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DEIXE

ESCAPAR

A

OCASIAO

na

FEIRA
NACIONAL

DE ANIMAIS

TÔDAS AS RAÇAS - NEGÓCIOS DIRETOS - CRÉDITO NA HORA!

UMA .EÜRA., E_UM LUGAR DE NEG Q.C I O S
A maioria das pessoas que se dirigem para uma FEIRA,
sempre tem em mente comprar ou vender alguma coisa.
Nesta FEIRA estarão reunidos os maiores e mais adianta
dos criadores nacionais e aí está Uma esplêndida oportu
nidade para aqueles que têm alguma coisa para oferecer
aos criadores; DEBULHADORES. TRITURADORES. DESIN-
TEGRADORES. TRATORES E SEUS IMPLEMENTOS. CARRE
TAS. JIPES. AUTOMÓVEIS. ORDENHADEIRAS MECÂNICAS.
DESNATADEIRAS. BATEDEIRAS. CAMINHÕES. CONJUN
TOS PARA FRIO. MOTORES. GERADORES.



V. ESCOLHE MELHOR! V. compra com
parando. Lado a lado, estarão reprodu
tores dos melhores rebanhos do País, da
i-QÇQ que lhe interessa, com documentação
de controle quantitativo e qualitativo, pois
só são admitidos animais registrados e
controlados.

ANIMAIS 100% SÃOS! Só entram na
FEIRA animais 100% saudóveis, com ates
tado de saúde de veterinário recomenda
do pela Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, ou pelo Instituto Biológico.

PREÇO VANTAJOSO! Na FEIRA, os
negócios são realizados diretamente com
os proprietários, não havendo leilão, nem
intermediários. Tratando diretamente, V.
poderá fazer sempre melhores negócios.
E V. não pago imposto de circulação de
mercadorias.

CRÉDITO NA HORA! Bancos oficiais

e particulares estarão trabalhando em co

nexão com a FEIRA, no próprio recinto.

E além dêles, os próprios criadores tam

bém oferecem, na hora, facilidades de

crédito para suas compras.

EMBARQUE IMEDIATO! V. acaba de

comprar e o animal já pode ser embar

cado para qualquer ponto do País. Desta

maneira, sua estada em São Paulo poderá
ser a mais rápida possível.

FACILITE AINDA MAIS! Peça ao seu

Banco remeter sua ficha bancária à Asso

ciação Paulista de Criadores de Bovinos.
Com ela, os seus negócios serão facilitados

ainda mais.

IHSCRIÇÕES ITÉ 20 DE AGÔSTO

NEGÓCIOS DIRETOS COM OS PROPRIETÁRIOS - CRÉDITO NA HORA!

COMPRE O"
,BEU REPRODUTOR NA

.J.;r,

FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS

SÃO PAULO, 2 A IO DE OUTUBRO DE 197

REALIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
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Editorial Inseminação Artificiai e comercialização de reprodutores
Mercados pecuários
Rio Grande inicia provas de ganho diário de pêso !!!.'!!!!
Sua carta chegou
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Governador, "não deixe a bola cair" — J. B. Passos
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— Relatório da presidência

XIV EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE
A XiV Exposição de Gado de Corte primou pela qualidade
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62 animais: 36.686 quiiosi !!!!!!!!!!!!!!!
Melhor classificação ponderai
Os Grandes Campeões e as Grandes Campeãs
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Os Santa Gertrudis: "um assombro"
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Centeio é ótima forrageira de inverno — Ernest C. Lamster
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maiores e mais movimentadas do país
Equinocultura A importância do aprumo do casco e da ferradura

na velocidade do cavalo puro sangue de corrida — Antonio
C. Mendes -

Da Bahia — Encruzilhada do leite (i) — Ardson José Leal
Progresso na pecuária mineira — Romeu N. de Paula
Cinofiiia 247 cães abrem no Ibirapuera o ano cinófiio para o

Kenel Antonio C. Mendes
Seção jurídica — Devem ser remuneradas as horas extraordinárias

do empregado rural?
Seleção do Zebu — O drama da transição — José Paulo Cobas . .
Política do café de Médici é vitória de 20 anos de luta
Sohdarièdade à política do IBC
instituto Brasileiro do Café — Resoluções n.os 525, 527 e 528 e

comunicado n.° 22/71 .
Presidente do IBC homenageado em Vitória
Relatório n.° 316 do Serviço de Contrôle Leiteiro da APCB
O que vai pelo Contrôle Leiteiro — Fideiis A. Netto
20 Melhores produtoras de 1969 da raça Gir

NOSSA CAPA:

Em homenagem a grande raça CHIANINO que registra um dinâmico
e contínuo desenvolvimento no Brasil, baseado em experiências práticas
e estudos tácnicos-cientfficos, focalizamos DARGO, touro Chianino impor
tado, pertencente â FAZENDA DAS QUATRO MENINAS, Botucatu, S.P.,
que se sagrou GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA na XiV Exposição de Gado de
Corte, que reúne anualmente em São Paulo os melhores plantéis da raça
do país.
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INSEMINHCBO ARTIFICIAL E

Não será exagero se alguém afirmar que: ''de re
pente a inseminação artificial alcançou os criadores bra
sileiros". Sim^ vive-se hoje uma nova fase da zootecnia,
a arte de criar animais. Enquanto os criadores e técnicos
brasileiros gastaram alguns decênios para começar o re
gistro genealógico e os controles zootécnicos (em outros
países êles foram instalados em fins do século passado
e nós os adotamos a partir das décadas de 30 e 40), não
há dúvida que não teremos igual tempo para entrar na
era dos testes de progênie. A inseminação artificial nos
alcançou mais cedo do que esperávamos e não nos resta
alternativa se desejarmos nos classificar como país em
desenvolvimento: temos que iniciar imediatamente os
testes de progênie e identificar os bons reprodutores^
para reunir em nossos centros de inseminação artificial.

Até há bem pouco tempo as criações de animais,
selecionados e devidamente registrados em serviços ofi
ciais das associações especializadas, contavam com uma
importante fonte de renda originária do comércio de re
produtores. Produtos de bons reprodutores e de vacas
destacadas, de boa apresentação e origem, tinham sem
pre comprador, com procura c aceitação proporcionais
aos títulos alcançados, as produções registradas ou a
maior habilidade do criador em expor essas qualidades.
Isto ocorria e ainda ocorre em muitos rebanhos de raças
leiteiras e de raças de corte. No entanto, nos últimos
anos, principalmente e a partir de 1965/66, o mercado
brasileiro passou a ser procurado por organizações do
Exterior, em grande parte mesmo por solicitação dos
próprios criadores nacionais, em busca de sêmen de bons
reprodutores, nem sempre encontrados no Brasil. Deante
do sucesso alcançado e da intensa comunicação que exis
te nos círculos de pectiária avançada, organizações se
instalaram no País e o comércio de sêmen que se ori
ginou, começou a substittiir o emprego de reprodutores
criados em nossas fazendas. Esta substituição está ocor
rendo em escala crescente, à medida que mais proprie
dades se aparelham para desfrutar dos benefícios da in
seminação artificial.

O progresso dos últimos anos, no entanto, é de
molde a preocupar criadores, técnicos e dirigentes, por-
aue não só cresciam os gastos de divisas, na compra de
^men, mas também desaparecia a função de nossos
bons plantéis. De 48.076 doses de sêmen importadas em
1968, passamos a 89.467 em 1970, depois de ter chegado,

110.614 em 1969, com gastos de ordem de mais de
500.0(M dólares anuais. Ao mesmo tempo, caiu conside
ravelmente a comercialização de reprodutores de média
e boa qualidade encontrados em nosso mercado — e de
criação nacional — já substituíam as antigas importa^
cões de reprodutores. Como conseqüência, há necessi-

de rever a orientação até aqui adotada, pois com
a IA., com sêmen importado ou nacional, grandes mu
danças teremos que enfrentar em futuro muito próximo,
só é que já não as estamos enfrentando. As reduzidas
vendas de reprodutores que muitos atribuem ao desesti-
mulo à produção do leite, pelo seu baixo jÉ>reço, l>ro-
vàvelmente terá uma grande participação dessa nova de
corrente observada com a implantação da IA.

- COMO ENTRAR NA ERA

Para fazer face a essa evolução, se acha pronta
uma regulamentação da aplicação da IA. e comercializa
ção de sêmen, a qual recebeu sugestões e contribuições
das principais associações e organizações de criadores
do País, demonstração de democracia de nossos dirigen
tes. Com ela teremos oportunidade de continuar a de
senvolver a criação, melhorá-la e desfrutar dos benefí
cios que a IA. oferece. Substituiremos o reprodutor co
mum pela IA. influindo no antigo sistema, mas de outro
lado estaremos criando oportunidades para a criação e
utilização dos bons reprodutores que venhamos a obter
e testar. Também permanecerão abertas, na medida do
necepário, as portas para importação de sêmen de boa
qualidade, a fim de atender a melhoria dos plantéis na-
cionms e aos casos de experimentação. Isto tudo está
previsto e caberá ao Ministério da Agricultura bem apli
car e orientar. Estão marcados prazos para que os cen
tros nacionais de IA. passem a oferecer sêmen de re
produtores provados. A partir de 1976, mais de 50%
deverá ser de reprodutores provados melhcrantes. A
parth de 1978 essa porcentagem subirá a 70%. Isto
sigmfica que devemos nos preparar com urgência para
atender a l^s medidas, a fim de desfrutar das vantagens
de limitação da importação que ocorrerão a partir de
1973, quando o Ministério da Agricultura as regulará,
na medida em que comece se manifestar a oferta na
cional.

Mas mmtos ainda perguntam: "Por que estes tes-
íf® de progênie? Por que reprodutores de boa origem,de criações famosas, premiados não bastam?"

Simplesmente porque, desde que se pode ter pro
vas de como se comportam os filhos e os produtos de
um reprodutor, passa a ser uma temeridade utilizá-los
sem se conhecer os resultados de tais provas. Isto na
monta natural; se o fizermos na IA. então estaremos co
metendo loucuras. ^Por não respeitar ou simplesmente
por ignorar esta orientação é que não temos progredido,
com avanços e recuos em quase tôdas as raças de gado
criadas no País. Sòmente nos últimos anos é que come-
çamos a progredir com certa segurança, depois que acei
tamos a prática dos testes, respeitando os resultados pu
blicados. Ê isso quanto as raças leiteiras, quanto as ra
ças de corte, dificuldades ainda subsistem. Um teste de
reprodutor de raças leiteiras demanda de quatro e meio
a cinco anos de trabalhos e preocupações; nas raças de
corte êle pode ser obtido em menos tempo, dois e meio
a três anos. Mas o mais importante é que, no Brasil, Já
podemos realizar êstes testes, pois estão publicados resul
tados oficiais (Revista dos Criadores, Março de 1969 e
Agosto de 1970). O referente às lactações encerradas
em 1969 está pronto; os de 1970 se encontram em fase
final de codificação e logo serão conhecidos. Quanto as
raças de corte, rapidamente caminhamos para alcançar
os mesmos objetivos. Algumas dificuldades de ordem
técnica precisam ser vencidas; já se dispõem dos elemen
tos necessários, faltando-n<^ porém maior volume de
dados. Os serviços de Controle Leiteiro e de Desenvol-

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1971



GOMERCIÜLIZaÇflO DE REPRODUTORES
DOS TESTES DE PROGÊNIE

FIDÉLIS ALVES NETTO

vimento Ponderai da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, estão realizando esta tarefa, em âmbito limi
tado, podendo, entretanto, abranger todos os resultados
obtidos no País, já que contam com os programas e
métodos de análises devidamente aferidos e em uso. Com
a participação da U.S.P., através da Faculdade de Medi
cina Veterinária e apoio do Centro de Pesquisas Matemá
ticas, a APCB está capacitada a realizar estas tarefas nos
prazos possíveis, a tempo de oferecer aos criadores nacio
nais resultados imediatos, como é necessário a êstes casos.

£ evidente que êste assunto interessa diretamente
aos criadores que se dedicam à criação de reprodutores
e, indiretamente, a todos àquêles que estão organizados
para a produção de leite ou obtenção de novilhos de
corte. Aos primeiros há que admitir que a I.A. já che
gou ao Brasil, e dela teremos que obter tôdas as vanta
gens que possa oferecer. A evolução que acarretou, subs
tituindo era parte o reprodutor pela ampola, é irreversí
vel e progride a passos rápidos. Com a LA. podem-se
conseguir muitas vantagens que aqui não é oportuno
citar, mas das quais resulta a grande possibilidade eco
nômica de se ter segurança na obtenção de melhoria
genética nos plantéis, com a certeza de se alcançar maior
produção média de leite ou novilhos mais precoces e
mais pesados. Desde que mais propriedades passam a
praticar a I.A., menos reprodutores para a monta na
tural serão vendidos e desta maneira, se restringirá cada
vez mais êste tipo de comercialização. Resta então a
obtenção de reprodutores que serão utilizados nos Cen
tros nacionais de I.A., com seu indispensável teste. Para
isso haverá necessidade de, não só nos preocuparmos
com' o emprego dos animais eleitos por suas origens e
ascendências e prová-los, tanto nos próprios rebanhos
de onde se originam como em outros representativos
da raça a que pertençam.

Esta evolução exige muita compreensão dos criado
res e dos poderes públicos. £ preciso criar condições
que facilitem a realização dos testes, porque êles envol
vem gastos, exigindo rebanhos cujos indivíduos sejam
registrados ou de origetn conhecida através de registros
próprios; submetidos a controles zootécnicos adequados
à finalidade (produção de leite ou carne) e finalmente
que os resultados dos testes sejam analisados a tempo de
serem utilizados os reprodutores ainda em bom estado
de saúde e por períodos satisfatórios. Se forem encon
trados meios de reduzir as despesas diretas dos criadores
com registros e controles e, ao mesmo tempo, se eviden
ciarem os benefícios decorrentes destas práticas zootéc-
nicas, poderemos ver aumentadas em proporções satisfa
tórias os números de animais testados e assim assegu
rada o progresso para a criação nacional. São baixas as
porcentagens de reprodutores melhorantes e em geral, um
entre quatro, resulta aprovado. O teste satisfatório de
um reprodutor em I.A. leiteiro exige, pelo menos, 20
filhas em lactação completa e para que isso se consiga,
a experiência em outros países recomenda começar in-
seminando cêrca de 300 vacas por reprodutor em teste.
Quanto as raças de corte, os testes necessitam dos resulta
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dos alcançados em eontrôle ponderai, tanto dos produ
tos machos como fêmeas e resultados satisfatórios exi
gem pelo menos 50 produtos. Um outro fator muito
importante para os testes é representado pelo grau de
confiança dos mesmos, e que é dado não só pelo nú
mero de produtos envolvidos na análise, como e princi
palmente pela sua distribuição em diferentes rebanhos.
Quanto mais distribuídos, tanto maior a margem de se
gurança dos resultados, pois espelham um comportamen
to médio em diferentes condições de trato e manejo.

O necessário apoio dos serviços de registro genea-
lógico está perfeitamente assegurado com a organização
existente nas Associações de registro e por medidas que
estão sendo adotadas como por exemplo, a iniciativa de
se^ realizar sempre os registros iniciais, em tôdas as raças
leiteiras, a partir dos 3/4, dado que são verdadeiros e
^stão livres em grande parte da eterose, as produções
das fêmeas com sete oitavos de sangue da raça a que
pertencem nem sempre pode ser adotada, e mesmo nos
casos de formação de novos agrupamentos raciais, apoio
é oferecido pelo Contrôle de Genealogia, existente e or
ganizado no Serviço de Registro Genealógico da A P.C.B.
Assim os reprodutores que se desejar testar, poderão ser
empregados em vacas não registradas, mas perfeitamente
identificadas e seus produtos ser submetidos a contrôle,
já que é possível estabelecer um contrôle de genealogia
dentro das rotinas de serviços.

Estimativas das necessidades de reprodutores utili
záveis em centros nacionais de Inseminação Artificial,
para atender a uma quarta parte do rebanho de corte e
uma terça parte do rebanho leiteiro, situam em redor
de 750 e 500, respectivamente, o número anual de dea-
dores provados que devem entrm em serviço. Isto re
presenta, em têrmos gerais, a utilização anual de cêrca
de 150.000 vacas e novilhas registradas de raças leiteiras
e de 75.000 a 100.000 das de corte por ano, necessárias à
realização dos testes. Àqueles que estão familiarizados
com as condições e possibilidades dos atuais serviços de
registro, êstes números não surpreendem, desde, natural-
niente, que haja interêsse e estímulo para a realização
dêste trabalho.

Que benefício se colheria com esta orientação?
Diante da universal aceitação da I.A., esta é a única ma
neira que nos resta para continuar trabalhando num sen
tido objetivo, caso contrário, teremos outro caminho
mais fácil: importar. Testando' reprodutores, instalaremos
nossa I.A. e com isso abasteceremos o mercado nacional
com sêmen de animais nascidos e criados no País, com
possibilidades de escolher aquêles que mais se adaptem
às nossas condições.

Economizaremos divisas, e o mais importante, pode
remos cuidar com segurança das exportações de sêmen
de zebuinos e até de raças leiteiras adaptadas às con
dições dos trópicos. Certamente, porém, para que se
chegue a êsses objetivos, com urgência, precisamos co
meçar os trabalhos intensamente, já que uma profunda
alteração na sistemática de criação de reprodutores e na
sua comercialização está implantada.



PERSPECTIVAS PECUÁRIAS

Melhor comida para o gado em 71

Mais do que outros anteriores, de certo
relêvo, êste ano de 1971 se caracteriza
por uma grande curiosidade em tomo de
práticas melhoristas no setor da produção
pnimal em conjunto. A avicultura que,
graças à influência de emprêsas america
nas e às granjas de japoneses e cooperati
vas, parecia destácar-se como algo de
adiante dos outros setores zootécnicos, o
que em parte se vinha facilitando pela
compulsória natureza intensiva da ativi
dade, parece que nao poderá "cantar de
galo" com a mesma facilidade proverbial.
Pelo menos, o avanço que se tende a in
troduzir na técnica de bovinos, «tinos e
ovinos apresenta a vantagem de depender
muito menos da tecnologia importada do
que a galinha —ainda uma tributária ex
cessiva do que se pesquisa e experimenta
lá fora.

A curiosidade pelas melhorias nio sur
giu do nada. Está havendo incentivos de
emprêsas interessadas em vender insumos
e "Inow how". Mais uma vez — pare
ce X a emprêsa privada coloca-se adian
te do impulso de melhoria que se desfere
de áreas governamentais. O importante é
que pelo menos no setor bovino, os pro-
blemas de nutrição animal vêm tomando
relêvo e distanciam-se dos níveis acadê
micos ou de estufa a que vinham sendo
relegados, para se colocarem em campo
amplo, de maneira a se solucionarem cera
objetividade em benefício de grande nú
mero de empreendedores.

O problema da alimentação de gado
está sendo colocado com especial realce
na bovinocultura. Novos atoentos e no-
vas técnicas de manejo vêm ^
Los em escala ampla. Mudanças de ro
tina na formação de pastagens vêm Mn-
5o observadas ou pelo menos tentadas.Sguns exemplos mostram ointerêsse que
se registra.

O SORGO

rimentais (poucos) conhecidos em nosso
meio atribuem ao nôvo cereal pràticamen-
te as mesmas qualidades alimentares do
milho, com a vantagem de ser mais rústU
CO, mais resistente à sêca e poder plantar-
se mais tarde (até janeiro). Infelizmente,
as variedades utilizadas, tanto de sorgo
granífero como de forrageiro, ainda não
apresentam nível de produtividade que se
alcança em outros países. A retaguarda
agronômica dêsse nôvo estatus zootécnico,
no Brasil, ainda é muito tênue. Basta
dizer que o Instituto Agronômico de Cam
pinas se limita até agora a testar híbridos
introduzidos por emprêsas particulares.
Possui luna coleção própria muito pobre
e não tem feito ensaios em escala satis
fatória sôbre adubação, espaçamento, co
lheita — etc. Para não falar na esfera ge
nética, de melhoramento de variedades e
cruzamento de Imhagens... Grande van?
tagem que se aponta no sorgo, em rela
ção ao milho, é a possibilidade da meca
nização integral com o mesmo equipa
mento do arroz e da soja.

O ADUBO

Outra tônica da campanha de melho
ramento está na adubação das pastagens.
A ANDA encaixou em sua programação
de 71 a instalação de campos de demons
tração sôbre o uso de adubos, com ou
sem calagem, na formação e na melhoria
de pastos. A AGROCERES está insistin.
do na vantagem de uso de superfosfato
nas invernadas, citando, exaustivamente,
o exemplo da Austrália, perita em trans
formar terras pobres, iguais ou piores do
que os nossos cerrados e carentes de água
superficial, em áreas de proveitoso pas
toreio.

A LEGUMINOSA

ta introduzir outras leguminosas, originá
rias da Austrália, que tem sidò celeiro
de tanta coisa bem aclimatada no Brasil,
a começar do eucalipto.

O COLONIÃO

O "velho" colònião está sendo objeto
de novos estudos de formação. Procura-se
apanhar as sementes no pano, mediante
sacudida dos pendões, de maneira a obter
as mais maduras. .Semeadas a distância

pequena em terra arada e tratada com

superfosfato, daria invernadas rápidas, de
100 dias mais ou menos.

O VOISIN

Também a rotação de pastagens anda
na berlinda. O método Voisin, ou seja,
a subdivisão da fazenda em pastagens re
duzidas que se utilizam mediante pasto
reio intensivo e rápido (um a três dias),
com o gado em massa passando de lun
piquete para outro, sçm comer a rebrota,
com descansos de cada piquete por 30
dias mais ou menos — está sendo muito
festejado em São Paulo. O processo tem
obtido êxito no sul, a partir de Bagé, da
experiência de 6 anos e que se considera
vitoriosa do engenheiro agrônomo e estan-
cieiro Nilo Romeiro. Várias fazendas pau
listas da área do leite estão procurando
adaptar as lições colhidas no sul com êsse
e com o zootecnista L.C. Pinheiro Ma
chado, que superviu várias experiências
Voisin no plano nacional, a partir de
uma, com gado leiteiro, perto de Pôrto
Alegre.

CONFINAMENTO

o sorgo está começando «
rtda em São Paolo e áreas vmu^. Jã
rxistem criadores de gado de plantei e
íeUeiro que o ot»
snbstituiçâo ao tnilho. E os dados expe-

O consQrciam^nto de pramíneas e legu
minosas é outra tecla que está sendo ba
tida. A soja perene nem sempre tem sido
bem sucedida como parceira, ou por su
plantar a gramínea, ou por ser suplanta
da por ela. Tenderia a formar antes uma
pastagem à parte ou um reservatório para
feno e silo. O siratro está passando pelas
primeiras provas. E a AQROCERES ten-

Essa preocupação com o alimento do
gado naturalmente trás à baila a engorda
de bovinos em confinamento. fá se formam
partidos, pró e contra a estabulação de
novilhos, dominando a tendência de que,
em nossas condições, e dado o muito que
se pode melhorar o gado na pastagem,
não seria econômico, em têrmos unjyer-
sais, alimentar o boi no cocho, ao invés
de deixá-lo alimentar-se ao ar livre e com
certo espaço. O debate é interessante
porque as autoridades financeiras estão
abrindo a bôlsa para financiar o confi
namento, sem talvez tomarem tento de
que outras práticas intensivas estejani
mais ao alcance da maioria dós pecua
ristas e deveriam ser também estimula
das, ou mçsmo mais estimuladas: -

é
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PRINCIPAÍS

MERCADOS

PECUÁRIOS

O boi

continuou

niai contido

o o leite

não voltou

a 66

PORCO SEM MILHO

O gado soino, no atacado paulistano^
registrou cm maio a média de cêrca de
CrS 33^ por arroba, ou seja Cr$ 3,00

do nível de abril- Habitualmente,
o porco sobe na época. A alta do milho,
em plena safra, teria desencorajado maior
engorda c redurido a oferta de animais
cevados. A exportação sempre compete
com o safrista e o suinocultor que tam-
bém pn^uz milho, dependendo dos atra-
tivos que ela apresenta e que são bons
êste ano. No atacado paulistano, a car
caça de porco subiu de Cr$ 2,37 por kg
(abril) para Cr$ 2,45 (maio).

. O boi subiu com difículdade, apesar do aumento da exportação e da promoção
de estocagem no Brasil Central,' e isso devido ao refireamento artificial dos preços da
carne no atacado. O porco subiu, por concorrência da exportaçm> de milho. O leite
continuou subindo no começo do inverno, aguardando a nova peitaria da SUNAB
(não satisfatória). O frango e o ovo reagiram, como é de hábito na época. Eis as
marcas principais dos grandes mercados pecuários em São Paulo e áreas vizinhas,
durante maio de 71.

BOI, IMPISSE

O novilho, que mal passara de Cr$

41,00 por arrdba, livre de frete e impõsto

no interior de SP, passou a CrJ 41,50,

com tendência de alta em maio, tendo

havido muitos negócios a Cr$ 42,00 e

mais. Apesar da época de safra, a alta

de maio explica-se pela circunstância de

que aumentaram as cotas de exportação

do BC e a estocagem estava sendo pro
cessada (coisa aí de 10 mil toneladas para

mais). E se ela foi modesta, deve-se à

política de compressão do govêmo fede

ral, não permitindo a SUNAB preços mais

elevados que Cr$ 3,68 por kg para o

traseiro especial e de Crf 2,68 para o

dianteiro. Em junho, desenhava-se im

passe, pois o gado magro, muito caro (es
tava chegando à invemada paulista até a
Cr$ 600,00 por rês) não permitia ao in-

vemista vender a Cr$ 42,00 um boi de

17/18 arrobas. Só o preço do nôyo boi
de invemada, aliada ao custo da pastagem
(Cr$ 120,00 por ano) eqüivalia ao capital

desinvestido... E juros e outras despe
sas?

No RS, o problema estava no excesso

de came estocada para exportação, que o

aumento da cota estadual tendia a não

absorver.

Entretanto, isso já não se refletia no

mercado de novilhos, que entrava no pe
ríodo de inverno rigoroso, havendo pouco

o que matar em bom nível de engorda.

Dessa forma, os preços da safra) de Cr$
1,30 a Cr$ 1,40 por kg bruto no interior,

tendiam a subir. Por sinal, houve alta na

Argentina em fins de maio, acusando o

novilho tipo exportação mais de Cr$ 2,00

por kg bruto.

LEITE NÂO VOLTA A. 66

O leite acusou Cr$ 0,39 por litro em maio, ou meiocentavo mais do que em abril,
acrescentado o excesso de teor de gordura, nas zonas leiteiras de SP. Mas estava su

bindo no fim do mês apreciàvelmente, devido: a) à escassez do inverno; b) à elevação
da tabela da SUNAB, de CrJ 0,380 (cota) para CrJ 0,450. O aumento foi mal recebido
pelos pecuaristas e até pelos industriais, que o conrideraram.insuficiente. A pecuária e
a indústria reivindicavam Cr$ 0,488 para que o preço ficasse ao nível (cofrigido)
de 1966.

AVICÜLTÜRA SOBE

O preço do ovo no interior de SP (vendas do produtor)
alcançou CrJ 1,66 por dúzia (para o casca branca), com su- .
bida de 2 centavos em relação a abril. No atacado paulistano,
a alta foi de CrJ 58,00 para CrJ 64 por caixa de 30 dúxias
de ovos grandes. Geralmente, há a subida estacionai em maio,
depois da descida posterior à quaresma.

Também o frango subiu no interior paulista de CrJ 2,03

mmSTA DOS CRIADORES — Maio de 1971

para CrJ 2,09 por kg (raças especializadas). No atacado pau
listano, o misto vivo passou de CrJ 2,18 por kg (abril) para
CrJ 2,35 (maio); e o misto morto,)de CrJ 3,34 para CrJ 3,54,
respectivamente. Época ém que frangueiros não pegaram
todo o embalo e sofrem menos a concorrência da galinha de
abate (não é tempo de inuda), maio geralmente acusa alta no
mercado.
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Custos de produção e
beneíiciamento do leite na

bacia leiteira de Fortaleza

•fc: .vA,,.

Um grupo técnico constituído pela Superintendência Na
cional do Abastecimento (SUNAB) delegacia do Ceará, estudou
detidamente os "Custos de Produção e Beneíiciamento do Leite
na Bacia Leiteira de Fortaleza", em dezembro de 1970. Ten
do por base parcialmente um trabalho realizado por estudantes
de agronomia da Universidade do Ceará junto a vinte e cinco
empresas produtoras de leite, verificou-se que as granjas dessas
região tendem a descapitalizar-se e que as emprêsas, em geral,
não conseguem pagar o custo fixo da produção e, em certa
época do ano, nem o custo variável. Assim, sendo alto o custo
da produção, eleva-se o preço do produto no varejo. Donde a
necessidade de ser controlado o preço dos elementos que con
tribuem para a produção do leite, principalmente os concen
trados.

As vinte e cinco empresas pesquisadas correspondem a
10% dos fornecedores efetivos de leite e, dentre elas, algumas
foram eliminadas da amostra por estarem ainda na fase de
implantação. Essas empresas somaram uma produção de

(Conclui na pág. 16)

A raça Aberdeen Angus também participou do ensaio realizado
na Estação Experimental de Vacaria, RS.

Preço do boi gordo

no Rio Grande do Sul

desde 1961 até 1971

Rio Grande do Sul inicia provas de

ganho diário de peso
Não há um preço médio oficial do

gado gordo no Estado sulino. O preço do
hoi gordo não é registrado oficial nem
regularmente. Não existe, como no arroz
e no trigo, um preço oficial fixado para
cada safra anual.

Em estudo divulgado recentemente na
imprensa gaúcha, foi apresentado o preço
do boi gordo com os seguintes valores
médios desde 1961; preços pelo quilo vivo
de boi tendo 450 kg ou mais.

1961 0,037
1962 0.050
1963 0,099
1964 0,176
1965 0,297
1966 0,400
1967 0,430
1968 0,450
1969 0,640
1970 0,970
1971 UOO

O preço para 1971 é o que vigora nos
quatro primeiros meses do ano.

A Secretaria da Agricultura lançou um
programa de "Avaliação de Bovinos de
Corte". A 19 de abrU do ano ein ciu«o
na Estação Experimental de Vacaria deu-
se início ao teste com 26 terneiros machos
das raças Devon, Charolês, Santa Gertru-
dis e Sborthom. Em outros seis estabe
lecimentos de propriedade da Secretaria
da Agricultura será o mesmo programa
executado de modo que a partir de ju
nho de 1971 o total de animais em teste
gerá de 248 distribuídos em 7 regiões di
versas. Além das quatro raças acima, o
ensaio conta com exemplares das raças
Hereford e Aberdeen Angus. Idade; de
160 a 250 dias.

Os animais serão mantidos em coafi-
namento numa encerra de 8 por 26 me
tros e ali alimentados durante 140 dias.
A ração será fornecida em comum, não
sendo pois determinada a "conversão ali
mentar". O teste visa verificar o ganho de
pêso individual no fim dos 140 dias.

Os animais recebem uma ração de
12% de proteína; formada por milho que
brado, farelo de trigo e farinha de soja.
Como forragem grossa receberão alfafa
seca e também azevém verde cortado.

Como minerais, receberão farinha de
osso e sal comum.

Finda a prova, os animais que se desta
carem receberão um Certificado de "Tou
ro Testado em Estação de Avaliação de
Bovinos de Corte", fornecido pela Secreta
ria da Agricultura que organizou o pro
grama.

Os terneiros, na sua maior parte, fo
ram inscritos pelos criadores, tendo a Se
cretaria inscritos alguns, provenientes de
suas Estações Experimentais. As pesagens
serão feitas cada 14 dias. O plano foi re
cebido com interêsse por parte dos cria
dores. Ê o primeiro, no gênero, que se
faz no Estado por iniciativa oficial.
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barato.

Nenhum carro brasileiro conhece a geografia do Brasil como o FordJeep.
Êle chegou a muitos lugares da Belém-Brasília, muito antes da Belém-Brasília.
As máquinas que estão abrindo a Transamazônica vão encontrar algumas
pegadasdo Jeep. Porque o Ford Jeep é assim: êle abre caminho.
Para fazer o que o Jeep faz é preciso ter muito peito.
Ou, pelo menos, motorde 90 HP, tração nas quatro rodas e
chamar-se Ford Jeep. Mas quem poderia fazer tudo isso e continuar
custando tão pouco quanto êle ? IPPP
A História responde: ninguém. I V-yilL/ Ul—I—•K => qualidade UNIVERSAL FORD

Tem coí
^ ^ • 1 i. •

S>r,-



Sua
carta

chegou

FRIGORÍFICO OMEGA SA. • Ubet^
lândia. Reproduzimos sua carta;

"Sirvo-me desta para levar ao conhe
cimento de V.S. que recebi, nesta data,
o^Guia Agropecuário, que considerei de
grande utilidade e muito bem preparado.

FOTO DO MÊS

No que respeita ao Imposto de Renda,
assunto de interesse geral é o que se re
fere à contabilidade na modalidade "C,
isto é, com mais de 6.000 salários míni
mos de renda anual, que sempre que é
citado não traz mais de algumas linhas
de esclarecimento. Assim sendo, gosta
ríamos de receber os seguintes esclareci
mentos:

a) se este limite é por propriedade ou
por proprietário.

h) se fôr por propriedade, o que é mais
lógico, usarei o "Guia Agropecuário",
p^e II, que acho excelente;

c) se fôr por proprietário, de que ma
neira deverá ser feita esta contabilidade,
pois ela não é de maneira alguma seme
lhante à contabilidade fiscal de firmas,
nem pode ser, pois uma é pessoa física a
outra é jurídica; a do fazendeiro abrange
grande número de alternativas, tais como:
parcerias, condomínios, fazendas de criar,
fazendas de recria, fazendas de engorda,
etc. Ex. Um fazendeiro possui uma fa
zenda em condomínio, possui uma fazen-

Novo recorde de Reflectíon Duchess:

64/220 kg de leite em um dia!

1 U

da onde compra os garrotes para recria e
depois transfere êstes para a fazenda de
engorda que é a que vai dar renda, pois
as outras só darão despesas e o imposto
de renda exige uma cédula G para cada
propriedade, aproveitando os investimen
tos somente naquela em que foi aplica
do realmente.

Resposta

Complemento aos casos especiais do
ANEXO G publicado na "Revista dos
Criadores", n.° 495 de Março de 1971.

1 — O que determina os limites de
renda bruta (até 600, de 600 6.000 e
mais de 6.000 salários mínimos) para efei
to de se decidir qual o tipo de escritura
ção a ser adotado pelo produtor rural,
para efeito da declaração de impôsto de
renda, é a renda global conjunto obtida
nas várias propriedades agrícolas.

Logo, o limite é a renda global agríco
la do proprietário e não o da proprie
dade.

Por conseguinte, se o limite de renda
de tôdas as propriedades exploradas por
agricultor ultrapassar, em conjunto, 6.000
salários mínimos, o produtor precisa ado
tar o sistema contábil. Deve-se observar
que, se a pessoa é físicaj o sistema con
tábil é o comum de partida dobrada com
os livros caixa, razão, diário e borrador.
Um escritório de contabilidade pode indi
car o sistema; neste caso, os livros pre
cisam ser prèviamente registrados na re
partição mais próxima da Secretaria da
Arrecadação Federal. A escrita contábil
precisa ser feita e assinada por um con
tador registrado. Esta escrita não é co
mentada no "Guia Rural" porque é uma
escrita padrão de conhecimento dos es
critórios de contabilidade.

2 — A escrita contábil para pessoa fí
sica é diferente daquela feita por uma
firma ou pessoa jivídica. Para estas, em
qualquer limite de renda agrícola, a es
crita necessána é aquela cujos padrões
são indicados e exigidos .pela Secretaria
da Arrecadação Federal. Os escritórios de
contabilidade competentes e os contado
res conhecem êsse tipo de contabilidade.

3 — O produtor pessoa física que tem
várias fazendas e precisa fazer uma es
crita contábil, pode fazer, se o desejar,
apenas uma única escrita e abrir nela tuna
conta para cada fazenda, porquanto pre
cisa fazer um ANEXO G para cada fa
zenda ou propriedade.

4 — O artigo sôbre Impôsto de Renda
na "Revista dos Criadores" de Março ex-

' plica o caso de parceiros, arrendatários e
' condomínios. Mas a escrita desta, se pes-
' soa física e se ultrapassar em conjunto os
> 6.000 salários mínimos, também exigirá

uma escrita contábil, como explicado no
item 3 acima.

• reflectíon duchess poderá »er a nova recordista de produção mundial de leite de
vacas holandesas. Isso quem afirma é seu proprietário José Silvio Magalhães — Fazenda
do Pica Pau Amarelo — Santa Cruz, RJ — após receber uma taça de prata do governador
Chagas Freitas pela produção em 3x e em 24 horas de Reflectíon Duchess; 64,220 kg de
leite! Reflectíon Duchess, nascida em 12-11-65, é bisneta de ABC Reflectíon Sovereign e
filha de Romandale Texas Reflectíon Duke e de Heien Gladys Judy. Controlada pelo Serviço
de Contrôle Leiteiro da APCB, ela é recordista em 3x, 365 d, classe de 3 anos sênior ootn
a produção de 12.444 kg do leite, 448,2 kg de gordura e com a média diária do 35 ^g.

Agora, aos 5a e 4m inicia nova lactação.
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Nas condições práticas de fazenda, um plan
tei pode não ter nenhum distúrbio reprodutivo
por alguns meses. No entanto, repentinamen
te, ocorre um abôrto e o criador descobre que
uma ou duas vacas não concebem. A primeira

. pergunta que faz geralmente: Êstes casos re
presentam ameaça para o resto do rebanho
ou são motivados por falhas do mecanismo
fisiológico normal do bovino?

Supondo que apareçam alguns casos de in
fertilidade no rebanho, há motivo para alarma,
ou devem ser esperados periòdicamente?

Os estudos mostram que quase 5 por cento
de nossas vacas leiteiras se tornam inférteis
anualmente. São as 850.000 vacas menciona
das no primeiro capítulo desta série, que se
perdem devido à infertilidade. Quase a me
tade delas representam séria ameaça para a
saúde reprodutiva do resto do rebanho. Sem
dúvida, o restante das vacas inférteis, recém-
descobertas, resultam em sérias perdas mas,
evidentemente, não transmitem sua infertili
dade a outras vacas. Quase a metade das que
não disseminam a infertilidade se restabelece
rão espontâneamente, sòmente com o tra
tamento" do tempo.

Não é possível, pois, evitar certo índice de
Infertilidade no gado leiteiro. Assim uma per
gunta: Que índice de fertilidade se pode es
perar de um rebanho leiteiro bem conduzido?

Vejamos algumas das metas a atingir.
São características de um plantei bem ma

nejado: 1) Pelo menos 70% das vacas devem
conceber, em resultado da primeira coberturá;
pelo menos 60% devem ter um bezerro nor
mal, em resultado da primeira cobertura. A
diferença entre a porcentagem de concepção e
a de parição é devida a mortes de fetos, ge
ralmente esperadas. 2) Em determinado tem
po, não deve haver mais do que 10% de vacas
com dificuldades reprodutivas. 3) No fim do
ano, o plantei deve ter, em média, o máximo
dé 1,3 coberturas por concepção. Feito o des
erto das mortes fetais, isto eqüivale aproxi
madamente a 1,6 coberturas por bezerro nas
cido. Por exemplo, um plantei de 30 vacas
não deve necessitar de mais de 48 cobertu

ras para que tôdas as reprodutoras produ
zam bezerro^

ESTERILIDADE

(Conclasâo)

XIII - Manejo visando ajudar o
criador a diagnosticar e
prevenir a infertilidade

Estas são médias de rebanhos bem conduzi
dos. Muitos plantéis alcançam melhor índice
de fertilidade por um ou dois anos, pelo me
nos. Não há nenhuma razão aceitável para
qjue a média de todos os rebanhos possa ser
igualmente elevada. Há amplas evidências de
que o manejo adequado é a chave da fertili
dade elevada.

Sinais de perigo — O criador deve obser
var com cuidado, diàriamente, suas vacas.
Assim, perceberá imediatamente as anomalias.
Os seguintes sintomas são sinais de perigo,
que indicam provàvelmente distúrbios repro
dutivos graves: 1) uma vaca que não mani
festa períodos de cio; 2) emissão de corri-
mento anormal (purulento) em qualquer mo
mento, pois as descargas pela vagina devem
ser de muco claro e a única exceção é a pe
quena hemorragia que ocorre um pouco de
pois do cio em algumas vacas; 3) Intervalos
de cio inferiores a 15 dias ou superiores a
28 dias; 4) intervalos de cio com duração ir
regular; 4) sintomas de cio prolongados e con
tínuos; 6) vacas que necessitaram de mais
de três coberturas; 7) abortos em qualquer
momento; 8) retenção de placenta.

Cada um destes sinais é Indício de verda
deiro problema da reprodução. Não Indicam,
necessàriamente, doença. Sem embargo, as
doenças Infecciosas são motivo de quase a
metade dos casos em que a vaca manifesta
um ou mais dos sintomas mencionados, /^ãs,
ainda que os sintomas sejam devidos a cau
sas infecciosas, a ação imediata do criador é
importante para prevenir a esterilidade per
manente e diminuir ao mínimo a perda eco
nômica.

Nosso conselho é solicitar a presença de
um veterinário, no caso do aparecimento de
qualquer dos sinais de perigo. Mostramos,
repetidamente, a complicada natur«Ea da re
produção. É pouco provável que um criador
seja suficientemente eficiente para diagnosticar
e tratar corretamente a infertilidade. Isto se
ria pedir muito a uma pessoa que precisa co
nhecer bem o trato do solo, a técnica de co
lheita, a lavra, os mercados, a economia e vá
rias cousas mais.

O criador deve deixar a saúde de seu re
banho, Inclusive os casos de infertilidade, a
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cargo do veterinário. A tarefa dêste profis-
sioal é conhecer tôdas as novidades a respeito.

Quando sentinnos dores de estômago, vamos
ao médico e muitas pessoas creem que lhes
será prescrito Imediatamente um remédio. No
entanto, o médico faz uma série de pergun
tas sôbre sintomas e ocorrências anteriores,
para ficar razoàvelmente seguro das causas
da dor. Não é suficiente olhar simplesmente
o paciente ou aceitar a descrição intuitiva da
dor. O tratamento incorreto pode fazer que
á dor de estômago piore ou acarrete com
plicações mais sérias.

O que o veterinário necessita — Igualmente,
quando o veterinário vai examinar uma vaca
que não concebe, tem que fazer mais do que
olhá-la e tirar amostras de sangue e de uri
na. Tem que solicitar dados históóricos com
pletos sôbre a vaca: o dia em que nasceu, as
doenças que teve quando bezerra, as vacinas
que recebeu, dados sôbre períodos de cio,
registros de cobertura e de partos, tudo isso é
muito importante. Porisso, os dados devem
ser fiéis.

Além disto, o veterinário quererá saber se
a vaca está comendo normalmente, se sua

produção de leite baixou, se teve outra doen
ça ou se teve contacto com outros animais
doentes. O tipo e a qualidade de pasto, feno
ou silagem, a origem da água de bebida e a
composição da mistura de grãos, também im
portam. Inquietação, emissões não naturais,
duração das prenhezes anteriores, retenção de
placenta, dificuldades de parição, febre, odo
res anormais, manqueira, inflamações, palidez,
são também observações que podem ser ex
tremamente úteis.

Os registros de dado^ sSo a chave — Infe
lizmente, quando o veterinário fez estas per
guntas, a maioria dos criadores dá opinião ou
apenas faz conjecturas. Os assentamentos
exatos das observações feitas pelo criador ou
pessoa responsável faltam na maior parte das
fazendas. Êste êrro de manejo é, Indubità-
velmente, responsável por muitos casos de
infertilidade. Não importa que o veterinário
seja competente; êle necessita de uma his
tória completa de cada vaca para um diagnós
tico preciso e o tratamento correto dos casos
de infertilidade.

IS



nho que conhecemos sòmente necessitam de
uma fôlha ou ficha para cada animal.

O capataz do rebanho leiteiro da universi
dade de Michigan usa uma ficha de papel
com espaços para informações já impressas.
Abre-se uma ficha dêste tipo no momento do
nascimento de cada bezerro. Ela fica no com-
partimento ativo do fichário, enquanto o ani
mal se acha no rebanho. Ali é registrada tô-
da observação extranha, cada tratamento e
cada acontecimento da vida do animal.

Quando não há espaço próóprio para ano
tação de acontecimento extranho, pode-se es
crever no verso da ficha. Também se podem
juntar o recibo de cobertura e papéis espe-

I

PODEM-SE USAR ETIQUETAS COBRIDAS

Outras anotações úteis podem ser feitas com
êste sistema. Por exemplo, pode-se colocar
uma etiqueta indicadora de côr no bordo da
ficha de uma vaca, para indicar que deve ser
coberta no seguinte período de cio. Com isto
podem-se ver, de relance, as fichas na gaveta
do fichário, correspondentes às reprodutores
que vão ser cobertas no próximo mês. Podem-
se usar indicadores de cores diversas, para in
dicações rápidas, alusivas a cousas tais como
"vacas que deverão parir dentro de um mês",
"novilhas que deverão ser vacinadas" e "va
cas com diagnóstico positivo de prenhez".

O técnico de nosso município inventou um
sistema semelhante para registrar a saúde do

i"

Os dados sôbre a saúde genital também
são importantes, sob outros aspectos da con
dução do rebanho leiteiro, para a obtenção
do maior índice de fertilidade. Os assenta
mentos fiéis do cio, por exemplo, fornecem
elementos para se preverem os períodos se
guintes dêsse fenômeno. Quando se espera
pela ocorrência de cio, tem-se melhor ensejo
de descobrí-lo. Com bons registros de cio ha
verá menos cios silenciosos, porque se sabe
o momento aproximado em que se devem ob
servar atentamente certas vacas sob êsse pon
to. Os assentamentos de cobertura exatos pro
porcionam base de diagnóstico das causas de
abôrto, permitem saber o momento oportuno
para secagem da vaca e para preparar o local-
-maternidade em que a vaca deva parir.

Manutenção da escrita zootécnica — Há
duas ocasiões em que os criadores lamentam
não ter melhores assentamentos: por ocasião
de suas declarações de renda; e quando o ve
terinário inicia seu diagnóstico da causa de
infertilidade.

Em qualquer caso, a melhor maneira de
manter livros de escrita zootécnica depende
da fazenda e do criador. Há muitas formas
corretas de fazer os registros de saúde do re
banho. Todos os sistemas parecem ter três
características comuns: correção, fidelidade e
simplicidade.

Os assentamentos completos dependem da
capacidade do criador quanto a ver as irre
gularidades. Dependem também de sua boa
vontade nó registrar tudo o que observa. A
experiência mostra que se deve registrar logo
depois de fazer a observação, para que a me
mória não falhe. Também o criador deve fa
zer o asentamento e não sua esposa ou um
empregado, depois que volte para casa.

De acôrdo com nossa experiência, uma es
crivaninha, montada na parede de um canto
limpo e sêco do estábulo ou na sala de orde-
nha, é o melhor lugar para o assentamento.
A escrivaninha no estábulo quase sempre me
lhora a exatidão dos registros, porque permite
fazê-los no momento da observação, em vez
de o ser na volta do criador para sua resi
dência ou escritório.

Mas até um livro de registro na escrivani
nha do estábulo pode ser falho para o criador
que faz as observações ao longo de sua pas
sagem até o lado oposto do estábulo. Estas
observações devem ser imediatamente anota
das no registro permanente, na primeira opor
tunidade.

O hábito de levar no bôlso uma caderneta
de anotações e um lápis ajudam a melhorar
a exatidão dos assentamentos do criador.
Deve-se anotar sempre a data de cada obser
vação referente a cada animal. Registre-se
em fichas apropriadas o nome do touro que
cobriu. Outro segredo é manter as fichas ou
assentamentos em condições de poderem ser
lidos sem dificuldade, tlso quer dizer que a
pessoa que registra deve ter as mãos limpas
ao manusear os registros. Os sistemas compli
cados de anotação geralmente falham. Os re
gistros devem ser simples ou não serão fei
tos pelo criador por muito tempo. Todos os
sistemas bons de registros da saúde do reba

Fig. 47. Fichas ée controle da saúde do rebanho poupam tempo e salvam vacas. Como
a reprodução é complicada, as anotações referentes aos mínimos detalhes podem conduzir

a diagnóstico e tratamento adequados.
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Fig. 48, Os autores deste trabalho, Dr. Harold D. Hafs (sentado) e J. Boyd, proFessores-
associados de investigação do laboratório de reprodução animal do Departamento de Zoo

tecnia do Gado Leiteiro da Universidade Estadual de Michigan, E.UdV.

rebanho mediante uma caderneta de notas de
fôlhas soltas. Êste sistema também é utili
zado em Michigan. Não havendo um fichário
para o sistema descrito, pode-se perfurar a
fôlha e colocá-la na referida caderneta de no

tas (espécie de fichário escolar). Os dois sis
temas são simples e completos. Mas sua exa
tidão depende do criador ou de quem faz os
assentamentos.

Em geral, os melhores registros são feitos

por uma pessoa sòmente. Cada um tem sua
maneira própria de abreviar e um tipo dife
rente de letra. Além disto, se mais de uma

pessoa anotar dados informativos nos regis
tros, uma ou outra informação não será lan-

gada, porque um crê que outro já o fez.

O encarregado do rebanho da universidade
de Michigan registra a maior parte dos dados
quando faz as observações. Com isto gasta
alguns minutos cada manhã para examinar e
completar os registros de saúde do rebanho.
Deste modo examina sistemàticamente a si

tuação de todo o rebanho e reduz ao mínimo

os erros devidos à negligência, traço inerente
a quase todas as pessoas.
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RECURSOS PARA OS CLUBES 4.S

Mil projetos sôbre gado leiteiro, a serem executados por
3.170 Clubes 4-S em todo o Brasil, serão desenvolvidos êste
ano, sob a coordenação geral do Comitê Nacional de Clubes
4-S,' graças à renovação do acordo de patrocínios entre o CNC
4-S e a Nestlé.

Através do acordo, a emprêsa forneceu ao Comitê a im
portância de Cr$ 16.024,19, com a qual o CNC 4-S premiará
simbolicamente os jovens vencedores, nas competições em nível
municipal, estadual e nacional dêste ano, a exemplo do que vem
fazendo sistemàticamente desde 1966.

Além dos projetos propriamente ditos, os recursos forne
cidos pela emprêsa também estão garantindo bolsas de estudos
para quatro jovens rurais em faculdades de Agronomia e Ve
terinária do país, de acordo com o Plano de Atividades do
Comitê Nacional de Clubes 4-S para 1971.

A assinatura do acordo foi feita, em nome do CNC 4-S,
por seu presidente, sr. Ilo Nogueira, e pelo secretário geral da
emprêsa, sr. Décio Barbosa, pela Nestlé.

OS CLUBES

Reunindo jovens de 10 a 21 anos, residentes na zona rural,
os Clubes 4-S (Saber, Sentir, Saúde, Servir) dão-lhes educação
e assistência técnica, integrando-os voluntariamente nas ações
em benefício das comunidades em que vivem. Através de seu
trabalho, sempre supervisionado por engenheiros-agrônomós,
médicos veterinários e economistas domésticos, toma-se mais
fácil a renovação das práticas de cultivo e manejo de animais
nas fazendas, atingindo-se, com o exemplo e sucesso dos jovens,
os mais velhos. Atualmente, uma das preocupações dos Clubes
4-S também é a preparação dos jovens que pretendem deixar
o campo em busca de novas possibilidades na cidade.

Existentes em 21 Estados e em número de 3.170, os Clubes
4-S congregam hoje perto de 100 mil jovens. A coordenação
geral de seu funcionamento é feita pelo Sistema Brasileiro de
Extensão Rural, cujo órgão consultivo de cúpula é o Comitê
Nacional, dirigido, em sua grande maioria, por empresários
privados, que sustentam suas atividades.

Da esquerda para a direita; J.M. Nogueira de Campos, assessor de
Divulgação da Nestié; Décio Barbosa, secretário geral dessa emprêsa;
lio Nogueira, presidente do Comitê Nacional de Clubes 4-S, e Moacyr

Torquato, da Assistência Nestlé aos Produtores de Leite.

"REflFICIÇiO - Esta Revista no seu número
494 — Fevereiro de 1971 — à página 21, publicou
uma comunicação da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DO MÔCHO TABAPUÃ sob o título

INICIADO O REGISTRO DO MÔCHO TABAPUÃ

quando, de acordo com a documentação que nos
foi entregue pela referida Associação, o título deve
ria ter sido: INICIADO O REGISTRO DO MÔCHO

TIPO TABAPUÃl Fica, assim, retificado o equívoco
da nossa parte".

REGISTRO DE BUFALOS mento bancário e outras tantas vantagens que
o criador experimentado sabe ajuizar.

O Banco Central do Brasil, em Instrução
recente, proibiu que animais não registrados
sejam objeto de financiamento pela rede ban
cária oficial ou particular.

A Associação de Criadores de Búfalos do
Brasil com sede á Praça da República n.* 80,
2.° andar, sala 206, em São Paulo, está rece
bendo solicitações para examinar e marcar
búfalos destinados ao registro genealógico, em
qualquer parte do país. Os Interessados de
verão escrever à entidade solicitando a pre
sença do técnico do registro, com a indicação
do número de animais que pretendem regis
trar.

o criador de búfalos tem hoje uma fina
lidade a cumprir, em defesa do seu próprio
rebanho: registrar os seus animais no "Herd-
book Brasileiro de Búfalos" (HBBB), que é
o Serviço de Registro Genealógico da espécie,
mantido pela Associação de Criadores de Bú
falos do Brasil, por delegação do Ministério da
Agricultura.

O conhecimento oficial da árvore genealó-
glca dos rebanhos é de grande ImportSncia,
valoriza os animais registrados, evita erros de
cruzamentos (consangüinidade). O registro
genealógico é o único e verdadeiro "termô

CUSTOS DE...
(Conclusão da pág. 10)

metro", em condições de projetar um reba
nho.

Não importa que os animais de um plantei
sejam de excelente qualidade. Bovinos ou bu-
balinos só têm realmente valor comercial quan
do devidamente registrados. O certificado de
registro — equivalente ã certidão do registro
civil do homem — é o documento oficial da
existência do bovideo, prova do seu grau de
sangue e base para a sua melhor transação
comercial. Certificado de registro genealógico
significa melhor qualidade do animal, maior
possibilidade de preço, facilidade de financia

3 274.358 litros de leite, que correspondem a cerca de 18% do
a «z. TIaIíI OotnDSnhiâ IndustriAl Hp. T.sifipinir^c

ção, assim como apenas três tiveram retorno positivo do capital
empregado no negócio.

Ração, mão-deobra e medicamentos crescem mais que os
preços do produto, especialmente torta de algodão e mamona.
Devem êstes preços ser controlados também. O preço do leite
deverá crescer de 13,46% para que não dê prejuízos. Mas,
tudo deverá ser estudado devidamente, principalmente no que
toca as características das regiões produtoras e as possibilida
des das empresas.

litro de leite oscilou entre Cr$ 0,41 e Crf 1,70, dando um custo
médio de CrJ 0,96 por litro. Concluiu-se que os produtores ti
veram um prejuizo da ordem de Cr$ 0,07 por litro. Apenas
três empresas conseguiram receita superior ao custo de produ
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GUlfl AGROPECUÍRIO
—primeira e única publicação fiscal dirigida

exciuslYafflente ao homem do campo.

CADERNO N.° 1-LEIS

o DIREITO TRABALHISTA RURAL o PREVIDÊNCIA SOCIAL RURAL o IMPOSTO SÔBRE

CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS o IMPOSTO DE RENDA o AGRONOMIA o VETERINÁRIA

CADERNO N.° 2 - CGNTABiLiORDE AGROPECUÍRia

A Contabilidade Agropecuária difundida pela "Revista dos Cria
dores" (ver edições de janeiro, fevereiro e março dêste ano)
poderá atender a tôdas as propriedades agrícoias, cuja renda bruta
se situe entre os limites de Cr$ 112.800,00 e Cr$ 1.128.000,00.

• Para sua execução oferecemos o caderno abaixo, com as espe
cificações:

CAPÍTULO I

PARTE I

Páginas 6 • 44 — São registradas as despesas com as construções,
instalações, melhoramentos e formação de culturas permanentes.
Incluídas pastarias e essências florestais. Gastos com mão-de-obra,
material e aluguel de máquinas utilizadas na construção das res
pectivas obras: cêrcas, galpão, estradas, tanque, casa, terraços
para combate à erosão, etc.
Páginas 46 a 67 — São registradas as despesas com sementes,
mudas, fertilizantes, combustível, óleo lubrificante, aluguel de
máquinas, mão-de-obra e defensivos aplicados para formar culturas
permanentes. Êsses gastos podem ser registrados para cada cultura
(e assim se pode determinar o custo de sua formação) ou se
pode agrupar todos êsses gastos numa só coluna de modo a se
ter os mesmos por categoria de despesa para tôdas as culturas
permanentes implantadas nesse ano.

Páginas 72 a 79
de equipamentos.

PARTE II

São registradas as despesas com compras

PARTE III

Páginas 82 a 89 — São registradas as despesas com as compras
de diversas categoriais de animais, isto é, reprodutores, matrizes,
animais de produção não puros, bezerros até 1 ano, etc.

PARTE IV

Páginas 92 a 101 — O produtor pode registrar o dinheiro des
pendido na aquisição de insumos de alta produtividade como
sementes selecionadas, fertilizantes, defensivos vegetais e animais,
herbicidas e rações balanceadas. Aqui podem ser lançados tam
bém serviços de assistência médica e bôlsas de estudos oferecidas
a empregados.

PARTE V

Páginas 104 a 137 — São registradas as despesas normalmente
denominadas de custeio.

CAPÍTULO II

Páginas 140 a 163 — São registradas as receitas compreendidas
dentro do ano civil, isto é, de 1." de janeiro a 31 de dezembro
do mesmo ano. Seguindo as indicações nos rodapés das fôlhas
que compõem as partes descritas, o agricultor leva os dados indi
cados para as fôlhas 186 e 187. A seguir, seguindo as instruções
das fôlhas 188 e 189 preenche o Anexo G, que é o objetivo final
da contabilidade.

Com direito a receber a publicação trimestral GUIA AGROPECUÁRIO,
que a cada três meses irá colocando seus leitores a par das alterações
surgidas no campo do direito agrário e no setor da economia agrícola.

Cr$ 85,00

Pedidos à

EDÍTÔRA DOS CRIADORES
Avenida Pompéia, 1214 — Fundos "B"

Fones: 62-6826 e 65-0116

SÃO PAULO — SP



VI Convenção anual da

fazehdh paraíso

Em fins da primeira quinzena dêste mês tivemos mais uma

convenção anual da Fazenda Paraíso, em São João da Boa Vista, en
contro que seu proprietário, dr. Eudoro Vilela, proporciona aos cria
dores, professôres das escolas de agronomia e veterinária e técnicos.

A Fazenda Paraíso, tem 400 alqueires e presta-se esplendida
mente a esse tipo de reunião porquanto localiza-se numa região que
representa bem a média das demais bacias leiteiras do Estado quan
to as qualidades da terra, topografia e clima e por se tratar de uma
propriedade que até bem pouco tempo atrás se dedicava ã cultura do

café e está sendo aproveitada para a produção leiteira. Suas terras
prestam-se muito bem para a mecanização, apesar de possuir partes
em região montanhosa que abrigam uns 100 alqueires de belíssimas
matas virgens.

Suas pastagens se dividem em retiros com as denominações de
Rancho Brasília, Alegre, Fundo, do Bebedouro e Estábulo da Sêde,
e são formadas por capins Jaraguá, Gordura, Napier, Pangola, sendo
que os três últimos consorciados com Soja Perene; As pastagens
recebem adubação especial de 400 quilos de fosforita por alqueire.
O gado só vem ao estábulo para receber uma ração de silagem e
concentrados. Na Fazenda são plantados 45 alqueires de milho com
uma produção média de 80 toneladas por alqueire. São preparadas
1.300 toneladas de silagem, que são armazenadas em 10 silos-trinchei-
ra e 5 de sub-solo. Como verde para o inverno a fazenda dispõe de
2 alqueires de aveia, com esplêndidos resultados.

A f"az®nda mantém em lactaçao 290 vacas que produzem a mé
dia diária de 2.000 litros de leite tipo "B". A ordenha é mecânica e
realizada em duas salas com piso elevado para as vacas e em espinha

Um aspecto do encontro da Fazenda Paraíso, onde criadores e técnicos
têm oportunidade de trocar opiniões sobre o que vêem ou do que rea

lizam em suas propriedades ou campos experimentais.

I

1
V

Dr. Eudoro Vilela com um grupo de criadores e técnicos conversa
sôbre certos detalhes da consorciação do Jaraguá com a Soja Perene.

de peixe. Por uma das salas de ordenha, localizada no Retiro Brasí
lia, passam 120 vacas e tem 4 ordenhadeiras controladas por 2
homens e pela outra sala de ordenha, no Retiro da Sede, passam 170
vacas e tem 3 ordenhadeiras, controladas por 3 homens. Essas insta
lações de ordenha mecânica, como em tudo na fazenda, é estrita
mente funcional, não tem nada supérfluo. Haja vista que apenas 5
homens, no mais completo regime de higiene, ordenham 290 vacas
em menos de 2 horas.

O gado da fazenda é todo crioulo e tem alcançado grande sucesso
em nossas exposições, tanto assim, que, por cinco vêzes, já conquistou
a Medalha de Ouro como Melhor Expositor da Raça Holandesa Preta
e Branca, nas exposições do Parque da Água Branca. Ainda neste
ano, na III Exposição Brasileira de Gado Holandês, apresentou o
Grande Campeão da Raça: Paraíso Magnífico Fond Hope, Ex 90 pontos.

Terminada a visita, o dr. Eudoro Viiela ofereceu um almôço
aos convidados após o qual foram apresentados resultados de vários
trabalhos realizados por técnicos ali presentes.

O dr. Geraldo Leme da Rocha, falou sôbre o aumento da pro
dutividade dos pastos; o dr. C.S. Lucci, apresentou interessantes in
formações sôbre a produção de leite em regime exclusivo de pasta
gens de capim fino e Napier. O dr. Fuad NaufeI descorreu sôbre um
estudo comparativo entre a cana-de-açúcar e silagem de milho, sorgo.
e napier na alimentação de vacas leiteiras. Falou, também, o sr.

Roberto, gerente da Fazenda Agrindus, sôbre o sucesso que vem
alcançando com a cultura do sorgo. O dr. Adib Roston, falou
sôbre a importância da divulgação e, por fim, o dr. Paulo Nogueira
Netto, fazendeiro em Campinas, relatou ligeiramente o sucesso que

vem alcançando com a importação e adaptação do Elande em nosso
país — um animal da África, com um porte inferior ao do bovino.

Iniciativas como essa da Fazenda Paraiso, a par de se consti-

tuirem em excelentes oportunidades para o congraçamenlo de cria
dores e técnicos, representam valiosa contribuição para o fomento

da pecuária leiteira e das suas práticas. Por isso que devem servir
também, como sugestão a outros criadores, pois é altamente eficiente
todo e qualquer intercâmbio de idéias e conhecimentos que é pro
porcionado por êsses encontros.
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PROGRAMÃO
PARA A

EHTRESAFRA.

1-AFETAG mudou de doto para facilitar \l
a sua vida. Assim, êste ano nós \\

acertamos os ponteiros com você: o III tblACo I \
vai ser realizada em plena época da /
entresafro. E, com os atrações que fazem /parte dessa feira, vai ficar muito fácl j /MTf
planejar o seu ano ogricolo V /
Vã tomando noto: entre9 e 18 de |ulho voce W
ira ver desfilar, no Parque Anhembi, o que
existe de mais moderno em mecanizoçao agrícola.
Vai conhecer os últimas sôbre irrigação e
implementos agrícolas. Vai aprender que, com os novas
técnicas de plantio, em se plantando dá, só que
muito mais. E, principalmente, vai ouvir,
da bôca dos técnicos, mil formas e receitas
para acabar com as pragas.

2- Em resumo: III FETAG vai dar uma boa aiuda
para que você planeje direltinho as suas safras

parao próximo ano agrícola. Veja só esta ajuda,
por exemplo: Bancos e organismos de crédito do Govêrno
vão estar no recinto da FETAG, prontínhos para financiar
o que você quiser comprar/ seja um silo, um trator ou uma
semeadeira. O que você precisar você leva. E acerta depois
pelo sistema de crédito rural.

3- Com um pouquinho de sorte l i
(e quem vier à feira já tem 1^

metade dêsse pouquinho) talvez
você nem precise de financiamento
poro o trator. Você pode ganhar um.
Isto porque durante a FETAG serão
sorteados 5 (cinco) tratores "zerinho",
entre os fazendeiros visitantes.

PLANTE QUE O GOVÊRNO
GARANTE.

III Feira da Técnica Agrícola
9 a 18 de julho de 1971

Polócio das Exposições • Parque
Anhembi • São Paulo

>: diàriamente: das 15 às 23 horos
sábado: das 15 às 24 horas

domingo: das 10 às 23 horas

A - Nos dias de conferência, então,
* toda atenção é pouca. Você vai
ficar de olhos arregalados e orelhas

em pé, com tôdas as
coisas que os técnicos

da FAO e do
Ministério da Agricultura

vão dizer: será que
você sabe comerciar o

que você produz? E a
agropecuária é ou não é

» o negócio do momento?
A aviação onda em brancas

nuvens ou já é realidade? Vão falar
também sôbre aves; e principalmente

2" sôbre aquéie problema que quase
levou o nosso café pro brejo:

a ferrugem.

iMC

^ ^ P®"" puem vier ao Parque Anhembi
^ ainda poderá veruma outra feira: o II FIA

(Feira Internacional da Indústria da Alimentação),
cuja principal atração é um sensacional

Supermercado, onde você também poderá
comprar mercadorios do mundo inteiro.

Tudo a preço de custo.



GOVERNADOR, Não DEIXE
Por intermédio de seus líderes

mais expressivos, os pecuaristas es
tão insistindo com mais freqüência
na construção de um novo recinto
de exposições em S. Paulo. Há mui
tos anos que se vem mostrando a
precariedade do Parque da Água
Branca (sua construção data de
mais de 40 anos) e há cerca de dois
anos surgiu, oficialmente, a idéia da
construção de um novo recinto no
bairro da Água Funda. O Govêrno
do Estado aproveitaria, para tanto,
cerca de 40 hectares da área que
possui, confinante com o Parque
do Estado. Chegou a haver um
"concurso de projetos". Áconteci-
mentos políticos "esfriaram" o im
pulso inicial e um Decreto tornou
intocável tôda a extensa área.

De pronto, observou-se que a
idéia não satisfazia aos pecuaristas

.de um modo geral e muitos pronun
ciamentos nesse sentido foram re
gistrados por nós. Pretendia-se um
recinto de proporções tidas por de
mais elevadas é sua construção coin
cidia com a de um parque às mar
gens do Tietê, fruto da iniciativa pri
vada. Em S. Paulo realizam-se, atual
mente, apenas quatro exposições de
animais de grande porte por ano;
de Gado Holandês, de Gado Leiteiro
em geral, de Gado de Corte e a Fei
ra Nacional. Dessas, apenas as de
Gado de Leite em geral e a de Gado

'«41^ ir

de Corte, de responsabilidade da Se
cretaria da Ágricultura. Ás outras
duas, promovidas pela Ássociação
Brasileira de Criadores de Gado Ho
landês e pela Ássociação Paulista de
Criadores de Bovinos. Ápenas a
Feira, pelas suas características tipi
camente de comércio, tem reunido
mais de mil animais. Aliás, não
existe, nem deve existir, preocupa
ção de quantidade nas Exposições,
mas de qualidade, dado seu sentido
primordial de educar e fomentar.
Mesmo porque, tem-se insistido sem
pre na tese de que as Exposições
que se realizam nesta Capital devem
ser o coroamento das que efetuam
no interior. Por isso que o Regula
mento da Exposição de Gado de Cor
te estabelece que só podem a ela
comparecer animais anteriormente
premiados, no mínimo com Menção
Honrosa. Evidente que poderão vir
a ser estabelecidas exigências restri
tivas de quantidade, também para
a Exposição de Gado Leiteiro, a
exemplo do que já feito com relação
à de Gado Holandês. Essas exigên
cias — diga-se de passagem — são
inspiradas no salutar propósito de
manter as Exposições da Capital
num nível elevado, isto é, torná-las,
de fato, espelho do grão de desen
volvimento e aprimoramento da
nossa pecuária de carne e de leite.
De que valeria trazer a S. Paulo 3,4

ou 5 mil animais, indiscriminada
mente, se até a comercialização se
tornaria difícil pelo ágio que sofre
riam os preços, como resultante na
tural das despesas de movimentação
desses animais? A última Exposição
de Gado Holandês, reunindo apenas
quatrocentos e poucos bovinos, me
receu ser considerada das mais im
portantes, senão a mais importan
te, já realizada no Hemisfério Sul,
por ser especializada.

A idéia, portanto, da construção
do recinto da Água Funda nas pro
porções pretendidas, se recebeu
aplausos, foram isolados. Um dos
motivos das restrições: sua concre
tização poderia arrastar-se indefini
damente em prejuizo da opinião ge
neralizada de reforma do Parque da
Água Branca.

Existem sugestões, já consubstan
ciadas até em estudos, que visam a
atualização do recinto atual e cuja
execução implicaria em despesas
perfeitamente compatíveis com o
orçamento do Govêrno do Esta o
em um único exercício. E o recin
to poderia ser posto em condições
de atender às Exposições, em apenas
alguns meses de trabalho, o que nao
ocorreria com a construção daquele
na Água Funda, ou em qualquer ou
tro local. Há de se atender, ajnda,
para o fato de que a construção de
um novo recinto, exigiria, forçosa-

O velho Parque da Agua Branca "nasceu" há 41 anos e du-
rante todo êsse tempo não passou pelas melhorias que e per
mitissem acompanhar a evolução da pecuária. Agora, pensa-se

•i.ii»!'?, •
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a BOLfl CAIR"
mente, a reforma do Parque da Água
Branca para sua destinação a outra
finalidade. De forma alguma pode
ria vir a servir a outras promoções,
permanecendo como está.

Paulo. Lembramos, então, que se
poderia dar-se ao luxo de cobrir a
pista — luxo que não é bem luxo,
mas necessidade — nivelando-a de
maneira a melhorar a locomoçãoI • fwi • I is^K UI d I lU^ClíJ

Em várias oportunidades, a "RE- dos animais, ampliar-se a arquiban-
VISTA DOS CRIADORES" porta-voz cada para abrigar um público muito
da Associação Paulista dos Criadores mais numeroso, construir alojamen-
de Bovinos, tem tratado do assun- tos para os peões, dar condições
to, argumentando sempre com a pro- para lanchonetas, para exposições
priedade de se manterem as expo- de subprodutos da pecuária, para a
sições de animais na Agua Branca, instalação das agências bancárias
sobretudo em razão da sua privile- que comparecem às exposições com
giada localização. Sua área admite o objetivo de oferecer ajudas finan-
uma reforma completa das instala- ceiras, e muito mais.
ções, de -modo a poder abrigar um Antigamente, as Exposições eram
número de animais ate muito acima . n •
daquele que seria lícito desejar-se _ Anima s e Produtos Derivados,qaqueie que sen ' i como continuam sendo a aumas do
par. uma Exposição de alto nível, . ouafs asTÔdam
ainda niip reunindo em uma só, o ... _ , . . associam
aado de corte eode leite. Ademais, Ú«iltiçao de ariimais com ade pro-arandroaríè do materiai que viesse 1' •9"'"ltora, da Indústria e
f ser substduWo como o de co. ° P»; loe n.-o se fazera ser suostiiuiu^,^ q mesmo em S. Paulo?
bertura dos pavilhões, por exemplo,
poderia ser totalmente aproveitado Nas últimas Exposições — de Ga
nas Fazendas Experimentais da Se- do Holandês, em março, e de Gado

I A _ r —. . I *11 < I a-Jí-k _ t_ •!

ceiras, e muito mais.

Antigamente, as Exposições eram
de Animais e Produtos Derivados,
como continuam sendo algumas do

o comércio. Por que não se fazer
o mesmo em S. Paulo?

Nas últimas Exposições — de Ga-

cretaria da Agricultura, ou em re
cintos do interior, muitos dos quais
reclamando urgentes melhorias.

Com um gasto infinitamente me
nor, o Govêrno do Estado poderia
reformar de maneira satisfatória o
velho recinto da Av. Francisco Ma-
tarazzo, dando-lhe, inclusive, os re
quintes que corresponderiam à gran

de Corte, em abril — os represen
tantes dos pecuaristas em seus dis
cursos na cerimônia de encerramen
to enfatizaram, mais uma vez, a ne
cessidade de dotar-se S. Paulo de
um recinto a altura da pecuária pau
lista. Osr. Dario Meirelles presi
dente da Associação dos Criadores
de Gado Holandês — com a auto-111 LCà í-Ul I , íwiai COm 3 auto-

deza de tudo quanto se faz em S. ridade que lhe confere sua tradi-
em substituí-lo por om outro, esquecendo-se de que oferece as
condições essenciais para continuar a cumprir sua finalidade;
localização privilegiada e área suficiente para a modernização

que se impõe.

V' 4' Jr-iv, _

J. B. PASSOS

ciorial condição de agropecuarista e
sua reconhecida capacidade de lide-
rança, advogou, de maneira até enér
gica, a reforma do Parque da Agua
Branca, ao invés de se construir ou
tro recinto. O sr. José Mario Jun
queira de Azevedo, que 24 horas as
sumira a presidência da Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil,
também "exigiu" melhores condi
ções para as Exposições de S. Paulo.

À frente dos seus destinos, S.
Paulo tem hoje um Governador que
não se tem cansado de dizer que a
agropecuária é uma das metas prio
ritárias da sua gestão. Não é de
hoje que o sr. Laudo Natel se inclui
entre os criadores. Por isso que tem
comparecido sistematicamente às
Exposições para levar-lhes, agora, o
prestígio da sua posição na vida pú
blica paulista e brasileira. Na ati
vidade privada, sua vida está mar
cada por trabalhos que o projeta
ram e solidificam seu comportamen
to. Haja vista o Estádio do Morum-
bi. E por falar nessa gigantesca
obra, sugere-nos dizer ao Governa
dor Laudo Natel: "Não deixe cair
a bola", neste caso, o recinto de
Exposições. Essa a mesma frase
que deve ter ouvido milhões de ve
zes, como estímulo à construção do

Paulistão"; essa a frase que cer
tamente estará ouvindo dos pecua
ristas de S. Paulo!

ti.



BOLSA BE ANIMAIS BA A.P.C.B.

Boletim n.® 49

Especificação

N.° 146 — Reprodutores (10)
N.® 151 — 1 Lote Vacas (25)

1 Lote'Novilhas (3)
1 Lote Bezerras 02)
Reprodutores (7)
Tourinhos (4)

N.® 177 — 1 Lote Novilhas (47)
N.® 178 — 1 Reprodutor
N.® 179 — 1 Lote Novilhas (30)

1 Lote Novilhas (25)
N.® 180 -— 1 Lote Novilhas (10)

1 Lote Novilhas (10)
1 Lote Vacas (10)

N.® 181 —- Reprodutor
1 Lote Vacas (25)
1 Lote Novilhas (9)

N.® 182 — 1 Reprodutor
N.® 184 — 1 Lote Novilhas (15)

1 Lote Bezerras HO)
N.® 185 — 1 Lote Vacas (15)
N.® 186 — 1 Reprodutor
N.® 187 — 1 Lote Vacas (40)

1 Lote Vacas ÒO)
T Lote Vacas (10)

N.» 188 — 1 Lote Novilhas (147)
1 Lote Vacas (3)

N.® 189 — 1 Lote Bezerros (20)
1 Lote Novilhas (20)
1 Lote Novilhas ÒO)

N.® 190 —^ 1 Lote Garrotes (3)

o F E R T B S

Raças

Hol. vb. — PO — PC
Jérsey — PO — PC
Jersey — PO — PC
Jersey — PO
Jersey — PO
Jersey — PO
Hol. pb. — 3/4 -
Guernsey;— PO
Hol. vb. XGir - Hol. pb x Gir
Hol. pb. — 7/8
Hol. pb. — PCOD
Hol. pb. PO
Hol. pb. — PC
Nèiore Môcho — RE
Nelore — RE
Nelore — CONT.
Hol. pb. PCOC
Gir X Hol. vb.
Gir X Hol. vb.
Nelore — RE
Hol. pb. — PCOC
Hol. pb. — PC
Hol. pb —7/8 — 15/16
Hol. pb. — NR
Nelore — NR
Nelore — NR
Hol. pb. X Zebu
Hol. pb. X Zebu
Hol. pb. X Zebu
Sta. Gertrudis — 7/8

Idade Preço (Cr$)

5/23 meses 2.000/5.000
48/84 meses
18 meses •

6/12 meses 60.000

18/36 meses
6/12meses 15.000

24/30 meses , 1.000 (cada)
17 meseS ' 5.000
20/30 meses 800 (cada)
12/18 meses 800 (cada)
20 meses 2.000 (cada)
20 meses 3.500 (cada)
36 meses 2.500 (cada)
4 anos 25.000
30/40 meses 1.500 (cada)
24/36 meses 1.000 (cada)
36 meses 2.500

18/24 meses 1.000/1.200
6/16 meses 500/600
4/5 anos 1.500 (cada)
26 meses 8.000

3/7 anos 1.400 (cada)
3/7 anos 800/1.200(cada)
3/7 anos 800 (cada)
36 m. (média)
36 meses 160.000

12/15 meses 650 (cada).
16/20 meses 700 (cada)
24/36 meses 750 (cada)
12 m. (média) 1.000 (cada)

OBSERVAÇÃO Informações e detallies sobre as oíertas e procuras
poderio ser obtidos na sede da A PCB, á rua
JagiiaFibe, 634-$• Paulo (Sr^ Purval)-Tel.: 51°-7270.



Consolídou-se em 1970 o prestígio da
AssoGíação Paulista de Criadores de Bovinos

o relatório que o sr. Hélio Moreira Salles, Presidente da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, apresentou à Assembléia Geral, há pouco realizada,
constitui eloqüente demonstração do progresso em que vai esta entidade, que
não representa apenas os pecuaristas de São Paulo, mas também os de todo
o Brasil Central, e sob certos aspectos, o País todo. Páginas adiante o leitor
tera oportunidade de le-lo integralmente, verificando dados de uma situação
realmente estabilizada e em franco desenvolvimento. Nesta breve nota, preten
demos apenas ressaltar alguns dos mais significativos resultados obtidos no
ano social findo.

Falemos primeiro do Serviço de Contrôle Leiteiro. Instituído há 2ó anos,
mera tentativa a principio, pouco a pouco se foi consolidando, até vir a constituir
hoje a pedra ângular sôbre que repousa a criação e seleção de gado leiteiro do
Brasil. Presentemente abrange oito Estados do Brasil, em que se criam onze
raças bovinas e búfalas. Não apenas se pesa o leite produzidtí mas também se
determina a produção média segundo a raça e o rebanho. As lactações são ri
gorosamente classificadas, apontando os melhores registros. Prestigiada e reco
nhecida por govêrnos estaduais, essa obra impôz-se no conceito público, de tal
arte que não se explica não tenha ainda o Ministério da Agricultura a ela outor
gado seu reconhecimento oficial. Esperemos que isso aconteça ao mais depres
sa possível.

Os Testes de Progenie configuram outra significativa vitória da APCB. Infe
lizmente, nem todos os criadores jáse compenetraram da importância dêsse ser-
yiç^/ que em outros países encontra o mais decidido apôio de criadores e auto
ridades. Adotando métodos modernos, mas quase sem recursos, uma dedicada
equipe de técnicos realizou nada menos que setenta testes completos, que resul
taram da identificação de 927 reprodutores, em 1968. Trabalho único no Brasil,
quiçá na-América do Sul, vai prosseguindo, aguardando-se para breve a publica
ção dos resultados de novos 112 testes, em que aparecem 1.179 reprodutores,
tendo sido estudadas 11.845 lactações. Também êste trabalho, embora em fase
inicial, está a merecer as atenções do Ministério da Agricultura.

O Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Ponderai, instalado em 1969 ç
funcionando regularmente no ano passado, já vê desenhar-se auspiciosas pers
pectivas, de tal maneira que acreditamos possa dentro de poucos anos alcançar
projeção idêntica do Serviça de Contrôle Leiteiro. Verificados os pesos médios,
e estabelecidas as primeiras tabelas de resultados, terão os criadores um Instru
mento de trabalho valioso para a fixação de objetivos.

A Bôlsa de Animais tornou-se ponto de encontro dos. criadores nacionais,
que ali se orientam para seus negócios. Atuando em novas bases desde de.
junho do ano passado, destina-se a constituir não sòmente o fulcro dos negó
cios de gado do País, mas também um centro de intercâmbio de pecuaristas
de todos os recantos do Brasil.

Lembremos afinal que todo êsse acervo de serviços de tamanho alcance
econômic^social não teria sido possível sea APCB não se respaldasse com uma
organização econômica sólida, como, em verdade, tem, constituída principal
mente pela sua secção de vendas. Nos exercícios de 1968 e 1969 a venda ãnual
orçou, respectivamente por Cr$ 2.485.627 e 3.082.686, aO passO qué, em 1970,
atingiu Cr$ 4.550.370. Esses números falam por si.

AAssociação Paulista de Criadores dé. Bovinos está de parabéns.- Este rela
tório é um depoimento isignificativo de sua projeção continental.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1971
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RELBTÚRIO OR PRESIDÊNCIA

Prezados consócios:

Termina hoje a missão que nos foi outor
gada por honrosa distinção de W.SS. em
eieição realizada em 29 de março de 1968.

É assim que nos é dada a honra de sub
meter à apreciação desta Assembléia o Re
latório dos trabalhos realizados no último
ano do triênio confiado à nossa direção.

Apraz-nos declarar que foi dos mais auspi-
ciosos o surto de progresso alcançado pela
APCB neste período, de9ido, em grande par
te, à inestimável colaboração dada pelos pre
zados consócios, os quais, com sua franca
coadjuvação e seu elevado espírito associativo,
nos auxiliaram eficientemente para a boa rea
lização da nossa tarefa, contribuindo para
que o objetivo visado pela Associação —
coordenar e harmonizar tôdas as iniciativas
dos seus associados em proi dos interêsses
da pecuária — se concretizassem em indis
cutível realidade.

EXPEDIENTE

O desenvolvimento obtido pela APCB nos
diversos setores de sua atividade foi real
mente surpreendente, como fàcilmente se po-
derá aquilatar pelo crescente volume de sua
correspondência, como demonstramos no qua
dro abaixo:

Cartas recebidas 18.346

Cartas enviadas 23.127

Circulares remetidas 153.000

Além da correspondência puramente co
mercial, grande foi o número de consultas,
provindas não sòmente de nosso Estacto mas
também das mais longínquas localidades do
País atinentes a questões de pecuária, vete
rinária, construções rurais, alimentação de
animais e formação de pastagens.

departamento social

Em 1970,inscreveram-se em nosso quadro
social 304 Contribuintes, 3 Remidos e 1 as
sociado que se transferiu da categoria de Con
tribuintes para a de Remidos. Forarn demi
tidos, por falecimento ou por falta de paga
mento, 431 associados, sendo a seguinte a
situação de nosso quadro sociaí em 31 de
dezembro de 1970.

CONTRIBUINTES REMIDOS
1970 1.747 1.462
1969 1.875 1.458
SALDO —128 4

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Atendendo às finalidades da APCB, o seu
Departamento Técnico leve no ano de 1970
um período de bastante atividade: quase to
dos os serviços sofreram atualizações e re
formas, tendo sido criado mais um que fal
tava à APCB — o de Relações Públicas.

As atividades do Departamento Técnico se
distibuem por dez diferentes serviços, através
dos quais é prestada uma completa e ade
quada assistência aos srs. associados da APCB.
Sua atual constituição não significa que to
dos os setores estejam perfeitamente atendi
dos ou organizados, porém, pode-se afirmar
que foi feito o máximo que as circunstâncias
e os meios permitiram.

i
Resumindo os principais fatos relativos a

cada setor, como está expostos nêste relató
rio, citaremos:

1 — Assistência Técnica — Teve trabalho
intenso, auxiliando em todos os setores, além
dos trabalhos específicos dos diversos ser
viços do Departamento Técnico. Atendeu a
mais de 5.000 consultas. Faltaram-lhe condi
ções para cooperar mais efetivamente no setor
de preços e de comercialização de produtos
de origem animal.

2 — Registro Genealógico — Prosseguiu em
suas atividades, atendendo a criadores de ani
mais de oito raças e bàsicamente aos da Ho-
landêsa que compreendeu 8.276 registros dos
9.562 feitos, ou seja, 86% dos trabalhos.
Éste setor há muito aguardava revisão de seu
regulamento, que datava de 1947 e havia so
frido inúmeras modificações. Nesta revisão
foram introduzidas várias alterações nos mé
todos de trabalho, visando simplificá-los, atenr
dendo aos interêsses dos associados.

3 — Contrôle Leiteiro — Prosseguiu em
seus trabalhos de rotina e de expansão. Man
teve a mesma taxa de crescimento. Alcan
çado o plano de reali^ção de Testes de Pro-
gônie por métodos acuais, com a cooperação
da USP, tem agora condições para oferecer
preciosa ajuda à identificação de reproduto
res provados no Brasil, para rhonta direta e

BENEMÉRITOS

58

58

HONORÁRIOS TOTAL
2 3.269
2 3.393

_ —124

principalmente para emprêgo na inseminação
artificial.

4 Contrôle de Desenvolvimento Ponde
rai — Prosseguiu a coleta de dados, abran
gendo já perto de quarenta rebanhos em qua
tro Estados do Brasil. Seu desenvolvimento
poderá possibilitar a realização de^ testes e
progênie de reprodutores, que já são em nu
mero de sete (quatro de raças indianas e
três de raças européias e americana).

5 — Assistência Veterinária — Êste
serviço da APCB sofreu alterações em 1970,
com a execução do plano de assistência me^
sal a rebanhos. No final de 1970, cêrca de
68 propriedades se achavam inscritas e reali
zara já 337 visitas completas, nas quais
36.142 animais foram atendidos e vistoriados.
Somados às 1.776 consultas atendidas na
sede, êste Serviço, agora com quatro veteriná
rios especializados em clínica de bovinos,
está-se preparando para um satisfatório aten
dimento aos rebanhos dos associados da
APCB.

6 — Bòlsa de Animais — Reorganizada e
reestruturada, desde junho de 1970 está pres
tando serviços aos associados. Já começa a se
firmar como um ponto de encontro de ^n-
dedores e compradores de animais. Teve
17,3% de suas ofertas resultando em ne
gócios realizados.

7 — Inseminação Artificial —— Em ^1970
teve suspensa temporàriamente a execução dó
Convênio com o ETEFRIA do Ministéri^o da
Agricultura. Aguarda uma reformulação, a
partir da regulamentação do comércio de sê
men no Brasil e da nacionalização dos testes
de progênie.

8 — Exposições e Feiras — Em 1970 a
APCB continuou prestando sua colaboração
na organização de exposições realizadas pOr
outras entidades, como a de Gado Holandês
pela Associação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, de Gado de Corte
e de Gado Leiteiro pela Secretaria da Agri
cultura e outras. Realizou sua IX Feira Na^
cional de Animais com resultados satisfatórios,
embora inferiores aos dos anos anteriores, em

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1^74



face da diffcil situação do mercado de gado
leiteiro.

9 — Relações Públicas — Êste serviço foi
criado com o intuito de colaborar na divul
gação de noticiário de fatos relativos à vida
da APCB e cuidar da organização e preparo
de eventos relacionados com os trabalhos téc
nicos da entidade, e seus frutos têm sido bas
tante visíveis, eis que deram nova dimensão
à APCB. Expedindo suas 1942 cartas, comu
nicações, convites, etc., e publicando 155 co
municações em vários periódicos do País, êste
setor veio auxiliar grandemente as comuni
cações entre a APCB, seus associados, a clas
se pecuária e o público em geral.

10 — Revista dos Criadores — Cada vez

mais se firma no conceito dos criadores êste

importante órgão e, sem dúvida alguma, fa
zendo parte da vida pecuária do Brasil. Em
1970 foi extremamente útil na transmissão
de pensamentos comuns na pecuária, deba
tendo em editoriais assuntos de máxima im
portância para os criadores. Divulgando re
sultados do Serviço de Contrôle Leiteiro e do
Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Pon
derai, pesa visivelmente na vida econômica
das criações, bastando citar que, em 1970,
33% de suas páginas foram ocupadas com
resultados observados por aqueles serviços
nos diferentes rebanhos.

Em seqüência a êste resumo apresentamos
com alguns detalhes as atividades de cada se
tor do Departamento Técnico da APCB.

1 — ASSISTÊNCIA TÉCNICA

A principal finalidade do Departamento Téc
nico da APCB é, sem dúvida, a prestação da
uma adequada assistência especializada capaz
de orientar e contribuir para melhor explo
ração de propriedades agro-pecuárias e influir
no melhoramento e rendimento econômico dos
rebanhos pertencentes aos associados.

Atendendo a tão dilatados objetivos, num
quadro de alguns milhares de associados lo
calizados por todo o País e envolvendo cria
dores de bovinos de tôdas as raças, fácil é
compreender a complexidade dêste trabalho.
Consultas diárias são dirigidas ao Departa
mento, seja por associados em sua maioria,
seja por serviços públicos que constantemente
nos procuram, associações de criadores, agrô
nomos e veterinários, imprensa e pessoas es
tranhas ao quadro social. Os assuntos foca
lizados compreendem questões que direta
mente interessam a cada associado no momen
to em que realiza a consulta, a grupos de
criadores, certas produções específicas ou a
tôda classe conjuntamente.

Fora os trabalhos especializados realizados
pelos diferentes serviços que compõem o De
partamento Técnico, como registro genealógico.

assistência veterinária, contrôle leiteiro, con
trôle ponderai, é prestada uma assistência no
sentido de uma boa exploração econômica das
propriedades, no planejamento geral ou par
ticular de diferentes trabalhos, em constru-,
ções, aparelhamento de diferentes secções pe
cuárias, formação, condução ou seleção de re
banhos, tipos de cruzamentos, produção de
alimentos, etc. Além disso, trabalhos especí
ficos, como os de organização de exposições,
feiras, estudos sôbre financiamento, custos de
produção, legislação zootécnica e tantos outros
são presiddos pelo Departamento Técnico, no
sentido de amparar e apoiar a pecuária em
suas diferentes atividades.

Êstes trabalhos de assistência técnica são
prestados pessoalmente pelo responsável por
êste setor e por todos os técnicos em serviço
no Departamento.

No decorrer de 1970 não foram realizadas
anotações especiais sôbre consultas atendidas
pelo Departamento Técnico na sede e em visi
tas a propriedades de associados ou a locais
de trabalho, porém estará sempre abaixo da
realidade se for afirmado que elas alcança
ram a média de vinte consultas diárias, o que
leva a um total aproxmiado de 5.000 durante

o ano.

Êstes trabalhos se materializaram não só

em orientação, conselhos e recomendações mas
também em publicações, estudos e projetos
freqüentemente fornecidos e distribuídos, bem
como na participação de renuiões de comis
sões, grupos de trabalhos, seminários ou con
gressos técnicos.

No desempenho de suas funções no decor
rer de 1970, o Departamento Técnico emitiu,
por seus vários serviços, um total de 5.374
cartas, ofícios, comunicações de resultados,
comunicações para a imprensa, fora convites
para encontros e circulares enviadas aos só
cios usuários daqueles serviços.

QUADRO N.* 1

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA PELO

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Gerência Técnica 230

Serviço de Registro Genealógico .... 1.018
Serviço de Contrôle Leiteiro 1.870
Serviço de Contrôle de Desenvolvimen

to Ponderai 212
Serviço de Assistência Veterinária .. 89
Bôlsa de Animais 13

Serviço de Relações Públicas 1.942

TOTAL 5.374

2 — SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO

Os trabalhos de rotina dêste setor apresen
taram o seguinte movimento:

QUADRO N.* 2

RESUMO DOS TRABALHOS REALIZADOS EM 1970

Tabalhos 1969 1970 Diferença

Registros Definitivos (7 raças) 5.118 5.614 + 496
Registros Definitivos em 12/70 68.035
Registros Provisórios (8 raças) 3.330 4.067 -1- 737
TOTAIS 8.448 9.562 -f- 1.114
Comunicações de coberturas (9 raças) .. 12.247 13.594 + 1.347

A situação dêste mais antigo e tradicional rações no decorrer de 1970. A principal e
serviço técnico da APCB sofreu algumas alte- fundamental foi a reformulação de seu regu-
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APCB — RELATÓRIO DA PRESIDÊNCIA

lamento, já que o existente, aprovado em
1947, há muito se encontrava superado dian
te das várias medidas adotadas em reuniões

conjuntas das associações de registro genea-
íógíco realizadas anualmente. Com isso, mui
tas das antigas disposições regulamentares fo
ram alteradas. Pràticamente o serviço se ba
seava apenas no que se decidia com relação
à raça Holandêsa, porém nem sempre aplicá
vel às demais raças. Sendo o característico
do Serviço de Registro Genealógico da APCB
manter suas portas abertas para o registro
de animais pertencentes a raças que não te
nham registro oficial de mestiços e puros por
cruzamento, em cooperação com entidades
oficiais, as modificações introduzidas nos ser-
vi^s de registro da Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Holandêsa de
diferentes maneiras estavam inflüinck> na or

ganização geral dos trabalhos da APCB.
Entre as alterações introduzidas no regula

mento, abriu-se a possibilidade de oferecer
cobertura a certos trabalhos isolados realiza
dos por criadores ou grupos de criadores, e
que é o contrôle de genealogia (artigo 17.*^).

Uma revisão foi feita nos sistemas de tra
balho e anotações do serviço, visando atuali
zá-lo e mantê-lo dentro de práticas comuns
a outros serviços congêneres.

REGISTROS ESPECIAIS

Raça Chianina — Os registros de animais
desta raça estão em fase de reestudo, em face
da fundação da Associação Brasileira de Cria
dores de Chianino, a qual será doravante a
responsável direta pelos mesmos. Entretan
to, há entendimentos no sentido de ser êste
trabalho realizado em forma de colaboração
com o Serviço de Registro Genealógico da
APCB.

Raça Scliwyz — O Registro Genealógico da
Raça Schwyz do Brasil continua instalado
junto à APCB, mas mantido por essa entida
de. A APCB, no decorrer de 1970, conti
nuou prestando tôda a sua assistência, seja
por intermédio da Gerência Técnica, seja pelo
Serviço de Registro Genealógico. Foram es
tudadas revisões nos estatutos e regulamen
tos de registro desta entidade pelos técnia>s
da APCB, no sentido de atuali:^los.

Gir Leiteiro — No atual registro oficial da
raça Gir no Brasil não existe separação entre
finalidade de corte ou leiteira para esta raça.
Para vacas registradas há intenção de se acei
tar registros de lactações controladas oficial-

"^^tempos, grupos de criadores de Gir de-
seiam organizar o registro do gado que
criam, no qual se encontramj«cas devWa-
mente registradas no serviço oficial e outras
que não obtém registro mas que, em ^
Trôle leiteiro, têm alcançado boas prc^ções.
O Serviço de Registro GenealiSgico recebeu em
1970 um total de 360 comunica^ de nas
cimento de
cuoam com éste trabalho. Agora, no decor-

r 1971 espera-se dar maior apôio a êstes"iaíris! c^m o trabalho de contrôle de ç-
nealogia previsto no nôvo regulamento do

Zebu Méeho — A cooperaçfe que
Associação vem prestando à Associação

SilÍTS Cr,^ <1. Z*.
Lcorrer de 1970 se deslocou em boa parte
nara aiudar a conseguir uma abertura de re
gistro de animais desta raça junto à respon-

20

sável pelo registro de raças indianas, o que
acabou sendo conseguido, sob a designação
de Môcho Tabapuã. Estão encerrados os tra
balhos de registro de animais desta raça, rea
lizados pela APCB, em continuação ao inicia
do no DPA da Secretaria da Agricultura de
São Paulo.

Gado Pitangueiras — Em cooperação com
a Secretaria da Agricultura, acha-se em fase
de estudos a instalação do registro de animais
desta raça na APCB, devendo ainda ser fi

xados os padrões da raça, o que deverá
ocorrer no início de 1971.

Outras raças — O Serviço de Registro Ge
nealógico da APCB permanece aberto para ins
crição de animais de raças sem registro ofi
cial no País, atendendo dessa maneira aos
criadores de bovinos das raças Flamenga, Di
namarquesa, Sueco Vermelha e outras.

Nos quadros seguintes são apresentados os
movimentos de registros observados nas di
ferentes raças.

QUADRO N.* 3

REGISTROS DEFINITIVOS EM 1970

GRAUS DE SANGUE

RAÇAS P.O. (1) P.C.C>.C. P.C.O.D. MEST. TOTAL

Imp. N. N F F F

Holandesa p.b. 35 62 45 878 2.389 155 3.565

Holandesa p.v. 9 20 59 318 783 51 1.240

Schwyz — 8 48 61 300 73 490

Jersey 2 5 —
17 71

—
95

Red Poli 1 2 4 16 13 1 37

Dinamarquesa — — — 1 49 4 54

Red Angus — 1 —
5 8 — 14

Chianina 110 9 .— — — — 119

TOTAIS 157 108 156 1.296 3.613 284 5.614

(1) Inclue Revalidações.

QUADRO N.* 4

REGISTROS DEFINITIVOS

Comparações 1970 - 1969

RAÇAS 1969 1970 Diferença %

Holandesa p.b. 3.788 3.565 223 5,9
Holandesa v.b. 785 1.240 4- 453 + 57,7
Schwyz 248 490 + 242 + 97,5
Jersey 130 95 — 35 — 26,8
Guernsey 3 — — —

Red Angus 49 14 — 35 — 71,6
Aberdeen Angus 2 — ^— —

Dinamarquesa 60 54 — 6 — 1M
Chianina 53 119 + 66 + 112,5
Red Poli — 37 —

—

5.118 5.614 + 496 + 9,7

QUADRO N.* 5

REGISTROS PROVISÓRIOS

RAÇAS 1969 1970

Machos ^ Fêmeas Total Machos Fêmeas Total

Holandêsa p.b. 503 1.690 2.193 559 1.992 2.551

Holandêsa v.b; 299 396 695 379 541 920

Schwyz 89 122 211 115 173 288

Jersey 6 66 72 4 72 76

Red Poli 41 38 79 47 56 103

Dinamarquesa 22 31 53 26 37 63

Sueca vermelha 9 6 15 15 14 29

Chianina 6 6 12 22 15 37

975 2.355 3.330 1.167 2.900 4.067

O Serviço de Registro Genealógico da APCB é presentemente dirigido pelo Eng.° Agr.^
Onofre Pereira Carvalho, assistido pelo Eng^ Agr.^ Lincoln Corrêa. Estes técnicos iniciaram sua
colaboração em fins de 1970.
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3 — SERVIÇO DE CONTRÓLE LEITEIRÓ

QUADRO N.* 6

RESUMO DOS TRABALHOS REALIZADOS NO SCL EM 1970

Trabalhos 1969 1970 Diferença

Rebanhos em contrôle 272 308 + 36

Controladores em serviço 46 42 — 4

Contrôles individuais 60.404 67.093 + 6.689

Lactações encerrados na D. 305 dias 1.699 1.859 + 160

Lactações encerradas na D. 365 dias 5.048 5.303 + 255

Lactações encerradas, aguardando prazo para
classificação — 1.221 —

Registres máximos de raças 66 56 — 10

160 lactações em 305 e mais 255 em 365
dias, no ano de 1970. Nas comparações
1968/1969, essa taxa foi de 81/495.

Análise de resultados — Seguindo uma ro
tina que já vem sendo adotada há anos, no
decorrer de 1970 foram determinadas as pro
duções médias verificadas em 1969, segundo
a raça e o rebanho. Êsse trabalho foi feito
dentro de um plano geral, com as lactações
ajustadas à idade adulta, 2 ordenhas diárias
e em até 305 dias.

Em 1970 foi possível fornecer a cada cria
dor com rebanho inscrito no SCL um certi

ficado fornecendo as médias encontradas cm

1968 e 1969, dando a posição relativa dos
resultados em produção de leite e de gordura
comparada com as médias da raça verifica
das no SCL.

Registros máximos — Como sempre ocor
re, é mantida uma cuidadosa classificação das
lactações nos seus vários agrupamentos por
Divisão, número de ordenhas e idades, em
cada raça. Com isso é possível identificar os
melhores registros. Em 1970 um total de 56
registros máximos de raças foram estabele
cidos corh resultados realmente significativos,
notadamente na raça Holandesa, variedade
preta e branca e na variedade vermelha e
branca, conforme foi divulgado na "Revista
dos Criadores".

O número de registros máximos verifica
dos em 1970, menor que o de 1969, tem
razões ligadas às maiores dificuldades em su
perar recordes altos, bem como ao maior ou
menor interêsse encontrado na comercialização
dos produtos e na promoção de planteis. No
quadro n.° 10 pode-se verificar quantos regis
tros máximos foram anotados nas principais
raças em contrôle.

Os trabalhos desenvolvidos nêste setor se

guiram a rotina que ihes é indispensável. Em
relação ao volume de serviços prestados em
1969, o setor mostrou aumento no total de
contrôles individuais, de rebanhos inscritos
em contrôle e em lactações encerradas.

A direção técnica dêste serviço vem sendo
exercida cumulativamente pelo responsável pe
lo Departamento Técnico, tendo recebido boa
colaboração dos técnicos do Serviço de Assis
tência Veterinária, além do dedicado pessoal
do serviço.

Como se pode observar nos quadros de
trabalhos realizados, verifica-se que êste ser
viço abrangeu em 1970 oito Estados do Bra
sil e que seus controladores pesaram leite
produzido por vacas pertencentes a onze ra
ças, além de búfalas.

O conjunto de trabalhos realizados por êste
Serviço está apresentado nos quadros 7 e 8.
No quadro n.° 7 temos o movimento geral
do Serviço de Contrôle Leiteiro, com a clas
sificação por Estados; no n.° 8 os trabalhos
de contrôle desenvolvidos nas 308 proprie
dades inscritas no decorrre de 2.587 visitas.

A distribuição das vacas inscritas no SCL,
segundo a raça a que pertencem, no total de
lactações encerradas, pode ser visto no qua
dro n." 9, em que é feita comparação com o
movimento verificado em 1969. Um fato

bastante importante, que pode ser observado
nêsse quadro, é o maior aumento do número
de lactações classificadas na divisão de 305
dias, em que há um contrôle de nova pa-
rição.

Comparando o movimento de encerramento
entre 1969 e 1970, verifica-se que permane
ceu a tendência de aumento, com mais de

QUADRO N.* 7

MOVIMENTO GERAL DO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Rebanhos controlados

1969 1970

Controladores

em serviço

em 1970

a solução
econômica
oara as

mastites...

puntomicina
SOLUÇÃO
PARA
MASTITE

consulte seu veterinário
São Paulo . . . .

Minas Gerais .

Paraná

R/o de Janeiro

Guanabara

Espírito Santo
Bahia

Goiás
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1969 1970

4Í2.697 49.225
4.567 5.012

10.757 9.951

1.543 1.841

575 765

210 219

35 57
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QUADRO N.* 8

MOVIMENTO DE CONTRÔLES

1969 1970 Diferença

Contrôles individuais ^ 60.404 67.093 + 6.689

Pesagens de leite 186.733 208.794 + 22.064
Provas de gordura 126.329 141.701 + 15.372

Contrôles de Inspeção 12 21 + 9

QUADRO N.* 9

LACTAÇÕES ENCERRADAS

1969 1970

RAÇAS 305 365 305 365

Holandesa p.b 956 3.023 1.039 3.196

Holandesa v.b. 278 661 281 679

Jersey 54 269 62 271

Schwyz 51 184 * 36

Dinamarquesa 3 17 5 2©

Flamenga — — 1 2

Pitangueiras (5/8 Red Poli) 218 399 239 409

Guzerá 4 33 19 39

Gir 74 384 94 408

Sindi 12 3 16 5

Môcho Tabapuã 32 43 42 49

Bubalinos 17 32 25 36

1.699 5.048 1.859 5.303

Diferenças em relação a 1969 -b 160 + .255

QUADRO N* 10

REGISTROS MÁXIMOS VERIFICADOS EM 1969-1970

1969 1970

RAÇAS 305 dias 365 dias 305 dias 365 dias

L. G. L. G. L. G. L. G.

Holandesa p.b. ... 4 3 2 2 3 3 3 4

Holandesa v.b. .,, 4 3 4 4 2 5 4

Jersey 2 1 3 3 1 1 4 4

Schwyz 1 — — — — — — 3

Dinamarquesa 3 2 2 3 2 2 — —

Pitangueiras (5/8 R.P.) 2 1 3 1 — 1 1 1

Gir 2 4 1 — 1 — 2 3

Guzerá 1 1 2 2 — — 1 1

rOTAIS GERAIS . . .... 19 16 16 15 11 9 16 20

1969

Máximos de produção de leite 35
Máximos de produção de gordura '31
Máximos divisão 305 dias .. 35
Máximos divisão 365 dias 31

1970

27

29

20

36

recebido no Exterior por serviços Idênticos.
Tal como vinha sendo tentado, foi possível
realizar as comparações de produções de gru
pos de filhas de reprodutores com suas com
panheiras de rebanho, através dos resultados
registrados no SCL. Para isso, adotaram-se
métodos atualmente empregados nos E.UA e
aplicadas tabelas de correção para grupos de
idade e de época de início de lactação deter
minadas em nosso meio. Examinando o com
portamento dos reprodutores, com baw nw
lactações encerradas em 1968, foram Identifi
cados 927, dos quais foram feitos 70 comple
tos testes de progênie, pertencentes a O^
ças, com dez filhas ou mais em copt ^
outro grupo, com 5 a 9 filhas,
cidos resultados parciais de sua influência,
relato completo dêste trabalho foi P" ^ .
na "Revista dos Criadores" e, sem duvida^-
guma, esta segunda publicação de
de testes de progênie emitida i^la
constituiu motivo de grande satisfaçao, p^
é única no Brasil e possivelmente em toaa
América do Sul.

Com base nos programas de
firmados, os exames prosseguiram, tend ^
vista as lactações encerradas em
sim, foi possível preparar um ,
baseado nas lactações encerradas em
1969. Nesta segunda relação, que se ®
fase de preparo para publicação,
1.179 reprodutores, dos quais foram
112 testes completos (10 filhas e ma
sete raças e 143 com resultados
a 9 filhas). Nêste segundo teste foram
dadas 11.845 lactações.

Desde que se consiga f^^gnyal-
balho como rotina, deverá ser repetid
mente, à medida que jjéos
colhidos e eventualmente preparados e
em intervalos menores do que um a"

Compreendendo a Importância
Iho para o Brasil, a APC®
ta para realização de acôrdo com o
da Agricultura, pleiteando para ^
ção uma delegação de competência pam
tralizaçâo desses trabalhos no Pa s.
posição ainda aguarda deliberação «
Uso não ocorre, os estudos,
envolvem apenas as lactações con r
SCL da APCB.

Entrega de Troféus conquistados no SCL —
No final de 1970 foi possível realizar a entre
ga de troféus, faixas e diplomas conquistados
pelos Srs. associados por vacas inscritas no
SCL e relativa aos anos de 1968 e 1969.

Assim, às melhores novilhas do ano, às va
cas que mais se destacaram ha Divisão de 305
dias e com base em produções registradas pelo
SCL foram conferidos os troféus "Latio de
Leite" da APCB e outro espôcialmente doado
pela Companhia Nestié.

Aos proprietários de vacas que desde 1967,
ocasião em que se realizou a última entrega
de troféus, registraram novas conquistas na
Categoria de Longevidade, foram também adju
dicadas faixas comemorativas e medalhas re
ferentes aos sucessos alcançados.

Pela primeira vêz foi pc»sível incluir entre
os prêmios a outorga de diplomas aos pro-

prietários de vacas que conquistaram o título
de Reprodutora Emérita. É esta uma das mais
altas distinções concedidas e sòmente a alcan- '
çam vacas com três lactações sucessivas ou
cinco alternadas em Livro de Escol (LM -f-
parição). Duas centenas de vacas, desde o
início dos trabalhos, alcançaram êste título,
o que representa menos de 1 % das vacas ins
critas np SCL.

Dêstes fatos está sendo preparada publica
ção especial na "Revista dos Criadores", com
os detalhes Indispensáveis.

Testes de Progênie — No decorrer de 1970,
a direção da Gerência Técnica e sua equipe
conseguiram um resultado digno de todos os
elogios. Lamentàvelmenté muito poucos têm
condições para compreender o alcance desta
autêntica vitória, obtida com os limitados re
cursos disponíveis, comparativamente ao apôio

Seja sócio da
APCB

Recomende a APCB aos seus compa
nheiros de atividade pecuária para
que também se associem. É fácil.
Basta ser pecuarista, ser apresentado
por um sócio, preencher ma formu
lário e aguardar a aprovação da dire
toria. Não somos poucos, nem somos
todos, mas precisamos ser muitos.
Quanto maiores formos mais alto nos
faremos ouvir e mais poderemos fazer
para o bem comimio
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4 — SERVIÇO DE CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

QUADRO N.° 11

RESUMO DOS TRABALHOS REALIZADOS EM 1970

Trabalhos

Pssagens individuais
Rebanhos inscritos

Raças --representadas
Animais em controle em dezembro ....

Resultados padrões calculados 205 dias
Idem em 365 dias .
Idem em 550 dias

Idem em 730 dias

Instalado em 1969, pràticamente o primei
ro ano regular de funcionamento do Serviço
de Controle de Desenvolvimento Ponderai foi

o de 1970.

Os resultados apresentados no quadro 11
mostram o volume de serviços e dão uma
medida da receptividade encontrada entre os
criadores de bovinos de raças de corte. Êste
serviço, como os demais realizados pelo De
partamento Técnico, é custeado por taxas, as
quais sem dúvida dificultam em parte sua
maior difusão, já que antes era realizado gra
tuitamente. Sempre que completados os cál
culos em qualquer das idades-padrão, é feita
comunicação ao criador proprietário do ani
mal e publicado em relatório do Serviço. Esta
orientação começa a dar seus frutos, eis que
constitue uma indicação para realização de
transações. Dentro em breve se espera deter
minar o padrão dos pesos médios registrados
nas várias raças e assim estabelecer as pri

Diferença

+ 5.301
+ 18

+ 2
+ 1.484

meiras tabelas de resultados, a fim de propor
cionar metas e objetivos aos criadores, repre
sentados por títulos a ser outorgados aos ani
mais mais pesados. Evidentemente, para que
isto seja feito, mistér se faz contar com razoá
vel número de resultados calculados e obtidos

de animais em diferentes rebanhos.
Contando com o bom atendimento e con-

cientes do valor alcançado pelos trabalhos fei
tos em cooperação, foram realizados convênios
para execução do SCDP, inicialmente com a
Associação de Criadores de Nelore do Brasil
e a seguir com a Associação de Criadores de
Gir do Brasil, estando em fase final os enten
dimentos com a Associação Paulista de Cria
dores de Charolês e Associação Brasileira de
Criadores de Chianino.

Nos quadros de n°s. 12, 13 e 14 são apre
sentados os resultados dos trabalhos do SCDP,
nos quais se verifica a predominância de ani
mais da raça Nelore em contrôle.

QUADRO N.* 12

PESAGENS REALIZADAS EM 1970

Distribuição segundo a raça

Nelore

Gir

Guzerá

Môcho Tabapuã
Charolesa . . . .
Santa Gertrudis

Chianina

Marchegiana

REBANHOS

QUADRO N.* 13

RESULTADOS PADRÕES CALCULADOS E COMUNICADOS EM 1970

Distribuição segundo a raça

Duração padrão(em dias)

RAÇAS 205 365 550 730

Nelore 708 511 331 190

Gir 175 79 23 14

Guzerá . . 78 77 66 66

Môcho Tabapuã 116 90 60 59

Sub Total 1.077 757 480 329

Charolesa 130 93 18 1

Santa Gertrudis 31 9 — —

Chianina 20 10 5 3

Sub total 181 112 23 4

TOTAL 1.258 869 503 333
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QUADRO N* 14

PESOS MÁXIMOS EM 205/365 DIAS EM 1970 (Kg)
Distribuição por raça, divisão o sexo

Môcho Sto.

Melore Gir Guzerá Tabapuã Charolesa Gertrudia Chianina
Divisão I

Sòmente a pasto
Machos — 205 dias .... 243 201 209 215 215 249 —

— 365 dias 300 317 266 310 352 270 —

Fêmeas — 205 dias 258 170 190 189 216 206 —

— 365 dias 270 264 243 217 281 234 —

Divisão II

Regime de pasto com ração
Machos — 205 dias 235 237 209 243 364 280 353

— 365 dias 370 354 387 299 529 — 576

Fêmeas — 205 dias 209 237 193 217 300 — 290
— 365 dias 294 297 269 279 518 — 358

5 ^ SERVIÇO DÉ ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA
QUADRO N." 15

Resumo, dos trabalhos realizados

Trabalhos 1969 1970 Diferença

Chamados atendidos 313 390 + 77
Animais atendidos e vistoriados 16.625 36.142 + 19.517
Vacinações fpitas 8.269 7.372 — 897
Testes de tuberculose 2.324 1.612 — 712
Testes de brucelose 2.482 1.769 — 713
Intervenções cirúrgicas 263 403 + 140
Exames ginecológicos 129 346 + 217
Exames clínicos c/ aux. de laboratório ... 1.160 1.530 + 390
Animais premunidos 585 333 — 252
Necrópsias 10 29 + 19
Associados atendidos na sede — 1.776 —
Plantões e atendimentos em expediente, em

Exposições e Feiras 56 60

De há multo existem controvérsias de como valem às classificadas como "avulsas" e são de

deve funcionar êste serviço da APCB. No Inf- duração limitada aos problemas que deram
cio de 1970, o atendimento aos associados em lugar ao chamado; mas regulares, do plano
geral visava cuidar de problemas Imediatos, de assistência, os veterinários buscam os pro-
casos clínicos, exames de animais vendidos, blemas que possam ocorrer, cuidam dos casos
contrôle sanitário eventual, intervenções, pre- de esterilidade, instruem o pessoal, etc., dan-
munições, etc. Essa forma de atendimento, em> do outra dime^nsão a essas visitas. Se êste
bora fosse a mesma adotada desde a fundação conjunto de atendimento for computado pelo
da APCB, sofria críticas, porque resultava em seu real valor, a APCB está oferecendo um
déficit na conta isolada dêste serviço. bom e eficiente serviço de Assistência Veteri-

A fim de proporcionar aos Srs. associados nária aos seus associados,
um atendimento regular e sistemático, em
que se daria maior ênfase à prevenção, foi Examinando o quadro-resumo de trabalhos
criado um sistema de atendimento mensal e realizados pelo Serviço de Assistência Veteri-
estabelecidas tabelas de taxas para meio pe- nária em 1970, observam-se alguns itens em
ríodo e para um período de serviço. Desen- que houve redução de atividade. Alguns dèles
volvendo êsse programa, no final cb 1970 ]á decorrem de alterações nos sistemas de tra-
68 associados estavam sendo atendidos. Após balho, como vacinações, setor onde a preo-
poucos meses de experiência e como conse- cupação do técnico é agora orientar e ensinar
quência de alterações do plano, em face da e não simplesmente fazer; os testes de tuber-
suspensão dos plantões na secção comercial, culinização e de brucelose foram em menor
concluiu-se ser necessário introduzir algumas número e oxalá diminuam ainda mais. Já que,
modificações, que vigoram a partir de janeiro. como se sabe, o contrôle da tuberculose cabe

Com esta orientação, o atendimento antes aos serviços oficiais e, quanto mais doentes
feito por dois veterinários tem hoje ao seu forem identificados, mais êles circularão e dl-
dispor um total de quatro clínicos de gran- fundirão a moléstia. Da forma como está
des animais, dois dos quais dão parte do seu colocado o problema em nossos círculos de
tempo ao Serviço de Contrôle Leiteiro e ao pecuária o Ideal é reduzir a prática das tu-
Servlço de Contrôle de Desenvolvimento Pon- berculinizações, pois nem sempre se abatem
deral. Graças a esta orientação, além dos 390 os animais reagentes. Quanto à brucelose,
atendimentos feitos em propriedades dos as- além dêste mesmo aspecto, há a acrescentar
soclados, dos quais 337 foram a criadores que ela pode ser controlada pela vacinação
inscritos no plano de visitas mensais, outras sistemática. O menor número, de animais
1.776 consultas (anotadas, porém, há muito premunidos é função das importações e tam-
mais) foram atendidas na sede ou na secção bém já da relativa difusão desta técnica, tam-
comerclál. Ócorrô# entretanto, que as visitas^ bém desenvolvida por outras entidades e pro-
reali^iedas fora do plano de assistência equi- fissionais sediados no Interior do Estado.

Como pontos positivos do trabalho desen
volvido no SAV, há a anotar a preocupação
crescente pelos problemas de reprodução e da
criação, que são os fatores nevrálgicos da
criação e apontando a solução, o técnico in-
flue diretamente na exploração dos rebanhos.
Também a preocupação da vistoria sistemá
tica dos rebanhos inscritos no plano de visitas
mensais ajuda considerávelmente os seus res
ponsáveis a dêles obter maior rendimento.

No quadro n.® 16 são apresentados deta
lhes de trabalhos realizados.

QUADRO N.® 16

Resultados de trabalhos realizados pelo SAV

Chamados atendidos 390
Avulsos 53
Mensalistas 337
Distâncias percorridas pelos

técnicos 118.118 Km
Testes de tuberculina realizados 1.612
Positivos 48 (3)
Suspeitos ^
Testes de brucelose realizados 1.769
Positivos 134 (7)
Suspeitos 72 (4)

6 — SERVIÇO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

No decorrer de 1970 êste setor da APCB
permaneceu em fase de expectativa, aguar
dando nova orientação.

A execução do Convênio com o ETEFRIA
do Ministério da Agricultura foi suspensa logo
no início do ano, com o fechamento do labo
ratório instalado em Campinas. O sêmen co
letado, congelado ou adquirido anteriormente
foi conservado às expensas da APCB e foi
desenvolvido um esforço para sua venda, em
boa parte bem sucedida.

Diante da posição assumida pela APCB no
setor de testes de progênie e dado o interêsse
do Ministério da Agricultura em disciplinar o
comércio de sêmen, um grande esforço foi
desenvolvido na elaboração de um ante-pro-
jeto de regulamentação da produção e comér
cio de sêmen, o qual se acha em vias de ser
posto em prática.

É opinião da atual direção técnica da APCB
que esta entidade deve preparar-se para ampa
rar os associados nos esforços para testar
anualmente um razoável número de reprodu
tores e assim auxiliar a obtenção em breve
tempo de reprodutores provados, úteis em
monta natural ou em centros de inseminação
artificial. Animais assim identificados passa
riam a ter maior valor comercial. O passo
seguinte seria proporcionar possibilidades da
exploração comercial dêsses reprodutores no
que a APCB também poderia ter importante
papel, oferecendo garantias de origem do sê
men, fator preponderante nêste setor.

7 — BÔLSA DE ANIMAIS

Reorganizado em novas bases e inaugurado
em junho de 1970, êste setor vem atingindo
plenamente suas finalidades. Está-se tornando
no ponto de encontro de criadores vendedo
res e compradores.

Seu trabalho silencioso e paciente começa
a dar frutos e, embora ainda não apresente
grandes vendas, está proporcionando aos asso
ciados oportunidades para transações. Os ne
gócios se realizam inteiramente sob a respon
sabilidade dos criadores, que estabelecem OS
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preços de venda, os quais nem sempre perma
necem, no caso da realização de negócios.
Mas esta é, de fato, uma caracteristica das
transações de gado, nas quais freqüentemente
se verificam reduções dos lances iniciais.

Nos seus sete meses de funcionamento em
1970, a Bólsa de Animais da APCB recebeu

e anunciou em seus boletins 104 ofertas de

venda de bovinos, eqüinos e asininos. Dezoito
resultaram em compras, o que dá o fndice de
aproveitamento de 17,3%.

O quadro n." 17 mostra como foi a distri
buição pelas raças dos animais oferecidos na
Bôisa, assim como a das vendas.

QUADRO N.> 17

MOVIMENTO DA B0L5A DE ANIMAIS NO PERÍODO DE JUNHO A DEZEMBRO DE 1970

RAÇAS/ESPÉCIES

BOVINOS

Holandesa p.b. .
Holandêsa v.b. .

Jersey
Schwyz
Neiore

Gir

Guzerá

Sta. Gertrudis

Red Artgus . ...,
Charoiês

MESTIÇOS
Garrotes

Fêmeas leiteiras

Fêmeas de corte

EQUIDEOS

114 (1)

VENDAS

19 (2)

TOTAL DE

ANIMAIS

OFERECIDOS

OBSERVAÇÃO — O número real de ofertas Nem todos os animais referidos nas ofertas
foi de 104, porém, algumas referiam-se a foram vendidos,
mais de uma raça, daf a diferença aparente.

8 — EXPOSIÇÕES E FEIRAS

O Departamento Técnico da APCB sempre
teve presença marcante, quando da realização
de exposições de animais no Estado de São
Paulo. O piano atuai de realização de duas
exposições anuais especializadas, no Recinto
Fernando Costa, foi concedido, apoiado e

executado inicialmente pela APCB. Com o de
correr do tempo, em face da mudança de
direção, tanto da Secretaria da Agricultura
quanto na APCB, a iniciativa, responsabilidade
e execução das exposições de gado leiteiro
deixaram de pertencer à nossa entidade, que
presentemente apenas colabora na realização
de tais certames. Essa foi a posição que en

contramos em 1970. De qualquer maneira,
entretanto, todo esfôrço tem sido desenvol
vido por apoiar os certames realizados na
Capital e Interior, mais não sendo feito por
motivos que fogem às nossas possibilidades.

Em fins de 1970, o responsável pelo De
partamento Técnico foi convidado pelo Sr.
Secretário da Agricultura do Estado para par
ticipar de um grupo de trabalho incumbido de
examinar os problemas relativos às exposições
de animais no Estado de São Paulo, esperan-
do-se que desta oportunidade resultem bene
fícios para os criadores.

IX Feira Nacional de Animais — Éste im
portante evento, organizado pela Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, foi repetido
em 1970, pelo nono ano consecutivo. Trata-se
da oportunidade oferecida aos criadores para
que realizem diretamente transações diante de
animais escolhidos e exibidos no Recinto Fer

nando Costa. Êste certame tem sempre a par
ticipação de outras entidades de criadores e
a cooperação da Secretaria da Agricultura, que
cede o locai para êsse fim, além de outros
auxílios que presta por seus serviços.

Os resultados gerais alcançados em 1970
estiveram aquém dos observados cm anos an
teriores, seja porque fossem menores as taxas
cobradas, seja porque o desinteresse observado
na pecuária leiteira não ajudasse na realização-
de vendas de animais de raças leiteiras. O
mesmo não ocorreu com animais da raça Ne
iore, graças à atividade digna de elogias de
senvolvida pela Associação de Criadores de
Neiore do Brasil.

O saldo apurado, que foi de Cr$ 38.267,40,
foi distribuído em parcelas variáveis na con
formidade de participação e do volume de
vendas de animais da raça, às seguintes en.i-
dades; Associação de Criadores de Neiore
do Brasil, Associação Brasileira de Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa, Associação de
Criadores de Gir do Brasil, Associação Pau
lista de Criadores de Charoiês e Asscciação
Paulista de Criadores de Zebu Mõcho. Uma

parcela foi também destinada ao Fundo de
Pesquisa do Instituto de Zootecnia.

O movimento geral de inscrições nas Feiras
de Animais da APCB tem mostrado evolução,
que pode ser examinada no quadro n." 18,
refletindo as mais variadas influências.

mais energia mais produção mais

lucro
^ RICO EM VITAMINA ^ 111

Stimovit
INTEGRADOR ENERGÉTICO • VITAMÍNiCO • MINERALIZANTE • DESiNTOXICANTE

UM PRODUTO

farmilcifia
DIVISÃO VETERINÁRIA
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QUADRO N* 18

Feiras Bovinos Equideos Suinos Búfaios Ovinos Caprinos Total

1." — 1962 .... 137 — 137

2.* — 1963 169 5 8 — — — 182

3." — 1964 497 10 19 — 5 — 531

4.' — 1965 776 30 95 — 60 961

5.» — 1966 925 35 60 — — 5 1.025

ó.» — 1967 1.372 27 69 — — 4 M72

7.» — 1968 1.671 27 55 8 105 9 1.875

8." — 1969 .... 1.132 25 44 — — 16 1.217

9.» — 1970 961 17 26
—

16 5 1.025

7.640 176 376 8 186 39 8.425

9 — SERVIÇO DE RELAÇÕES PÚBLICAS

A fim de dar melhor seqüência às comu
nicações e no atendimento aos associados e
ao público, sôbre os trabalhos especiais da
APCB, com o apôio da Diretoria, foi organi
zado êste nôvo serviço. Suas atribuições são
as mais variadas, cabendo-lhe não só o pre
paro e divulgação de noticiário da APCB jun
to à imprensa, mas também o preparo de
recepções, coquetéis, festejos em feiras e ex
posições, e tudo que se relacione com os In
dispensáveis contactos externos com entida
des, públicos, ou govêrno. Êste serviço foi de
grande valia no decorrer da IX Feira e na
organização de seus festejos, preparo de reu
niões, etc. Cooperou ativamente organizando
a festa de entrega de prêmios do Serviço de
Contrôle Leiteiro e a de final de ano.

Sua grande e principal atividade tem sido
a de proporcionar contactos com a Imprensa.
Graças a esta atividade, foi possível manter
presente o nome da APCB em cêrca de 155
notícias veiculadas por numerosos órgãos, en
tre os de maior circulação no País. O total
de notícias publicadas, onde o nome da APCB
esteve presente em 1970, alcançou 4.811 cm
de coluna e, como foi obtido graciosamente,
na forma de noticiário, representou uma eco
nomia de Cr$ 47.388,00.

10 REVISTA DOS CRIADÒRES
Criada a fim de divulgar assuntos da pe

cuária, êste Importante órgão da classe é
mensalmente editado como elemento de liga
ção entre a APCB, seus associados, técnicos e
criadores em geral. Seu responsável direto,
bastante conhecido, é o Sr. Luiz de Almeida
Penna, que conta com. a cooperação de todo
o Departamento Técnico.

A Importância dêste órgão, ao lado das no
tícias e trabalhos que divulga das diferentes
atividades ligadas à pecuária, «tá ^to
de veicular também resultados do SCX e do
SCDP constituindo-se quase em um pbriódico
de consulta obrigatória dos criadores. Sua
circulação real é da ordem de quase 9.000
números (8.699) considerada a mais elevada
entre periódicos da pecuária e de maior pro-
Tecâo ^lo fato de circular obrigatòriamente
imre'a elite dos criadores. A "Revista dps
Criadores" circula mensalmente por todo o
Brasil sendo também remetidos para o Ex-
Terior' mais de meia centena de exemplares.

As Dublicações dO Serviço de Contrôle Lei
teiro agora acrescidas do Serviço de Contrôle
de Desenvolvimento Ponderai, ocuparam 40,5
Dáginas das 123,5 que compuseram a "Re-
vista" média de 1970. A importância destas
publicações pode ser melhor obseiv^a pato
número de páginas ocupadas pelo SCL de^
sua instalação, wõstrados no quadro n." 19.

QUADRO N;* 19

;MédÍ9 «b páginas ocupadas pelo SCL

1945

1950

1955

1960

1965

3,8
4,8

16,4
15.4
22.5

1^70 40,5

Editoriais da Revista dos Criadores — Como
Contribuição espontânea e pessoal, julgou o
responsável pela Gerência Técnica que men
salmente, através da "Revista dos Criadores"
seria útil 'Examinar e analizar assuntos atuais
e de interêsse da pecuária. As exposições fei
tas refletem a opinião pessoal do técnico, sob
sua responsabilidade, sendo apresentadas com
a finalidade de esclarecer determinados assun
tos e procurar conduzi-los de maneira a aten
der aos interêsses da maioria dos criadores
sem vínculos pessoais ou outros objetivos.
Pela variedade de temas focalizados em 1970,
como se verifica a seguir, resumidamente,
<5úase sempre o objetivo de tais trabalhos foi
levar aos responsáyeis diretos sugestões e o
pensamento médio dominante nos ambientes
de criação, do ponto de vista técnico, e a
posição ocupada pela APCB diante dos dife
rentes assuntos.

Os editoriais foram preparados a partir de
junho de 1970, focalizando:

a) Esclarecimentos aos criadores sôbre co
mo se orientarão os serviços de registro genea-
lógico das raças zebuinas a partir do momen
to do encerramento da fase atual, fato que
ocorrerá em agôsto de 1971. O exato conhe
cimento das decisões tomadas e suas razões
eram de grande importância para os possui
dores de animais registrados ou em estágio de
seleção, pois só-assim poderiam estabelecer
seus próprios programas de trabalho.
^ b) O considerável desenvolvimento obser
vado no setor de exposições e feiras de ani
mais, nos últimos tempos, com a realização
consecutiva e mesmo simultânea de vários cer
tames trouxe uma certa confusão e até mesmo
pletora de eventos, títulos,^ etc., com reais
prejuízos para aqueles que sempre desejaram
bem conduzir seus trabalhos de seleção e con
fundindo o criador não bem esclarecido. Evl-
denbmente a repetição de tantos certames
acaba por influir no nível técnico da^ apresen
tações e . nos resultados dos julgamentos.
Preocupados com êsse estado de coisas, foi
preparado editorial contendo sugestões. Como
resultado dêsse trabalho, e a fim de sugerir
medidas para adequada condução da Solução
do problema, um grupo de técnicos foi desig
nado pelo Sr. Secretário da Agricultura, do
qual faz parte o Gerente Técnico da APCB;

c) Alcançada a fase de análise da influên
cia dos reprodutores leiteiros, com a realiza
ção dos testes de progênie, verifica-se que a
APCB pôde estabelecer uma orientação segura
nêsse campo e quais os serviços ,que poderá
prestar à pecuária com êstes trabalhos. Cons
titui esta, sem dúvida, uma importante etapa
da vida da pecuária em nosso País, já que a
publicação de resultados de testes de progê
nie, baseados em comparações com as produ
ções das companheiras de rebanho, significou
autêntica atualização dos serviços técnicos
brasileiros, dentro dos programas realizados
presentemente em todo o mundo.

d) A política seguida pelos poderes públi
cos quanto ao estabelecimento de preços para
os produtos de origem animal é de máxkno
interêsse dos associados da APCB e da pecuá
ria em geral. Cientes dêsse fato e diante das
alterações introduzidas no mercado de carne,
em face das necessidades da pecuária de corte,
cujo progresso estava totalmente ameaçado,
considerou-se indispensável examinar os |X>s-
síveis reflexos que tal orientação Iria ter nos
demais setores da produção animal. Analí-
zadas as alterações, conclui-se que fatalmente
nossas autoridades terão que rever os preços
do leite, que ficou totalmente desajustado,
podendo com isso influir no abastecimento
em futuro não muito distante, caso não se
façam as indispensáveis correções.

. e) O desenvolvimento alcançado pela Inse
minação artificial, como prática corrente de
reprodução, provocando crescente e masslça
entrada de sêmen de origem americana nas
zonas de produção, trouxe profunda alteração
ao mercado de reprodutores de média e de
boa qualidade obtidos em nossos rebanhos re
gistrados, limitando-lhes o mercado e, em
grande número de casos, substituindo-os. Com
isso, sem que se criasse uma produção nacio
nal de sêmen, com reprodutores criados ou
mantidos no País, estamos sentindo crescen
tes dificuldades na venda de reprodutores,
notadamente da raça Holandêsa. Diante da
posição já assumida pela APCB no setor de
testes de progênie, que dá possibilidades para
a instalação de uma produção nacional de
sêmen de boa qualidade, e até mesmo das
origens Ideais para nosso meio, representando
nossa entidade em grupo de trabalho nomeado
pelo Sr. Ministro da Agricultura para estudar
o assunto, foi-nos possível conduzir o pensa-
ménto comum para êsse objetivo, podendo a
criação nacional vir a ter sua presença em
nível crescente, desde que para Isso se apa
relhe, em face das disposições incluídas no
anteprojeto da legislação preparada para o
assunto. Êstès e outros aspectos do problema
foram focalizados em editorial publicado na
"Revista dos Criadores" em outubro de 1970.

f) Dentre os numerosos problemas enfren
tados pelos criadores de gado destinado ao

. abate, a sistemática de comercialização dos
líovilhos é feita no Brasil de maneira que
absõlút^ente não incentiva a produção de
bons animais, precoces e de melhor qualidade.
Considerando que pequenas alterações na for
ma de tabelamento, seguidas de uma classifi
cação simples nos frigoríficos ou centros aba
tedores, poderia influir consideràvelmente na
produção, premiando os esforços dos criadores
que buscassem precocidade, contribuindo com
isso para um aumento de produção por área
e melhorando a qualidade da carne oferecida,
foi êste assunto também focalizado, já que se
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tem confiança, com base em experiência ante
rior, nos benefícios que pode trazer para a
produção.

analise do balanço

imobilizado — Cr$ 304.436,55 — Repre
sentam tôdas as imobiiizações feitas pela As
sociação, incluindo um terreno situado ã Av.
Angélica n.° 916, e a sede própria, situada ã
rua Jaguaribe, 634; móveis e utensílios, insta
lações, maquinismos e marcas e registros.

Disponível — Cr$ 39.249,61 — Represen
tam a disponibilidade de numerário em caixa
e em Bancos em 31 de dezembro de 1970.

Realizivel a curto prazo - Cr$ 1.503.603,99
— Esta importância engloba todos os valores
transformáveis em dinheiro. Dêste total,
Cr$ 564.377,37 representam o valor das du
plicatas a receber; Cr$ 15.000,00 representam
as contas a receber (participação no movi
mento da "Revista dos Criadores"); a Impor
tância de Cr$ 102.582,48 representa o valor
das notas de Serviço de Contrôle Leiteiro, Re
gistro Genealógico, Assistência Veterinária e
Social a receber; Cr$ 821.644,14 representam
o valor de mercadorias em estoque em 31
de dezembro do 1970.

Realizivel a longe prazo — Cr$ 96.271,98
— Desta importância, Cr$ 93.631,07 repre
sentam a quantia depositada em conta vin
culada, referente ao Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço; Cr$ 2.640,91 referem-se
ao Empréstimo Compulsório à Eletrobrás.

Contas de Resultado Pendente — Cr$ ....
15.052,27 — Dêste total, Cr$ 4.669,89 re
ferem-se às Obrigações do Tesouro Nacional
(Fundo de Indenização Trabalhista); Cr$
971,23 a taças e troféus; Cr$ 280,80 ao Sa
lário Família, e Cr$ 10.030,35 a cheques em
cobrança em Bancos no dia 31 de dezembro
de 1970.

Não Exigível — Crt 1.293.963,25 — Estão
enquadrados nêste item o Capital, que é de
Cr$ 500.000,00; o Fundo Social, que é de
Cr$ 519.805,09; e o Fundo para devedores
duvidosos, no valor de Cr$ 28.218,86. Cr$
22.018,19 representam a depreciação de mó
veis, utensílios, maquinismos, instalações, etc.
A Importância de Cr$ 219.251,22 correspon
de ao lucro líquido da Assoclaçbo no exercí
cio de 1970.

Exigível a curto prazo — Cr$ 570.064,84
Êste item engloba as contas a pagar, num

total de Cr$ 528.080,03; as obrigações a pa
gar, no valor de Cr$ 15.380,56; e os Impostos
a pagar (INPS, Impôsto de Renda), a ser re
colhido em janeiro de 1971, no valor de Cr$
26.404,20.

Exigível a longo prazo — Cr$ 95.486,31 —
Dêste total, Cr$ 1.855,24 correspondem à Im
portância a ser paga à Caixa Econômica Esta
dual, referente ao saldo do financiamento para
aquisição da sede própria; CrS 93.631,07
correspondem aos depósitos em conta vincula
da, referentes ao Fundo de Garantia por Tem
po de Serviço.

Contas do Compensação — Cr$ 131.338,61
Cr$ 102.590,69 correspondem às duplica

tas que se encontram em bancos para cobran
ça e Cr$ 28.747,92 correspondem ao Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço para op
tantes.

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA
ECONÔMICA

O Departamento de Assistência Econômica
foi criado em 1928, inicialmente para forn^

facilidade para obtenção das mercadorias de
sejadas mas também pela qualidade dos pro
dutos.

É da Secção Comercial que a Associação
obtém seus recursos para fazer face à sua
manutenção, cujas necessidades já atingiram
a mais de Cr$ 65.000,00 mensais para aten
der aos encargos com honorários de seus téc
nicos nos diversos departamentos, funcioná
rios e empregados da Secção Comercial.

Com o passar dos anos, contando sempre
jcom o apôio dos prezados consócios, que nun
ca deixaram de nos prestigiar, o Departamento
Comercial foi crescendo cada vez mais, tendo
proporcionado ainda recursos para enfrentar
os compromissos assumidos com a aquisição
do imóvel hoje pertencente à Associação e si
tuado no n.° 916 da av. Angélica.

Pela análise do Balanço, poderão W.SS.
aquilatar melhor a pujança do nosso Depar
tamento Comercial, indiscutivelmente a pedra
angular da APCB. O auspicioso aumento do
nosso movimento de vendas comprova satisfa
tòriamente as vantagens e a comodidade que
a Secção Comercial vem oferecendo, como cla
ramente demonstra o seguinte quadro:

DE VENDAS E MÉDIA MENSAL

cer aos associados creolina, carrapaticida, so
ros e vacinas, e assim continuou progredindo
satisfatòriamente até 1930. Até então, a sub
sistência da Associação estava garantida por
uma subvenção anual do Ministério da Agri
cultura para a organização e manutenção do
serviço de registro genealógico criado em nos
so Estado.

Rescindido, em fins de 1930, o Convênio
com o Ministério, por ter sido adotada nova
orientação para a organização dos registros
genealógicos, ficou a Associação contando com
o único recurso das anuidades dos seus asso
ciados para manutenção dos seus serviços.
Prevendo a Diretoria e a Gerência daquela
época que tais recursos seriam Insuficientes
para manter não sòmente o Serviço de Re
gistro Genealógico mas também a assistência
técnica e veterinária, começou a encarar com
atenção e carinho a possibilidade de dar maior
incremento à sua Secção Comercial.

Esta resolução, aceita, amparada e ampliada
pelas Diretorias que se sucederam, vem alcan
çando absoluto sucesso pelas vantagens que
oferece aos associados nas suas atividades agro
pecuárias, não sòmente pela comodidade e

MOVIMENTO COMPARATIVO

Venda anual Média mansal

Exercício de 1968 2.485.627,51 207.135,62
Exercício de 1969 3.082.686,38 256.890,53
Exercício de 1970 4.550.370,08 379.197,50

Pela análise do quadro acima se depreende ram e pela colaboração que nos dispensaram
que o exercício de 1969 superou o de 1968 no triênio em que nos coube a honrosa missão
em Cr$ 597.058,87 e o de 1970 avantajou-se de dirigir os destinos da APCB.
sôbre o de 1969 em Cr$ 1.467.683,70.

Encerrando êste Relatório, apresentamos Atenciosamente,
nossos sinceros agradecimentos a todos os as- Hélio Moreira Salles
sociados, pelo apôlo com que nos distingui- Presidente

VACAS &NOVILHAS
holand. vermelho At branco

Vende - se lote de

15 vacas <& novilhas
enxertadas por

touros importados.
Livres de TUBER-

tCULOSE e BRUCE-
A LOSE

pAZ. MARAMBAiA
Vinhedo • Est. S. P.

S. Paulo: 256-5613
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A XIV EXPOSIÇÃO DE GADO DE
CORTE PRIMOU PELA QUALIDADE
DOS ANIMAIS QUE APRESENTOU

Reunindo 527 bovinos, 15 bufalos, 84
eqüinos, 60 suinos e 450 coelhos, realizou-
se de 17 a 25 de abril último, no Parque
Fernando Costa (Água Branca) , a XIV
Exposição de Gado de Corte, Eqüinos,
Suinos e Coelhos de São Paulo. Promo-
vida pela Secretaria da Agricultura, com
a colaboração das associações, a Mostra
reuniu animais pertencentes a 128 cria
dores de São Paulo, Minas Gerais, Para
ná, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Bahia e
Goiás. t -r* • •

De um modo geral, a Exposição foii
realmente, de alto m'vel no que respeita

anímpífi que apresentou. Tôdas as
—

aos nTiiii»*»"' -1*—' —X———-w—, wo

raças estavam muito bem representadas,
tanto assim que o "campeonato" não
acusou grandes discrepâncias nas conta-
cens de pontos nas raças bovinas Gu-
lerá Gir, Chianina e Santa Geitrudis.
Nas raças Nelore, observou-se boa mar-

de pontos do primeiro para o segun-
Ao mas foram pequenas as diferenças en-
fre os demais. Na raça Charolesa, a vi-
fAría "disparada" do primeiro colocado

sua explicação no número de animais,
que apresentou. Tal fato merecerá^

líás a consideração futura da Comissão
Exeinitiva das Exposições promovidas pela

Secret^a da Agricultura, no sentido de
disciphnar a matéria. Cogita-se de limitar
o numero de inscrições de animais por
criador, ou alterar o critério de contagem
de pontos, quando o número de inscri
ções exceder a determinado limite. Seja
conm for, entretanto, manda a justiça que
se d̂iga que o muito maior número de
amm^ de um só criador, em relação aos
demais, nada representaria se não tives
sem qualidade suficiente para se destacar,
wmo de fato ocorreu. Arepresentação de
Charolês somava 134 animais: 53 de um
cnador e 81 de 5 outros. Evidentemente,
os 53 nao levariam seu expositor à vitória,
se nao twessem condições para se sobre
por aos 81 dos 5 outros.

No caw do Nelore. viu-se. mais uma
^ 'açador extraordiná-no. que foi Kavardi, Dos 19

yr^ntados pelo ganhador da lifoS
^ Ouro dos Nelore —o criador Tones
H^em Rodngues da Cunha — 6 eram
filhos e 13 netos de Karvadi. Apresenta
da içtt outros expositores, estavam tam
bém fiihos e netos desse mesmo reprodu
tor. e que conseguiram grandes
wmo Dumu (filho de Kavardi) e que
foi O' Grande Campeão.

Através da premiação obtida pelos »
positores com seus animais, e que P^^li-
camos em outro local, pode-se verificar
bem quanto afirmamos no que respeita ao
equilíbrio das representações. ^

Mais uma vez, observou-se em exposi
ção na Água Branca, sensível quebra no
número de ^^nímaís apresentados, em re
lação aos inscritos. Com efeito, estavam
inscritos 654 bovinos e faltaram 127.
sim é que estavam inscritos: Nelore, 186;
Guzerá, 64; Gir, 119; Tabapuã, 27; Ne
lore Mocho, 19; Santa Gertrudis, 43. Cha
rolês, 140; Crianina, 51 e Aberdeen^
gus, 5. Foram apresentados na Eiqposição:
Nelore, 130 (menos 56); Guzerá, 62 (me
nos 2); Gir, 83 (menos 36), Tabapuã, 17
(menos 10); Nelore Mocho, 13 (menos
6); Santa Gertrudis, 39 (menos 4); Cha
rolês, 134 (menos 6); Chianina, 44 (me
nos 7). Os 5 Aberdeen inscritos compa
receram. Todos do cnador Nils E. Heder-
ger, de Mairiporá e essa foi uma das
poucas vêzes que a raça Aberdeen es-
teVe representada em exposição da Água
Branca.

Entre os bufalos, faltaram 9 animais e
^ntre os eqüinos, 8. Todos os suinos (60)
e coelhos (450) inscritos compareceram.

Os ganhadores das 5 K4edalhas de Ouro

Além de 250 outros prêmios — taças,
nivas canecas, ^tatuetas, inedalhas e

bronzés —- estiveram em disputa na XIV
Exposição de Gado de Corte. 5 Meda-

lhas de Ouro Govêraó do Estado de Sik>
Paulo. Essas Medalhas se distinavam aos
expositores que fizessem o maior número
de pontos com animais das raças Gir,

Nelore, Guzerá, Zebu Môcho e outras
raças de corte. A última hora, foi insti
tuída mais uma — Môcho Tabapuã —e
no ano que vem serão tantas Medalhas
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O dr. Bemard Winkier recebe do dr. Walter Carvalho
quistados pelos Chianinos da Fazenda 4

Miranda os
Meninas.

prêmios con-

quantas as raças concorrentes. Trata-se
de reivindicação dos criadores e já acei
tas em princípio pela Comissão Executiva
da Exposição. Assim, haverá Medalhas
também para Charolês, Chianino, Santa
Gertrudes — que estiveram presentes êste
ano — e outras que comparecem.

As Medalhas de Ouro dêste ano foram
conquistadas pelos criadores João Teixei
ra Posses — 223,2 pontos com Gir; Tor
res Homem Rodrigues da Cunha — 301
pontos com Nelore; Leôncio de Andrade
S/A (LANSA) — 233 pontos com Gu-
zerá; Fazenda Palmeiras do Ricardo S/A.
— 563 pontos com Charolês; Ovidio Mi
randa Brito — 213,5 pontos com Nelore
Môcho. A sexta MedaUia — instituída na
hora — coube ao sr. Rodolfo Ortenblad,
que a recebeu simbolicamente, com Mô
cho Tabapuã — 485 pontos. O sr. Ro
dolfo Ortemblad concorreu sozinho e a
Fazenda Palmeiras do Ricardo apresentou
53 animais, ao que se deve atribuir o ele
vado número de pontos que marcaram.

No ano passado, a Medalha do Gir foi
conquistada pelo sr. Celso Garcia Cid, a
do Charolês pela Agropecuária Primavera
e a do.Zebu Môcho pelo Sr. Rodolfo Or
tenblad. Os criadores Torres Homem Ro
drigues da Cunha e Leôncio de Andrade
conquistaram as Medalhas do Nelore e do
Guzerá, respectivamente, e êste ano re
petiram a façanha.

COMO FOI A PREMIAÇAO

A premiação dos principais classifica
dos foi assim.

RAÇA GIR:

1.° lugar — João Teixeira Posses, de
Barretos, que obteve 233 pontos através
da seguinte premiação: Reservada de
Grande Campeã, Campeão Júnior, Cam
peão Bezerro, Reservada Campeã Vaca
Adulta, Campeã Vaca Jovem, 1.° em Con
junto Progênie de Mãe, 1.° em Conjunto
da Raça Sênior, 7 primeiros lugares, 1
segundo, 1 terceiro e 1 Menção Honrosa,
9 animais.

2.° lugar — Armando Milani, com 169,8
pontos, de Jaguariúna, cujos animais ob
tiveram: Reservado Campeão Touro Jo
vem, Reservado Campeão Júnior, Campeã
Novilha, Reservada Campeã Bezerra, 1.°
em Conjunto Progênie de Pai, 1.° em Con
junto da Raça Júnior, 6 primeiros lugares,
4 segundos, 2 terceiros e 2 Menções Hon
rosas. 15 animais.

3.° lugar — Celso Garcia Cid e filhos,
com 135,7 pontos, de Sertanópolis (PR),
que obteve: Grande Campeã, Campeã
Vaca Adulta, Campeã Bezerra, 2° em Pro
gênie de Mãe, 2.° em Conjunto da Raça
Sênior, 3 primeiros, 1 segundo, 2 tercei
ros e 3 Menções Honrosas. 9 animais.

4.° lugar — Mamedi Mussi, de Barretos,
com 124,4 pontos, que obteve: Grande
Campeão, Campeão Sênior, Reservada
Campeã Novilha, 2.° Conjunto Progênie
de Pai, 2.° em Conjunto da Raça Júnior,
3 primeiros prêmios, 4 segundos e 2 Men
ções Honrosas. 16 animais.

RAÇA NELORE:

1.' lugar — Torres Homem Rodrigues

da Cunha, de Araçatuba, com 301 pontos
obtidos através das seguintes classifica
ções dos seus animais: Grande Campeã.
Reservada Grande Campeã, Campeão
Touro Jovem, Reservado Campeão Júnior,
Campeã Vaca Adulta, Campeã Vaca Jo
vem, Reservada Campeã Novilha, Reser
vada Campeã Bezerra, 1.° e 2.° em Con
junto Progênie de Pai, 1.° em Conjunto
da Raça Sênior, 1.° em Conjimto da Raça
Júnior, 7 primeiros prêmios, 4 segimdos,
1 terceiro e 5 Menções Honrosas. 19
animais.

2.* lugar — Hiroshi Yoshio, de Presi
dente Prudente, com 131,3 pontos, que
obteve: Campeão Bezerro, Reservado
Campeão Bezerro, Reservada Campeã Va
ca Jovem, Campeã Bezerra, 1.° em Con
junto Progênie de Mãe, 4 primeiros prê
mios, 4 segundos, 1 terceiro e 1 Menção
Honrosa. 11 animais.

3." lugar — Willian Koury e Irmãos,
de Garça, com 113,5 pontos, que obteve:
Grande Campeão, Campeão Sênior, Cam
peã Novilha, 3 primeiros prêmios e 1
Menção Honrosa. 5 Animais.

4.° lugar -— Celso Garcia Cid e Filhos,
de Sertanópolis (PR), com 90 pontos,
que obteve: Reservado Campeão Touro
Jovem, 2° em Conjunto Progênie de Mãe,
2° em Conjunto da Raça Júnior, 1 pri
meiro prêmio, 1 segundo, 3 terceiros e
1 Menção Honrosa. 6 animais.

RAÇA GUZERA

1.° lugar — LANSA — Leôncio de An
drade S/A., de Valença, (RJ), 233 pontos
conquistados através das seguintes classi- '
ficações obtidas por seus animais: Gran- i

de Campeã, Campeão Bezerro, Campeã
Vaca Adulta, Campeã Vaca Jovem, 1.° em
Conjunto Progênie de Pai, 2° em Con
junto Progênie de Mãe, 1.° em Conjunto
da Raça Sênior, 6 primeiros prêmios, 4
segundos, 6 terceiros e 2 Menções Hon-
rosas, 19 animais,

2'*' lugar — Sociedade Agropecuária Fi-
ladelfia, de Matão, com 205 pontos obti
dos assim: Grande Campeão, Campeão
Sênior, Reservado Campeão Touro Jo
vem Reservada Campeã Vaca Jovem, 2.°
em Conjunto Progênie de Pai, 1." em Con
junto Progênie de Mãe, 2° em Conjunto
da Raça Sênior, 3 primeiros prêmios, 4
segundos, 3 terceiros e 1 Menção Honro
sa. 11 animais.

3."" lugar — Celso Garcia Cid e Filhos,
com 128,5 pontos obtidos com: Reservado
Grande Campeão, Reservada Grande
Campeã, Campeão Touro Jovem, Cam
peão Júnior, Reservado Campeão Bezerro,
Reservada Campeã Vaca Adulta, 3 pri
meiros, 2 segundos e 1 Menção Homo-
sa. 9 animais.

4.° lugar — Agropecuária Três Barras,
de Mococa, com 115,0 pontos, obtidos
assim: Campeã Novilha, Reservada Cam
peã Novilha, Campeã Bezerra, 1.° em

da Raça Júnior, 4 primeiros
prêmios, 1 segundo, 2 terceiros e 2 Men
ções Honrosas. 9 animais.
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RAÇA CHAROLESA

lj° lugar — Fazenda Palmeiras do Rl-
cmdo, de Itapeva, com 563,0 pontos, ob-
tidos assim: Grande Campeão, Reservado
Grande^ Campeão, Grande Campeã, Cam
peão Júnior, Reservado Campeão Júnior,
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o criador dr. Gilherme Campos Salies e senhora quando recebiam os prêmios a
que fizeram jus com seus Santa Gertrudis.

nior, 3 primeiros prêmios, 1 segundo e
1 terceiro. 5 animais.

4.° lugar — Roberto Reichert, de São
Carlos, 102,1 pontos obtidos assim: Re
servado Campeão Bezerro, Campeã Be
zerra, 2° em Conjunto Progênie de Pai,
2.° em Conjunto da Raça Júnior, 3 pri
meiros prêmios, 3 segundos e 4 tercei
ros. 10 animais.

RAÇA CHIANINA

1.° lugar — Miranda Estância Agrope
cuária, de Presidente Venceslau, 207,8
pontos que obteve assim: Reservado Gran
de Campeão, Reservado Campeão Touro
Jovem, Campeã Vaca Jovem, 1.° em Con
junto Progênie de Pai, 1.° em Conjunto
Progênie de Mãe, 2.° em Conjunto da Ra
ça Sênior, 2° em Conjunto da Raça Jú
nior, 4 primeiros prêmios, 4 segundos e
4 terceiros. 13 animais.

2° lugar — Fazenda das 4 Meninas, de
Botucatu, 180,4 pontos, obtidos _aMÍm:
Grande Campeão, Grande Campeã, Cam
peão Touro Jovem, Reservado Campeao
Júnior, Campeã Vaca Adulta, Campea
Bezerra, 6 primeiros prêmios, 2 segundos
e 2 terceiros. 10 animais.

3.» lugar — Giannandréa Matarazzo, de
Araras, 161,0 pontos obtidos assim: Re
servada Grande Campeã, Campeão Bezer
ro, Reservado Campeão Bezerro, Reserva
da' Campeã Vaca adulta. Campeã Bezer
ra, 1.° em Conjunto da Raça Sênior, 1.°
em Conjunto da Raça Júnior, 4 primeiros
prêmios, 5 segundos e 2 terceiros. 15
animais.

4.° lugar — Nelson Brandão Libâmo,
de Bananal, 108 pontos obtidos assim:
Campeão Júnior, Reservada Campeã Vaca
Jovem, Campeã Novilha, Reservada Cam
peã Novilha e 4 primeiros prêmios. 7

Campeã Vaca Adulta, Reservada Campeã
Vaca Adulta. Reservada Campeã Vaca
Jovem," Reservada Campeã Novilha, Cam
peã Bezerra, 1.° e 2° em Conjunto Pro-
gênie de Pai, 2." em Conjunto Progênie de
Mãe, 1.° e 2." em Conjunto da Raça Sê
nior, 1.° e 2.° em Conjunto da Raça Jú
nior, 16 primeiros prêmios, 15 segundos,
10 terceiros e 17 Menções Honrosa. 16
animais.

2." lugar — Agropecuária Primavera,
de Jarinu, com 293 pontos obtidos assim;
Reservado Campeão Sênior, Campeão
Touro Jovem, Campeão Júnior, Reservado
Campeão Júnior, Campeão Bezerro, Cam
peã Vaca Adulta, Reservada Campeã Va
ca Adulta, Campeã Vaca Jovem, Reser
vada Campeã Vaca Jovem, 1.° e 2° em
Conjunto da Raça Sênior, 2° em Con
junto da Raça Júnior, 12 primeiros prê
mios, 8 segundos, 4 terceiros e 9 Men
ções Honrosas. 35 animais.

3.° lugar — Espólio de João dos Reis
de Souza Dantas, de Indaiatuba, com
135,9 pontos obtidos assim: Reservado
Grande Campeão, Campeão Touro Jo
vem, Campeã Vaca Jovem, Reservada
Campeã Novilha, Reservada Campeã Be
zerra, 1.° em Conjunto Progênie de Mãe,
4 primeiros prêmios, 2 segundos, 1 ter
ceiro e 3 Menções Honrosas. 12 animais.

4." lugar — Cid Carneiro, de Atibaia,
com 74,4 pontos que obteve: Campeão
Júnior, Campeã Bezerra, 3 primeiros prê
mios, 2 segundos, 3 terceiros e 3 Menções
Honrosas. 11 animais.

NELORE MÔCHO

1." lugar — Ovídio Miranda Brito, de

Arapatuba, com 213,5 pontos, que obteve:
Grande Campeã, Reservada Grande Cam
peã, Campeã Vaca Adulta, Campeã No
vilha, Reservada Campeã Novilha, Cam
peã Bezerra, 1.° em Conjunto Progênie de
Pai, 4 primeiros prêmios e 1 segundo. 5
animais.

2.° lugar — José C. Moreira de Oliveira,
de Barretos, que obteve: Grande Cam
peão, Reservado Campeão Touro Jovem
e 1 primeiro prêmio. (Não houve conta
gem de pontos, mesmo porque eram só
dois concorrentes).

SANTA GERTRUDIS

1.° lugM — Guilherme Campos Salles,
de Americana, 245 pontos obtidos assim:
Grande Campeão, Campeão Sênior, Cam
peão Touro Jovem, Reservado Campeão
Júnior, Campeão Bezerro, Campeã Vaca
Adulta, Reservada Campeã Vaca Adulta
Reservada Campeã Bezerra, 1.° em Con
junto da Raça Sênior, 7 primeiros prê
mios e 1 segundo. 8 animais.

2. lugar Cia. Swift do Brasil, de
Martinópolis, 222,0 pontos obtidos assim:
Reservado Grande Campeão, Grande
Campeã, Reservado Campeão Touro Jo
vem, Campeao Júnior, Campeã Novilha,
Reservada Campeã Novilha, l." em Con
junto Progênie de Pai, 1.°em Conjunto da
Raça Júnior, 4 primeiros prêmios, 2 se
gundos e 2 Menções Honrosas. 8 ani
mais.

3.° lugar — Antonio Carlos Quartim
Barbosa, de Avaré, 117,5 pontos obtidos
assim: Reservada Grande Campeã. Cam
peã Vaca Jovem, Reservada Campeã Va-
va Jovem, 2.° em Conjunto da Raça Sê

RAÇA TABAPUA

O sr. Rodolfo Ortemblad apresentou 16
animais e não teve concorrente. Marcou
485 pontos.

O relato da classificação revela que, na
raça Gir, o Grande Campeão e a Grande
Campeã pertenciam aos criadores Mame-
di Mussi (4.° colocado) e Celso Garcia
Cid (3.° colocado). Na raça Nelore, o
Grande Campeão foi apresentado por
William Koury (3.° colocado) e a Grm-
de Campeã por Tôrres Homem C-"
cado). Na raça Guzerá, a LANSA (1.°
colocado) fez a Grande Campeã mas o
Grande Campeão pertencia à Filadélfia.
Na raça Charolesa, a Fazenda Palmeiras
obteve os dois títulos. Na raça Chianina,
a Fazenda das 4 Meninas (2.° colocado)
fez o Grande e a Grande Campeã. Na
raça Santa Gertrudis, o criador Guilher
me Campos Salles (1.° colocado) fez o
Grande Campeão, mas a Grande Cam
peã pertenceu à Cia. Swift. No Nelore
Môcho, o primeiro colocado obteve os
dois títulos, o mesmo ocorrendo no Ta-
bapuã.
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62 animais;

36.686 quilos! yj

A XIV Exposição de Gado de Corte
apresentou 62 animais com pêso de 700
quilos para mais, sendo 18 da raça Cha-
rolesa, 13 da raça Nelore, 10 da raça
Chianina, 8 da raça Santa Gertrudis, 5 da
raça Guzerá, 3 da raça Gir, 3 da raça
Tabapuã, 1 bufalo e 1 Nelore Môcho.

Com mais de 1.000 quilos de pêso, es
tavam os seguintes animais: Catodo de
Miranda (Chianino) com 1.099 quilos, do
expositor Miranda Estância; Acapulco de
Charonel (Charolês) com 1.090 quilos, do
expositor Charonel S/A.; Carro (Chiani
no) 1.059 quilos; do expositor Giannan-
dréa Matarazzo; Primavera Emperor
(Charolês) 1.049 quilos, do expositor
Agropecuária Primavera; e Dargo (Chia
nino) 1.010 quilos, do expositor Fazenda
das Quatro Meninas. Eram, portanto, 3
da raça Chianina e 2 da raça Charolesa.

O mais pesado da raça Gir, era Danú
bio (777 quilos), de José Fernandes de
Carvalho; da raça Nelore, Everest III
(987 quilos), de José Cupertino e filho;

A Medalha de Ouro conquistada pela LANSA — Leôncio de Andrade S/A foi
entregue pelo dr. Nilo Borges de Figueiredo, diretor da CATI (Coordenadoria
da Assistência Técnica Integral da Secretaria da Agricultura) ao zootecnista

Paulo de Tarso.

da raça Guzerá, Saraghal da Nova Delhi
(972 quilos), do expositor Soe. Agrope
cuária Filadélfia; da Tabapuã, Apis de
Sta. Cecília (844 quilos), do expositor Ro-
dolpho Ortemblad; da raça Nelore Môcho,
Emergente de Sta. Cecília (808 quilos),
de Cláudio Sabino Carvalho; da raça San
ta Gertrudis, Overdraft (926 quilos) de
Guilherme Campos Salles; da raça Chia
nina, Catodo de Miranda; da raça Charo

lesa, Acapulco de Charonel. Os dois líl-
timos, já mencionados anteriormente.

Os 62 animais com pêso de 700 quilos
para mais somavam 36.686 quilos, sendo
2.229 do Gir; 6.282 do Santa Gertrudis;
8.772 do Chianino; 10.775 do Nelore;
6.587 do Charolês; 4.286 do Guzerá; 2.370
do Tabapuã; 808 de 1 Nelore Môcho; e
864 de um bufalo.

XIV EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

MELHOR CLASSIFICAÇÃO PONDERAL

A pesagem de todos os animais presentes à
XIV Exposição de Gado de Corte, permitiu es
tabelecer os melhores na Classificação Pon
derai, tomando-se por base seu pêso atual em
face da idade/dias. O levantamento acusou:

8 • 18 meses — macho: Galíleu, da raça
Chianina, do sr. Giannandréa Matarazzo, com
um ganho de pêso de 1.239 gramas por dia.
Fêmea: S. Ricardo Angélica, da raça Charo
lesa, da Fazenda Palmeiras do Ricardo, com
o ganho de pêso de 1.093 gramas por dia.

18 a 24 meses — macho: Eroicomico, da
raça Chianina, da Fazenda 4 Meninas, com o
ganho de pêso de 1.220 gramas por dia. Fê
mea: Aliança, da raça Santa Gertrudis, da Cia.
Swift, com o ganho de pêso de 919 gramas
por dia.

RAÇAS ZEBUINAS

Nas raças zebuinas, a classificação ponderai
foi a seguinte:

8 a 18 meses — macho: Congo i, da raça
Nelore, do expositor Willian Koury, com o
ganho de pêso de 1.112 gramas por dia. Fê
mea: Jambosa de Prudeindia, também da raça
Nelore, do expositor Hiroshi Yoshio, com o
ganho de pêso de 988 gramas por dia.

18 a 24 meses — macho: Dominó de Sta.

Cecilia, do criador Rodolfo Ortenblad, com
o ganho de pêso de 865 gramas por dia. Fê
mea: Framboeza, do expositor Ovidio Miran
da Brito, com o ganho de pêso de 777 gra
mas por dia.
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ATÉ 4 ANOS

Os animais mais pesados até 4 anos foram:

da raça Nelore, macho — Cabaré, do expositor

Gilberto Valias, com 934 quilos. Fêmea: Do-

lita, do expositor Walter de Castro Cunha,

com 605 quilos. Da raça Tabapuã: macho —

Bolão de Sta. Cecília, do expositor Rodolfo

Ortenblad, 809 quilos. Fêmea: Bacana de

Sta. Cecília, do mesmo expositor, com 598

quilos. Da raça Guzerã: fêmea Alegoria do

Valedo Apiai, do expositor Alípio Nunes de

Barros, com 551 quilos. Da raça Gir: fêmea

Shuda, do expositor João Teixeira Posses, com

597 quilos.



o dr. Jovaci Rodrigues Leite recebe os prêmios que couberam
ao criador dr. Joel de Paiva Cortes.

o criador dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida Filbo fez-se
representar pelo seu filho dr. Pedro Luís, na cerimônia da en

trega dos prêmios.

XTV EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

Os Grandes Campeões e as Grandes Campeãs
Foram os seguintes, os Grandes Campeões

e Grandes Campeã da XIV Exposição de Gado
de Corte:

RAÇA NELORE — macho — DUMU — 15-
-3-66 — filho de Karvadi x Mara, de Wiiliam
Koury e Irmãos, de Garça (SP). Fêmea —
DEEAAAK — 10-8-66 — filha de Karvadi x

Chiilara, de Torres Homem Rodrigues da
Cunha, de Araçatuba (SP). Deemak foi Cam
peã Vaca Jovem na Exposição do ano passado.

RAÇA GIR — macho — KRISHNA GORI
(5UÍRILLÍ — 25-8-66 — filho de Krishna Go-

ri X Guirilii, de Mamedi Mussi, Barretos (SP).
Fêmea — KRISHNA RANi li, de Celso Garcia
Cid e Filhos, de Sertanópolis (PR). Krishna
Rani II foi Grande Campeã também em 1970.

RAÇA GUZERA — macho — SARAGHAL DA
NOVA DELHI — 15-2-67 — filho de Madras

X Saratoga da Sociedade Agropecuária Fila
délfia e que foi Campeão Touro Jovem na Ex

posição de 1970. Fêmea — BARODHA I —•
26-8-65 — filha de Kachari x Sharadi, de
LANSA — Leôncio de Andrade S/A., de Valen-
ça (RJ). Barodha I obteve o mesmo título
no ano passado.

RAÇA CHAROLESA — macho — S. ÍAARTi-
NHO GALA — 10-6-66 — filho de S. Marti-
nho Ditador x PAB Senhorita, da Fazenda Pal
meiras do Ricardo, em Itapeva (SP). Fêmea
— CHARADE — 17-2-67 — filha de Valen-
tin X Unification, do mesmo expositor.

o criador Hiroshi Yoshio recebe do dr. Walter Carvalho Mi
randa, os prêmios que conquistou com sua representação de

Nelore.

Representando o criador Torres Homem Rodrigues da Cunha,
José (Dico) da Silva recebe do dr. Walter Carvalho Miranda

os prêmios conquistados.
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RAÇA SANTA GERTRUDIS — macho —
OVERDRAFT — 17-9-66 — filho de Over-

draft — tsi x wr — do criador Guilherme
Campes Sales, de Americana (SP). Fêmea —
LONDRINA — 22-5-69 — da Cia. Swift do

Brasil, em Martinópolis (SP).
RAÇA NELORE MÔCHO — macho — ACA

SO, de José C. Moreira de Oliveira. Fêmea
— BONECA, de Ovidio Miranda Brito.

RAÇA TABAPUÃ — macho — BRAZAO DE
ST. CECÍLIA — 28-12-67, filho de Bretão de
Sta. Cecília x Fineza de Sta. Cecília, do cria
dor Rodolpho Ortenblad, de Uchôa (SP). Fê
mea — GALAXIA DE ST. CECÍLIA — 5-1-66
— filha de Avulso de Sta. Cecília x Baroneza

de St. Cecíiia, do mesmo expositor.
RAÇA CHIANINA — macho — DARGO —

20-68 — filho de Ulsio x Vespia, da Fazenda
das Quatro Meninas, de Botucatu (SP). Fê
mea — COBRINA — 18-7-67 — filha de Ur-
nino X Ularia, do mesmo expositor.

EQÜINOS

RAÇA QUARTER HORSE — macho — MA-
RACI STAR, de Renato Rezende Barbosa e Ir
mãos, de Maracai (SP) — Fêmea — HONDO
RANCFIEIRA, de Antonio Carlos Quartim Bar
bosa, de Avaré (SP).

RAÇA ÁRABE — macho — ALBARUD, de
Nagib Audi, de Morungaba (SP).

RAÇA PERSA — macho — CHINCOTEAGNE,
de Antonio de Toledo Mendes Pereira, de Cas
tilho (SP).

RAÇA AMERICAN TROTTER — macho —
BOING, de Sebastião de Araújo Lima.

Os Saighs recebem os prêmios eonquistados pela representação de Charolês, da

Fazenda Palmeiras do Rleardo.

XIV EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE

FUNDENOR VEIO VER A EXPOSIÇÃO

A Fundação Norte Fluminense de De
senvolvimento Regional (FUNDENOR)

mandou três dos seus técnicos para ver
a XIV Exposição de Gado de Corte: o
zootecnista Mario Roberto Araújo Pinhei
ro e os médico-veterinários Décio Mon

teiro Cordeiro e Francisco de Assis Sam

paio. Êles vieram acompanhando o zoo
tecnista Venâncio Vallerani, que julgou os

animais da raça Chianina apresentados na
Mostra.

A FUNDENOR, cujos escritórios estão
instalados na Av. Presidente Vargas, 180,
na Guanabara, atende a 14 municípios do
Norte fluminense, região com área apro
ximada de 15 mil quilômetros quadrados
e onde está um rebanho da ordem de

850.000 cabeças de bovinos.

Após estudos realizados pela O.E.A., o
Governo italiano interessou-se em finan

ciar um Projeto de fomento da pecuária
naquela região, contribuindo para tanto
com um milhão de dólares. Foi contra

tada uma firma italiana de planejamento.

a qual se comprometeu a formar técnicos

brasileiros.

Os três visitantes apresentarão à FUN
DENOR relatório da XIV Exposição de
Gado de Corte e, segündo informaram à
reportagem da "Revista dos Criadores"

suas impressões foram as melhores pos-

lhe eram apresentados. Cada animal era
por êle observado em seus mínimos de

talhes, com uma calma que traduzia tôda
sua preocupação em definir-se bem.

Após concluir sua tarefa, o sr. Peter
Godnin transmitiu suas impressões à "Re
vista dos Criadores". E afirmou categó
rico: "O que vi me assombrou, pela gran
de qualidade dos animais. Houve cate
gorias que deram muito trabalho para a
escolha dos melhores, pela sua homoge
neidade qualitativa."

Salientou a excelência do touro Over-

draft — o Grande Campeão — do cria
dor Guilherme de Campos Salles, por
tratar-se de um touro de grande desenvol
vimento, com tôdas as características de
um animal para encabeçar o rebanho de
qualquer criador. Também as vacas eram

tôdas muito boas.

"Todos os animais que vi — acentuou
— mereceriam ser considerados em qual

quer país do mundo."

Por fim, o sr. Peter Godnin extemou-se

muito bem impressionado com a Expo
sição, de um modo geral, sobretudo por-
o«e lhe pareceu muito eficiente em face

dos seus objetivos de fomento da pecuária.

Os

Santa Gertrudis

bro^um assom

Para julgar os animais da raça Santa
Gertrudis, veiu o especialista argentino
Peter Godnin, que cumpriu sua tarefa com
meticulosidade impressionante. Seus ve-
reditos sòmente eram conhecidos, após
longo e cuidadoso exame dos animais que
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"^ pecuária baiana
já pode competir
com a do sul

do país'̂

Falando ao redor da "REVISTA DOS

CRIADORES", o criador Tourinho de

Abreu, de Jequié (Bahia), realçou a im

portância das Exposições como fator de
congraçamento dos pecuaristas e de pro

gresso da pecuária nacional.

Criadores de São Paulo, Minas Gerais,
Paraná, Mato Grosso, Rio de Janeiro,
Bahia e Goiás, em número de 71, apre
sentaram representação dos seus plantéis
de bovinos na XIV Exposição de Gado de
Corte. Da Bahia, veiu o sr. Tourinho de
Abreu, do município de Jequié, um dos
mais categorizados criadores de Nelore do
Nordeste brasileiro. Antes de chegar ao
Parque da Agua Branca, apresentou com
destaque os 10 animais que trouxe, nas
Exposições de Curitiba, Paranavaí e Lon
drina. Aproveitando sua presença em
São Patdo, a reportagem da "Revista dos
Criadores" registrou algumas de suas im
pressões.

"Considero de grande importância —
jjissc — o congraçamento entre os pecua
ristas do Norte-Nordeste com os do Sul.
Compensa, em muito, portanto, o sacri
fício que se faz para trazer animais da
quela região para as exposições do Sul,
pois somente assim podemos mostrar o de
senvolvimento da nossa pecuária.

Embora tenha permanecido por muito
tempo estagnada, a Bahia pode perfeita
mente equiparar suas criações com as do
Sul e até em igualdade de condições. La-
mentàvelmente somente o nosso plantei se
fez representar, mas espero que, com o
êxito que alcançamos, no próximo ano
outros criadores nos acompanhem. Com
a criação da Associação Baiana de Cria
dores de Zebu, nos moldes da nossa que
rida Associação Paulsta de Criadores de
Bovinos, haverá maior entrosamento entre
os pecuaristas da Bahia, do que certamen
te resultará a presença dos meus coesta-
duanos para competir com os companhei
ros do Sul. Com a extinção do Instituto^ Pecuária da Bahia, partiu-se para a
criacão da Associação Baiana, que é hoje

esperança de todos os criadores do meu
Fstado, para melhor coordenação do tra
balho que vem sendo realizado em pról
do desenvolvimento do criatório em tòda
aouela região. Com relação à equinocul-
i^a creio que a Bahia vera liderando cm
tôd^ as Exposições a que tem compare

cido, quer com seus animais da raça Man-
galarga Paulista, quer com os Marchado-
res e Campolinos. Prova disso, o êxito
que obteve na última Semana do Cavalo,
realizada em Campos, no Estado do Rio,
e agora com a representação que tivemos
nesta Exposição."

DECADÊNCIA

O que mais impressionou o sr. Touri
nho de Abreu nas Exposições a que com
pareceu na sua "excursão" ao Sul, foi "o
espírito de congraçamento e de união dos
cnadores." Com relação à XIV Exposi
ção, disse haver notado "certa decadên-

opinião que observou ter sido tam
bém de outros expositores —, não no
que respeita à qualidade dos animais que
aprontou, mas quanto à freqüência e
^rviços prais do Parque, muito embora
^os saibam e reconheçam a luta do dr.
Walter Miranda — o dr. Walter Miranda
foi ô Secretário Geral da Comissão Exe
cutiva e é o encarregado do Setor de
Exposições da Divisão Regional Agrícola
de Sao Paulo, órgão da Secretaria da
Agricultura — para levar a bom termo
esta Exibição. Não somos só nós que
dizemcK isso — observou ainda o sr. Tou-
nnho de Abreu — são os próprios pauUs-
tas, inclusive com um movimento que
Kahzaram, e do qual participei, no sen-
tido de dar-se uma nova feição à Expo
sição de São Paulo e ãs demais que são
promovidas no Estado. Procura-se refor-
mulm o^ Calendário, a fim de evitar essa
sequencia de êxposições sem um certo
prazo para evitar o cansaço e o desgaste
dos criadores, dos expositores, dos com
pradores e dos próprios animais."

QUALIDADE DO GADO

Com relação à qualidade do gado que
compareceu à Água Branca, o sr. Touri
nho de Abreu salientou ter sido possível
verificar uma "melhoria acentuadíssima,
prova de que a criação brasileira aumen

ta a cada dia sua capacidade, não só na
caracterização genetípica, como, princi
palmente, no que respeita à precocidade
geral de melhoria de pêso. Nota-se a pre
ferência pelo zebu, não obstante o todo o
gado mostrado na Agua Branca revelar
também melhoria. Hoje vista a quantida
de de animais das raças zebuinas que foi
apresentada, em particular a Nelore, que
nos pareceu o ponto alto da Exposição."

AÇÃO DO GOVÊRNO

O sr. Tourinho de Abreu em sua pa
lestra com a nossa reportagem, referiu-se,
ainda, à "preocupação muito grande" do
Govêmo em desenvolver a pecuária no
Norte e Nordeste. "O Ministro Delfin
Neto — prosseguiu — já disse que todos
aqueles que produzirem terão o auxílio
do Govêmo e não temos a menor dúvida
de que isso acontecerá em escala cada vez
maior, mesmo porque já está acontecendo.
Hoje, na nossa região, não só eontamos
com financiamento em alta escala dos es
tabelecimentos bancários particulares, co
mo também do Banco do Nordeste, do
Banco do Brasil e muito especialmente do
BID, sistema êsse de crédito orientado do
CONDEPE (Conselho de Desenvolvimen
to da Pecuária)."

Para o criador Tourinho de Abreu, ou
tro fatôr de progresso da pecuária do
Nordeste, como de tôdas as demais ativi
dades produtoras, é a abertura de estra
das pelo Govêmo, como, especificamente,
a Transamazônica. "Essa política do Go
vêmo — frisou — trará para nós do
Norte e Nordeste muito maior rapidez de
locomoção e, consequentemente, desen
volvimento muito maior. A orientação do
Govêmo nêsse particular, é acertadíssima.
Como poderia um baiano — referia-se a
êle — locomover-se por 5 grandes Esta
dos, percorrendo cêrca de 9 mil quilô
metros, como fizemos para comparecer às
Exposições do Sul, se não contássemos
com as estradas que aí estão?"
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Evolução econômica segura sôbre
os cascos do boi

Ao definir-se quanto à Grande Campeã
da raça Gir, o sr. Evaristo Soares de Pau-
la, criador no município de Curvelo e ex-
Secretário da Agricultura do Estado de
Minas Gerais, que atuou como juiz com
a colaboração de Roberto Azevedo e Sil
vio de Melo Filho, fez um pronunciamen
to cheio de entusiasmo. Ao seu redor es
tavam, além do proprietário do animal
que receberia o título Krishna Ran
II-Il DC — sr. Celso Garcia Cid, diversos
outros criadores e técnicos. O sr. Evaris
to Soares de Paulo iniciou sua explanação
justificando seu veredito: os animais que
tinha às suas vistas, mostravam equilíbrio
excepcional, formidável, que não davam
dificuldades à Comissão julgadora para a
escolha. Ao contrário, conferiam-lhe en
tusiasmo por vêr a que grau de perfeição
atingiu a nossa pecuária zebuina no setor
do Gir. Para a Comissão, tanto fazia es
colher uma ou outra para Grande Cam
peã, pois estaria de consciência tranqüila;
agira bem. Eram animais representativos
de uma pecuária evoluída. Resolven^se,
então, escolher para Grande Campeã o
animal mais acabado. **£ achamos q^e
agimos com acerto — prosseguiu — sem
que recaia sôbre as concorrentes, qualquer
demérito, porque também teriam condi
ções de ganhar a láurea. Era apenas la
mentável não poder conferir o título a
mais de um animal. Isto confere alegria
aos pecuaristas e aos seus responsáveis,
pela evolução dessa extraordinária rique
za nacional^.

O sr. Evaristo Soares de Paula congra
tulou-se com os criadores e proprietários
é, de forma mais ampla, com os criadores
de zebus, especialmente da raça Gir de
São Paulo e do Brasil. Estendeu suas con
gratulações aos tratadores pelo seu zelo,
carinho e proficiência na exibição e no
manejo dos animais sob seus cuidados.
^Êsses tratadores — frisou — são também
construtores dessa grandeza imensa que
está aqui representando para o Brasil, isto
que se conqtiistou a duras penas, fazendo
unimais dos padrões que estamos presen
ciando. Depois disso, resta a nossa satis
fação, nossa alegria, nosso desejo de vêr
ôsse ^fcnço confirmado para que possa
mos amanhã constatar em outras exposi
ções como esta, animais com êsses pa
drões, para alegria e satisfação dos cria^
dores e assim a satisfação de ver que o
Birasil há de caminhar para posições eco-
udinicamente seguras sôbre os cascos do

Em seu pronunciamento, o criador mi
neiro salientou ainda o esforço dos pecua
ristas no sentido de evolução, no que ci
tou, como exemplo, o trabalho desenvol
vido pelo sr. Celso Garcia dd. Ao con
cluir, congratulou-se com as autoridades
e os técnicos da Secretaria da Agricultura
de São Paulo pela magnífica apresentação

que propordíonaram com a XIV Exposi
ção de Gado de Corte.

A seguir, os srs. Celso Garcia Cid e
Walter Miranda agradeceram as palavras
do sr. Evaristo Soares de Paulá. O pri-
meho, em nome dos criadores e o s^un-
do, dos técnicos da Secretaria da Agri-
cultura.

No encerraineiito, a

tônica íol: recinto

Na XIV Exposição de Gado de Coite
dêste ano, fugiu-se à praxe: os prêmios
foram entregues no sábado e o ato de en
cerramento, com o desfile dos «nímui^
premiados, no domingo. A entrega dos
prêmios foi presidida pelo sr. Afonso Cel
so Miranda e Silva, chefe do Gabinete
do Secretário da Aj^cultura, com a pre
sença do eng." agr.*" Nilo Borges Figuei
redo, diretor da CATI (Coordenadoria da
Assistência Técnica Integral da Secreta
ria da Agricultura), zootecnista Alberto
Alves Santiago, diretor do Instituto de
Zootecnia, presidente de associações, téc
nicos, expositores è ;^criadores em geral
que lotaram o salão.

Ao receberem seus prêmios, os exposi
tores foram sempre saudados por demo
radas palmas.

Na oportunidade, falou o representan
te do Secretário da Agricultura, que des
tacou o papel da pecuária na Vida econô
mica do Estado.

RECINTO: A TÔNICA

O ato de encerramento, quando foram
apresentados no tradiciond desfile, os
animais premiados, foi presidido pelo dr.
Rubens de Araújo Dias, Secratário dá
Agricultura.
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"Recinto" foi a tônica dos discursos en
tão pronunciados pelo Secretário da Agri
cultura e pelo dr. José Mario Junqueira de
Azevedo, novo presidente da Associaçãp
dos Criadores de Nelore do Brasil,*e que
falou em nome dos pecuaristas.

Ambos os discursos foram breves. O
dr. José Mario Junqueira de Azevedo,
após agardecer a presença do dr. Rubens
de Araújo Dias, das demais autoridade e
salientar a colaboração dos criadores para
o êxito da Exposição, apresentou a grmh
dé reivindicação da classe: um recinto
que condiga com a projeção e signiBca-
ção econômica da nossa pecuária. Um
novo recinto de eaposições, ou a refor
ma do Parque da Água Branca, sem de
mora.

Por seu turno, o dr. Rubens de Araújo
Dias informou haver encontrado, já em
andamento, ao assumir a direção da Se
cretaria da Agricultura, estudos que obje
tivam ao atendimento da reivindicaç&>
dos criadores. De sua parte, dedicará a
melhor atenção para que o problema seja
solucionado o quanto antes. Para tanto,
tem a certeza de que contará com a ela
boração das associações e, mais ^pelfi-
camente, de todos os criadores paulistas.
Mesmo porque, em sua gestão, dará ên
fase à pecuihia.
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Vendidos em leilão

19 cavalos Quarter Horse

Stag Hound, um garanhão puro-
sangue de 5 anos, filho de Hancock
Crane e Huliy Ann, nascido em Fort
Wort, no Texas, foi o cavalo que ob
teve o maior preço (15 mil cruzei
ros) do I Leilão Oficial promovido
pela Associação Brasileira de Cria
dores de Cavalos, como parte do
programa da exposição. Stag Hound
foi adquirido de Antonio Carlos

Quartim Barbosa pelo criador Gil
berto de Toledo Lopes Filho,

O leilão apresentou 27 cavalos e
6 éguas. Ao todo, foram vendidos
19 cavalos e 1 pônei, pelo montante
de 66 mil e 500 cruzeiros. Depois de
levado a leilão o último cavalo, o
criador Renato de Rezende Barbosa
liberou o meio sangue Aliado. O di-

K .

I CRIANCI E OS RNIMHIS • Em tôdas as exposições de animais, émarcante
a das crianças. Levadas pelos adultos ou integrando delegações colegiais, elas são

' rcorrendo os pavilhões Interessadas em colher informações sejam para a realizaçãovistas ^ escolares, sejam simplesmente para satisfazer curiosidade jnuito própria da

^ Do qualquer forma, elas se habilitam a transmitir a terceiros as observações queida ^ jjo garoto Marcos Martins Lopes, de apenas 10 anos, filho do dr. Ely
fazem^^ |;;opes autor do desenho que ilustra êste texto. Após percorrer a XIV Exposição
Martirw Corte recentemente realizada no Parque da Agua Branca, deteve-so no "stand"
do f'® *-,*1 lt.ia fní itrv* nvomnlar rta nnasA nublIcacãO.

Martins

"oeviSTA dos CRIADORES", onde lhe foi ofertado um exemplar da nossa publicação,
lhe na memória um bovino da raça Guzerá. De volta para casa, tratou de prepararFi«ra- referimos e, no dia seguinte, voltou ao "stant" para exibi-lo. Para sua

maioT^tisfação, vai reproduzido aqui o seu "trabalho".

nhelro obtido com sua venda, Cr$
1.200,00, foi para os tratadores de
animais.

O LEILÃO

O leilão foi dirigido por Traj'ano
Silva, de Uruguaiana, no Rio Grande
do Sul. Dos animais apresentados,
11 eram de meio sangue, 4 dé 3/4
de sangue e 12 puros sangues. Hou
ve também 2 éguas de 3/4 de san
gue e 4 éguas puro sangue. Os ani
mais oferecidos a leilão eram de
quatro criadores: Cia. Swift e King
Ranch do Brasil S.A., Renato de Re
zende Barbosa & Irmãos, Ruy As-
sumpção e Antonio Carlos Quartim
Barbosa.

I

A Cia. Swift e King Ranch do Bra
sil levou a leilão os seguintes ani
mais: Festim, Coringa, Fabuloso,
Épico e Feitiço. De propriedade de
Ruy Assumpção havia Stocks Bess,
Taco Mano, Tidy Wino, Socks Tina e
Chapo's Blondie. Antonio Carlos
Quartim Barbosa apresentou os se
guintes animais: Alecrim, Bolido,
Stag Hound, Adonis, Alefi, Apogeu,
Dial Leozan e Ativo. Além de Altiva,
Atrevida, Avanço, Alamo, Audaz,
Aliado, Astro, Atalho, Assalto e Ari-
gó, o criador Renato de Rezende
Barbosa & Irmãos também apresen
tou Maracaí Johnny, Maracaí Star,
Maracaí Bill e Don Fidelito. Maracaí
Johnny foi campeão da XII Exposi
ção dessa mesma mostra. Maracaí
Bill é meio irmão de Maracaí Johnny
e Don Fidelito é irmão inteiro de
Maracaí Miss, campeã reservada da
XI11 Exposição da Agua Branca.

Todos os animais levados a leilão
estão registrados nos livros de re
gistro genealógico da Associação
Brasileira de Criadores de Cavalos
Quarto-de-Milha.

Assine a

"REVISTA DOS CRIADORES

Informações:

Av. Pompéia, 1214

Fundos B — São Paulo — SP

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1971



Na «XIV Exposição de Gado Zebu»^ realizada em São Paulo,
em abril deste ano, mais uma vez, o Nelore «Santa Aminta)»
exibiu o seu alto padrão de qualidade e peso precoce !

o nosso Gado, exposto por nós, ou por amigos nossos, se alinUou, sempre, entre o 1." e o 2° clas
sificado em pêso verificado na Exposição, nas 7 seguintes categorias:

MACHOS

21 a 24 meses

36 a 42

48 a 60

í '̂-^Av'r

FÊMEAS

18 a 21 meses

30 a 36 "

48 a 54 -

60 a 72 "

ifÕSSifi?'' •VLJílL•• . ; J
'a '

k
J

"Amante de Santa Aminta", 1.° prêmio e mais pesada da categoria, é filha e neta de campeã e campeão. A pro-
cocidade de seu pêso, a sua perfeita caracterização e conformação, foram obtidas em 40 anos de seleção,

tornando dominantes, estas qualidades, em nosso gado.

"Concorrendo há longos anos, exibidos por nós ou compradores nossos, nos mais diferentes recantos

do País, julgados pelos mais variados juizes, o Nelore "Santa Aminta", sempre obteve as mais destacadas
colocações".

'SANTA AMINTA", cm Nelore, é a palavra máxima de qualidade I

THEODORO EDURRDO DUVIVIER
Av. Graça Aranha, 57, 5.» andar. Rio • GB — Tels. 245-4232 e 242-0463



Filhos de Karvadi vencem pela 5.
Totalizando 301 pontos, mais uma Medallia de

EVARÚ — Campeão Touro Jovem.

uQUER

' V? CA.*^

DEEMAK — Campei Vaca Adulta e Grande Campeã da Raça Nelore.

TORRES

L.



vez consecutiva na lígna Branca
Ouro Governador do Estado foi conquistada

1 j

Alguns filhos do "Rei" Karvadi, presentes à Exposição da Àgtu Branca.

FILARA — Campeã Vaca Jovem e Kes. de Grande Campeã. BAJULADA — 1.* Prêmio, matriz cabeceira do plantél.

HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
ARAÇATUBA — EST. S. PAULO



XIV EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE _ SP — 1971

TRADIÇÃO PERMANENTE:
l

AGRO-PEGUÍRin PRIMRVERR S/l

PRIMAVERA FABIANO 137 CORIMBA CARACOL — Campeão Touro Jovem P.C.

PRIMAVERA FRIVOL 170 — Campeão Júnior P.C,

r

PRIMAVERA GRACINDO 226 ARRUDA BEBEDOU
RO — Reservado Campeão Júnior P.C.



lâzenda
Frimaveia
doMaia

5 CAMPEONATOS

4 RESERVADOS

12 PRIMEIROS PRÊMIOS

8 Segundos Prêmios

5 Terceiros Prêmios

8 Menções Honrosas

CONJUNTO Raça Sênior PC
1.° e 2." Prêmios

CONJUNTO Raça Júnior PC - 2." Prêmio

CRIADOR: LÉLIO DE TOLEDO PIZZA E ALMEIDA FILHO

PRIMAVERA D. 227 Tanagra Caracol — Campeã Vaca
Adulta P.C.

Ao lado, de cima para baixo:

PRIMAVERA faísca 402 C. VALENTE — Campeã Vaca
Jovem P.C.

PRIMAVERA E. 328 E. VALENTE — Reservada Campeã
Vaca Adulta P.C.

PRIMAVERA FARPA C. FIDALGO — Reservada Campeã
Vaca Jovem P.C.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GADO CHAROLÊS

PRECOCIDADE - RUSTICIDADE

. Y> iü
.,,i: li



Nossos Produtos continuam

sendo os preteridos porque

4 "

PRIMAVERA EMPEROR — Reservado Campeão Sênior P.O.

Eis o caminho certo onde encontrar o melhor
reprodutor: pela Via Anhanguera até o trevo da
ITU-ITATIBA, tomar a estrada para Itatiba, e
após atravessar essa cidade, tomar a direção de
Atibaia, e no km 86 entrar à esquerda em direção
à Fazenda Primavera, que se localiza a 3 km d-
entroncamento.

-A "



...TEMOS RAÇA!
TEMOS PÊSO I
TEMOS O RECOMENDÁVEL
PARA CRUZAMENTOS í

Melhor Conjunto de Raça Sênior P.C. — Além da magnífica pradronização racial dos produtos, observe-se a extraor
dinária conformação frigorífica dos mesmos.

IkzsDdã Fiimaveia doAtiLaiã
AGRO-PECUÂRIA PRIMAVERA S/A

TEMOS SEMPRE

REPRODUTORES

À VENDA

MUNICÍPIO DE JARINÚ

CmilDOR: LÉLIO DE TOLEDO PIZZA E ALMEIDA FILHO
ESCRITÓRIO EM SAO PAULO: RUA JOÃO BRICOLA, 39 — 2.° ANDAR — TEL. 32-1783.

OFERECEMOS O MELHOR

PLANO DE FINANCIAMENTO

E TRANSPORTE



Xiy EXPOSIÇÃO DE GADO DE CORTE ÊXITO RETUMBANTE

n FAZEHDR PALMEIRAS

S.M. GALA — GRANDE
CAMPEÃO e Campeão Sê

nior.

CHARADE — GRANDE

CAMPEÃ e Campeã Vaca
Adulta.

COURONNE — Res. GRAN

DE CAMPEÃ e Res. Cam
peã Vaca Adulta.

•••

EMPR^NDIMENTO

RICHARD SAICH

563
PONTOS

O MAIOR NÚMERO

EM TÔDAS AS RAÇAS

26

Campeonatos

e Reservados

ANIMAIS

IMPORTADOS

DA FRANÇA

E NACIONAIS



DO RICARDO S/A
CONQUISTA BRILHANTEMENTE A

"MEDALHA DE OURO GOVERNADOR DO ESTADO

CONSIGNADA AO MELHOR CRIADOR DA

RAÇA CHAROLÊSA

MaUL.::

SAO RICARDO ESPERAN

ÇA — campeA novilha
P.O.

•if

TONY DE SÃO RICARDO — CAM
PEÃO BEZERRO — P.C. Campeão da-

"Média de Pêso Ponderal"-

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES DA

RAÇA CHAROLÊSA

FILHOS DE ANIMAIS

IMPORTADOS E NACIONAIS

ITAPEVA — E.F.S. — Tel. 20305 — EST. DE S. PAULO

EM SÃO PAULO: RUA PAULA SOUZA, 90 — Tel. 227-6811
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anina Ikey-ah-neen-ah), a name uken from
the area o< origin the Vai di Chiana (Chiana
Vaileyh lhe same area lhai produccs Chianti
wine.

These big, white cattle are concentraieo
tnainly in the provirtces of Sierxa, Arez20 and
ymbria. If you traveinorth of Reme ÔO miles
toward florence, you'U be in the heart of
Chianina Country in lhe Tuscany region.

Chianina is an ancient breed from Roman
days» uied ihen and today as draft anirrvals.
Tf^y vere used to puli special carts during
special ceremonies including victory cclebra-
tions.

WHAT they are
Chianina are long legged, long bodied cattle

vwith a "tubular" or cylindrical body shape.
They are smoolh muscled and show no signs
of possessing lhe undesirable features of lhe
double muscledcomplex.Struclurally iheyare
shaped differeni from any olher European
cattle yet imported. Though they possess a
Urgeframe,H'sdimensktnssuggestitwillmore
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Tradução do afiigo publicado
BetterBeefBusiness, editado no Canadá

esta chegando o
O CHIANINA

Não se pode deixar de notá-los! Dornl-
nam qualquer gado que já se viu antesi São
altos e com pernas compridas. São chama
dos Chianina, um nome derivado da área
de origem Vai Dl Chiana (o vale de Chiana),
a mesma área que produz o vinho Chianti.

Êste gado grande, branco, está concentra
do principalmente em Arezzo e Umbria, pro
víncias de Slena. VIajando-se 80 milhas ao
norte de Roma, rumo à Florença, estaremos
no coração do Território do Chianina, na
região de Toscana.

Chianina é uma velha raça dos tempos
dos romanos, empregada então como agora,
como animal de carga. Eram utilizados para
puxar carros de festa, durante cerimônias
especiais. Incluindo celebrações de vitória.

O QUE £ O CHIANINA

É um gado de pernas e corpo compridos
com estrutura de corpo tubular ou cilín
drico; de musculatura lisa e não apresenta
qualquer sinal de possuir as características
Indesejáveis do complexo da dupla muscula
tura. Estruturalmente é talhado diferente
mente de qualquer outro gado europeu Im
portado até agora.

É um gado de estrutura perfeita, selecio
nado através das gerações como animal de
carga padrão no Vai Dl Chiana.

Apesar de o pêlo ser branco, os Chianina
apresenta nas extremidades, pronunciada
pigmentação prêta. Os cascos são prêtos e
duros, também selecionados durante seus
dias de animal de carga, como são usados
ainda na maioria das pequenas fazendas da
Itália Central.

O QUE O CHIANA PRODUZ

Pergunta-se; São êles de dupla finalidade?



NAS Promoção da
ASSOCIAÇÃO DOS
CRIADORES DE CHIANINO

o P«OVANDO
qualidade da raça.

— Sim, são: trabalho e carne! É comum
ver touros jovens pesando 500 kg com um
ano de Idade, recebendo uma ração de 3 a
4 kg por dia. Esta observação indica a
capacidade que possuem de produzir ràpi-
damente e de modo eficiente, carne magra
e macia.

Resultados de cruzamento na Europa e na
América Latina indicam que a Chianina su
pera as raças Charolesa e Simentai no ga
nho de pêso e na proporção de crescimento

após o desmame. Na Itália, touros Chianina
foram cruzados com descendentes de vacas
Holstein Canadense importadas para produ
zir carne. Elas dão cria sem o mfnimo de

trabalho. Uma verificação de norte-ameri
canos que estudaram a Chianina é a de
que não viram vacas cezariadas.

Tradicionalmente o Chianina é mantida
em estábulos durante um ano. Sob estas
condições não ideais, os informes da Asso
ciação da raça indicam que as vacas dão
cria de 16 em 16 meses. Agora grandes
rebanhos de 150 a 300 vacas prenhas, no
inverno são mantidas em áreas sêcas e ao
ar livre, e nas pastagens, no verão. Sob

estas condições mais modernas, o intervalo
de cria é de 13 a 14 meses.

O gado Chianino é utilizado Cinicamente
para carne e carga. Não é um gado leiteiro.
Os úberes são pequenos, flexíveis e bem
inseridos. Contudo, a vaca Chianina desma
ma bezerros de 300 a 400 kg.

O QUE ACONTECE COM O CHIANINO

Uma pequena remessa de gado Chianino,
aproximadamente 24 touros é 6 novilhas,
chegaram ao Canadá em 1971.

Representa uma vitória para os criadores
italianos de Chianina, do pessoal do Ministé
rio que cooperou com os importadores e do
Govêrno Canadense por tornar possível esta
importação.

Oportunamente teremos outras notícias
dêste gado branco da Itália,

Sede: Rua Caetano Pinto, 575
Tel. 33-2133 — São Paulo

are comi

di Mont®Pu/ciano
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Fazenda Retiro
EDWIN BENEDITO MONTENEGRO

BOCAINA — SP — FONE 33

GADO SANTA GERTRUDIS

Ab ram alas, deixem o Bombom passar para
continuar a ganhar prêmios: São Manoel - Jaú -

Avaré e agora em São Paulo

BOMBOM

Venda permanente de touros 7/8, puros por cruza e de origem

Você está convidado a nos visitar — km 327 da rodovia Araraquara-Jaú

n

t '

.if* {

• ''J

'l(l



1
GADO SANTA GERIRGOIS E
CAVALOS QUARTER HORSE

5 ^"^"1

U"/

GRANDE CAMPEÀ SANTA GERTRUDIS

na XIV Exposição de Gado de Corte - 1971

1

f

• H

- TV • *"-• - i' ••'

m

m
"LONDRINA" — Grande Campeã e Campeã Novilha da raça Santa Gertrudis, na XIV Exposição de

Gado de Corte^ realizada em São Paulo, em Abril de 1971.

Além do cetro máximo em fêmeas, conquistado com

"LONDRINA", a CIA. SWIFT DO BRASIL S/A e

KING RANCH DO BRASIL S/A obteve outros

importantes prêmios, a saber:

Res. de Grande Campeão e Campeão Júnior
"BRINCO"
Res. Campeão Touro Jovem — "CARIMBO"
Res. Campeã Novilha — "MORENA"
Conjunto Progênie de Pai — 1." Prêmio:
Brinco, Baguá, Formosa e Londrina
Conjunto Raça Júnior — 1.° Prêmio:
Brinco, Formosa, Morena e Londrina

FAZENDA BARTIRA DA CIA. SWIFT e

KING RANCH DO BRASIL S.A,
RANCH ARIA - E. F. S. - ESTADO DE SAO PAULO



Auspiciosa estreia
da FAZENDA MONTE ALEGRE

DO D9i. UtVSOYA BRANDÃO UBÀNÍO

Com masniíicos
exemplares da raça

CHIANINA
na XIV Exposição de Gado de Corte

EMETINO

Campeão Júnior
Ganhou também o prêmio de
"Melhor Desenvolvimento Ponderai"

oferecido pela Associação dos Criadores
de Chianino. Ganho de peso: 1,314 kg por dia.

BONECA

Campeã Novilha

VENEZA

Res. Campeã Novilha

í

FAZENDA

MONTE ALEGRE

DR. NELSON BRANDÃO LIBÁNIO
Município de BANANAL — Est. de São Paulo

End. p/ correspondência:
Praia do Flamengo, 274 — Co. 1

Telefone: 225-2258

RIO DE JANEIRO — GB
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CARNE • RUSTICIDADE • FERTILIDADE

/. I r'

COBRINA — 44 meses — 900 quilos — (eom uma cria e enxertada)

A MELHOR E MAIS PREMIADA FÊMEA DA RAÇA NO PAÍS, SAGROU-SE TAMBÉM,

GRANDE CAMPEÃ DA RACA, na xiv exposição de gado de corte de são

PAULO, TÍTULO QUE JÃ ESTAMOS GANHANDO HÁ 3 ANOS CONSECUTIVOS.

VENDEMOS: machos e fêmeas^ puros e mestiços

FAZENDA DAS QUATRO MENINAS
INDUSTRIAS AGRO-PECUÁRIAS LTDA.

CRIADOR: BernIiarcI ^X^iní<íer
BOTUCATU — S.P. — CAIXA POSTAL 64 — TEL. 21250 e 21581

• RIO DE JANEIRO — TEL. 221-1627 e 245-0980



Êstes raçadores são pais de Campeões

'4Ví

!"t.

TAJ-MAHAL

reg. 2822

(importado)

/,.*. • Vi.''';, H-

'' .''T

Fazendas Limoeiro e Santa izabel
PRESIDENTE PRUDENTE

PROP. HIROSHI YOSHIO

ENCARREGADO:

. AGRONOMO DR. TAKASI INOVE

VETERINÁRIA DRA. MERY EMI YOSHIO

VENDAS DE SÊMEN E REPRODUTORES

I

f

N AGPUR

reg. 2850

(importado)

BADO - campeão nacional

. v.



tíconoinia. CoírG, porque o caminhão
Chevroletvai ajuntando economias dia
a dia, sem alardes.

Economia na manutenção; a me
cânica é Chevrolet, não dá consertos.

Economia no combustivel; gasta
menos gasolina por quilômetro.

Economia nas viagens: o Chevrolet
leva mais carga útil, porque seu cliassi
é mais leve e mais resistente que o
de qualquer outro caminhão. (A pro
pósito, veja os vários comprimentos
de chassi e o 8" eixo opcional.)

Economia no frete: porque o Che
vrolet é mais veloz e faz mais viagens
em menos tempo.

Mas, já que estamos falando em
economia, é bom dizer logo que em

noniiza nada. Ao contrário, é até um
esbanjador. Em qualidade, por exem
plo. Ou em resistência, ou em durabi
lidade. Em conforto para quem viaja
na cabina ampla e de perfeita visibi
lidade.

O Chevrolet sabe onde economizar
e onde esbanjar, e é por isso que se
tornou um sucesso em vendas, líder
de mercado.

E na hora da revenda, o sucesso
se repete. O Chevrolet tem o mais alto
vaíòY de revenda da praça.

Vá a ura Concessionário Autoriza
do e conheça as novas cores, os novos
interiores e tôdas as bossas dos cami
nhões Chevrolet 71. Um sólido plano
de poupança.

li >;Ai, . .
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NO ESTADO DE MATO GROSSO

Campo Grande realizou
sua Expo-71

Do nosso enviado especial
Darcy Marques Poppe

Flagrantes do ato inaugural da 33.* Exposição de
Animais realizada em Campo Grande — 1971.

I Campo Grande possui um dos mais belos e funcio
nais parques de exposições do país.
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Pc, Paulo C. Machado, atual secre
tário da Agricultura de Mato Grosso.

Campo Grande realizou sua Fes
ta da Produção no período de 28 de
março a 5 de abril do corrente ano.
A grande e agradável surpresa foi
a quase total remodelação do par
que de exposições. De um recinto
antiquado e desprovido de valores
estéticos, surgiu um dos mais belos
e funcionais parques de exposições
do país.

A arquibancada central é uma pe
ça de rara beleza arquitetônica e, po-
risso mesmo, mereceu um espelho
d'água a seu lado, no qual se exta
sia, como Narciso, na contemplação
da própria beleza.

Outros melhoramentos comple
tam o parque: pista para rodeio e
desfile, arborizáção e jardinagem,
pistas asfaltadas, passeios ladrilha-
dos, iluminação a lâmpadas de va
por de mercúrio montadas em pos
tes gigantes, rêde de água, modernas
instalações administrativas, pavi
lhão para defesa sanitária.

FALA O SECRETARIO DA
agricultura, DR. PAULO

C. MACHADO

Falando à nossa reportagem, em
entrevista exclusiva, o secretário da
Agricultura de Mato Grosso, dr.
Paulo C. Machado, adiantou parte
do seu programa de fomento à pro
dução. Considera êle medida de
grande importância o remanejamen-
to das exposições de Mato Grosso,
pois muitas não vêm apresentando
índice de progresso condizente com
o amparo governamental que rece-
bem-

O secretário da Agricultura pre
tende programar, ainda êste ano,
mais uma exposição, que reunirá
eqüinos, bubalinos, gado leiteiro,
suínos, caprinos e outros médios e
pequenos animais. Será também em
Campo Grande.

Em favor dessa iniciativa, lembra
o secretário que o cavalo é em nos
sos dias produto de exportação.
Tanto o Japão como a Europa con
somem carne de cavalo. E os ou
tros animais são peça importante da
dieta do nosso povo.

Conjunto Campeão da Raça Júnior — Ipi
ranga, Suécia, Finlândia, Polônia e Ada —
prop. Sebastião R. Prado.

Conjunto Júnior Progênie de Pai — Gan-
ges, Guaxupé, Guarda e Galbo — proprietá
rio Badu Rocha.

Conjunto Sênior Progênie de Pai Registrado
Julgador, Imperatriz, Inflação, infância e

Infinita — proprietário sr. Dinamérico Igná
cio de Souza.

RAÇA NELORE

Campeão Sênior — Excurção — proprietá
rio Joaquim V. Prata Cunha.

Campeão Bezerro — Uno da R.V. — pro
prietário Joaquim V. da Cunha.

Campeão Júnior — Fratesch — proprietá
rio Piragybe Lopes.

Campeã Bezerra — Húngria da S.S. —
proprietário Waiter Guaritá Marqcez.

Campeã Júnior — Manola — proprietário
Geraldo Corrêa da Silva.

Campeão Sênior e Campeão Tipo Carne —
Edon — Prop. Joaquim V.P. Cunha.

RAÇA GIR

OS CAMPEÕES

RAÇA NELORE

Campeão Sênior — Excurção — proprietá
rio Joaquim V. Prata Cunha.

Campeão Bezerro — Uno da R.V. — pro
prietário Joaquim V. da Cunha.

Campeão Júnior — Fratesch —^ proprietá
rio Piragybe Lopes.

Campeã Bezerra — Húngria da S.S. — pro
prietário Waiter Guaritá Marquez.

Campeã Júnior — Manola — proprietário
Geraldo Corrêa da Silva.

Campeão Sênior e Campeão Tipo Carne —
Edon — Prop. Joaquim V.P. Cunha.

RAÇA GIR

Campeã Bezerra — Pinheira — proprietá
rio Laucídio Coelho.

Campeã Novilha — Ebréia — proprietário
Geraldo de Almeida.

Campeã Sênior — Baioneta — proprietá
rio — Dinamérico Ignácio de Souza.

Campeão Bezerro — Cirus — proprietário
.—•' Geraldo de Almeida.

Campeã Júnior — Pampuã VI — proprietá
rio — Dr. Paulo Coelho Machado.

Campeão Sênior da Raça Gir — Tribunal
— proprietário Sebaftião R. Prado.

Melhor Conjunto da Raça Júnior — Cirus,
Lagôa Rica, Aiemara e Lagôa Formosa —
prop. Geraldo de Almeida.

Melhor Conjunto da Raça Sênior Registra
do — Mineiro, Modista, Nupia e Natureza
prop. Laucfdio Coelho.

Melhor Conjunto Progênie de Pai — Du
que, Kzar, Apucarana e Pérola — prop. Se
bastião Raimundo do Prado.

Melhor Progênie de Mãe — Caravela e
Apucarana.

RAÇA INDUBRAStL

Campeão Bezerro — Julgador — proprie
tário Dinamérico Ignácio de Souza.

Campeão Júnior — Gaibo — proprietário
Badu Rocha.

Campeão Sênior — Flêrte — proprietário
Badu Rocha.

Campeã Bezerra — Finlândia — proprietá
rio Sebastião Raimundo do Prado.

Campeã Júnior — Exeiça — proprietário
Etalívio Pereira Martins.

Campeã Sênior — Sanfona — proprietário
Dinamérico Ignácio de Souza.

proprietá-

proprietário

Campeã Bezerra — Pinheira — proprietário
Laucídio Coelho.

Campeã Novilha — Ebréia — proprietário
Geraldo de Almeida.

Campeã Sênior — Baioneta — proprietá
rio — Dinamérico Ignácio de Souza.

Campeão Bezerro — Cirus — proprietário
— Geraldo de Almeida.

Campeã Júnior — Pampuã VI — proprietá
rio Dr. Paulo Coelho Machado.

Campeão Sênior da Raça Gir — Tribunal
— proprietário Sebastião R. Prado.

Melhor Conjunto da Raça Júnior — Cirus,
Lagôa Rica, Aiemara e Lagôa Formosa — prop.
Geraldo de Almeida.

Melhor Conjunto da Raça Sênior Registrado
— Mineiro, Modista, Núpia e Natureza —
prop. Laucilio Coelho.

Melhor Conjunto Progênie de Pai — Du
que, Kzar, Apucarana e Pérola — prop. Se
bastião Raimundo do Prado.

Melhor Progênie de Mãe — Caravela c
Apucarana.

RAÇA INDUBRASIL

Campeão Bezerro — Julgador — proprietá
rio Dinamérico Ignácio de Souza.

Campeão Júnior — Galbo — proprietário
Badu Rocha.

Campeão Sênior — Flêrte — proprietário
Badu Rocha.

Campeã Bezerra — Finlândia — proprietá
rio Sebastião Raimundo do Prado.

Campeã Júnior — Exeiça — proprietário
Etalívio Pereira Martins.

Campeã Sênior — Sanfona — proprietário
Dinamérico ignácio de Souza.

Conjunto Campeão da Raça Júnior — Ipi
ranga, Suécia, Finlândia, Polônia e Ada •—
prop. Sebastião R. Prado.

Conjunto Júnior Progênie de Pai — Ganges,
Guaxupé, Guarda e Gaibo — proprietário Ba
du Rocha.

Conjunto Sênior Progênie de Pai Registrado
— Julgador, Imperatriz, Inflação, Infância a
Infinita — proprietário Sr. Dinamérico Igná
cio de Souza.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1971
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Amu It — Reprodutor chefe do plantei Indu-
brasil. Êste reprodutor foi apreciado pelo
criador Roberto Diniz Junqueira, fazendeiro
em Orlândia (SP), que tentou adquirl-lo.

SEBASTIÃO RAYMUNDO DO PRA'
DO — FAZENDA MACACO — CA-
MAPUA — EM CAMPO GRANDÍ:
RUA 13 DE MAIO, 310 — FONE:
4-3418 — MT.



/'ir



'

íêí *

íA,

•

' 1

•H.
' 1 ;

J

f" ./,'/•

L

Í'"»- l
» •»

v»-f ,

í't -m j

: /

&

>^ti, ..•l-,'.'., ...

j#-
,S V '•

...»

•'Í;. (-..í;-"..

Geraldo Corrêa da Silva

apresentou os

Nelores mais pesados

de Mato Grosso

Ocasional — Campeão Jr. de Campo Grande-
67 — Reservado Campeão em Campo Gran-
de-69 — Campeão em Maracajú-69 — Aqui-
dauana-ó9. Pesou aos 43 meses: 914 kg.

Pantera — Campeão Jr. em Campo Grande,
Maracajú e Aquidauana (1967). Campeã da
Raça em 1970. Nesta oportunidade pesou 560
quilos. Em Campo Grande obteve 1.° prêmio

com 618 kg.

GERALDO CORRÊA DA SILVA —

FAZENDAS: FURNA DA ESTRELA E
ITAÓCA — MUNICÍPIO DE ANAS

TACIO E SIDROLÀNDIA — MT.

RESIDÊNCIA EM CAMPO GRANDE;

RUA GAL. WOLGRANDE, 72 —

FONE: 3909

Manola —- Campeã Jr. em Campo Grande-71
— Campeã Bezerra em Maracaju. Aos 27
meses pesou 505 kg. Filha de Indianos.

Lambalo — Com 9 meses pesou 257 kg.
Um dos melhores bezerros do certame, neto
de GodovarI e Karvady, ambos Importados —

2." prêmio.
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EXPO-71
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OSWALDO ARANTES APRESENTA SEUS LAUREA

DOS CAMPEÕES DESCENDENTES DE KARVADY NA

CAMPO GRANDE
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Oró, com apenas 22 meses de idade, é portador dos sejuintes tituios: 1/ Prêmio e Campeão Bezerro no certame
de Uberaba de 1970, 1.® Prêmio e Campeão Júnior em Corumbá-70, 1.® na Exposição de Campo Grande-71. É
filho de Barã e neto de Karvadi. A despeito de sua pouca idade foi considerado um dos melhores exemplares

Nelores do certame de Campo Grande-71.

FAZENDAS REUNIDAS — OSWALDO ARANTES CAIXA POSTAL, 163 — CAMPO GRANDE —
MT. — FONE: 4-3319.

Garvano — Puro de origem, filho de Evaru e An! e neto de Karvady. Com 16 meses pesou 400 kg. Foi laureado
com o 1.® prêmio e Reservado Campeão Bezerro. É descendente de Karvady tanto pelo lado paterno como materno.

• •• '•
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Baioneta — Nascida em 17-4-68. Filha de Carajá e Chaleira. Grande Campeã da Raça
na Expo-71 de Campo Grande. Aos 3 anos de idade pesou 530 quilos. Especificação;

chita de vermelho — número 12 na perna esquerda; marca da A.B.Gi.

apresentou a Grande
Campeã Gir da Expo-71,
de Campo Grande

WILSON TAVEIRA SOUZA

Fazenda Nova Aldeia

Município de Camapuã

JRYMILTON GUSMlQ
VITÓRIA DA CONQUISTA — BA

ALDEBARAN, reg. 295, Campeão da X E3q>o-
stçio de Vitória da Conquista a garanhão de
15 (quinze) éguas registradas na Seleção JAY

da Mangalarga Marchader.

CAMPEÃO DA BAHIA 71

Marca do

Criatório

JAY

FANTOCHE, 6 ano», registrado. Campeão Bahiano de 1971 e repro
dutor chefe da Seleção JAY da Jumentos da raça brasileira.

DR. JAYMILTGN GUSMÃO

f/^ZENDA SANTA HELENA - Vitória da Conquista - BA



Rex, nascido em 17-11-63, filho de Tejo.

CAMPOLINA

Aírton monta

REX

' •»*

AÍRTON MENEZES TAVARES
Fazenda Santa Maria
Margem esquerda da Rodovia Maraú-BrasíUa
Vale do Gongogí

Rua Marquês de Caravelas, 66, apt.* 101, fone 5-2851,SALVADOR

IBICUI BAHIA SALVADOR

Equiandantes (foto ao lado), Dantinhas e Rex, na beleza do cenário,
Santa Marial José Tavares Dantas, o Dantinhas, foi ajuntando as me
lhores éguas, grandes e bem conformadas, que seus olhos experimen
tados viam. No decorrer dos anos. Depois fez negócio de pai prá
filho com o filho mais velho, Aírton. Ficando com a cabeceira, bem
catada num muito pelo-demais de potrancas boas, Aírton partiu para
o aumento de matrizes e para a seleção de Campolina. Hoje são 45
registradas, que aparecem, algumas delas, no rodapé. E que com
põem o plantei "Santa Maria". Para apurar raça com elas, tinindo
nos cascos, Aírton adquiriu REX, Reg. 308, do snr. Gastão Rezende,
na Semana Nacional do^ Cavalo, em Campos, 1970. Considerado c
melhor Campolina do Brasil, REX é, e com vários filhos Campeões
em diversas pistas, o mais famoso reprodutor da raça, no momento.
Perfeito no todo, como no detalhe. E sua produção, só vendo!
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BERHAMPUR, cria p.o.. Reservado Campeão
Júnior da XII Exposição de Vitória da Con
quista. Reservado Campeão Júnior da XXVIII

Estadual da Bahia, 1971.

PAREV MEDHI III, filho de importados da fndla. 1.° prêmio na XI
Exposição de Vitória da Conquista, 1969. Reservado Campeão da
XII Exposição de Vitória da Conquista, 1971. Reservado Campeão da

XXVIII Exposição Estadual da Bahia, 1971.

Macnaoo los
nda Barro Vermelho

V

Carne e Leite? Sim, Leite e Carne mais Raça formam o Guzerá da
Fazenda Barro Vermelho. A Seleção de José Machado Costa visa pa
drão racial, leite no balde e carne muita na balança. O quarteto da

foto fora de concurso, testemunha o fato. Ou o resultado.

José Machado Costa
Rua Marechal Floriano, 29, Canela, fone 5-3513 — Salvadoi
Bahia.

Avenida Presidente Dutra, 3.150 — Caixa Postal, 37, fones 16-13
e 16-10 — Vitória da Conquista, Bahia.

HINDOSTÃO, filho de importado da índia. Campeão Júnior da XXVII
Exposição Estadual da Bahia, 1970. Campeão Sênior da XII Exposição
de Vitória da Conquista, 71. Campeão da raça na XXVIII Exposição

Estadual da Bahia, 1971.



GABRIEL DIAS PEREIRA — O MELHOR CRIADOR DE GADO HOLANDÊS DO SUL DE MINAS CONQUISTOU
39 CAMPEONATOS E FEZ 410 PONTOS NO CERTAME DE CAXAMBU E 488 EM TRÊS CORAÇÕES-70

MELHOR EXPOSITOR DE CAXAMBU
COM 410 PONTOS

Grande Campeã da Raça
Res. Grande Campeã da Raça
Grande Campeã da Região
Campeã Sênior P.O.I.
Res. Campeã Sênior P.C.
Campeã Sênior P.C.
Campeã Júnior P.C.
Campeã Júnior P.O.N.
Reservada Campeã Jr. P.O.N,
Melhor Übere da Raça
II Melhor Übere da Raça
Conjunto Júnior P.O.N.
Conjunto Sênior P.C.
Progênie de Pai Campeã
Progênie de Mãe Res. Campeã
Conj. de Raça Jr. Res. Campeã
7 Primeiros Prêmios
5 Segundos Prêmios
1 Terceiro Prêmio
2 Menções Honrosas

MELHOR EXPOSITOR — TRÊS CORAÇÕES
COM 488 PONTOS

Grande Campeã da Raça
Campeã Júnior P.O.N.
Res. de Grande Campeã
Res. Campeã Júnior P.O.N.
Campeã Sênior P.C.
Reservada Campeã Júnior P.C.
Reservada Campeã Júnior P.O.N.
Melhor Übere da Raça
Campeã Júnior P.C.
Conj. Campeão Júnior P.C.
Conj. Campeã Sênior P.C.
Conj. Campeão Júnior P.O.N.
Progênie de Pai Vice-Campeã
Progênie de Pai Campeã
Progênie de Mãe Vice-Campeã
Progênie de Mãe Campeã
5 Primeiros Prêmios
3 Segundos Prêmios
3 Terceiros Prêmios
2 Menções Honrosas

De cima para baixo:

Fordhan Brian Rose 7 — Grande Campeã P.O.I. de Caxambu-70.
Produziu 6.190 kg de leite e 222 kg de gordura em 365 dias. Em

regime de duas ordenhas.

Tradição de Sant'Ana — Reservada de Grande Campeã em Três
Corações. Produziu 5.753 kg de leite e 214 quilos de gordura em

357 dias. Regime de 2 ordenhas.

Betty — Campeã Júnior P.O.N. em Caxambu-70. Pai: Gosse. Mãe:
Fordhan Brian Rose 7, cuja produção já focalizamos na legenda

da primeira foto.

Lucélia Nobre de SanfAna — Campeã Júnior P.C. em Caxãmbu-70 e
Três Corações-70. Pai: Foxearth Nobre. Mãe: Imagem de SanfAna.
Produção: 7.146 kg de leite e 227 kg de gordura, em 365 dias,

em regime de duas ordenhas.

FRZENDB SBNT-flNn - GBBRIEL DMS PEREIRa
OlIMPIO OE NORONHa - SUl DE MINaS
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IDS CRIADORES, PEÕES, OOIADEIROS E AMANTES DO CAVALO!!!

Voeis não prerisam it ao TEXAS para coiiprar a MELHOR

"QUnRTER-HORSE
ff

MARACAI (Ex-Maracaí Apoio 8) — Alazão nascido a 17/2/69, por Sóck's Sorrel c Cactus Flaxey,
Grande Camneâo da XIII Exposição da Agua Branca — Abril, 1970).

Oferecemos aos criadores brasileiros o sangue generoso do inegualável Raçador SOCK's FIVE (pro
priedade de Mr. Loyd Jinlcens, o mundialmente conhecido criador de Fort Wortb, Texas), através de
sua progênie na nossa linha de reprodutores, todos premiados no Brasil: Socl{;'s Sorrel, Maracaí Jphnny,
Maracaí Silver, e, recentemente, na nova importação do "quentíssimo" Sock's Sonny.

Exímios apartadores, êles são o que vocês desejam em matéria
de docilidade, agilidade, velocidade, resistência e rusticidade.

Visitem-nos e venham apreciar a vida, a beleza dos animais de cria e
assistam o trabalho de lida em demonstração permanente em nossa arena.

RENATO REZENDE NARNOSA E IRMÃOS
MARACAÍ — Via Raposo Tavares Km 466

Aísaiai — CaVxa Tosta),
§. FmuIo — R. Escócia, 183 — Telefone: 80-7512
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10 ANOS DE SUCESSO!

O DO
ANUÁRIO

DOS
ICRIADORES

ANUÁRIO DOS CRIADORES
UM VERDADEIRO
CATÁLOGO DE
REPRODUTORES
A PUBLICAÇÃO MAIS COMPLETA EM PECUÁRIA

TUDO que se relaciona com a criação de
BOVINOS . EQÜINOS - SUÍNOS

ESTA É A ÜNICA FONTE ESPECIALIZADA DE INFORMAÇÕES SOBRE

nl^r^i?í?ARES^ POR SER^^^STir^AnA^c^^^^"^ PRESENTE EM TODOSOS LUGARES, POR SER PRESTIGIADA PELOS TÉCNICOS E APRECIADA
PELOS CRIADORES

CRIADOR PARTICIPE COM UM ANÜNCIO DIVULGANDO SEU PLANTEL. SEUS
REPRODUTORES, SUA FAZENDA.

ESTEJA ONDE ESTÃO OS COMPRADORES —

ONDE ESTA O CRIADOR, ESTA O

ANUÁRIO DOS CRIADORES
RESERVE DESDE JÁ O ESPAÇO PARA SEU ANÜNCIO

Publicação da editôra dos criadores ltda.
Av. Pompéia, 1214 — Fundos B

Tel. 62-6826 e 65-0116 — São Paulo

J VISITE NOSSO STAND NA PRÓXIMA FETAG —FEIRA DA TÉCNICA AGRÍCOLA —9a 18 de JULHO —SP



Centeio

forragelra

é ótima

de inverno
ERNEST C. LAMSTER

Engenhei ro-Agrônomo
Convênio Brasil-Alemanha

plantações, gradear raso o terreno, usando
grade de discos. Depois, adubar. Não deixar
o campo muitos dias sem gradear, porque
assim o solo perde muita umidade. O pri
meiro mandamento para o cultivo de centeio
é economizar e conservar a umidade do solo,
porque durante a época de vegetação da cul
tura a precipitação é pouca. Antes da semea-
dura, passar um rôlo e a grade de dentes.

PLANTIO

Para o plantio, devemos aproveitar as últi
mas precipitações do comêço do outono. A

época ideal é de 15 de março a 30 de abril,
dependendo das chuvas. A variedade mais
produtiva é a "ABRUZI". A produção de mas
sa verde e de arão desta variedade é elevada.

A densidade de plantio deve ser de 90 a
150 quilos por hectare, dependendo do po
der germinativo, da pureza, etc. Para colhêr
grão maduro, 90 a 100 quilos de sementes
são suficientes.

O espaçamento entre as linhas deve ser de
18 a 20 centímetros e a profundidade do
plantio deve ser de 2 a 4 centímetros.

Antes da semeadura deve-se fazer tratamen
to das sementes com AIdrin, Malagram, Tilex,

TRATOS CULTURAIS

Em comparação com a aveia, o centeio não
precisa de muita água durante a época de
vegetação. Êle é resistente à sêca, mas duran
te estiagens muito longas deve haver a pos
sibilidade de aguar por inundação rápida.

Em geral, faz-se uma carpa para deixar o
centeio no limpo.

(Conclui na pág, 134)

Em várias regiões do mundo, o emprêgo
dos cereais de iNVERNO para fins forrageiros
é uma prática comum. Isto ocorre na Euro
pa, em vários países, nos Estados Unidos e
no Japão. Em nosso Continente faz-se tam

bém no Chile, Argentina e Uruguai, onde as
entidades agropastoris procuram orientar os
criadores, tendo em vista o suprimento de
massa verde no inverno.

No Rio Grande do Sul êsse tipo de cultivo
vem-se firmando ano após ano.

Dos cereais de inverno é o centeio que
apresenta maior rusticidade às condições do

campo, razão pela qual se justifica a sua es
colha em muitas regiões.

SOLO E CLIMA

O centeio é a forragelra das terras arenosas,
sõltas, mesmo de mais fraca fertilidade, onda
a aveia dá uma pastagem pouco produtiva.
Além das terras arenosas, o ceiteio produz

bem nas terras médias e enxutas. O mesmo

não acontece nas terras úmidas, duras e argi
losas. O terreno ideal é o de pH 5 a 6. Sua

resistência ao inverno frio é muito boa, talvez
superior a muitas variedades de aveia. Produz
forragem verde quando às vêzes a aveia é afe
tada pela geada.

ADUBAÇAO

Como tôda forragem verde, tem sua produ
ção subordinada às condições de fertilidade
do terreno e sobretudo ao nitrogênio. Adu-
bação com estéreo de curral dá uma produ
ção em pastagem muito favorável, onde o ga
do encontra o que comer durante meses.
Sua paiatabilidade é boa e o pasto se refaz
bem após o pastoreio.

Adubação química recomendada: 300 qui
los de superfosfato simples, juntamente com
150 quilos de sulfato de amônio e 50 quilos
de cloreto de potássio, devem ser colocados
no plantio. Os outros 150 quilos de sulfato
devem ser colocados em cobertura 35 dias
após o plantio.

rotaçAO

o Centeio será plantado em rotação com
qualquer das culturas que desocupam o cam
po em março ou abril. Assina aproveitará o
terreno desocupado e utilizará totalmente o
mesmo para fins pecuários.

PREPARO DO TERRENO

Logo após a safra de arroz ou de outras

Cooperativa Agropecuária de
Divinópolis Ltda.

A Cooperativa Agro-Pecuária de Divinópolis Ltda, com o intuito dc acom
panhar o avanço da tecnologia mundial em matéria de Laticínios, a partir de
fevereiro de 1971, deixou de ser um simples pôsto de refrigeração de leite e
passou a fazer parte das mais modernas usinas de pasteurização de leite, fabrica
ção de manteiga, queijo, yoghurt e acondicionamento de leite em saquinhos plásticos.
Em média, 20.000 litros de leite são recebidos diariamente, parte destinada à
CCPR e o restante aos conhecidos produtos "ASTROVACA".

A Cooperativa vem procurando atender os cooperados por seu departamento
comercial, que fornece todos os insumos, implementos e tôda a linha dos produtos
da TORTUGA necessários a agropecuária, a preços inferiores aos do comércio.
Um veterinário, em convênio com o INCRA, está sempre a disposição dos coope
rados. A ACAR de Divinópolis planejou tôda a assistência, pondo à disposição da
Cooperativa um técnico em laticínios. O montante de Cr$ 416.000,00 foi financia,
do pelo Banco Mercantil de Minas Gerais S.A.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de igíl
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COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

José Alves Giiveía léz a arava...

Os criadores procuram conhecer novos métodos
de manejo e dar suplementação mineral rica em fós
foro. Com isso, corrigem as deficiências das pasta
gens, o gado pesa mais no abate, o que representa
maior lucro para o criador, com o mesmo número
de animais.

O Sr. José Eduardo Alves Gouveia fez a prova.
Comparou um lote de 130 animais com idade média
de 3 anos tratado com FOSBOVI 30, base do sal mine-

ralizado Agrosal, com um outro tratado com produto
dito similar. A boiada foi abatida a 23 de dezembro

passado, no Frigorífico Swift de Ituiutaba.

Os resultados comparativos falam por si mesmo:

Os animais tratados com suplementação a base
de FOSBOVI 30 (Agrosal) pesaram, em média, 257,60
kg e os do outro lote, acusaram a média de 206,50 kg.
Diferença — 51,10 kg por cabeça, a favor dos pri
meiros.

PRODUTOS TORTUOA

1S.° ANO MAIO DE 1971

No dia 5 de maio útimo, o mesmo criador abateu
outros 130 animais no mesmo frigorífico; com a idade
média de 2 anos e meio. Resultado: pêso médio 263,60
kg. Desta vez, animais mais precoces e mais pesados.

DECLARAÇÃO

Eu, JOSÉ EDUARDO ALVES GOUVEIA, autorizo à Tortuga,
Cia. Zootécnica Agrária, a publicar, na Revista dos Criadores os
dados e fotos abaixo relacionados.

Ituiutaba, 12 de maio de 1971

~ «X

Números de animais abatidos: 130

Média da idade : 3 anos

Pêso médio alcançado : 257,60 kg
Pêso médio de outra boiada,

abatida na mesma época : 206,50 kg
Diferença obtida : 51,10 kg
Data do abate : 23/12/70
No dia 05 de maio de 1971, foram abatidos 130 animais
com 2 anos e meio com o pêso médio de 263,60 kg.
Abates realizados no Frigorífico Swift, em Ituiutaba.
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deficiEhcia de fósforo

E soas CONSEQilÊHCIAS

Há 16 anos que vimos alertando os
pecuaristas, através do "NOTICIÁRIO
TORTUGA", da carência de fósforo nas
nossas pastagens e das suas funestas con
seqüências para a satíde e produtividade
dos bovinos.

Infelizmente, nossos numerosos artigos,
publicados durante todos êsses anos, pou
ca repercussão tiveram. Nossos conselhos,
favoráveis à adoção urgente de uma su-
plementação racional em fósforo da ali
mentação dos bovinos, sensibilizaram
apenas poucos criadores. Acreditamos que
quase a inexistência de análises do solo
e dos capins de nossas pastagens, prin
cipalmente ao tempo em que iniciamos
essa indispensável campanha, tenha cor
roborado para o reduzido resultado.

Sentindo essa falha, mandamos realizar
centenas de análises de nossos capins, em
laboratórios esoecializados da Alemanha e

DR. F. FABIANI

Itália. Os resultados das mesmas, os
quais fundamentam a suplementação mi
neral dos bovinos recomendada por nós
para as várias regiões do País, encontram-
se arquivadas em nosso Departamento
Técnico.

É por isso que reproduzimos o mapa
abaixo, publicado pelo "Suplemento Agrí
cola de "O Estado de São Paulo", conven
cidos de seu real valor para a economia
da agropecuária de São Paulo. Com
grande admiração pelo Instituto Agronô
mico de Campinas e pelos técnicos que
realizaram o trabalho, é que republicamos
êsse mapa, o qual mostra que 90% do
solo paulista é carente de fósforo.

Nossas análises, é bom lembrar, acusam
o teor baixíssimo de 0,07% — 0,08% de
fósforo, em 90% das amostras de capim
sêco. Esta percentagem mínima de fós
foro, agravada pelo reduzido aproveita-

FOSFORO em são PAULO

inento pelo organismo, representa apenas
1/4 (um quarto) da exigência fisiológica
de um bovino.

CONSEQÜÊNCIAS

As conseqüências danosas desta redu
zida taxa fosfórica, do conhecimento dos
técnicos e sofridas por muitos criadores,
são as seguintes:

1. Fertilidade média do rebanho nacio
nal apenas 40%;
2. Nascimentos de bezerros fracos, com
pêso baixo, vítimas fáceis das doenças
neonatais;

3. Desenvolvimento lento dos animais;
4. Reduzida resistência às doenças em

geral, convalescênça prolongada, com di
fícil recuperação:

No Estado de São Paulo, há predominância (90 % ) de soios
pobres em fósforo nos com pH entre 5,00 e 6,00. São Paulo
em geral apresenta teores de fósforo inferiores a 0,10 e.mg
por 100 gramas de solo, enquanto sómente 10% têm um teor
de fósforo entre 0,10 e 0,30 e.mg por 100 gramas de solo
sêco, o oue é teor mádio. O mapa mostra a ca

rência de fósforo em S. Paulo, onde apenas 10% dos solos

podem ser considerados de fertilidade média nesse aspecto,

pois, os soios ricos em fósforo se concentram em pequenas

áreas nas proximidades do município de São Paulo. (Suple

mento Agrícola de "O Estado de S. Paulo").

levantamento de fertilidade do solo
DO ESTADO DE SÃO PAULO

INSTITUTO AGRONÔMICO

elaborado pelos engenheiros agrônomos
Hermooo Gorqantini

Fernondo A. S. uoelho
Rovio Varlengío

Edmir Soares

Ituvvrmo

FOSFORO-P

(eme.mg/lOOmI de solo)

ASeIXO OC 040

I IDE 040 J» 0.30
ACIMA DE 0,30

A^MtdoProfo

rvdOSul

rouftof*



Animais tratados com PÚSBOVI 30, i direita. Acusaram, na malan{a, 51,10 Icg a mais, per cabeia,
que os da esquerda tratados com produto similar.

5. Assimilação alimentar baixa.
Deixando de lado outras más conse

qüências, estas bastam para explicar o
baixo desfrute de 12% de nosso rebanho,
índice que exige correção imediata, pois
regiões comparáveis ao Brasil, como a
Austrália, gozam de um desfrute de 32%.

CORREÇÃO ECONÔMICA DA
DEFICIÊNCIA DE FÓSFORO

A maneira mais fácil e econômica de
corrigir esta deficiência consiste na su-
plementação da ração ou do sal comum
fornecidos aos bovinos, com um produto
de alto teor de fósforo facilmente assimi
lável.

Animais arraçoados — A suplementa-
ção, no caso de animais arraçoados, é
bastante simples. Basta incorporar às
mesmas 1 a 2% de um suplemento ade
quado, para ter-se garantida a ingestão
de 10 á 20 gramas diárias por quilo de
ração.

Animais em regime de pasto — Neste
caso, o problema é mais complexo. Por
isso, é comum o criadores fornecerem
quantidade insuficiente de suplemento, o
que significa êrro bastante grave.

A administração da quantidade ade
quada torna-se mais difícil porque a exi
gência de fósforo cresce com a precoci-
dade. Por isso, para estabelecer-se a per-
centagem ideal é muito útil deixar o su

plemento puro, à vontade, em cocho es
pecial, ao lado daquele de sal comum.
Êste ensaio é feito durante seis meses, no
decorrer dos quais se controla o consumo
de sal e de suplemento fosfórico. Os
animais, então, balanceiam o consumo de
acordo com suas necessidades.

Um exemplo da exatidão dêste método
foi o espetacular ganho médio de pêso —
1.200 a 1.5(X) gramas — exibido por no
vilhos, em prova de ganho de pêso e
cujos resultados completos publicamos no
"NOTICIÁRIO TORTUGA" de março
do corrente ano. FOSBOVI 30, suplemen
to fosfórico administrado durante a pro
va, foi colocado puro à disposição dos
animais. O consumo médio foi .de 65
gramas diárias do produto.

NECESSIDADE MAIOR NA SÊCA

Durante a sêca cresce a necessidade de
fósforo. Os bovinos devem receber quan
tidade maior, para que possam digerir
melhor as forragens grosseiras, ter au
mentada a assimilação e para ganhar re
sistência aos distúrbios orgânicos e às
infecções. Faz-se necessária a adminis
tração mais elevada de fósforo durante o
período sêco do ano, também porque, no
seu decorrer, cai a assimilação dêste ele
mento contido no capim. É importante
lembrar que a vitamina A, deficiente no
pasto durante a sêca, deve ser adminis-.

trada, pois ela estimula a assimilação do
fósforo e das proteínas.

Convém não esquecer, ainda, que, o
pasto sêco, mais rico em celulose, é de
baixa digestibilidade. Então, para elevar
o índice de aproveitamento do pasto, tem-
se que estimular a flora microbiana do
rúmen e as pró-enzimas, o que se conse
gue com dose maior de fósforo.

EQUILÍBRIO ÁCIDO-BASICO

Outra função importante do suplemen-
, to à base de fósforo biològicamente ativo

é a de corretor da acidez excessiva do
aparelho digestivo, mantendo o equilíbrio
ácido-básico, indispensável ao bom pro
cessamento dos fenômenos vitais.

FÓSFORO FATOR LIMITANTE
^Os trabalhos experimentais de nossos

técnicos, atualmente em permanente an
damento, chegam a conclusões unânimes,
acusando as grandes vantagens econômi
cas que a suplementação fosfórica da ali
mentação proporciona. Jornais e revistas
dão a máxima importância ao assunto, pu
blicando freqüentes artigos sôbre êle.

Técnicos do mundo inteiro estão acor
des em que o fósforo é fator limitante da
produtividade dos animais.

Por tudo isso, os criadores, que ainda
não fazem a "mineralização" sistemática
de seus rebanhos, não podem perder mais
tempo, ou seja, perder bezerros, leite e
carne, deixando de produzi-los devido à
carência de fósforo.

Ainda a esquerda outro grupo de animais tratados com produto similar ao suplemento FOSBOVi 30 da "TORTUGA".
No abate pesaram 51,10 quilos a menos, por cabofa, do que aqueles que a direita receberam Fosbovi.
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CRIADORES EM REVISTA

GRANJA SÃO QUIRINO

A grande vedete do plantei em São
Quirino foi, inegàvelmente, a famosa
ROSSANA. O Dr. José Bonifácio Cou-
tnho Nogueira esclarece o papel por ela
representada na Granja São Quirino:

"A ROSSANA é um capítulo à parte na
história de São Quirino. De todas as va
cas importadas, em vinte anos, esta foi
a única que se adaptou, com perfeição, às
condições tropicais brasileiras. ROSSANA
produziu quase 90 mil litros e, hoje, mais
da metade do rebanho dela descende. A
saúde de todas as "Rossanas" é coisa
notável: diversos de seus filhos já servi
ram ao plantei, alguns foram considerados
touros provados e todos, sem exceção,
transmitiram a rusticidade espantosa da
mãe. Não é uma família de ubre per
feito, mas essa pequena falta é compen
sada pela persistente capacidade produ
tora."

E, empolgado pelo assunto continuou:

"No tempo de minha meninice, só se
chamava o veterinário para proceder à au
tópsia dos animais mortos. Agrônomos,
existiam poucos, lutando contra mil pre
conceitos e, ainda, inteiramente inseguros
quanto aos tratos agrícolas recomendáveis,
sobretudo, diante da carência mineral de

nossos solos. A fertilidade natural da

terra era o grande Deus dos bandeiran

tes que formaram as fazendas paulistas.
Dêles e dos seus filhos."

E, a uma pergunta sôbre a situação
atual:

Hoje, tudo mudou. Teve de mudar. A
GRANJA SAQ QUIRINO tem a assis
tência de um veterinário permanente. Ou
tros especialistas são chamados para reu
niões periódicas. As pastagens são, anual
mente, analizadas na época de adubação.
Máquinas adubadeiras e ceifadeiras an
dam por tôda a parte, ao lado da Kombi
do inseminador artificial. É o bom sinal
dos novos tempos. É a tecnologia mo
derna que chega às fazendas do velho São
Paulo. A mocidade, estudiosa e capaz,
ganhou nôvo campo de trabalho. Nós ga
nhamos segurança na nossa atividade pro
fissional. Dentro de pouco tempo, não
haverá mais uma só propriedade rural
nêste Estado, que não conte com a su
pervisão dêsses técnicos, saidos de nos
sas universidades. Quem resistir ao pro
gresso, desaparecerá. Não terá condições
econômicas de competir com os mais
avançados. Assim como aconteceu com o
processo de industrialização, a tecnologia
moderna dominará o cenário das fazendas
paulistas."

E terminou:

"SAQ QUIRINQ DA BELA ESPE

RANÇA pretende antecipar-se a esse dia.
É o sentido da minha presença à frente
da emprêsa agrícola — Pecuária Anhumas
S/A, que é a proprietária da Granja São
Quirino, do Haras Bela Esperança e da
cultura de café "mundo novo". Os meus

filhos estão ao meu lado nessa caminha

da".
I

FICHA TÉCNICA

(Reprodutoras Eméritas — Medalha de
Prata (Recorde Brasileiro): — 12 vacas)

Total de Animais 392

Vacas PO 76

Vacas PC 133

Nov. PO 40

Nov. PC 64
Bez. PO 25

Bez. PC 38

Rep. — Touros 2
Garrotes (a venda) 13

Produção Leiteira de 175 vacas emlactação
Ültimo mês 78 mil litros

Vendido 70 mil litros

Consumido 8 mil litros

Descendentes da ROSSANA: 200

Touros Reprodutores:

* SQ OTIMISTA (filho de ROSSANA)
* SQ QUIXOTE (filho de FORMOSA)

ir*- -to JÊ-^»
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Produtos da raça Holandesa preta e branca apresentados pela São Quirino numa das últimas exposições

de gado leiteiro.
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A criação de cavalos, em têrmos moder
nos, é extremamente difícil; Os que não
se dispuzerem a estudar, intensamente o
que é feito, em todo o mundo, ficaram
marginalizados. Os problemas genéticos
tem ganho novos enfoques. Todo o em-
pirismo da "pedigrista" clássico, que fez
a grandeza da criação inglesa, está sendo
revisto à luz da ciência, com uma pode
rosa contribuição dos geneticistas norte-
americanos, que levaram a tecnologia à
:riação do puro-sangue. Os desdobramen
tos da lei de Mendel chegaram ao Turf.

Vejamos o que o Dr. JOSE BONIFÁ
CIO nos diz do seu atual Haras;

"Depois que passei a ler o que se tem
publicado tanto na Europa quanto nos
EE.UU., entendi que o empirismo do pas
sado já não tem nenhum sentido para o
futuro criador do puro sangue no Brasil.
O manejo dos pastos, na moderna criação
de cavalos é um problema extremamente
complexo. Não, apenas na adubação, que
é essencial, mas sobretudo quanto à se
leção das gramíneas a serem utilizadas e
a sua consorciação indispensável com as
leguminosas. E a necessidade de, por su
cessivos cortes, mantê-los baixos. Enfim,
não é mais problema para ser resolvido
com amadorismo. Só uma verdade per
manece inalterável; só o cruzamento do
animal bom com o ótimo, ganha as gran
des corridas. Na procura da qualidade, a
criação do puro-sangue não é um jogo
de azar."

Mas e o HARAS BELA ESPERANÇA?
"O atual HARAS BELA ESPERANÇA

nasceu da fusão dos Haras Bela Esperan
ça e São Quirino. Aquele, fundado e
mantido durante 30 anos, com grande téc
nica e muito amor, pelo meu tio JOSE

Produtos crioulos do Haras Bela Espe
rança.

U{

-V,

VIZIANE, o melhor produto do Haras São Quirino. Ganhador do Grande Prêniio
Brasil de 1970 e Grande Prêihio São Paulo de 1971.
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PAULINO NOGUEIRA, um dos mais
lúcidos criadores de puro-sangue que o
país já teve. Seus produtos ganharam to
das as grandes provas clássicas do nosso
calendário turfista. E o meu que fundei
com igual amor, mas sem a mesma técni
ca. Enquanto um era verdadeiramente
profissional e comercial, o outro era um
"hobby". Do instante, porém, em que
fiquei com a responsabilidade de dirigir
o novo fruto daquela fusão, passei a pro
gramar a formação de um estabelecimen
to compatível com as necessidades impo-
sitivas do mercado internacional, que é
o nosso objetivo."

E acrescentou com orgulho:
"Vamos exportar cavalos de corrida,

como já o fazem a Argentina, o Uruguay
e o Chile."

E o programa de renovação e reforma?
"As instalações foram reformadas, há

um intenso trabalho de renovação das
pastagens, aplicações maciças de adubo,
introdução, em larga escala, da gramínea
Bermuda, empregada com êxito no Sul
dos EE.UU. Dois novos garanhões aca
bam de ser importados: — ,Frenchman's
Creek, adquirido na França, e Saint JRoi
que foi negociado na Grã-Bretanha." A
fertilidade do Haras está acima de 70%
de produtos nascidos em éguas existentes.
Em 1970, na Inglaterra, o mesmo índice
foi, para todo o país, de 48%.

E o plantei de éguas?
"Bem êste é o problema mais difícil de

ser equacionado, mas esperamos que ate
1973 o nível do plantei do HARAS BELA
ESPERANÇA poderá atingir o ponto
ideal. Nesta altura nossa programação es
tará pràticamente concluída."

A SITUAÇÃO DO
CAFÉ

Propositadamente falamos com Dr.
JOSE BONIFÁCIO sobre a política atual
do Café, assunto de interesse de todos os
paulistas. Eis a sua opinião:

"Apesar da beleza singular das nos
sas plantações, não obstante a grande sa
fra que está sendo colhida, não posso ser
otimista em relação ao café. As autori
dades, ainda permanecem presas a um
complexo de inferioridade, sempre que
raciocinam em têrmos de política cafeei-
ra. Os mais primários julgaram, no pas
sado, que o café era a causa das desgra
ças nacionais. Imagine só, êle, justamen
te, êle que carregara nas costas, sozmrio,
a economia brasileira. Os mais técnicos
julgam hoje, que, ainda é necessário sa
crificar o café em benefício de progra
mas prioritários da economia naciona,
como se a posição estatística do
fosse em 1971, a mesma que era em lyot.

O senhor pode exemplificar?
— "Já que estou falando a uma revista

de Criadores, valho-me da lembrança de
um ordenhador que pensa tirar, no úeCL
mo mês de lactação, o mesmo volume ae
leite produzido no primeiro mês. E pre
ciso que o dono da vaca não tenha ver
gonha do fato do animal ter monos re
servas a dar. Ê indispensável que as au-



toridades reconheçam a posição atual do
café, para não extraírem dêle as reservas
que já não tem. Quem quiser constatar a
realidade é só consultar as Carteiras Agrí
colas. O sistema passou a ser iliquido.
As prorrogações constituem a regra geral.
O pagamento nos vencimentos, a grande
exceção. O cafeicultor deixou de pagar os
seus financiamentos."

Desvia a atenção para atender ao seu
administrador, mas logo retoma a idéia
central do que dizia:

— "O cafeicultor não tem como efetuar
os pagamentos, não porque queira fazer
graça, ou oposição diante do banqueiro ou
da autoridade. Não paga, pura e simples
mente, porque não tem como fazê-lo. E
não é um, como não são dezenas ou cen
tenas, — são milhares. Logo, a comercia
lização é que está errada. Justamente,
agora, quando a posição estatística do
produto passou a ser promissora, — o
trem ameaça engavetar...

Como todos sabem, o maquinista que
conduz o trem da economia brasUeira é
brilhante e, tem como evitar o desastre.

E a ferrugem?
— "Sobre a ferrugem ninguém pode

ser otimista. No Brasl, todas as possibili
dades de combate estão, ainda, em fase
experimental. Como na África, desde o
ano passado, tenta-se o uso do cobre.
Numa posição pioneira, o enxofre é tam
bém experimentado. Nada, porém, pode
rá ser, ainda, dito em relação ao seu
êxito. A ferrugem aí está. Os seus efeitos
serão, certamente, gravíssimos. Tenho pa
ra mim que, dentro de algum tempo, os
que mais o criticaram, ainda, irão sentir
saudades do café. Poderão descobrir, a
certa altura que, sem o café, a exporta
ção deixará ser uma solução viável, para
se transformar num problema insolúvel."

E a situação em SÃO QUIRINO?
— "O essencial é registramos a satisfa

ção com os resultados obtidos do ponto
de vista, estritamente, técnico e agrônomo.
A renovação dos cafezais, em São Quiri-
no, foi uma operação acertada, inclusive,
quando procuramos, cada vez mais, am
pliar os espaçamentos para facilitar os
tratos culturais mecanizados."

O bem sucedido homem de empresa

Revolução, quando efetivamente se im
plantou a seriedade tecnológica no Go
verno, busca-se o desenvolvimento econô
mico do país. O país caminha bem, não
há nenhuma dúvida, mas poderia ir me
lhor sem alguns dos equívocos que obser
vo na tutela excessiva que o govêrno vem
exercendo sôbre aqueles setores. Os em
presários adaptaram-se mais rapidamente
à nova realidade do que o próprio govêr
no.

£ sôbre a Fundação Padre Anchieta?
— "Nas minhas experiências de empre

sário, o maior desafio recebido foi o da
organização da Fundação Padre Anchie
ta. Em pouquíssimo tempo, tivemos de
criar, montar e fazer funcionar, em mol
des estremamente modernos, uma organi
zação completamente diferente, não ape
nas de tudo quanto antes eu organizara,
mas, ainda, de tudo o que, no gênero,
existia no país. Assim, como tive o pri
vilégio de presidir a construção do CEA-
SA, tenho orgulho de haver implantado
a TV-2 Cultura.

O senhor é paulistano?
"— Nasci em São Paulo, mas conside

ro-me campineiro. Em 1923, os meus pais
e avôs moravam num velho casarão da
Av. Angélica, esquina com Baronesa de
Itú. Ali fui criado, mas tôdas as minhas
boas lembranças da infância estão presas
à Fazenda São Quirino. A minha primei
ra paixão foi o cavalo Bico Branco, bravo
como êle só, que só eu conseguia montar,
que derrubou muito feitor valente, e foi
quem me levou ao hipismo. Foi nêsse ala
zão que percorri, pela primeira vez, as
invernadas em companhia do meu velho
avô Paulo de A. Nogueira. Avô que me
ensinou o gôsto pelos animais, o amor
pelo gado holandês e a obstinação pelo
trabalho. A êle e a minha mãe devo,
pràticamente, tudo. E, ambos tinham em
comum a paixão pela Fazenda São Qui-

De manhã trabalha na Usina Açuca-
reira Ester e, à tarde, no Banco Comercial.
Depois das 18, até às 21 horas, está in
teiramente dedicado à TV-2 Cultura. Es
tas atividades do Dr. José Bonifácio são
distintas, mas igualmente, apaixonantes.
Com a fusão dos Bancos Comercial e
Brasul, a sua atividade bancária cresceu e
os seus horários ficaram ainda mais aper
tados.

Neste preciso instante, enfrenta novos
programas de expansão que segundo êle
"no Brasil de hoje não permite pausas
para a meditação, pois é preciso cami
nhar. Não parar para não morrer. Até
1964, essa não era a verdade que se pu
desse enunciar. Eu próprio, embora, nun
ca houvesse pensado em desistir ou de
sertar, cheguei a perder o entusiasmo de
empresário. Estávamos todos, conscien
tes ou inconscientemente, nos preparando
para o caos."

E hoje?

— "Hoje muito pelo contrário, sentimo-
nos engajados no desenvolvimento eco
nômico. Após a crise de adaptação, na
tural sob todos os aspectos, há dois anos
o Brasil alçou vôo. E, com êle, à frente
do avião, o empresariado paulista. Sem
ser otimista ao ponto de confundir-me com
com os irresponsáveis, acredito no futuro
dêste país. Acredito, sobretudo, porque
creio na juventude. Creio nos meus fi
lhos, nos seus amigos e nos seus colegas,
em tudo o que lhes cerca e condiciona
a existência de adolescentes. Receio, ape
nas, que nós, os mais velhos, não lhes da
mos o apoio que merecem. Como empre
sário, gosto de trabalhar gente môça.
Eles sabem o que querem."

Será inteiramente otimista a sua pers
pectiva empresarial?

"— Como empresário, entretanto, te
nho sofrido a experiência amarga da cres
cente intervenção estatal na economia.
Trabalho na indústria açucareira, na pro
dução cafeeira e na pecuária leiteira e,
em todos êsses setores, sinto que, entre
muitos acêrtos indiscutíveis, — a polí
tica governamental, ainda não aprendeu a
confiar na iniciativa privada. Faço, po
rém uma distinção essencial. Antes de
1964, o objetivo do poder público era a
destruição de nossa atividade. Depois da

Conjunto industrial da Usina Ester.
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FERIDAS E BICHSRAS
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GADO SADIO?
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Vetsarof
-ojatoque cura feridas
e oicheiras.

• Aerosol de múltipla ação e proteção total.

• Cura e previne as infecções e infestações de feridas.

• Fórmula completa e econômica:

Vetsarof
LARVICIDA - SARNICIDA - BERNICIDA - DESINFETANTES
ANTIBIÓTICO - REPELENTES - CICATRIZANTES

• Tubo monobloco - não vasa - não enferruja - não explode

• Válvula - permite aplicação em qualquer posição

• Jato micropulverizado - uniforme - boa penetração
- boa absorção

• Selo de garantia - exclusivo - garante o conteúdo e a quali

aerosol

Conteúdo: 380 ml

Larvicida,
Samicida,
Bernicida,
Desinfetante,
Repelente,
Cicatrizante

Fabricado segundo g
fórmula original S
de J.R.GeigyS.A. S
Basiléia, Suíça •{

dade

CIBA-GEIGY
Divisão Agroquímica

Av. Morumbi, 7395 - Tel.: 267-7811 - Caixa Postal 3678 - São Paulo, SP



Vista aérea do Parque Governador Ney Braga, quan do se realizava a 8.* Exposição Agropecuária e Indus
trial de Londrina, PR.

NO PARANA

A Ylll Exposição Agropecuária de Londrina;
uma das maiores e mais

movimentadas do País
DesfUe de Campeões lut 8.* Exposição de Londrina.'

82

Í Realizou-se em Londrina, nos primei
ros dias de abril, a 8.* Exposição Agro
pecuária e Industrial, cujo ato inaugural
foi presidido pelo ministro Cirne Lima e
pelo governador Haroldo Leon Peres.

Quase 700 animais de diversas raças
participaram dos julgamentos, mas o nú
mero total de inscritos chegou a 1983,
procedentes dos maiores centros criatórios
do País. A maior parte, contudo, apenas
se destinou à comercialização.IA 8.* Exposição AgropecuáriaeIndus
trial de Londrina foi considerada pelo sr.
Cirne Lima, ministro da Agricultura, co
mo excelente pela qualidade dos animais.
Isto revelou-se tão verdadeiro que os cria
dores do Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso, São Paulo,
Rio de Janeiro e até da Bahia, fizeram
bons negócios.
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RECORDE EM NEGÓCIOS

Recorde de vendas, recorde de público
(média de 60.000 pessoas por dia) recor
de de animais inscritos, tudo foi recorde
na 8." Exposição Agropecuária e Indus
trial de Londrina, segundo o presidente
da Sociedade Rural do Paraná, sr. Manoel
Garcia Cid. A venda de animais atingiu
Cr$ 1.875.000,00. No ano passado, o vo
lume de negócios no setor de pecuária,
atingiu Cr$ 900.000.

Todos os bancos particulares que ope
ravam no parque realizando financiamen
to — Banco do Brasil, Banco Noroeste do
Estado de São Paulo, Banco Mercantil de
São Paulo, Banco do Estado do Paraná,
Banco do Estado de São Paulo e Banco
do Comércio e Indústria de São Paulo
— atingiram seu limite; apenas o Banco
do Brasil continuou financiando, na agên
cia urbana.

Uma idéia do grande público que com
pareceu à exposição pode ser tirada da
atividade do estande do IBC, que distri
buiu 108 mil cafezinhos.

Para o presidente da Rural, o êxito da
exposição dêste ano foi devido principal
mente à "colaboração incondicional" do
Ministério da Agricultura, do govêrno es
tadual e da prefeitura de Londrina. Se
gundo muitos pecuaristas essa foi a maior
exposição do gênero já realizada no País,
mas "Neco" Garcia prefere colocá-la en
tre as maiores.

GOVERNADORES DE BRASÍLIA
E GOIÁS

Entre as autoridades e personalidades

ilustres que visitaram a 8.* Exposição
Agropecuária e Industrial de Londrina,
figuraram os governadores de Brasília e
de Goiás, srs. Hélio Prates da Silveira e
Leonino Ramos Caiado, respectivamente.
O governador de Goiás estava acompa
nhado de seu secretário da Agricultura, sr.
Antonio Flávio de Lima e de seu assessor

econômico, sr. Múcio Teixeira.

Outros visitantes ilustres: Dr. José
Francisco de Moura Cavalcanti, presiden
te do INCRA; Dr. Parigot de Souza, vice-
-govemador do Estado; Dr. Carlos Afon
so Meissmer Osório, secretário da Agri
cultura do Paraná; Dr. Edgard Irio Simm,
secretário da Agricultura do Rio Grande
do Sul; General Alberto Garcez Duarte,
diretor regional da SUDESUL; Dr. João
Ribeiro Júnior, representante do presi
dente do Instituto Brasileiro do Café; Dr.
Milton Ribeiro de Menezes, chefe da Ca
sa Civil do governador do Paraná; Dr.
Henrique Cime Lima, chefe do Gabinete
do Ministro da Agricultura; Dr. Manuel
Carneiro, secretário da Agricultura do
Distrito Federal; diretores do Banco do
Brasil, do CONDEPE e do INCRA.

Registrou-se também a presença de ca
ravanas procedentes do México e do Pa
raguai, além de autoridades dêsses dois
países; de prefeitos de tôda a região do
Estado; de diretores da Sociedade Rural
Brasileira, da Associação dos Criadores
de Gir do Brasil, do Sindicato Rural do
Vale do Rio Grande e de outras enti
dades.

Inúmeros industriais expuseram seus
produtos, ocupando seus estandes uma
área superior a 20.000 metros quadrados.

ANIMAtS PREMIADOS

RAÇA NELORE

CAMPEÃO BEZERRO — DARAMÚ — Dr.
Waldemar Neme •— Jaguapitã — Pr.

CAMPEÃ BEZERRA — JAÇANÃ —- Crestes

Prata Tibery Júnior — Três Lagoas — MT.
CAMPEÃ NOVILHA — MAHARANI XI DA

CACHOEIRA — Celso Garcia Cid & Filhos —
Sertanópolls — Pr.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA JOVEM

De cima para baixo:

PATNINO — Reg. 3050. Campeão Tou
ro Jovem e Reservado Grande Campeão.
Prop.: Fernando C. Garcia Cid — Fazen

da Cachoeira.

PAREV MEDHI II DC -- Reg- 2703 —
4 C. Grande Campeão da raça. Prop.:
Irmãos C. Garcia Cid. Fazenda Cachoeira.

SAMBISTA — Nasceu em 22-5-68. Grande
Campeão'da 8." Exposição de Londrina.
Prop.: Manoel C. Garcia Cid — Lon

drina, PR.

T
Visita do ministro Cime Lima à exposição
de Londrina. Ao lado o sr. Celso Gar

cia Cid.
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Na inauguração da 8.* Exposição de Londrina, da esquerda para a direita, vemos:
Manoel C. Garcia Cid, presidente da Sociedade Rural do Paraná; dr. Luís Fernando
Cirne Lima, ministro da Agricultura; dr. Dalton Fonseca Paranaguá, prefeito de

Londrina; e, dr. Haroldo Leon Peres, governador do Paraná.

— HULHA — Orestes Prata Tibery Júnior —
Três Lagoas — MT.

campeA vaca adulta s reservada gran

de CAMPEÃ — EXCURSÃO RV. — Joaquim
Vicente Prata — Dourados — MT.

CAMPEÃO JÚNIOR — ViJAYA ATHANE DA
PRUDEINDIA — Hiroshi Yoshio .— P. Pruden

te — SP.

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA e CAMPEÃO
SÊNIOR — ERUAAAf — Dr. Alcides Prudente
Pavan — Guapirama — Pr.

CAMPEÃO TOURO JOVEM • RESERVADO
GRANDE CAMPEÃO — GONTHUR iV D.B. —
Rubens Andrade de Carvalho — Barretos —

SP.

RAÇA GIR

CAMPEÃO BEZERRO — K. SAKINA VIR-
BAY IV ILLA II — Exp. Mauro Conrado Mes
quita — Jacarèzinho — Pr.

CAMPEÃO JÚNIOR — KRISHNA SHUDA
Exp. João Teixeira Posses — Barre-

tos — S. Paulo.
CAMPEÃ SÊNIOR — espetáculo — Exp.

Mozart Ferreira — Barretos S. Paulo.
GRANDE CAMPEÃO e CAMPEÃO TOURO JO

VEM GORI PARAÍBA — Exp.; Braz Cabral
de Medeiros — Mirassol SP.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO — PUSH-
PANO CHIRILI DC. — Exp.: Celso Garcia Cid
& Filhos — Sertanópolis — Pr.

CAMPEÃ BEZERRA — KASUDI IX DC —
Exp. Celso Garcia Cid e Filhos — Londrina
— Pr.

CAMPEÃ NOVILHA — CANETA — Exp. Ar
mando Milani — Barretos — S- Pa"lo

CAMPEÃ VACA JOVEM — UJAI N." 2 —
Exp. João Teixeira Posse — Barretos — S.

''̂ GRANDE CAMPEÃ o CAMPEÃ VACA ADUL
TA — SHUDA N.° 3 — Exp. João Teixeira
Posses — Barretos — S. Paulo.

ngSgnVADA GRANDE CAMPEÃ — KRISHNA

RANi li DC — Exp. Celso Garcia Cid & Filhos
— Londrina — Pr.

RAÇA NELORE MOCHO

CAMPEÃO BEZERRO e RESERVADO GRAN
DE CAMPEÃO —- ANTÍLOPE — Exp. Dr. Hely
Caetano Ribeiro — Uberaba — M. Gerais.

GRANDE CAMPEÃO e CAMPEÃO TOURO JO
VEM ACAZO DA HARMONIA — Exp. José
C. Moreira de Oliveira — Barretos - S. Paulo.

CAMPEÃO JÚNIOR — NOBRE — Exp. Fran
cisco J. da Silveira — Pres. Prudente SP.

CAMPEÃ bezerra — ACELGA Exp.
Álvaro Francisco Amêndo — Barretos S.P.

raça indubrasil

GRANDE CAMPEÃO — SAMBISTA Exp.
Manoel C. Garcia Cid — Londrina Pr.

CAMPEÃ VACA JOVEM — SERENA Exp.
irmãos Cruz — Mandaguaçú — Pr.

raça guzerã

CAMPEÃO bezerro — PAREV MEDHI CE-
LAWATI DC — Exp. Celso Garcia Cid e Fi
lhos — Londrina — Pr.

CAMPEÃO JÚNIOR — ÍMPIO DC — Exp.
irmãos Garcia Cid — Londrina — Pr.

CAMPEÃO TOURO JOVEM • RESERV. DE
GRANDE CAMPEÃO — PATNINO — Exp. Fer
nando C. Garcia Cid — Londrina — Pr.

CAMPEÃO SÊNIOR • GRANDE CAMPEÃO —
PAREV MEDHi II DC — Celso Garcia Cid e
Filhos — Londrina — Pr.

CAMPEÃ NOVILHA — BOKAD IV Exp.
Celso Garcia Cid e Filhos — Londrina — Pr.

CAMPEÃ VACA JOVEM e RESERV. DE GRAN
DE CAMPEÃ — HOLANDA ™ Exp. Celso
Garcia Cid e Filhos — Londrina — Pr,

GRANDE CAMPEÃ e CAMPEÃ VACA ADULTA
— BARODHA I — Exp. Lansa de Andrade
S/A. — Vaiença — Rio de Janeiro.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

GRANDE CAMPEÃ e CAMPEÃ NOVILHA —
CASTROU^NDA DRENTINA R. — Luigi Di Be-
nedetto — Arapongas — Pr.

CAMPEÃO BEZERRO — CASTRO A. CITA-
TiON — Irmãos Sleutys — Castro — Pr.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
— VALENTE DUCAL — Nelson Batista Ribas

— Curitiba — Pr.

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA c CAMPEÃO
SÊNIOR — PRODUCENT — Irmãos Sleutys —
Castro — Pr.

RAÇA CHAROLESA P.O.

CAMPEÃO JÚNIOR a RESERVADO GRANDE
CAMPEÃO DA RAÇA — URÂNIO TROIS MATS
— ivadi Coninck — Campos Novos — SC.

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA e CAMPEÃO
SÊNIOR — CORAL BACARAT — ivadi Coninck

— Campos Novos — SC.

GRANDE CAMPEÃ e CAMPEÃ NOVILHA —
TURBANiTA CRISOL — Ivadi Coinck — Cam
pos Novos — SC.

RAÇA DINAMARQUESA

CAMPEÃ JÚNIOR — LANGHOF li DA JA-
CUTINGA — Dr. Alcides Prudente Pavan —
Sto. A. Platina — Pr.

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA a CAMPEÃO
TOURO JOVEM — GISEL DA JACUTINGA —
Dr. Alcides Prudente Pavan — Sto. A. Pla
tina — Pr.

CAMPEÃO SÊNIOR e RESERVADO GRANDE
CAMPEÃO DA RAÇA — LANGHOF P.O. — Dr.
Alcides Prudente Pavan — Sto. A. Platina
— Pr.

GRANDE CAMPEÃ e CAMPEÃ BEZERRA —
MARGARETH DA JACUTINGA — Dr. Alcides
Prudente Pavan — Sto. A. Plantina — Pr.

CAMPEÃ NOVILHA e RESERVADA GRANDE
CAMPEÃ — GISELA DA JACUTINGA — Dr.

Alcides Prudente Pavan — Sto. A. Platina

— Pr.

RAÇA SCHWYZ P.C.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ — ESBELTA
— Ivadi Coninck — Campos Novos — SC.

RAÇA MÚRRAH

CAMPEÃ — KHADIR II DC — Celso Garcia
Cid & Filhos — Sertanópolis — Pr.

RAÇA QUARTER HORSE

CAMPEÃO — BIDÚ
Filhos — Sertanópolis

Celso Garcia Cid e
Pr.

RAÇA MANGALARGA

CAMPEÃO — DENGOSO — Celso Garcia

Cid e Filhos — Sertanópolis — Pr.

RAÇA BRETÃO POSTIER

CAMPEÃO — CONDE — Ministério do
Exército — DRVV — Coudelaria de Tindi-

quera — Araucaria — Pr.

CAMPEÃ — BATALHA — Ministério do
Exército — DRVV — Coudelaria de Tindiquera
— Araucaria — Pr.
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Olhando para o chão.
Dia: 04/junho/1971

Horário: 9:00 horas

Participe do III líncontro Novo Mundo
debatendo o tema Recuperação e Adubação
de Pastagens no Desenvolvimento da
Pecuária Hrasileira, organizado pela Associação Local: Viaduto Dona Paulina, 80 8.° andar
dos Engenheiros Agrônomos do Estado
de São Paulo - Centro Paulista de Debates
Agronômicos e [latrocinado pelo
Banco Novo Mundo. ,

São Paulo
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EQUINOCULTURA

A importância do aprumo do casco e da ferradura
na velocidade do cavalo puro sangue de corrida

— Não há dúvida que é de fundamental
importância a ferragem do cavalo e o bom
aprumo de seus cascos, para que êle possa
desenvolver o máximo da velocidade que suas
fôrças e resistência permitem. É de conhe
cimento de todos os profissionais e afeiçoados
que o cavalo de corrida, para se deslocar do
seu ponto de inércia, movimentar-se pelo ar
ranque e desenvolver boa velocidade, precisa
estar com seu aprumo bem equilibrado. Os
músculos flexores e extensores têm que tra
balhar simultâneamente, para permitir o má
ximo de arranque na saída rápida e não for
çar deslocamento maior num ponto que no
outro.

Quem diz isso é o dr. Moacyir Colombo,
veterinário da Divisão de Leite dò Parque da
Água Branca, conhecedor profundo dos pro
blemas do casco. É justamente por saber
que os cascos são uma das preocupações cons
tantes dos criadores do puro sangue de cor
rida, que nos deteremos hoje exclusivamente
nesse assunto, procurando esclarecer pela pa
lavra daquele renomado veterinário — os com
plexos problemas dos cascos e, consequen
temente, das ferraduras.

CASCOS DE COMPRIMENTO E ALTURA
DIFERENTES

E é êle quem continua explicando:
Suponhamos que um cavalo tenha, nos

posteriores, os dois cascos de comprimento
diferente. Que acontecerá? Haverá desequili-
brio dos músculos que agem no arranque,
Dois o corpo passará a ter seu ponto central
^ gravidade do lado em que o casco estiver
mais curto, ficando o corpo colocado em re-
lacão ao solo, como se estivesse inclinado
oara o lado do casco mais curto. A perna
se comporta como se fosse mais curta. Êsle
lado seií menos aito que o outro, razao ^la
!,Mal oara o corpo pender, a musculatura des-
, r^rna fará mais esforço do que a outra,
"is nesta há menos pêso, que corresponde
^ oêso do próprio corpo do cavalo, arreios

o oróprio Jóquei. É claro que esta diferen-
« é ouase imperceptível para o Jóquei, que

á na sela perpendicularmente em relação
Io porém não diminui o esforço da mas-

muscular, ligamentos e tendôes e a pressão
n« articulações, em relação a outro membro
mais aliviado.

O casco anterior e o posterior do mesmo
lado (direito ou esquerdo) são mais curtos

os outros dois membros. Tudo o que Já
f^dito se aprova com a musculatura de sus
tentação e arranque para a velocidade, que

f6

passa a ser sentida também na região ante
rior do corpo, havendo mais pressão do pêso
sôbre os componentes de sustentação do mes
mo lado, isto é, muculatura, ligamento, ten
dôes e articulações.

Ainda há um terceiro caso que pode ocor
rer: anterior direito e posterior esquerdo ou
vice versa. Êste é o caso mais grave de to-
os, pois além das pressões serem exercidas

em diagonal sôbre os dois membros atingi
dos, descontrola completamente o impulso e a
continuidade do galope, desorganizando com
pletamente a colocação dos membros no solo,
determinando o descontrole da coordenação
simultânea dos músculos, diminuindo a ve-
cci a e e, o que é mais grave, produzindo
toques entre os membros anteriores e poste-
l^res entre si, o que pode produzir acidentes
bem graves.

Conseqüência destes esforços desiguais, apa-
recem distenções acentuadas no membro mais
solicitado, o que poderá, durante o transcurso
a corrida, causar a fadiga precoce deste mem

bro. O esgotamento muscular enfraquece os
musculos, que passam a gastar tôda sua re
serva precipitadamente. Daí começa a dimi
nuir a veiocidade antes do tempo, o que nor
malmente nao ocorreria se estivessem os cas-

perfeitamente igual.Pode desta maneira deixar o cavalo de ganhar
uma corrida por alguns metros de diferença.

Essa diferença na altura do casco, depois
de certo tempo, trará indubitàvelmente o «n-
saço de tendões, ligamentos, musculaturas e
articulaçao Esta, depois de certo tempo, co
meçará a doer, exigindo a intervenção do ve
terinário que imporá rigoroso tratamento e
descanço. E o tempo perdido não se pode
recuperar. Não obstante, o animal após se
rem aparentes êsses defeitos, &s vêzes não se
recupera a contento das lesSes adquiridas, pas
sando a ser deficiente. Tudo conseqüência de
uma simples diferença de altura nos cascos,
isto é, um defeito que Inutilizou o animal e
que poderia ser evitado com o corte correto
dos cascos, "ambos na mesma altura".

O APRUMO DOS CASCOS

Outro defeito não menos importante é o
aprumo dos cascos. Êste defeito é também
responsável pelo grande número de animais
que vão sendo inutilizados antes do tempo.
Suponhamos um cavalo de corrida com os cas-
COS fora de aprumo.

-— O casco de um membro foi cortado em
demasia no lado Interno, ficando o lado ex
terno mais alto. Estacionado — explica o dr.

ANTONlO CARVALHO MENDES

Moacyr Colombo — o animal passa a supor
tar o pêso do corpo no membro em desapru-
mo na face externa do casco, o que, depois
de certo tempo, produzirá dor nas regiões
artículares. A dor aumentará gradatívamente
no lado correspondente, porque, na superfície
de contato da região articular, ocorre pressão
excessiva que suporta a articulação na face
externa. Começa a inflamação lenta, gradati
va e deformante, diminuindo a capacidade da
articulação, que vai perdendo função, devido
à deformação e à dor. Enquanto nêste lado a
superfície articular é dolorosa, devido à pres
são e à deformação, os ligamentos e cápsulas
correspondentes não sofrem tanto, pois êles
não são muito sacrificados, mas os ligamen
tos e cápsulas do lado oposto passam a ser
distendidos, tornam-se doloridos e começam a
aparecer as sinovites e distenções, com dores
bem acentuadas. Daí, para aliviar esta he
rança de aprumo, a fim de sofrer menos dor,
o animal procura diminuir a distenção dos li
gamentos internos e passa a ficar com as
mãos abertas na frente e junta os carpos, co-
meçando a deformar as articulações. Se o
defeito é nos posteriores, o animal abre os
pés e junta os corvilhões. Vemo-lo, então, des-
cançar constante e alternadamente um ou
outro membro.

Em deslocamento, o animal procura colo
car as mãos no solo ao mais possível abertas,
para sofrer menos dor. Esta abertura forçada
dos membros, influi no bom deslocamento. O
animal perde metros, ande mal e sente dores,
a cada vez que o membro toca o solo. So
mando êstes fatores temos uma corrida per^
dida e um cavalo que caminha para o alelja-
mento precoce. O tratamento, às vêzes, é
longo, exigindo descanço para a recuperação,
Uma articulação poderá apresentar deforma
ções das partes moles quanto as ósseas, o que
prejudicará a capacidade do animal em fu
turas corridas.

Além disso, esta falta de aprumo durante
a marcha é o que determina o toque da fer
radura desse membro nos boletos, canela e
corpo do outro membro, pois o abaixamento
da face interna dos cascos aproxima boletos,
canelas e carpo entre si.

A FACE EXTERNA DOS CASCOS É
MAIS BAIXA

— Tudo que foi dito aqui se repete, com
exceção das posições dos boletos que se afas
tam, inclusive as canelas e ccrpo, de modo
que esta posição evita o toque das ferraduras
nos membros, nas faces internas, porém as
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deformações e distenções e sinuvites precoces
aparecem da mesma forma — continua o dr.
Moacyr Colombo.

Outro grave defeito que vamos citar é a
compressão excessiva da ferradura sôbre a
palma do casco.

Isto ocorre quando o casco está muito curto

e a sola do casco está multo fina: a ferradura

assenta sôbre a palma, cuja espessura está
fina e a compressão da ferradura sôbre a pal

ma vai determinar a compressão dos flletes
nervosos e circulação desta região, determi
nando Inflamação e dor. Na maioria das vê-
zes, isto passa despercebido nas primeiras ho
ras após a ferragem, porém, com o atrito
determinado pelo choque da ferradura com o
solo, quando o animal está no galope, deter
mina uma forte vibração: ao tocar o solo, a
palma sofre pressão e começa a ficar dolo
rida. A dor aumenta progressivamente, a pon
to do animal começar a tocar o solo com
cuidado, para evitar a dor cruclante que se
instalou na sola do casco; começa a mancar
e a diminuir a velocidade; perde terreno e,
se a distância for grande, poderá perder a
corrida. A cada pancada no solo corresponde
uma pequena dôr, que, de Início leve, vai
aumentando, a ponto de começar o cavalo a
ficar com medo de avançar e colocar a pata
no solo, momento então que começa a perder
terreno, pois o membro, em vez de ajudar a
traclonar o corpo, passa a ser um peso mor

to: é sòmente apoio, ajudando simplesmente
o deslocamento do corpo e nunca Impulsio
nando o corpo para a frente.

Pode-se evitar Isto colocando a ferradura no
casco, com um pouco de folga entre a sola e
ela, para evitar a pressão na palma do casco.

Outras vêzes, o casco está de tamanho nor
mal, porém a própria constituição da palma
do casco é delicada e pode determinar, nas
primeiras horas após a colocação da ferra
dura, alguma sensação de dor (fica sentido)
pela pressão da ferradura tia palma do casco.
Daí ser sempre interessante ferrar o cavalo
alguns dias antes da corrida, a fim de dar
tempo para ver se a ferragem está de acordo
e se os tecidos do membro se adaptam para
funcionar harmonlcamente, no novo estado que
foi colocado o casco.

A IMPORTÂNCIA DOS PÉS

Daí^ termos um sem número de defeitos
que surgem nos pés do cavalo de corrida, cujo
principal fator deformante é sempre a falta
de aprumo do casco, além dos que aparecem
naturalmente com o tempo, pelo trabalho for
çado a que são submetidos esses animais du
rante anos seguidos. Alguns defeitos surgem
no deslocamento, quando o cavalo passa a
correr defeituosamente, em função do dese
quilíbrio provocado pela nova posição do cas
co e pelo peso das ferraduras: o cavalo toca
os posteriores nos membros anteriores, embo
ra êste defeito possa ocorrer por outras cau-

Êste toque pode atingir a face posterior
(maxinho) do membro anterior com a face
anterior do posterior, ou a face interna ou
externa do anterior, tudo em função da falta
de aprumo, provocado ao natural da própria
ronformacão defeituosa do esqueleto.

Enfim, êstes males poderão ser sanados

pelo aprumo corretivo do casco, pela ferragem,

pelos técnicos em podologia. Os homens que

vivem em contato diário com os cavalos de

corridas deverão notar qualquer mudança de
posição que o animal comece a apresentar,

isto é, modificação do andar, da posição da
colocação dos membros, quando estacionados,

trotando ou galopando. Os defeitos articula-
res, a Inflamação das bolsas articulares, sinu
vites, sôbre ossos, ossificação das cartilagens

são quase sempre conseqüências dos grandes
esforços que o animal desenvolve em condi
ções anormais.

Finalmente, não devemos esquecer a gran
de Importância que exerce o terreno onde se
desenvolve a corrida, pois êste deve ser pla
no e macio ao mais possível, para evitar o
atrito violento do pé e o choque muito forte
do casco no solo compacto — concluiu o dr.
Moacyr Colombo.

O TRABALHO DE UM VETERINÁRIO

Há mais de 30 anos o dr. Moacyr Colombo
está tratando e estudando os cascos. Inicial

mente, em trabalho paciente que levou cercs
de 10 anos, observou, anotou e concluiu. De-

(Cont. na pág. 121)

PSIP^iR*. •

-'NÍí'::

Encastelamento e atrofia do casco devido a falta ds aprumo a ferradura. Em decorrência
da ferradura mal aplicada, aparece a dor, deformação, inutilixação lenta e progressiva do

aprumo indo determinar a diminuição da velocidade.
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DA BAHIA

ENCRUZILHADA

00

LEITE

Med. Vet. ARDSON JOSÉ LEAL

Não sabemos de outro produto com ta
manha "badalação''. Dêle tem se ocupa
do entre nós, gregos e troianos.

É que o leite na Bahia tem vivido nu
ma encruzilhada sem sinaleira e sem
guarda de trânsito: ^— produção, benefi-
ciamento, comercialização e consumo.

A produção é baixa — porque é baixo
o preço pago ao produto produzido;

O beneficiamento é de custo alto por
que é pequena a quantidade de leite be
neficiado;

A comercialização é danosa porque o
intermediário não procura g^ar pela
maior quantidade comercializada;

O consumo é ridículo — porque somos
um povo que não bebe leite.

A produção depende do produtor, êstedo rÃanho. O rebanho, da ^posição
racial e do manejo que lhe é dispensado.

Quantos seriam mesmo, os produtores
mie exercem uma atividade especiahzada
Hfl exploração leiteira de seus rebanhos?
Poderfamos considerar de rebanho leiteiro
lima produção média de 2 htros por va-
Ir.? Poderíamos considerar a pratica de
uma só ordenha diária como exploração
leiteira?

Quantos hectares de fortageiras para
..rirte gramíneas e leguminosas dispõem

^ó<!sos produtores em suas fazendas?
°®u"utóam a prática da sUagem? Que
• o de alimentação proporcionam às suas

vacas leiteiras?
Qual o tipo de assistência veterinária

que dispensam aos seus animais?
Nas respostas às indagações aqui lan-

m

çadas encontraremos a fotografia do nos
so produtor de leite, que dividimos em
dois grupos bem definidos: — os que
têm no leite a única fonte de renda da
pecuária e os que têm no leite uma ati
vidade subsidiária da pecuária de corte.

Os primeiros, nós encontramos nas de
cadentes bacias leiteiras no Recôncavo, do
Litoral Norte e na bacia leiteira de Feira
de Santana; os segundos, nas bacias lei
teiras do Gongo^, Ipiaú, Itapetinga e nas
zonas tradicionais de pecuária de corte.

Ambos porém, têm uma queixa comum
— o baixo preço pago pelas usinas de
beneficiamento ao leite produzido.

Por isto não melhoram o rebanho, não
formam capineiras para corte, não ado
tam as duas ordenhas e nem fazem con
trole leiteiro. Não dão bôa assistência ve
terinária e nem constróem bôas instala
ções. E por isto não produzem.

O beneficiamento é considerado de cus
to alto, alegam as indústrias,porque ainda
é pequena a quantidade de leite bene^
ficiado..

Estudo realizado pela F.A.O. diz o se
guinte: ''tomando como exemplo uma
central que produza leite pasteurizado (à
pMte de pequenas quantidades de man
teiga com a gordura excedente depois da
operação de normalÍ2:ação de limitadas
quantidades de queijo) pode supor-se que
as cifras de custo de produção são pouco
mais ou menos as seguintes: — de 2 a 3,3
centavos de dólar U.S. por litro, no caso
de uma central com capacidade de 5.000
a 6.000 litros em um turno de 6 hs.; de
2,7 a 3 centavos para uma central com
capacidade de 10.000 a 20.000 litros; de
2,5 a 2,8 centavos para uma central de
20.000 a 75.000 litros.

Nos centros urbanos, as fábricas mui
to grandes, com um rendimento total de
200.000 500.00 litros, sempre se espe
cializam na produção de leite "in natura"
e^contam com uma unidade de elabora
ção para abservòr as excedentes estacio
nais dazona pro^dutora (leite cota —uma
mstitucionalização da problemática leitei
ra). centrais dêste tipo, plenamente
mecanizadas, podem chegar a reduzir seus
gastos de exploração a pouco mais de
1,5 centavos de dólar por litro, segundo
o grau de mecanização e economia de
mão-de-obra".

É muito fácil agora, entender a situação
em que se encontram as usinas de benefi
ciamento da Bahia. Basta-nos apenas reve
lar em números a produção diária de
leite beneficiado por dia, em cada uma,
que é a seguinte:

Laticínio Alimba 33.093,30
Laticínio Feirense 23.798,96
Laticínio União 2.014,93

Comfcialização — a figura do inter-
mediáiio é de ^ande importância na ^s-
tribuição do leite ao consumidor.

Entre nós chega a ser curiosa a imagem
que o consumidor cria em torno do seu
leiteiro. A qualidade do leite a êste é
associada por uma confiança à pessoa, e
nunca à marca ou qualidade do produto.
Daí decorre uma série de acôrdos e im

posições, onde o preço nem sempre é
igual para todos os intermediários.

Sem as obrigações e riscos do produtor
e da indústria, o intermediário habituou-
se a ganhar com pequena quantidade, não
se esforçando em ampliar a comerciali
zação.

Consumo — Somos um povo que não
consome o leite. Admitem os entendidos
que é falta de educação alimentar. Ou
tros preferem jogar a culpa no baixo po
der aquisitivo das camadas menos previle-
giadas.

Para abrir uma luz no problema ve
jamos o que diz o Boletim do Leite n.®
503, sôbre o fato nos E.U.A. "não deixa
de ser impressionante a queda no con
sumo com exceção dos queijos, do "ice
cream" e do leite desnatado em pó. Por
incrível que possa parecer, justamente
num mercado consumidor, como o norte
americano, onde se espera muito mais
bom senso, os inimigos do leite e de seus
derivados conseguiram influir tanto o
consumidor em prejuizo de sua saúde".

Consumo de leite in natura como ve
mos, é problema também alhures, onde
existe alto nível de educação alimentar.

Óra, como vemos, o que mais necessi
tamos é sair dessa encruzilhada. Mas em
encruzilhada só se passa sem atropelos,
quando existe sinaleira ou um guarda
que oriente o trânsito.

É preciso que se abra o sinal para uns
e se feche temporàriamente para outros,
que aguardarão a vez de passarem na en
cruzilhada.

No caso do leite, produção e consumo
têm que passar primeiro, porque da velo
cidade de crescimento dêstes dependem
os outros dois — beneficiamento e comeiv
cialização.

É preciso portanto organizar a produção
de modo que possa responder ao estí
mulo de um grande consumo, através de
campanhas educativas e promocionais, ou
também pelo lançamento de outros pro
dutos lácteos ou leite aromatizado com
sabor de frutas.

A verdade é que o produtor nunca se
organizou para produzir com produtivi
dade. Só tem queixas e lamentações que
embora justas em nada o ajuda. É prefe
rível sofrer o que sempre sofreu organi
zando a produção para melhorar o preço,
do que esperar o preço justo para então
se organizar e produzir.

Entre o produtor e a usina existe a
figura do carreteiro a lhe tirar uma parte
do lucro do leite produzido. Aqui tem o
produtor a primeira resistência a vencer,
que somente alcançará através um siste
ma de cooperativa de transporte, primeiro
passo para demonstrar a sua capacidade
de cooperação e organização.

O aumento da produção e produtivida
de, outro ponto de resistência a vencer,
terá que ser através a formação de capi
neiras para corte; melhoramento das pas
tagens (com mecanização); adoção de
prática da silagem; melhoramento do m-
banho pela inseminação artificial; assis
tência veterinária e higiene das instala
ções; Crédito em moldes compatíveis ao
tipo da exploração.

(Conclui na pág. 120)
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rAMADA de santa AMINTA — Grande Campeão Nacional, um dos mais famosos ra$adores do Brasii. Sua majestocidade, porta,
tipo e raça, visto de frente (foto ao alto) e de corpo inteiro'na feto grande. É filho dos Campeões Nacionais Fakir de Santa
Aminta e Feiticeira de Santa Aminta. Ramadi de Santa Aminta Ji foi Campeio Júnior e Sênior, em São Paulo, conquistou tam
bém o "Troféu Mário Seirca" e taça oferecida pelo Governo do Estado de São Paulo, atribuídos, respectivamente, ao macho mais

pesado de qualquer raça zebuína entre 19 e 24 me:es e ao animal mais pesado da categoria mais numerosa.

A FAZENDA SÂO MARCO ENCONTRA-SE A DISPOSIÇÃO DOS CRIADORES, PARA VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES, COM FINANCIAMENTO.

BGRO-PECUÍRU BONFIGLIOLI S. fl.
FAZENDA SÂO MARCO

Criador: RODOLFO MIRCO BONFIGLIOLI
MUNICÍPIO DE ITAPEVA — E.F.S. — ENG. BACELAR — Km 272 — RODOVIA CAPAO BONITO — ITAPEVA
Informações em São Paulo com o sr. Domingos Bonafé Corrêa — Rua Boa Vista, Ité 8.* Telefone 37-5171



CAMPEÃ NA GUANABARA VOLTA GRANDE, PIONEIRISMO

Em setembro de 1970, o Escritório Regio
nal do PLAMAM do município de Volta Gran
de (Zona da Mata), instalou o primeiro sis
tema Voisin em Minas Gerais.

O proprietário escolhido foi o Sr. Darcy
Villela Junqueira, o projeto foi elaborado e
está sendo executado por funcionários daque
le Escritórios: O eng.^-agr." Luiz Arthur Do-
mingues Valente e o técnico agrícola João de
Oliveira Stoler.

Selecionaram uma área de 32 hectares e
dividiram-na em 30 piquêtes. O conteúdo da
pastagem não sofreu modificação, nao foi fei
ta correção de acidez, nem tampouco aduba
ção química.

O rebanho usado naquela área é assim cons
tituído: 1.° lote composto de vacas em lacta-
ção (60) sessenta. 2.° lote composto de va
cas sêcas e animais de recria (50) cinqüenta.

No momento, estão usando apenas 22 pi
quêtes; em primeiro lugar, são colocadas as
vacas de leite e a seguir o 2.° lote. Usando
êste sistema, o 1.° lote alimenta-se do capim
de melhor palatabilidade, e há um aproveita
mento total pelo segundo lote, que realiza o
corte a fundo.

É importante ressaltar o poder vegetativo
daquela área, bem como a uniformidade que
está se processando; outro ponto importante
é o aproveitamento de certos capins, que em
condições normais são considerados como in
vasores. Talvez devido à idade dos mesmos,
o gado não tem feito distinção.

SETE LAGOAS — PIONEIRA DO CERRADO
r

Em novembro de 1970, um grupo de coo
perados, da Cooperativa dos Produtores de
Leite de Sete Lagoas, acompanhados por téc
nicos do PLAMAM, visitaram em Volta Grande
o sistema Voisin de pastoreiro racional.

Comprovando as previsões, aquêles coope
rados entusiasmaram-se com o sistema, e pas
saram a pensar sèriamente na sua adoção, na
região do cerrado.

O primeiro do grupo a adotar o sistema foi
o Sr. Mussy Assad Kouri, proprietário da Fa
zenda Vargem Verde, município de Sete La
goas. O planejamento do projeto e a sua
execução foi realizado pelo Supervisor do
PLAMAM, o eng.°-agr.° José Alberto Monteiro,
iniciando o pastoreio em 28-1-71.

Foi eleita uma área de 10 hectares e divi
dida em 20 piquêtes, de 0,5 hectare cada
um.

O número de animais no momento é de
152, sendo: 34 vacas que constituem o pri
meiro lote, o segundo lote de 70 garrotes, 40
bezerros e 8 bois de carro, que devem corres
ponder a 90 animais adultos, aproximada
mente.

Apesar das condições adversas, e não que
rendo aqui expressar otimismo antecipado pe
lo nôvo sistema, temos confiança que o PLA
MAM, através de seus técnicos, tudo fará para
o pleno sucesso do hôvo método de pastoreio
racional.

I Informações complementares sôbre o assun
to poderão ser obtidas na Coordenadoria do
PLAMAM-MG, na Avenida do Contôrno, 8.159,
em Belo Horizonte.

A campeã Miss Cinco Lagos — da criadora Luiza Astrid Carlson — foi considerada a melhor
da raça Dog Alemão, melhor do 3.° grupo (guarda e utilidade), melhor da criação Nacional
e melhor da 5.' Exposição Internacional do Brasil Kenel Clube. A mostra foi realizada no Co
légio "André Mourois", no Leblon, e foi julgada pelo sr. James Truilinger, dos Estados Unidos.

Progresso na pecuária mineira

O Ministério da Agricultura, através de seu
grupo especializado em Pecuária de Leite, o
PLAMAM, iniciou em Minas Gerais um tra
balho de introdução do método André Voisin
de manejo racional de pastagem.

O método em linhas gerais consiste em des
tinar uma pequena área de pastagem para
um grupo de animais. A proporção, depen-
dendo do estado do pastq, é de um ammal
num espaço de 50 m2 durante 24 horas
aproximadamente-

Os piquêtes são divididos de acôrdo com o
número de animais, e as condições do pasto.
O rebanho volta ao primeiro pasto após um
período de descanso de 25 a 30 dias.

ROMEU NOGUEIRA DE PAULA

Eng.°-Agr.° do M.A.

Tomando por base que um animal de 450
quilos, deposita entre fezes e urina 60 quilos
por dia, teremos um acúmulo de 60 quilos de
adubação orgânica numa área de 50 m2, o
que nos leva a concluir que um hectare terá
12.000 quilos, por cada passagem do reba
nho.

Nos dias atuais torna-se impossível a qual
quer agricultor realizar uma adubação nestas
proporções e num espaço de tempo tão curto.

Com o desenvolvimento do método e de
acôrdo com as condições locais de cada pro
priedade, éstima-se que o número de animais
por hectare/ano seja de 10 a 151. Ora, se
compararmos com a nossa média que gira em
tôrno de *0,5 animal/hectare, veremos que tal
método é valioso para o nosso criador.

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1971



é bomheg^b
a partirdeuma

ordenhadeíra alfa lavai
- Rende mais leite: exatamente 5% a mais por vaca.
- Um homem, com 3 unidades, pode ordenhar até 36 vacas em 1 hora. Como o dia de
trabalho tem 8 horas, sobram pelo menos 6 horas (duas ordenhas) para os outros tantos
serviços da fazenda e do próprio estábulo.
- O leite, livre do contato manual,resiste a muito mais tempo sem azedar-se.
- A saúde do rebanho é assegurada, pois a Ordenhadeíra Alfa Lavai executa, simuitânea-
mente, suave massagem no úbere, melhorando a circulação sangüínea. E não há possibili -
dade de ferimentos a unha ou por excesso de força.

Comprove você também que leite é bom negócio a partir de uma Orde
nhadeíra Alfa Lavai.

Rabricadei no Brasil por Separadores S/A

informações e vendas:

9 ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE DDVINOS
Rua Jaguaribe, 634-Fones: 51-6960, 51-6380, 51-6498,

51-6963 - Caixa Postal, 9194 - Sào Paulo - SP



o Poodie O Pointer Um pequinês

CINOFILIA

247 Cães abrem no Ibírapuera o ano
cinófílo para o Kenel

Com a participação de 247 cães de dife
rentes raças — do 1.° ao 6° grupo — foi
aberto, no Ibirapuera, o ano cinófilo de 1971.
Promoveu a exposição a diretoria do Kenel
Clube Paulista. Durante aproximadamente 10
horas, os cães estiveram em julgamento pe
rante público curioso, que chegou a lotar as
circunvizinhanças da sede de campo daquela
entidade.

Quem se beneficia com essas exposições é
0 público que, na grande maioria, não conhe
ce a grande variedade de raças que existem.
As exposições do Kenel têm dado àqueles que
desejam adquirir um cão a possibilidade de
escolher com calma e dentro de suas posses.
Embora esteja fixado o valor de fêmeas e ma
chos (filhotes) entre Cr$ 500,00 e Cr$ 600,00,
há alguns cujos preços se elevam até a Cr$
1500 00, dependendo do pedigri. É porque,
na maioria das vêzes, são filhos de pais im-
Dortados. Ainda na última exposição havia
uma expositora vendendo filhotes de dober-
mans a Cr$ 600,00.

Indubitàvelmente que com o correr do tem
os criadores se vão acostumar a frequen-

r°r as exposições, para poder distinguir o me
lhor animal e o que lhe poderá servir com
mais eficiência. E essa pesquisa e busca do
melhor para começar a criação ou ainda a
melhora do seu canil não deve restringir-se o Boxer Alemão

ANTONIO CARVALHO MENDES

ao local onde o criador vive, mas — se pos
sível — estender-se à visita a exposições em
outras cidades. Algumas raças apresentam-se
em maior número em algumas cidades, em de
trimento de outras que nem são vistas fre
qüentemente. Um exemplo é o cão da raça
Dog Alemão, cujo melhor plantei se encontra
na Guanabara. Em São Paulo, raras vêzes é
visto em exposições.

O proprietário de fazenda, chácara ou sitio
que deseje um bom guarda, deverá escolher
entre os cães pertencentes ao terceiro grupo
(cães de guarda e utilidade). Se, o caso for
caça, então terá que escolher animais do pri
meiro grupo (cães de caça e tiro) ou ainda
do segundo grupo (cães de caça e presa).
Se quiser bons amigos, de utilidade e com
panheiros de brincadeiras de seus filhos, de
verá procurar os terriers, representantes do
quarto grupo. Se quiser cães de luxo, para
embelezar o lar, deverá escolher os pequi-
neses, pertencentes ao quinto grupo. Final
mente, se estiverem procurando um cão de
companhia para seu filho, deverão escolher
os dálmatas, do sexto grupo.

Para melhor orientação, daremos hoje su
cintamente algumas das raças para que o ami
go criador possa, no recesso de seu lar, ter
uma idéia para se definir.
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Cocker Spaniel Americano — Descendente
do Inglês, é um excelente cão de trabalho no
campo; Cocker Spaniel Inglês — Um dos me
lhores cães de trabalho, num campo de caça;
Pointer — Um cão de caça por excelência;
Golden Retriever — Um cão de extraordinária

utilidade na caça, em terreno acidentado, e
para o resgate de aves aquáticas; Setter inglês
— Um dos melhores cães na caça de aves;
Setter irlandês — Um cão para caça em ter
reno montanhoso e com mobilidade extraordi

nária; Basset Hound — Um bom cão para
caça e presa; Beagie — Um cão muito utili
zado nos EUA na caça aos coelhos e lebres;
Dachshund — A sua habilidade é em desen-

tocar coelhos, raposas e tatus; Afganhound —
Um cão exótico e bom para caça; Greyhound
— Um cão de corrida por excelência que chega
a desenvolver velocidade superior a 50 quilô
metros horários; Whippet — Considerado ex
celente na caça, conseguindo superá-la em
velocidade e agarrá-la com os dentes; Boxer
— Além de excelente cão de guarda é bom
para o trabalho e companhia; Coilie — Ex
celente guarda de gado e ovelhas; Dobermann
— Notável cão de guarda, de policia e de
guerra; Dog Alemão — É excelente caçador,
bom guarda e late muito pouco, podendo vi-

(Cont. na pág. 134)
Filhotes de Doberminn

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual nt 33.811, de 30 de outubro de 1958
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SECÇÃO JURÍDICA

Devem ser remuneradas as horas extraordinárias
do empreoado rural ?

O ''Estatuto do Trabalhador Rural" prevê a hipótese — A moradia con
cedida ao empregado e seu desconto do salário.

O sr. J.MZ., de Goiânia, Capital
de Goiás, formula consulta à "Re
vista dos Criadores" acêrca do pa
gamento de horas extraordinárias a
empregado rural. Informa o consu-
lente que seu empregado está plei
teando receber aquelas horas com
base no "Estatuto do Trabalhador
Rural" (ETR), mas a seu ver as tais
horas não são devidas, porque lhe
fornece moradia e lenha, sem nada
exigir como compensação.

O interessado não esclarece, po
rém, se o contrato firmado com o
empregado é escrito ou oral — o
que é muito importante, como se
verá adiante — nem qual o horário
em que o empregado fica à sua dis
posição. A falta dêsses elementos
dificulta a resposta.

Estabelece o artigo 25 do ETR o
princípio de que a jornada normal
de trabalho não pode exceder de
oito horas por dia, deixando — e
fê-lo sabiamente — aos usos e cos
tumes de cada região o início e o
térmo da jornada laborai. Contudo,
o trabalho diurno deve exercer-se
entre 5 e 21 horas (para a agricul
tura) e entre 4 e 20 horas (para a
pecuária).

Em caso de necessidade de am
pliação da jornada de trabalho, ape
nas admitida para terminar servi
ços que pela sua natureza não pos
sam ser adiados, o excesso será
compensado com redução equiva-
lente da jornada do dia seguinte ou
dos subseqüentes. Por exemplo: se
o rurícola trabalhar nove horas num
dia, no seguinte trabalhará apenas
sete horas.

Vê-se que, em princípio, não há
qualquer acréscimo salarial a ser
pago. Todavia, a fim de evitar in
justiças e abusos, a lei dispõe, no
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§ 2.® do artigo 26, que se as circuns
tâncias não permitirem que a com
pensação se faça no mês em que
ocorrerem as prorrogações, o tra
balhador receberá, em dinheiro, o
excedente não compensado, acresci
do de 25% (vinte e cinco por cen
to).

Portanto, só está obrigado a pa
gar horas extraordinárias o empre
gador que não providenciar, dentro
do mês, a compensação dos exces
sos horários. Havendo de pagar
essas horas, elas serão remuneradas
com o acréscimo de 25% sôbre o
valor da hora normal.

No início, dissemos que o criador
não havia esclarecido quanto à na
tureza do contrato: oral ou escrito.
Se fôr escrito, o patrão pode dedu
zir do total da remuneração do em
pregado as parcelas corresponden
tes a:

1) aluguel da casa de residência,
até o limite de 20% (vinte por
cento) do salário-mínimo regional; e

2) alimentação fornecida, até
25% (vinte e cinco por cento) do
salário-mínimo regional.

Reza o "Estatuto" que o criador
sòmente pode realizar essas dedu
ções se expressamente autorizadas
no contrato de trabalho, sem o que
serão nulas de pleno direito.

Poder-se-á alegar que o emprega
do ficou ciente, ou por outra, con
cordou com as deduções. Pensa
mos que essa interpretação é muito
arriscada e não deve prosperar,
pois em caso de ajuizamento de uma
ação trabalhista caberá ao patrão
provar que havia ácòrdo nesse sen
tido, e será muito difícil ou multo
problemático conseguir isso em juí
zo. Por causa dessa complicação,
sugerimos aos empregadores que

façam sempre contratos ou acõrdos
por escrito, que, além de obviar
problemas como os da espécie, li
mita os desentendimentos entre as
partes e marca bem seu o animus
inicial. Ademais disso, o documen
to escrito impede a alteração unila
teral das relações trabalhistas (con-
tractus ex conventione partium le-
gem occipiunt).

No que tange à consulta do cria
dor de Goiânia, reduzimos nossa res
posta nos seguintes têrmos:

1) se não concedeu compensação
aos excessos trabalhados, dentro do
mês, deverá remunerar o emprega
do por isso, acrescentando 25% sô
bre o valor da hora normal; e

2) se não contratou por escrito
o desconto da quantia equivalente
ao aluguel da moradia, não pode
fazê-lo, por ilegal, nem deve argu
mentar que o empregado concor
dou verbalmente com o desconto,
pois se êle reclamar na justiça tra
balhista é muito provável que lhe
será dado ganho de causa.

JURISPRUDÊNCIA

"Devendo o trabalhador rural
perceber o salário-mínimo, e fixado
êste na base da jornada de 8 horas,
devem ser-lhes pagas as horas exce
dentes se o trabalho supera êste li
mite". (TST, 3.» Turma. RR. 5,170/
/63, acórdão de 12.5.64).

Nota da Redação — Informaiiios
aos leitores que a "Revista dos Criaf
dores" dispõe, para venda, de todos
os impressos usados nas relações
do trabalho rural. Os Interesseóós
poderão escrever-nos fazendo seüs
pedidos.
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SELEÇÃO DO ZEBU

O DRAMA DA TRANSIÇÃO

A seleção do Zebu no Brasil, após
longo período de estagnação, durante o
qual seus métodos se mantiveram inalte
rados por longo tempo, entra na fase de
transição, pressionada pela crescente ne
cessidade de aumento da produtividade
animal por unidade de área. Essa tran
sição no criatório registra-se graças à
atuação de criadores evoluídos que, sensí
veis ao imperativo de romper com as
estruturas e os processos tradicionais de
exploração animal, procuram imprimir aos
processos seletivos nôvo ritmo, capaz de

JOSÉ PAULO COBAS

(Agrônomo Zootecnista)

promover maior aceleração do melhora
mento animal. Procuram, entretanto, con
trolar essa modificação, preparando-se pa
ra enfrentá-la de modo a contornar os
estados de incerteza e insegurança que
ela acarreta.

Observam-se presentemente, em relação
à mudança dos métodos de seleção dos
zebuinos, duas atitudes que divergem
quanto à forma de sua execução. Uma
tenta conciliar os métodos tradicionais de
exploração com as novas técnicas de
criar, praticada pelos criadores com co-

Na pista do Parque, CAIPIRA foi reservada campeã. Embora de-menor, com seus caracteres
raciais bem definidos no padrão. E com sua promissora boa conformação frigorífica. Mais
que certo, no ano que vem Caipira se exibirá na Exposição de Gado de Corte, em São
Paulo. Ao lado, o bom baiano "Sêo" Uno, administrador. Sabe que a palavra da técnica
melhora muito sua experiência de longos anos. Por isso, ouve ensinamentos, procurando
assimilá-los, e cumpri conhecimentos, para meihor resultado na lida. No drama da tran
sição, o capataz e o vaqueiro são peças positivas, quando não entestam contra o ndvo. E
sé deixam a rotina aos resmungos. Mesmo sabendo e vendo que Caipira e outras e outros
• todos meihoraram muito na sanidade, no tamanho e no pêso. Peto n&vo trato à criação.
Mais científico. Mais produtivo. E que o homem do campo, no geral, está aceitando com

ânimo convencido. Desprevenido. E certo.

nhecimentos superficiais de Zootecnia.
Visa o aumento do rendimento da criação
pelo emprêgo de certas medidas de or
dem prática sem, entretanto, realizar al
terações substanciais na estrutura. Afer-
ram-se, ainda, a conceitos ultrapassados,
teimam em selecionar com base em pontos
sem interêsse econômico: preocupam-se,
por exemplo, com o pêso dos animais,
como se a balança fôsse um fim e não
um meio. Tal procedimento é fruto da
falta de conhecimentos de Genética e
Zootecnia, o que os leva, na ânsia de
obter melhores resultados, a incorrer em
êrros, alguns graves e capazes de com
prometer o progresso já obtido. Infeliz
mente, em face da carência de técnicos
especializados, não podem usufruir da co
laboração de veterinário ou agrônomo.

A segunda atitude, adotada pelos se
lecionadores que sacam contra o futuro,
visa uma transformação radical nos con
ceitos de melhoramento do nosso Zebu.
Contam êles com o respaldo técnico de
zootecnistas — agrônomo ou veterinário
— que buscam aumentar os níveis de efi
ciência dos rebanhos, empregando normas
e métodos que a moderna Zootecnia re
comenda como os mais eficientes para a
exploração dos zebuinos. A orientação do
técnico, utilizando práticas atualizadas,
permite que se obtenha, em mais curto
espaço de tempo, progressos razoáveis no
campo do melhoramento animal.

A problemática da criação nos trópicos
é sensivelmente mais complexa do que a
das áreas temperadas do globo, motivo
pelo qual se observam freqüentes insu
cessos quando se importam soluções con
sideradas vantajosas à primeira vista, mas
que são na realidade incompatíveis com
o preconizado pela ecologia animal e pela
fisiologia do Zebu e que, finalmente, se
mostram anti-econômicas e inócuas para
a exploração do animal em níveis real
mente compensadores.

Sòmente o zootecnista experiente, capaz
e conscencioso, pelos conhecimentos que
possui principalmente no campo da gené
tica e da nutrição animal, poderá fornecer
aos criadores empenhados em ir romper
do estágio reinante, os subsídios para uma
orientação segura e objetiva na seleção e
melhoramento do Zebu.

As conquistas já atingidas no campo da
nutrição animal estão a requerer cons
tante revisão da formulação de rações,
com o objetivo de torná-las mais econô
micas e eficientes para os zebuinos, que
são explorados tanto para o corte como
para a produção de leite. O melhoramento
genético está na dependência de um per
feito conhecimento das necessidades nu
tritivas, no que se refere ao suprimento
equilibrado para melhor conversão dos
alimentos em proteína — carne ou leite.

Os fatores inerentes à seleção do Zebu
não ^podem ser encarados isoladamente,
com o equacionamento dêste ou daquele
problema e conseqüente aprimoramento
de um fator em detrimento dos demais.
Entretanto, a seleção simultânea de ca
racteres raciais e econômicos se me afi
gura impossível. O drama do criador apa
rece no momento da inscrição do zebui-
no no Livro da Raça.

(Conclui na pág. 120)
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Política do Café de Médicl é vitória de 20 anos de luta

o deputado capixaba Osvaldo Zanello, fa
lando em nome dos cafeicultores de seu Es
tado, no 4." Congresso Nacional do Café,
disse que "foi delineada uma nova filosofia
a ser adotada na política cafeeira do Brasil".
Congratulou-se com o fato de, após quase 20
anos de lutas permanentes contra a política
cafeeira do Govêrno — pela primeira vez
conjugarem-se num mesmo ponto de vista, go
vêrno, comércio e produção.

Depois de analisar as medidas tomadas peio
atual govêrno, tanto no terreno da produção
quanto da comercialização do café, pediu ao
Ministro Pratini de Moraes, que "leve ao Se
nhor Presidente da República a certeza do
apoio e da colaboração da cafeicultura à obra
da Revolução e o nosso mais eloqüente desejo
de que seja firmemente apoiada e prestigiada
a ação de V. Excia. e de Mario Penteado de
Faria e Silva na condução da política cafeeira
do Brasil.

' A revolução e o campo

É a seguinte a íntegra do discurso do De
putado Osvaldo Zanello:

"Nos idos de março de 1964, quando tudo
parecia perdido e a subversão e a corrupção
se encastelavam no govêrno do país, amea
çando erigir nestas terras uma república socia
lista, poucas vozes no Parlamento se levan
tavam, muito poucas mesmo, denunciando a
comunização do Brasil.

Atrás delas, estimulando-as, dando-lhes âni
mo e arrimo forte, estavam as fôrças vivas da
Nacionalidade: os homens do campo e de um
modo muito especial os homens da cafeicultu
ra brasileira.

Muito antes da eclosão do movimento revo
lucionário, 3 revolução já fermentava na zona
rural Os produtores, responsáveis principais
pela implantação de um parque industrial
nêste país, que sòmente foi possível graças
aos dólares espoliados da cafeicultura, enten
diam que a Revolução teria que vir, precisava
se manifestar para repor, nos homens que
trabalhavam e produziam no interior, a segu
rança e tranqüilidade.

Se a Revolução, por conseguinte, pertence
a nós outros que nos Parlamentos sustenta
mos a luta contra a subversão,; se ela per
tence à bravura das classes armadas que saí
ram às ruas com os tanques de guerra para
defender as instituições cristas de nossa Pá-
fria- se ela é dos homens da cidade cansados
e sofridos com as badernas e as desordens,
lia é, acima de tudo, e de forma tao expres
siva dos homens da agricultura, dos homens
da «feicultura brasileira que iniciaram a re-
sUtência à reforma agrária confiscatória_ e
comunizante que pretendiam impor às regiões
produtoras do país.

Os cafeicultores estiveram com a Revolu
ção antes de ela eclodir, conspiraram e aju
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daram o movimento a se tornar vitorioso e
estão, ainda hoje, ao lado da Revolução".

VINTE ANOS DE LUTA

"E êste 4.° Congresso Nacional do Café rea-
liza-se numa ambiência totalmente diversa dos
demais.

Após quasi vinte anos de lutas permanen
tes contra a política cafeeira do govêrno, pela
vez primeira conjugam-se num mesmo ponto
de vista, govêrno, comércio e produção.

Compreendendo a justeza das pretensões
dos produtores, foi por inteiro reformulada
a ^sição governamental concernente aos in-
terêsses da lavoura' e do comércio do café.

Assistindo nas sessões plenárias deste 4.°
Congresso Nacional do Café as manifestações
espontâneas e eloqüentes de aplausos e solida
riedade dos homens do café às diretrizes tra
çadas pelo govêrno, entendemos de nosso de
ver, na sessão solene do encerramento deste
magnífico Conclave proclamar para que a
Naçao tôda o ouça, que nunca, jamais, em
tempo algum, mereceu a cafeicultura tantas
atenções e benefícios como nos dias atuais,
so ^a orientação do Ministro Marcus Pratini
Vinícius de Morais e de Mario Penteado de
Faria e Silva, Presidente do Instituto Brasi
leiro do Café.

Nem tudo, é verdade, está resolvido. A
estrada ainda é longa, difícil, espinhosa. Os
primeiros passos foram dados e, agora, juntos,
govêrno e homens do café, num futuro que
não está distante, haveremos de resolver os
problemas que nos afligem.

Inegável é, porém, que foi delineada uma
nova filosofia a ser adotada na política cafeei
ra do Brasil. A problemática cafeeira foi In
corporada a um sistema que visualiza global
mente todos os seus aspetos",

TRÊS FRENTES

Soluções prontas e ajustadas têm sido to
madas na parte referente à produção. Três
frentes de trabalho foram abertas abrangendo
Pesquisas Cafeeiras, Assistência Técnica e As
sistência Financeira à Cafeicultura.

Como nunca- foram enunciadas medidas que
dinamizam^ o setor de Pesquisas Cafeeiras com
a instalação de vários Centros Regionais de
Pesquisas no Espírito Santo, Minas Gerais,
Sao Paulo e Paraná, visando ao conhecimen
to das reais condições ecológicas de cada zona
cafeeira do país e ao comportamento do ca-
feeiro no regime de convivência com a hemi-
léia, bem como analizando-se as variedades re-
sistentes, as realidades climáticas e o con-
trôle químico da ferrugem. Completando tal
trabalho científico efetuam-se ensaios bioló
gicos de resistência, adaptação e produtivida
de das linhagens que apresentam fatores de
resistência à hemiléia".

INFRA-ESTRUTURA

Na parte técnica acordou o IBC para uma
realidade gritante: hoje, mais do que nunca,
impõe-se a necessidade de estar o órgão apa
relhado de infra-estrutura técnica capaz de
dinamizar a renovação e o revigoramento da
cafeicultura em têrmos modernos e racionais,
objetivando o êxito sôbre duas frentes de tra
balho: o esgotamento da fertilidade natural
dos solos e a infestação da ferrugem.

Deu ênfase especial à ampliação de sua
rêde de assistência técnica que já conta com
175 agrônomos e 158 técnicos agrícolas, além
dos Convênios estabelecidos para extensão'e
Crédito Orientado, com organismos técnicos
especializados nos Estados produtores".

CR$ 18 MIIÍhOES

"Tôdas as atividades ligadas à cafeicultura
vêm sendo assistidas pelo IBC. Sòmente em
1970 recursos que montaram a 18 milhões

de cruzeiros foram canalizados para a expe
rimentação, assistência técnica, obtenção de
sementes resistentes, financiamento a projetos
de infra estrutura, campanha de combate à
ferrugem e inspeção fitossanitária.

No ano agrícola 69/70, 39 milhões de ca-
feeiros novos foram financiados e em 1971
programa audacioso vem sendo executado com
financiamento do plantio de 200 milhões de
cafeeiros e aplicação de recursos da ordem de
220 milhões, a juros de 6% ao ano e com
prazo de 6 anos.

Novas linhas de financiamento incentivam

o uso de fertilizantes e defensivos e nessa pro
gramação foram reservados 240 milhões que
estão sendo aplicados através da rêde bancá
ria, a juros de 7%.

Foi e está sendo assistido o sistema coope
rativo da cafeicultura com financiamentos pa
ra projetos de expansão, capital de giro e
insumos modernos, bem como recursos para
aquisição de 2.228 toneladas de BHC".

comercialização

"Na parte da comercialização, o ano da
1971 marca uma etapa nova na história da
cafeicultura brasileira.

Medidas novas e revolucionárias, corajosas
e patrióticas foram adotadas pelo govêrno,
sintetizando as grandes reivindicações dos pro
dutores e dos exportadores brasileiros.

Em seu conjunto, as deliberações governa
mentais aproximaram os pontos de vista das
autoridades cafeeiras das pretensões de longa
data defendidas pela lavoura e pelo comércio
e, em conseqüência do acêrto de tais medidas.
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podemos declarar que o Brasil abandonou sua
posição secular de sustentação unilateral dos
preços internacionais em decorrência do esta
belecimento de flexibilidade dos registros de
exportação".

JOGO DA VERDADE

"Adotando filosofia do jôgo aberto da ver
dade, tornou público o critério governamental
de garantia de preços para janeiro de 1972,
propiciando aos produtores bases realistas pa
ra negociação.

Reduziu os nfvels de registros mínimos de
exportação estimulando agressividade de mer
cado e ensejando remuneração mais compen-
sadora aos produtores.

Modificou o sistema de garantia de preços
aos impxartadores que passou, a partir de fe
vereiro do corrente ano a ser calculada em
função de eventuais variações no registro mí
nimo fixado pelo IBC.

Tais deliberações tiveram e terão implica
ções salutares propiciando aos detentores da
estoques, preços em níveis superiores ao de
suporte do IBÇ, resistência a ofertas baixistas,
paralização de vendas de café do IBC visando
ao fortalecimento do mercado.

Procurando conter impacto inflacionário, a
fixação dos preços de sustentação num espaço
de tempo prolongado objetiva dar respaldo
ao aumento previsto de 118% na safra atual,
sôbre a de 1969/70".

LIDERANÇA INTERNACIONAL

"Não bastassem tais medidas e a atuação
do Ministério do Comércio e Indústria e do
Instituto Brasileiro do Café nas tramas da
política Internacional do café nos meses mais
recentes, teria merecido o respeito e a solida
riedade da cafeicultura à política governamen
tal.

O Brasil não é mais — a expressão está su
perada — um simples fornecedor residual no
mercado internacional.

Os acontecimentos do Rio de Janeiro no
corrente ano, quando nosso país patrocinou e
liderou movimento dos países produtores de
85% da exportação mundial de café, preten
dendo examinar a conjuntura do mercado in
ternacional dominada pelo criminoso processo
de aviltamento das cotações, imposto peto
conluio de forças expressando inconfessáveis

interêsses de áreas consumidoras, sensibilizou
nosso espírito nacionalista e nos deu a de
vida dimensão da orientação do Presidente
Garrastazú Médici, numa afirmativa irrefutá
vel de que êste govêrno, para orgulho dos
brasileiros todos, com sua política nacionalis
ta de fretes, com sua resistência heróica ás
imposições dos poderosos grupos do solúvel
e com sua atitude máscula, firme e resoluta
nas deliberações da Organização Internacional
do Café, modificando as deliberações da OIC
no estabelecimento das cotas excessivas, me
rece nossos aplausos, nossa patriótica solida
riedade".

REVOLUÇÃO NO CAFÉ

"A obra da Revolução chega, agora, ã Ca
feicultura, trazida por Marcus Vinicius Pra-
tini de Morais e Mario Penteado de Faria e

Silva, legítimos intérpretes do Presidente Gar
rastazú Médici.

Custou, é verdade, mas chegou ainda em
tempo.

Êste 4." Congresso Nacional do Café foi
por inteiro uma consagração da lavoura e do
comércio à política cafeeira do Brasil. ~

Todavia, as teses nele debatidas e aprova
das demonstram que multa cousa ainda pre
cisa ser feita. O essencial, entretanto, foi
conseguido; a identidade de pensamento do
govêrno, da produção e da comercialização em
tôrno da política cafeeira a ser adotada.

O último Congresso realizado em Poços de
Caldas teve importância decisiva nos destinos
da cafeicultura nacional. Suas principais teses
foram adotadas pelo govêrno e se incorpora
ram à atual política de café.

Praza aos Céus tenhamos nós do 4.° Con
gresso Nacional do Café que se realiza em
Vitória, a mesma ventura, porque os obje
tivos que nos animam hoje são os mesmos
de ontem, o fortalecimento e a grandesa da
cafeicultura nacional.

Senhor Ministro Pratini de Morais,
nêste instante e nêste momento temos uma

reivindicação junto a V. Excia: leve ao Exmo.
Senhor Presidente Garrastazú Médici a certe-

sa do apoio e da colaboração da cafeicultura
à obra da Revolução e o nosso mais eloqüente
desejo de que seja firmemente apoiada e pres
tigiada a ação de V. Excia. e de Mario Pen
teado de Faria e Silva na condução da política
cafeeira do Brasil".

Espírito Santo, Rio de Janeiro, Goiás e Bahia,
sente o dever de ressaltar o esforço desenvolvi
do pelo Senhor Presidente do Instituto Bra
sileiro do Café, na ampliação do plano de re
novação e revigoramento dos caffeais, na de
fesa do produto perante o mercado interna
cional e na defesa da cafeicultura, frente â
presente ameaça constituída pela Hemyleia, o
para que tal reconhecimento seja do domínio
púbjico, resolveu: I — Propor um voto de
louvor ao Dr. Mário Penteado de Faria e
Silva; II — Que se transmita ao Excelentís
simo Senhor Presidente da República os têr-
mos da presente Resolução.

AMPARO As REIVINDICAÇÕES
j

Recebeu total apôio dos congressistas a mo
ção da Federação Brasileira das Cooperati
vas de Cafeicultores:

"A Federação Brasileira das Ccoperativas de
Cafeicultores interpretando o atual sentimen
to da classe e considerando:

01 — Que as Resoluções n.°s 515, 51ó e
517, demonstraram o alto critério da Direto
ria do IBC, dando ao comércio do café a es
truturação normal há muito tempo almejada
pelos cafeicultores, sem as distorções que eram
desorientadoras da comercialização vigente,
inclusive reduzindo o confisco cambial à ta
xa de US$ 19,20 por saco de café.

02 — Que a Resolução n.° 521, confirmou
o alto espírito da Diretoria do IBC, de am
paro às justas reinvidicações dos lavradores,
diminuindo uma vez mais a taxa de confisco
cambial.

03 — Que há necessidade de uma melhor
remuneração imediata para o café e que os
cafeicultores sentem a solidariedade da atual
Diretoria do IBC com as medidas acima, em
bora alguns contratempos tenham evitado que
surtissem o almejado objetivo comum.

Propõe à casa uma MOÇÃO DE APÔIO E
SOLIDARIEDADE à atual política de café exe
cutada pela Diretoria do IBC, sob a liderança
dêsse grande presidente que é Mário Penteado
de Faria e Silva — lavrador como nós mes

mos — almejando que possa sua ação se
desenvolver sem entraves para melhoria do
prêço atual do café, necessidade de todos os
cafeicultores e que conta com a compreensão
dessa pleiade de ilustres diretores de autar
quia cafeeira.

São Paulo, 22 de abril de 1971

José Eugênio Branco Lefêvr»

Presidente"

Solidariedacle a política do IBC
SOLIDARIEDADE AO GOVÊRNO

Os deputados Delson Scarone e Oswaido
Zanello levaram ao Congresso a solidariedade
dos cafeicultores de Minas Gerais e do Espí
rito Santo, respectivamente, reafirmando a
solidariedade à política econômica cumprida
pelo Presidente do IBC, Dr. Mário Penteado de
Farra e Silva. O Deputado Oswaido Zanello
disse que, "assistincto às manifestações elo
qüentes de aplausos e solidariedade dos ho
mens do café às diretrizes traçadas pelo Go
vêrno, entendia ser do nosso dever proclamar
para que tôda a Nação o ouça que nunca a
cafeicultura mereceu tantas atenções e bene
fícios como nos dias atuais sob a orientação
do Ministro Marcus Vinicius Pratini de Mo
rais e de Mário Penteado de Faria e Silva."

Ecoam ainda nos meios cafeeiros do país
os resultados positivos do IV Congresso Nacio
nal do Café, quando foram aprovadas 60 reco
mendações de grande importância, constantes
de 57 teses debatidas em plenário, das quais
se destacam, entre outras, a-que prevê a an
tecipação imediata dos preços de sustentação
fixadas na Resolução n." 515, de 24/2/71 e a
que solicita permissão para o plantio de café
"robusta" em áreas prioritárias dos Estados
do Espírito Santo, Minas Gerais e Estado do
Rio de Janeiro.

Alcançaram, igualmente, repercussão, as mo
ções apresentadas pela Confederação Nacio
nal da Agricultura e pela Federação Brasilei
ra das Cooperativas de Cafeicultores.

REVIGORAMENTO DOS CAFÈZAIS

A moção da Confederação Nacional de Agri
cultura está assim redigida:

A Confederação Nacional de Agricultura, re
presentada pelas Federações de Agricultura dos
Fstados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná,
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMERCIO

INSTITUTO BRISILEIRO 00 CIFÉ

Resolução n.o 525
A Diretoria do Instituto Brasileiro

do Café, na conformidade da Lei n.°
1779, de 22/12/1952,

RESOLVE:

Art. 1 — Será garantida a com
pra pelo Instituto Brasileiro do Ca
fé, através do Banco do Brasil S/A.,
à opção do vendedor, dos cafés das

Quotas DESPOLPADO e COMUM da
safra 1971/1972, desde que devida
mente registrados no Instituto Bra
sileiro do Café, por saca de 60,5
quilos brutos, acondicionados em
sacaria nova, entregues nos arma
zéns do interior indicados pelo Insti-
tudo Brasileiro do Café, dentro das
normas constantes das Resoluções

n.-s 511 de 22/12/70 e 515 de
24/2/71.

Rio de Janeiro, 20 de maio de
1971.

Mário Penteado de Faria e Silva

Presidente

Resolução n.o 527
A Diretoria do Instituto Brasileiro

do Café, na conformidade da Lei n.°
1779, de 22/12/52,

Considerando que permanecem
em vigor os preços de compra fixa
dos para os cafés despachados a
partir de 1.® de maio de 1971, Reso
lução n ®512, de 22/12/70 e Reso
lução n.® 515, de 24 de fevereiro de
1971;

RESOLVE:
Art. 1.® — Os despachos de café

da safra 1971/72 serão iniciados em
15 de maio de 1971 e encerrados em
14 de maio de 1972, çxcetuados os
da QUOTA DESPOLPADO que pode
rão ser realizados, livremente, du
rante todo o ano.

Art. 2.® — Serão aplicados aos*
cafés da safra 1971/72, as disposi
ções regulamentares que disciplina-

ram o encaminhamento da safra
1969/70, conforme estabelecido na
Resolução n.® 464, de 14/5/69, que,
também, prevaleceu para os cafés
da safra 1970/71, conforme consta
da Resolução n.® 497, de 14/5/70.

Rio de Janeiro, 14 de maio de
1971.

Mário Penteado de Faria e Silva
Presidente

Resolução n.o 528
A Diretoria do Instituto Brasileiro

do Café, na conformidade do que
dispõe a Lei n.® 1.779, de 22 de de
zembro de 1952 e tendo em vista a
deliberação do Conselho Monetário
Nacional,

RESOLVE:

Art. 1.® —-Pixar o valor da quota
de contribuição sôbre a exportação
de café em US$ 18.22 (dezoito dó

lares e vinte e dois centavos) ou o
equivalente em outras moedas, por
saca de 60,5 quilos brutos' de café
verde em grão ou o correspondente
em café torrado/moído.

Art. 2.® — A quota de contribui
ção indicada no Art. 1.® prevalecerá
para as operações registradas ou
que venham a ser registradas no Ins
tituto Brasileiro do Café, cujos res-
pèctivos contratos de câmbio sejam

fechados a partir desta data, in
clusive.

Art. 3.® — Permanecem inaltera
dos os preços mínimos de registro
fixados pela Resolução n.® 523, de
26.4.1971 e demais critérios que
regulam a exportação de café.

Rio, 3 de maio de 1971

Mário Penteado de Faria e Silva

Presidente

Comunicado n.o 22/71
A Diretoria do Instituto Brasileiro do

Gafé, comunica às Cooperativas de Cafei-
cultores, que procederá a revenda de sa-
jcãria visada, através do Departamento de

Assistência à Cafeicultura, de conformi
dade com as condições citadas a seguir;

1. A revenda será à vista e aos pre
ços dè;

1.1. Sacaria de 2.® viagem —
Cr$ 1,00/unidade

1.2. Sacaria de 3.° viagem —
Cr$ 0,90/unidade
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1.3. Sacaria de 4.° viagem
CrS 0,60/unidade

1.4. Sacaria de 5." viagem
CrJ 0,40/unidade

2. A ooperativa interessada retirará a
sacaria na Agência de sua preferência, a
qual será indicada ao ser formulado o pe
dido, conforme as seguintes disponibili
dades:

Agências 2.a viagem 3.a viagem 4.a viagem 5.a viagem Total

B. Horizonte — 600 9 923 45 173 55 696
Londrina 56 760 475 878 — — 532 638
Curitiba — — 64 000 153 000 217 000

Paranaguá 15 016 28 306 2 389 2 417 48 128

São Paulo 800 000 15 000 130 000 80 000 1025 000

Santos — — 154 691 — 154691
Varginha — — — — —

Totais 871 776 519 784 361 003 280 590 2 033 153

3. O IBC não aceitará reclamação
quanto à qualidade da sacaria, uma vez
que ela poderá ser prèviamente examina
da pela Cooperativa interessada e por ter
sido considerada no preço, a quebra por
estragos eventuais.

4. Cada Cooperativa terá direito do ad
quirir, por Cooperado constante das listas
nominativas existentes na Divisão de Coo-
perativismo do D AC, até 100 sacos de
2." viagem, 100 sacos de 3.* viagem, 50
sacos de 4.' viagem e 50 sacos de 5." via
gem.

5. O atendimento dos pedidos obede
cerá a ordem cronológica de entrada no
protocolo da Administração Central.

6. Todo processamento deverá ser fei
to, exclusivamente e através dos SERACS,
para as:

COOPERATIVAS DO ESTADO DO
PARANÁ

Serviço Regional de Assistência à Ca-
feicultura

SERAC-PR. 1 — Londrina
Bairro do Aeroporto
Caixa Postal, 767
LONDRINA — PARANÁ
Serviço Regional de Assistência à Ca-

feicultura
SERAC-PR. 2 — Maringá
Armazém do IBC (3)
Caixa Postal, 527
Maringá — Paraná.
COOPERATIVAS DO ESTADO DE

SÁO PAULO
Serviço Regional de Assistência à Ca-

feicultura
SERAC-S.P. 1 — S. Paulo
Rua João Brícola, 67
9.° andar
São Paulo — S.P.

COOPERATIVAS DO ESTADO DE
MINAS GERAIS

Serviço Regional de Assistência à Ca-
feicultura

SERAC-M.G. 3 — Varginha
Bairro Jardim Anderes s/n
C.P. 194/5 .
Varginha — M.G.

COOPERATIVAS DA ZONA DA MA
TA DE MINAS GERAIS

Serviço Regional de Assistência à Ca-
feicultura

SERAC-M.G. 2 — Caratinga
Rua Cel. Pedro Martins, 225
CARATINGA — M.G.

COOPERATIVAS DO ESTADO DO ES-
PIRITO SANTO

Serviço Regional de Assistência à Ca-
feicultura

SERAC-E.S. 1 — Vitória
Rua Duque de Caxias, 121
C. Postal, 47
Vitória — Espírito Santo

7. Cada pedido deverá ser acompanha
do de cheque visado, em nome do Insti
tuto Brasileiro do Café, pagável no Rio
de Janeiro.

8. O IBC aceitará somente pedidos
que derem entrada na Autarquia até 30
de julho de 1971.

9. O IBC reserva-se o direito de sus
pender a operação uma vez atingidos os
limites indicados no presente Comunicado.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1971.

Mário Penteado de Faria e Silva

Presidente

PRESIDENTE DO IBC

HOMENAGEADO EM VITÓRIA

trilhe os preciosos caminhos do melhor ínte-
rêsse nacional. Disse, também, que a autar
quia encarna e espelha hoje a filosofia da Re
volução, da mesma maneira que espelham e
encarnam a mesma filosofia os demais órgãos

representados no Conselho Monetário Nacional,
cuja conduta é compatível inteiramente com
o surto desenvolvimentista do país.

— Entretanto, Senhor Presidente, como V.
Exa. bem o afirmou em seu discurso de aber
tura dos trabalhos dêste Congresso, é homem
afeito ao jôgo da verdade e o pratica em to
dos os seus atos. Entendemos, Senhor Presi
dente, que de tôdas as teses apresentadas à
consideração dos congressistas a de mais lar
go alcance e de maior repercussão nos negó
cios do café é aquela que recomenda a maior
participação do comércio nas soluções da po
lítica do café, através da constituição de uma
comissão consultiva, de assessoria ao governo,
da, qual fariam parte representantes da Inicia
tiva privada, altamente qualificáveis. Todos
reconhecemos, e mais uma vez o repetimos,
o ascendrado amor à causa pública e as ele
vadas Intenções que animam V. Exa. e demais

.membros da diretoria e assessores do IBC.
Para finalizar. Senhor Presidente, reafirmamos
que cremos decididamente no espírito da li
vre iniciativa e em sua capacidade de nego
ciação. A tese proposta visa primordialmente
a um maior intercâmbio entre os homens do
Govêrno e do comércio particular, na busca de
soluções que atendam aos interêsses nacionais,
sem ferir os direitos do trade externo, onde
a posteridade pois a prosperidade é fruto da
atividade comercial, baseada na confiança re
cíproca, e comerciar é saber transigir.

Agradeceu o presidente do IBC, Sr. Mário
Penteado, dizendo que "são grandes os erros
dos países que se voltam para o monólogo.
O Brasil pertence à categoria dos Estados que
caminham a passos gigantescos para o pro
gresso. Há necessidade de dar-se ao café aqui
lo que êle sempre mereceu. Procura o gover
no implantar, no Brasil, o jôgo da verdade .
E acrescentou: Na conceituação moderna do
comércio do café, aquêle que se afirma é
aquêle que se liberta dos grilhões do subde
senvolvimento. Como exemplo de fervor, ca
pacidade de trabalho e pertinácia, cito o povo
japonês, que depende de quase tudo que im
porta do exterior e, apesar disso, emancipou-
se econômicamente. É necessário que se valo
rize o brasileiro que exporta, e principalmente
o que exporta café. Acho que o Brasil chegou
80 momento das suas grandes determinações.
Antes da Revolução havia neste país Govêrno
e povo separados. Hoje, existe uma comunl-
dade que caminha unida, e assim sera sem
pre mais fácil haver o diálogo."

Ao encerrar o seu discurso, o presidente do
IBC prometeu dialogar sempre que solicitado
pelo presidente do Centro do Comércio de
Café de Vitória.

VITÓRIA, 23 — O Presidente do IBC, Sr.
Mário Penteado de Faria e Silva, acompanhado
de seu chefe de Gabinete, Francisco Galdino
Pereira de Mendonça, e dos diretores João
Sattamlnl, Osmany Junqueira Dias e João Ri
beiro, visitou ontem as comissões do IV Con
gresso Nacional do Café, que se realiza nesta
Capital. A seguir foi êle homenageado pelo
Centro do Comércio de Café de Vitória com

um almôço no Clube da Confederação da In
dústria e do Comércio do Espírito Santo. Na
oportunidade, o sr. Jonice S. Tristão, presi
dente do Centro, usou da palavra, afirmando
que o congraçamento de proeminentes figuras
dos principais setores públicos e privados de
atividades ligadas à comercialização de café,
permite um diálogo franco que contribuirá
para que o comércio de café se aprimore e

A última sessão do IV Congresso Nacional
do Café está marcada para hoje devendo com
parecer à solenidade os Ministros da Indús
tria e do Comércio e da Agricultura, Marcus
Vinícius Pratini de Morais e Cirne Lima.
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RELATÓRIO N.° 316 — MARÇO DE 1971

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUES

NOVA "REPRODUTORA EMÉRITA"

Raça Holandèsa — variedade preta e branca
DOÇURA DO PAU D'ALHO, Rg. APCB/49.031, P.C.O.C., obteve "LE" aos:

2-6 — 2x — 314 — 4.367 — 152,1 — 3,48%
3-S — 2x — 333 — 5.715 — 202,1 — 3,53%
4-9 — 2x — * 325 — 5.894 — 205,1 — 3,47%

Prop.: Jacob Rosier Dutilh.

FAZENDA SANT ANA 00 RIO AOAIXO

TREZE MEDALHAS DE OURO
e o que é mais Importante

653 lactaçõo inscritos no LIVRO DE MÉRITO
438 lactoções inscritos no LIVRO DE ESCOL

41 REPRODUTORAS EMÉRITAS
63 vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A.P.C.B.

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — São José âos Campos, SP
Gm São Paulo: Avenida Paulista, 1938 — 16.^ andar
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LACTACOES TERMINADAS

1 DIVISÃO - ATÊ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

tn

T3 S tt> 1»

•£ i :2 >
o o

<0

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca

CLASSE AJ Até 2 Va anos.

Produção

<s

Três ordenhas (3x)

o
ua ^
U* M

O

Z

PROPRIETÁRIO

Lena Leader SS-HB/MG-14497 GC2 2-1 28716 305 5.001 171,6 3,43 344 236 João Figueiredo Frota

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Embolada C.O. Pabst-58815 PC 2-7 28384 259 3.534 118,0 3,33 377 157 Carlos Eduardo Baptistella

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Aríete Danka-B18866
Aríete Hanna II-B16223-LE
Brasília Dida C.G. Vianna-49869

PO

PO

PC

5-11

5-8

5-3

24118
20361

25050

305

305

250

6.388

5.981

5.136

224,1
214,0
182,5

3,50
3,57
3,55

373

363

363

207

217

162

Manoel Alves de Castro
Junqueira Dias
Carlos Eduardo Baptistella

CLASSE AJ — Até 2 Va anos. Duas ordenhas (2x)

Favorita II Pau D'Alho-59960
Gancia Pau D'Alho-59968
Jang. Hipolita F.D. Mark-B21668

PC

PC

PO

2-3
2-2

2-4

28448
28238

27980

276
261

266

4.093

4.084
2.701

147,7
137,6
108,3

3,60
3,36
4,01

342

356

383

209

180

158

Jacob Rosier Dutilh
Jacob Rosier Dutilh
Fernando A. Pinto S/A

CLASSE AS De 2 '/a a 3 anos.

Joma Lenda Luebke-B22470-LE
Milter I. Fabriana 58 Animosa-B22086 PO
Copauba Sandra-55787
CIna Cina Nochera 33-B23342
C. Danusa Pampas Neltje-B22994

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

PO 2-10 27729 305 4.683 154,6 3,30 426 154 Olinto Marques de Paulo
2-7 28489 302 4.366 148,6 3,40 359 218 Weilington Germano de Queiroz

PC 2-6 28386 238 3.213 111,2 3,46 372 141 NiazI Rubez
PO 2-7 28661 305 3.153 122,1 3,87 390 190 Faz. Boa Vista S/A Agr. Pec.
PO 2-8 28700 278 2.794 96,1 3,44 344 209 Roberto Alves Lima

Hilitopper R. Jenny-B22151-LE
Tommy 231 Mimosa Bicho-B 19602
Color Balsa-56071
Sta. Elena Balsamina Altivo B-B20274
P. Otimista Luebke-B22626

CLASSE BS De 3 Va a 4 anos.

PO 3-2 25483 305 4.812 167,2 3,47 396 184 Antonio Moscoso
PO 3-4 28175 297 3.835 150,1 3,91 400 172 João Antonio Moya
15/16 3-4 28219 303 3.517 127,7 3,63 379 199 Lair Antonio de Souza
PO 3-2 24171 305 2.884 102,1 3,54 419 161 Nicoiau Archilia Galan
PO 3-2 28585 242 1.652 63,3 3,83 321 196 SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.

Malberty 678 V. Reflector-B18826-LE PO 3-10
Paraiso Nêmi Exotico-B 19740 PO 3-8
São Nicoiau Josefina Madcap-B22949 PO 3-11
Oakcrest Royal S. Ami-B22142 PO 3-6
São Quirino N 47-55222 PC 3-7
L.M. Cirigaita Lemaepet-52307 PC 3-9
Color Beleza-52037 15/16 3-11

28231 305 5.622 177,0 3,14 379 201
28049 305 4.674 148,0 3,16 405 175
24341 295 4.589 136.9 2,98 361 209
27630 305 4.440 153,5 3,45 423 157
23962 305 4.299 155,3 3,61 396 184
28174 299 2.591 98,8 3,81 401 173
23662 207 2.207 78,6 3,55 418 64

João Antonio Moya
Olinto Marques de Paulo
Doher Barbosa Nicoiau
Antonio Moscoso
Pecuária Anhumas S/A
João Antonio Moya
Lair Antonio de Souza

CLASSE Cl De 4 a 4 Va anos.

Seles Markus 307 C.l. Mies 2-B19583 PO 4-0 25061 271 4.819 169,5 3,51 353 193
Martona's Senator G. Prillys-B 19496 PO 4-2 23887 249 4.445 134,0 3 01 401 123
Paraiso Maira Fidalgo-IP-B 13745 PO 4-2 23295 305 4.351 155,9 3^58 405 175
Fortuna 11-51241 PC 4-5 28346 281 4.143 140,6 3,'39 376 180
S.Q. Malhada K 11 Eneida-B21064 PO 4-2 24688 305 4.130 155,5 3,76 399 181
Par. Magestosa Fond Hope-3P-Bl 2061 PO 4-0 23482 305 3.984 139,0 3,49 416 164
Chinchila de Paraiba-50493 PC 4-1 28064 292 3.903 136,1 3,48 365 202
Asta-B19033 PO 4-4 28808 305 3.782 133,8 3,53 326 254
Sta. E. Romanela Spotiight R.-B22047 PO 4-1 27739 305 3.533 128,3 3,63 416 164
Lorens 7 Mirta 127 R. 126-B21588 PO 4-4 27724 305 3.478 130,0 3,73 427 153
São Quirino N 6- NR 4-0 28051 305 3.430 121,4 3,53 385 195
São Quirino N 1-50270 7/8 4-1 28050 269 3.318 118,2 3,56 393 151
Achalay Lay Altiva Guyana-B 19577 PO 4-3 25260 247 2.250 72,2 3,20 319 203

CLASSE CS De 4 Va a 5 anos.

Doçura do Pau D'Alho-49031-LE PC 4-9 21326 305 5,819 201,9 3,47 391 189
Copauba Delgada-47687-LE PC 4-8 21846 305 5*578 193,9 3,47 412 168
Malberty 622 Lujosa Bumbi-B18800 PO 4-7 24854 247 4.678 143,0 3,05 350 172
Aguardente S. Helena-53085 PC 4-10 28261 287 4.578 157,5 3,44 357 205
Martinha-52178 PC 4-6 24460 281 4.344 140,9 3,24 384 172
Estrela-52175 PC 4-$ 25178 305 4.142 150,9 3,64 411 169

revista dos criadores — Maio de 1971

João Antonio Moya
Roberto Alves Lima
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Guido Maizoni
Pecuária Anhumas S/A
SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Urbano Junqueira
Fernando Magalhães
Paschoal Scavone
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
João Antonio Moya

Jacob Rosier Dutilh
Niazi Rubez
João Antonio Moya
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
João Antonio Moya
João Antonio Moya
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Zuca's Bola Branca-
L.M. Baiada-46733

15/16
PC

4-8

4-9

24492
24763

305
305

3.733
3.244

151,5
112,9

4,05
3,48

422
388

158
192

Orlando Fausto Alcide
Fernando Stecca Filho

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Copauba Pomblnha-37283-LE
Sertão Helvetia Beautymore-B13699-LE
Arapotl Baroniesa Tinie 4-6066
Faxina Vitoria-B14516
São Quirlno L 87-47107
Mairata 171 lnka-48596
S. Flora-B13339
Nata Hope Catrins Patrlcia-B14189
Elegância de Morada Nova
Amendoa-49494
El Brilhante 186 L. Slmpatlco-B23271

PC 10-0 20182 305 5.749 191,4 3,32 368 212

PO 8-9 12566 305 5.182 191,5 3,69 422 158

31/32 5-0 20520 305 4.575 166,0 3,62 367 213

PO 9-10 21192 287 4.555 176,6 3,87 377 185

PC 5-6 23474 305 4.408 140,3 3,18 419 161

PC 6-3 28377 305 4.124 162,2 3,93 380 200

PO 6-1 22273 305 4.090 144,7 3,53 381 199

PO 8-8 13625 305 3.487 114,4 3,28 376 204

NR 6-11 24913 3ü5 3.181 151,2 4.75 423 157

PC 5-1 25500 305 2.904 111,7 3,84 385 195

PO 6-0 28416 265 2.851 99,9 3,50 335 205

ta e branca Três ordenhas (3x)

Niazí Rubez
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Margarida Polak Lara
Pecuária Anhumas S/A
Cia. Adm. Téc. e Agr. AtagrI
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Eduardo Jenrier de Faria
Flavio Castelo B. Gutierrez
José Portes Monteiro
José Miguel Saker Filho

CLASSE AS — De 2 Vn a 3 anos.

Sta. Cruz Ibicuara Donar-57964

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Dança Royal da Marambala-55423

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos.

Elizeth Mag's-AFCB/3247

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Sta. Cruz Gincana K. Truman-46886
Sta. Cruz Kubala 11-46889

PC 2-11 27857 305 3.859 148,9 3,85 413 167 Fernando José Santos

PC 3-5 27878 305 3.974 139,0 3,49 404 176 Luclano V. de Carvalho

GCl 3-6 25333 244 2.359 82,3 3,48 409 110 José Silvio Magalhães

PC
PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Marambala Nanete C. Helne-40949
Marambaia Jacutinga T. Heinlana-33í
Marambala Odlvelas Heinlana-43907
G.P. Itaoca S. Negra-46053
G.P. Platina de S. Negra-46052
Chama Mag's-3054

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Jardineira Volta ao Mundo V-5422
Formosa-62036

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

Wllly's Belglca-60071-LE
Willy's Elegância Gordini-52442-

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.

Cristal Javallna-54357

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

São NIcoláu Erona Duco-1048^LE
Stella Maris Hlerarqula-52459
Saionara Muquem-58184
Julíeta Jotatê-48847

CLASSE CJ De 4 a 4 Vi anós.

S. Nicolau C. VII Roland-4P^BB2/738.LE TO
Mulata Muquem-58779 ^
Sta. Cruz Halida Donar-51552 PC

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

Wílly's Margarlda-6408J-LE ^
Cecília Polone5a-47048 pç

4-6
4-10

24472
25048

305

305
6.038
4.223

PC 7-2 15253 305 5.110
PC 10-11 9784 305 4.322
PC 6-9 16397 305 4.060
PC 5-2 28420 274 3.813
PC 5-1 28245 305 3.562
PC 5-3 21089 288 3.473

PC 2-2 27950 305 2.990
PC 1-8 28251 245 1.743

187,1
152,9

3,09
3,62

412
369

168 Fernando José Santos
211 Fernando José Santos

PC

PC
2-7
2-10

28191 305 4.529 154,4 3,40 369 211 Antonio Josino Meirelles
28190 282 3.011 120,4 3,99 372 185 Antonio Josino Meirelles

Í04

PC 3-0 28058 305 3.008 123,6 4,10 374 206 Antonio de Toledo Lara Netto

PC
PC
PC
PC

3.7
3-8
3-11
3-8

4-0
4-1

4-1

4-7

4-9

24889 305
24839 273
27768 300
24629 248

24496 305
25866 253
23350 289

28189
22554

305
279

4.955 176,9 3,56 401 179 Doher Barbosa Nicolau
3.777 150,9 3,99 388 160 Antonio Josino Meirelles
3.492 132,0 3,78 402 173 Predial Adm. e Agr. Sta. Rosária S/A
2.553 85,5 3,34 397 126 José Bastos Thompson

4.353 176,1 4,04 401 179 Doher Barbosa Nicolau
3.254 114,1 3,50 348 180 Ituana Agro-Pecuária S/A
1.975 93,9 4,75 355 209 Fernando José Santos

5.191 185,1 3,56 371 209 Antonio Josino Meirelles
2.G45 76,8 3,75 354 200 Carlos Whately
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CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
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Castro Duqueza-BB-1528 PO 6-0 19809 305 4.431

Portuguesa- 15/16 6-5 28104 250 3.966

Fazendeira- 15/16 6-6 28106 244 3.306

Arisona Muquem-50ó6 PC 6-11 29243 207 3.185

Baroneza-45810 15/16 6-1 19013 277 2.591

Muquem Renuncia-59497 PC 10-0 25863 235 2.538

Irma NR — 28528 200 2.133

Corista de Sant'Ana-59008 PC 5-5 28472 294 2.120

Santana Mensagem-166494 PO 5-10 25103 128 1.482

164,4 3,70 382 198 Adrianus Sleutjes
128.2 3,23 390 135 Fernando Magalhães
102.3 3,09 408 111 Fernando Magalhães
143,3 4,49 320 222 João Passarelli
92,5 3,57 372 180 Ituana Agro-Pecuária S/A
89.2 3,51 302 208 Ituana Agro-Pecuária S/A
78.3 3,67 325 150 Ituana Agro-Pecuária S/A
83,1 3,92 375 194 Haras Maringá Ltda.
56,0 3,77 349 54 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

Duas ordenhas (2x)

3-10 23658 305 3.300 149,8 4,54 409 171 Albino Maizone

raça jersey

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

S-A. Caça Minister-6550-C-LE PO

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Loreta do Palheiro-5899-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Erin's São Francisco-1555/l6
Sant'Ana Onda Castelo-5770-C
SanfAna Eunice Corinto-4326-C
SanfAna Helem K. Count-6985-C
S.A. Gilda Kahoka's Count-7010-C
P. Garbosa Beduino-5883-C
SanfAna Honesta Oasis-6484-C
Sant'Ana Odila Zanalua-4435-C
São José Ira C. Prince-4292-C

raça schwyz

CLASSE BJ — Do 3 a 3 Va anos.

Quermesse de Pinheiro-38n PO

{^UISSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lisura de Pinheiro-3056 PO

raça DINAMARQUESA

CLASSE Cl — De 4 a 4 Vi anos.

Skibotn-3 PO

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Fablola lndependencia-59 PO

RED-POLL

CUtSSE D — De 5 a 6 anos.

p. Bolivla-54534 PC

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE BJ — lOe 3 a 3 Va anos.

Guampuda (D-34Ó)
Aviação (F-307)

CLASSE Cl — De 4 a 4 Va anos.

Florada (B-405)

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Balança (F-332)

PO 4-9 23354 305 3.193 132,8 4,15 368 212 Albino Maizone

os.

PC 7-3 21598 305 3i812 160,4 4,20 395 185 Albino Maizone
PO 5-6 18899 305 3.779 153,8 4,06 363 217 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 8-5 13161 305 3.581 150,1 4,19 409 171 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 6-6 16688 305 3.519 165,6 4,70 381 199 Faz. SantAna do Rio Abaixo
PO 6-4 16904 303 3.212 138,3 4,30 419 159 Faz. SantAna do Rio Abaixo
PO 5-1 20596 287 2.860 147,3 5,14 396 166 Albino Maizone
PO 7-2 15243 215 2.549 113,8 4,46 356 134 Faz. SantAna do Rio Abaixo
PO 7-7 13758 258 2.498 118,2 4,73 346 187 Faz. SantAna do Rio Abaixo
PO 8-11 12808 159 1.640 68,4 4,17 341 93 Faz. SantAna do Rio Abaixo

Duas ordenhas (2x)

3-2 28100 284 1.894 79,2 4,18 379 180 Ministério da Agricultura

8-11 15386 255 2.414 83,0 3,43 367

Duas ordenhas (2x)

163 Ministério da Agricultura

4-2 27902 305 3.003 125,8 4,18 422 158 Olavo Barbosa

4-7

5-3

3-5

3-4

28669 305 3.714 151,9 4,07 348 232 Jorge de Mello Sabugosa

Duas ordenhas (2x)

27719 305 3.094 112,5 3,63 394 186 Lyvio Maizoni

Duas ordenhas (2x)

28142

28140

305
181

3.260 129,0 3,95 420 160 SA. Frigorífico Angio
1.570 59,3 3,77 392 64 S.A. Frigorífico AngIo

4-0 28141 263 3.056 121,9 3,98 397 141 SA. Frigorífico AngIo

2,683 108,2 4,03 345 169 S.A. Frigorífico AngIo4-6 25232 239

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1971
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CLASSE D — De 5 a ó anos.

Olala (9003)-LE
Ortiga <4266)
Ordenhada (F-300)

CLASSE E — De 6 anos e mais.
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5-8 22713 299 4.137 172,3 4,16 338 236 SA, Frigorífico Angio
5-7 22323 290 3.282 129,9 3,95 352 213 S.A. Frigorífico Angio
5-2 22328 289 3.136 121,8 3,88 409 155 SA. Frigorífico Angio

Orgalina (6115)-LE 8-1 15945 305 4.025 164,3 4,08 396 184 S.A. Frigorífico Angio
Atibaia (6004) — 24346 273 3.612 147,4 4,07 367 181 S.A. Frigorífico Angio
Milagrosa (H-123) 6-7 17792 268 3.566 140,5 3,93 339 204 S.A. Frigorífico Angio
Brauna (H-107) i 6-8 18886 297 3.182 130,0 4,08 323 249 S.A. Frigorífico Angio
Camurça (4012) 6-4 19140 276 2.573 107,9 4,19 346 205 S.A. Frigorífico Angio
Austríaca (G-070) 7-5 16170 297 2.352 105,9 4,50 383 189 S.A. Frigorífico Angio
Cordeira (4630) 12-4 10315 185 1.542 66,0 4,28 363 97 S.A. Frigorífico Angio

RAÇA GIR

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Tímbira de Sta. Rosa-
Farah Díba Sta. Rosa-D-8037

CLASSE a — De 4 a 4 Va anos.

Eniida Alegria dé Brasitia-G-6315

CLASSE E — De 6 anos e mai.s

Dançarina A. de BrasliiarD-972

BÚFALA

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Boneca
Bola
Caneta -14
Grafa - 28
Garota - 8

NR
RE

RE

RE

NR
NR
NR
NR
NR

11-1
6-7

4-0

8-5

8-1

7-0

Três ordenhas (3x)

19955 299 3.169
18978 305 2.582

168,3
101,8

5,30 427
3,94 410

Duas ordenhas (2x)

28265 116 1.192 54,3 4,55 361

147 Francisco Menta
170 Francisco Menta

30 Rubens Resende Feres

16554 271 3.127 146,1 4,67 372 174 Rubens Resende Feres

. Duas ordenhas (2x)

22239 217 1.732 106,7 6,16 333 159 Oswaido José Stecca
25705 237 1.592 99,6 6,25 367 145 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
10726 258 1.507 102,0 6,77 388 145 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
22796 259 1.305 104,9 8,03 345 189 Oswaido José Stecca
22240 162 1.232 87,2 7,07 342 95 Oswaido José Stecca

n PmaflLO LACTAÇÒES ATÊ 365 DIA&— TBfiS ORDENHAS (3x)
RAOA HOLANDESA — vazietode mreta e teanca

NOME DO ANiAAAL

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Duniea Refiec. R. Rosária-B25260LM
Bond H. SaliV" Reward-B25264
M. Admirai Roà^ie-6990430

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Còdorna 2 Paquequer-297

CLASSE BJ —cDe 3 a 3 Va anos.

Gr. V. Dançarina M.B. Xeura-B23211

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anw.

Martona'8 V.F. Row ^"^23187^
Bõnd Haven S.M. Graco-B25254
Inveja SS-10348

éLASSÉ Cl ^ ®^

|ta^52082-LM
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PO 1-11 28861 334 5.461 198,5 3,63 Oiinto Marques de Paulo
PO, 2-2 28813 365 4.737 175,6 3,70 Oi into Marques de Paulo
PO 2-2 28650 348 4.508 136,1 3,01 Milton Pannain

PC 2-7 27316 229 4.224 1^5,5 2,97 Milton Pannain

PO 3-2 27189 218 2.167 73,6 3,39 João Arthur Ribas Vianna

PO 3-11 26230
PÓ 3-7 28817
GCl 3-6 25488

PC 4-5 . 28501

365 7.895 242,1
323 5.608 174,8
365 5.352 187,8

3,06 Oiintó Marques dé Paulo
3,11 Oiinto Marques de PaDIo
3,50 João Figueiredo Frota

355 ' 7.824 270,5 3,45 Paulo Sérgio C. Gaivão
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Lonelm Marquis Rachel-B21626 PO 4-0 24728 318 5.795 193,1 3,33 Olinto Marques de Paulo
Margarida-52079 PC 4-5 28503 355 5.318 • 213,1 4,00 Paulo Sérgio C. Gaivão
Billy Rose V. Signet-076995 PO 4-5 23984 292 4.365 149,1 3,41 Olinto Marques de Paulo

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Paclamar M.C. Faith-LM PO 4-6 28653 365 7.670 266,8

N.

CO

Milton Pannain

CLASSE 0 — Adultas, de mais de 5 anos.

Goiana SS-7262-LM PC 5-9 20097 365 8.053 258,9 3,21 João Figueiredo Frota
M's. DIctator R. Appie 6-073095 PO 5-10 24900 365 6.930 213,4 3,07 Olinto Marques de Paulo
Piper V. Masterpiece Lou-B20254-LM PO 7-1 22680 327 6.571 234,7 3,57 Milton Pannain
Granjera 328 G. Prospect-B24503 PO 6-9 28652 365 . 5.951 188,0 3,15 Milton Pannain
Granjera 339 G. Prospect-B24507 PO 6-8 28648 352 5.794 197,9 3,41 Milton Pannain
Granjera 384 R. Madcap-Bl 8605 PO 5-11 25894 307 5.676 193,4 3,40 Milton Pannain
Jardim Auroa-B 14862 PO 7-4 22389 362 5.641 194,6 3,44 Cia. Baptista Scarpa 1. Com.
Roland 747 O. Madcap-Bl 8089 PO 8-11 23890 327 4.114 129,1 3,13 Sebastião de 8. Martins

Orion's Agatha 11-BI4435 PO 7-5 14571 226 3.157 97,2 3,07 João Arthur Ribas Vianna

CLASSE AJ — Até 2 V2 anos.

Emetea M.l. Cotty-B22245-LM
Hia. Marujo Toos 7-11053-LM
Bond H.R.R. Sally-B25261-LM
Grimpa do Pau D'Alho-59975-LM
Cast. Juliana Sletske 13-B16858-LM
Hia. Bur Jr. Hlnke 7-2758-LM
PIper V.R.A.J. Texa!-B23234
Jang. Hepica Lucifer-B21674
Cast. Raul Paulina 15-B23100-LM
A. 13 Rosafé B.A. de Koll-lP-B20286
Emai P. Klaver-B23177
Jang. Herna Lucifer-B22001
Emai Oriental 2 Kiaver-B23176
Hia. S.A. Meikbron 3-11098
A. Prim. Margriet 6-B21488
Cast. R. Pauiina 14-B23071
Hia. Jager Betsie 6-12007
Cast. E. Maartje 17-B21381
A. Anba Estrela 12-10429
Gaúcha do Pau D'Aiho-65694
Jang. Hesitação Diamond-B21654
Hia. Pais Pietje 5
Hia. Barca Lientje 3-11978
iihapa de Paraiba-61500

CLASSE AS — De 2 Vs a 3 anos.

Miíter Caria B. Universo-B22076-LM
Nogaies Texai AAattie-B20880
Hia. Exceisior Pietje 41-11041-LM
Ali Auca C. Crestuiew-B22554
Cast. Lucas Tetje 21-B21407-Í-M
Recodo 106 G. Buenita 94-B22353
Agrindus Sátira-55881-LM
Mayeriing T. Cantor T.-B21516-LM
Lulas Faní 146 L. 147-B22085
Agrindus Saia-52817
pickland Reflection Hope-B25257-LM
Surodana Dividend Sheiiey-2195469LM
Par. Osmary Exotico-B22649
São Quirino O 134-RP/29614
Par. Oteiia Luebke-B22644
Hia. Harm Gerda 116-12954
Cast. Harm Maartje 50-815289
Achaiay i. Sentenciaccion-B22286
Cast. Fini Heringa 60-2P-B15924
Cast. Fini Heringa 61-B23017
p. Ofemia Keystone-57092
São Quirino O 101-29508
Cast. Beid Mine 26-B23027
S.J.T. Marquesa S. Marquiz-B21875
Color Camurça-59000
Asiatica-57596
Par. Ossa Fidaigo-B22661
Par. Okama Roburke-57096
Emcri» 1 Delia Markus-B25044

Duas ordenhas (2x)

PO 2-4 28541 365 7.148 246,2 3,44
GCl 2-1 28278 364 5.845 211,5 3,61
PO 2-3 28812 365 5.155 184,0 3,56
PC 2-0 28445 315 4.979 •192,9 3,87
PO 2-3 28845 311 4.905 183,5 3,74
PC 2-3 28273 355 4.491 188,4 4,19
PO 2-3 28647 347 4.435 153,4 3,45
PO 2-4 28430 331 4.322 152,9 3,53
PO 2-2 28857 312 4.245 163,0 3,83
PO 2-5 28617 323 4.041 133,3 3,29
PO 2-3 28539 365 3.911 138,0 3,52
PO 2-3 28240 365 3.785 137,7 3,63
PO 2-5 28542 332 3.643 140,2 3,84
GCl 2-5 28563 365 3.604 137,1 3,80
PO 2-3 27464 302 3.573 141,1 3,94
PO 2-3 28856 334 3.548 141,6 3,99
31/32 2-1 27241 299 3.470 125,4 3,61
PO 2-2 27250 294 3.310 131,8 3,98
GCl 2-1 27461 285 3.275 129,5 3,95
PC 2-3 29946 159 3.236 110,0 3,39
PO 2-4 27565 304 3.232 140,4 4,34
PC 1-9 27432 253 2.230 97,4 4,36

31/32 2-0 27236 240 2.066 83,2 4,02
PC 2-4 27452 138 1.766 68,8 3,89

PO 2-11 28639 358 6.317 197,4
PO 2-8 28641 338 5.494 157,5
GCl 2-9 28567 333 5.321 192,9
PO 2-8 28640 348 5.109 148,7
PO 2-8 28573 360 4.951 190,9
PO 2-10 28457 365 4.859 152,3
PC 2-8 28703 365 4.831 175,2
PO 2-10 27578 365 4.649 166,4
PO 2-8 28460 365 4.514 133,0
PC 2-8 27516 290 4.324 152,8
PO 2-7 28811 365 4.310 163,4
PO 2-9 28662 365 4.225 192,9
PO 2-9 28337 365 4.212 154,1
PC 2-7 28495 355 4.073 145,6
PO 2-11 28590 365 4.013 150,2
31/32 2-9 28852 322 3.912 146,7
PO 2-11 29106 365 3.902 160,6
PO 2-8 28544 338 3.902 139,2
PO 2-7 28571 365 3.865 147,5
PO 2-6 28867 325 3.747 135,3
PC 2-8 28587 350 3.630 133,5
PC 2-8 28493 358 3.601 138,9
PO 2-6 28873 319 3.599 141,1
PO 2-9 28458 306 3.589 131,8
PC 2-9 28537 365 3.482 136,8
PC 2-10 27652 305 3.445 138,6
PO 2-9 28588 350 3.318 121,7
PC 2-9 28586 365 3.233 123,0
PO 2-8 28824 365 2.758 108,0

3.12
2,86
3,62
2,91
3,85
3.13
3,62
3,57
2,94
3,53
3.79
4.56
3.65
3.57
3.74
3.75
4,11
3,56
3,81
3,61
3,67
3,85
3.91
3,67
3.92
4,02
3.66
3.80
3,91
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João Antonio Moya
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Olinto Marques de Paulo
Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Miguel Saker Filho
João Antonio Moya
Fernando A. Pinto S/A
João Antonio Moya
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do A. Abaixo

Antonio Moseoso
Antonio Moseoso
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antonio Moseoso
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Miguel Saker Filho
Agrindus S/A
Weilington G. de Queiroz
Weilington G. de Queiroz
Agrindus S/A
Olinto Marques de Paulo
Luiz Horacio U.C. de Mello
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Antonio Moya

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Miguel Saker Filho
Lair Antonio de Souza
David Nasser
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Francisco Scordamaglia
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Honera 1564-60591 PC 2-11 28659 325 2.733 113,5 4,15 Faz. Boa Vista Agro-Pee.
Milter S.F. Skokison-B22079 PO 2-10 28490 365 2.701 120,7 4,46 Weilington G. de Queiroz
S.Q. Obviada D.P. Iolanda-B21098 PO 2-7 27378 232 2.563 94,3 3,68 Peeuária Anhumas S/A
Arapoti A. Beatrix 2- NR 2-8 27459 261 2.175 88,4 4,06 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
S. Rafael Astoria-55250 PC 2-9 19516 189 1.791 65,1 3,63 Artur Carlos A. Dianda
Agrindus Suissa-52783 PC 2-9 27515 104 1.210 43,9 3,63 Agrindus S/A

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Rafaelinos P. Way-B22345-LM
Hia. Exc. Dalva P. Coordinator-l 1625LM PC
Cast. S. AIba Martha 2-B21425-LM
Agrindus Barbara-52801-LM
Hia. FínI Mina 18-12025-LM
Copauba Morena-RP/28394
Recodo 103 G.B. 32 Branca-B23281
Suspiro's Kina ó'085444
Cast. Erica Saakje 35-B20131
Cast. M. Wilm.ke 27-B20062
Emetea R. 5 Insp. 2 R. Apple-B22232
A. Fortaleza Eleitora-B19503
Cast. S. Aaítje 16-B20076
Par. Oásis Fidafgo-B22630
Cast. Borg Aukje 17-B20075
Ali Amapola S. Ana-2P-B16548
Cast. M. Martha 13-B20074
Artjsta-RP/29155
F.S.M. Relva-B20468
Hia. R. Nellie 3-8438

PO 3-4 28431 365 5.900 208,2 3,52
\ PC 3-5 28860 310 5.667 205,8 3,63

PO 3-0 28564 365 5.507 204,2 3,70
PC 3-5 28393 364 5.190 189,1 3,64
PC 3-4 25170 362 5.122 195,4 3,81
PC 3-4 25226 329 4.366 153,0 3,50
PO 3-0 28674 309 4.273 168,5 3,94
PO 3-3 28319 365 4.173 139,9 3,35
PO 3-5 25133 365 4.172 152,1 3,64
PO 3-3 23702 301 3.821 140,8 3,68
PO 3-3 28667 365 3.270 126,7 3,87
PO 3-5 27524 246 3.275 113,8 3,47
PO 3-3 24527 286 3.148 124,2 3,94
PO 3-1 28589 365 2.943 108,4 3,68
PO 3-3 27251 163 2.501 90,2 3,60
PO 3-4 24104 289 2.188 77,5 3,54
PO 3-4 27247 141 2.131 80,3 3,76
PC 3-5 28995 116 1.393 39,9 2,87
PO 3-3 26108 169 1.242 45,0 3,62
GCl 3-2 24301 78 1.105 39,9 3,61

Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Agrindus S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Niazi Rubez
Fernando Steeea Filho
Olinto Marques de Paulo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Boa Vista S/A. Ag. Pee.
Adm. Campo Grande Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Sebastião de B. Martins
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Roberto P.W. de Almeida
Ministério da Agrieultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE BS — De 3 Và a 4 anos.

Jang. Gilda Rei D. Mark-B21009-LM
Emetea Chila 5 I.K. Mereuri-B20875.LM
Par. Nauta Glamour Boy-B19741
lCarvana-B20985-LM
Par. Norcega Fidalgo-B19747

. S.H. Manuela-57288-LM
Cast. FinI Juweeltje 71-B20067-LM
Par. Nazaré Jaguar-54576-LM
Arapoti De J. Gríetje-LM
Hia. FinI Sneeuwitje 3-9026-LM
Ancar 120 R. Aden-B22904
Pita 2 E. de Sta. Lucia-4468/AFCB
Cast. Ado B. Gatske 18-19946
S.Q. Nancy J.L 40-B21072
Cast. Margriet Minke 39-B21409-LM
Cast. Fini Nette 74-B20111
Verm. Trlnsje de Car.-3897
Emetea Tina 5 E. Insp.-B22227
Seles Markus 396 S. Mies 1-BI9598
Salto Rosa 4-B20550
Arapoti G. Bontje 2
Boneca-59036
Hia. Margriet Bontle 5-11948
S. Rafael 31 Crlstalina-57477Annemette-B19036 rooo-ja
AAarchs 850 Caseade R. 957-B23336
S Sfael Boa Vlsta-55263
Vald' S* htearitin 227 Chumbc-B23335
Cristalina-59037

f.| .ecc Cl — De 4 a 4 Va anos.

Grahaven Regai '-'*-^22040^
Monie Yapá R. Peí)uena-B19576-LM
^"ma do Pau D'Alho.49046^ Catita-523Q5-LM
pãráiso Néidè Exotico-B19733A Pr^asTera Sietske 4-9256-LM

F. Hope-3P-B13668

Par! Martona G. Boy-6P-F7/3247-LM
S^j^Ili^rSHand Rosana-11077-LM
£^Í^SsC'&-B19734
S «-B19917
tm

PO
PO

PO
PO
PO

PC
PO

PC
PC

31/32

GCl,
PO
PO

PO
PO

PC
PO
PO
PO
NR
PC

15/16
PC
PO
PO
PC
PO

PC

PO
PO
PC
PC
PO

31/32
PO
PO
PO
PC

31/32
PC
PO
PO

3-7 24936 323 5.904 190,2 3,22 Fernando A. Pinto S/A
3-7 25290 342 5.804 169,1 2,91 Antonio Moseoso
3-9 28531 365 5.651 173,6 3,07 Olinto Marques de Paulo
3-7 28436 348 5.415 225,8 4,17 Fernando A. Pinto S/A
3-7 28530 365 5.269 171,0 3,24 Olinto Marques de Paulo
3-8 28376 365 5.220 182,3 3,49 Cia. Adm. Tee. Agr. Atagri
3-8 25155 315 5.141 190,9 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3-9 24798 351 5.108 193,9 3,79 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
3-8 23689 278 4.839 190,8 3,94 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
3-9 251:56 327 4.672 184,7 3,95 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3-6 28507 325 4.484 165,8 3,69 Fernando Steeea Filho
3-7 27914 358 4.370 171,7 3,92 Vivaequa Vieira S/A
3-10 22872 279 4.367 153,8 3,52 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3-10 24449 365 4.335 137,6 3,17 Peeuária Anhumas S/A
3-6 23419 354 4.220 183,1 4,33 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3-7 25132 329 4.111 166,4 4,04 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3-11 28676 331 3.922 136,3 3,47 Fernando Magalhães
3-9 .28146 365 3.308 123,7 3,74 Fazenda Santa Luzia
3-7 25263 310 2.769 111,3 4,01 João Antonio Moya
3-6 28540 303 2.540 101,1 3,98 João Antonio Moya
— 23152 208 2.519 100,7 3,99 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
3-7 26150 194 1.917 70,2 3,66 Rolf Weinberg
3-7 27232 206 1.908 82,6 4,32 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3-7 24838 179 1.585 61,1 3,85 Artur Carlos A. Dianda
3-11 24666 142 1.378 51,9 3,76 Urbano Junqueira
3-6 27509 88 1.368 37,2 2,72 Marlene F.B. e L.C. Ramos
3-9 24723 124 1.316 40,3 3,06 Artur Carlos A. Dianda
3-7 27510 81 1.173 38,2 3,25 Marlene F.B. e L.C. Rãmos
3-9 29977 87 1.109 35,3 3,18 Rolf Weinberg

4-1 28593 365 6.746 240,6 3,56 João Antonio Moya
4-3 24712 365 5.953 202,9 3,40 João Antonio Moya
4-1 22105 304 5.507 173,9 3,15 Jaeob Rosier Dutilh
4-2 23788 357 5.487 203,7 3,71 João Antonio Moya
4-2 25034 307 5.211 150,8 2,89 Olinto Marques de Paulo
4-2 25109 331 5.203 187,2 3,59 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
4-3 24355 365 5.115 175,4 3,42 Fernando A. Pinto S/A
4-4 22994 365 5.095 178,9 3,51 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
4-3 24Í96 365 4.903 188,5 3,84 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
4r5 27^938 252 4.807 161,8 3,36 José Peres de Oliveira
4-3 25148 317 4.798 180,9 3,77 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4-2 25063 365 4.722 161,3 3,41 João Antonio Moya
4-2 24901 307 4.676 140,8 3,01 Olinto Marques de Paulo
4-3 23428 297 4.603 170,7 3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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Cast. BJiA. Zwartkop 11-B19910-LM
LJrt. Caverna-52310

Cast. Raul Anke 8-B17915
Estancla de M. Nova
Asta-B 19033

Arapoti SInus Mieke 10-
LM. Cadencia-52317
Aralíns Inflação
Cast. Bentum Dora 2-B15172
HIa. Donia Geesje 4-6741
Par. AAara Exotico-IP-BI 3653
Cast. Cater Máaike 10-B17987
Ali Anna S. Carnation-BI 8536
S. Rafael Canela do Sul-27216
Cast. Conde Pieta 4-B17957
S. Rafael Beta Hawk-50163
Brasilia-59033

CLASSE CS — De 4 </2 a 5 anos.
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PO 4-2 27450 286 4.562 181,7 3,98 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-3 23782 339 4.304 125,1 2,90 João Antonio Moya
PO 4-4 20967 293 • 4.182 161,5 3,86 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
NR 4-3 28202 365 3.937 152,4 3,87 Flavio C. Branco Gutierrez
PO 4-4 28808 327 3.837 136,2 3,54 Urbano Junqueira
NR 4-10 22525 238 3.814 142,2 3,72 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
PC 4-2 28233 365 3.671 120,5 3,28 João Antonio Moya
PC 4-5 28630 364 3.580 132,7 3,70 Antonio Resende Andrade
PO 4-1 27997 265 3.178 118,8 3,73 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
15/16 4-1 27230 208 3.055 123,2 4,03 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-4 25574 323 3.020 103,6 3,43 SA. Faz. Paraiso Agro-Pee.
PO 4-0 23182 233 2.604 95,5 3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-2 24493 280 2.337 99,7 4,26 Sebastião de B. Martins
PC 4-2 24442 208 2.196 70,7 3,21 Artur Carlos A. Dianda
PO 4-2 27235 211 2.162 82,5 3,81 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-5 24318 240 2.087 86,5 4,14 Artur Carlos A. Dianda
PC 4-0 25675 87 1.040 35,3 3,40 Rolf Weinberg

Gazeta-46317-LM
Esmeralda-52185-LM
Jang. Formosa A. Leadsman-B17557-l.M
Copauba Aliança II-48795-LM
Maria Elena 5 D. Chiquito-HBU/37008
Cast. Altjo Anna-BI 7955-LM
Suspiro Anna 1-B22158-LM
Rebeca de Paraiba-50530
Par. Miami Texal-B 17546
Cast. Bentum Marie 2-B21329
Par. Mineira Clyde-49265
Chapa 158 Malusto-49555
LJ6. Balalaica-46734
Alamo Baialaika-51535
Boneca-

S.R. Preciosa Boemio-50161
Hia. Cassis Liily 12-5335
S. Rafael Princesa-50151
Abclone-B 18986
Borboleta-55268-

PC 4-11 21004 365 7.169 259,3 3,61 Carlos Antenor Consoni
FC 4-8 24714 365 6.434 231,8 3,60 João Antonio Moya
PO 4-10 21020 365 6.332 269,9 4,26 Fernando A. Pinto S/A
PC 4-6 22400 353 5.885 197,0 3,34 Niazi Rubez
PO 4-10 27471 305 5.697 165,6 2,90 Guilherme Sleutjes
PO 4-6 24501 336 5.438 227,0 4,17 Coop. Agro-I^ee. Arapoti Ltda.
PO 4-10 28596 365 5.312 198,6 3,73 David Nasser
PC 4-8 25355 348 4.385 155,0 3,53 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 4-7 24645 365 4.318 156,6 3,62 SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.
PO 4-8 22168 275 4.193 166,8 3,97 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-10 24643 365 4.191 150,9 3,60 SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.
PC 4-6 24594 291 3.559 133,3 3,74 Cia. Adm. Tee. Agr. Atagri
PC 4-11 22800 323 3.432 117,5 3,42 Fernando Stecca Filho
PC 4-6 21531 243 2.342 85,2 3,63 L. Boeealato S/A
NR 4-10 ' 25200 258 2.205 85,0 3,85 José Portes Monteiro
PC 4-9 24447 209 2.155 67,7 3,14 Artur Carlos A. Dianda

31/32 4-10 19905 218 2.001 70,8 3,53 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 4-9 24446 185 1.888 65,6 3,47 Artur Carlos A. Dianda
PO 4-7 23828 84 1.500 49,8 3,32 José Mario dos R. Meirelles
PC 4-6 28699 154 1.138 38,5 3,38 Roberto P-.W. de Almeida

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Cast. Morlag Martha 28-B13029-LM
Bianca-B 19009-LM
Urna de Morada Nova-10402-L.M
Copauba Bela Cruz-37281-LM
S.G. Maizalita C. Bazurita-B20221-LM
S-A. Skyrocket Verbena-B22999-L.M
Boneca do Pau D'Alho-42762-LM
Alcira J. EIvira-LM
Amazonas Mr. Gingin-50907-LM
Amazonas Mr. Fortaleza-48150-LM

Mia. Barca Inge 4-6272-LM
Jang. Faceira B. Brook-B 17074-LM
Cast. Conde Dina 16-B15838-LM
Hia. Cater Doortje 1-3565-LM
Cast. Harm Wiersma 1-B15176-LM
Cast. Arragon Maaike-B 15831-LM
Cast. Borg Beatrix 4-B17843-LM
Hia. Conde Renj 5-5373-LM
Cast. Bus Emma 4-B 15251-LM
Guarap. Senator Floresta-LM
Cast. Juliana Tine 23-B15199-LM
Hia. Dijk Tine 4-LM
Cast. S. Flora n-B15935-LM
Par. Juuna M.D.R. Baroel-B 15776 LM
Cast. Conde Sita 6-B14145-LM
Cast. Alt/o Willy-B15138-LM
Copauba Esfera-39954-LM,
Hia. Altio Paulina 2-3748-LM
Calva de Sta. Helena-38758
Willy's RJ. Noelle-B17087-LM
Pir. lole V. Susover-B 17204
Borba-38707
A.F.F. Dalia C. M G. Rush Karen BI7280
Cast. Altjo Jetske 54-B15129-LM
Par. Jiti Guama Golias-BI 5799
São Quirino K 62-42050

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Flavio C. Branco Gutierrer
Niazi Rubez
João Antonio Moya
Doher Barbosa Nicoiau
Jacob Rosier Dutilh
SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Agrindus S/A
Comi. Agr. e Ind. Heliomar
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolarvda Ltda.
Comi. Agr. e Ind. Heliomar
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
SA. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Coop. AgroPec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Niazi Rubez
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cia. Adm. Tee. Agr. Atagri
Comi. Agr. e Ind. Heliomar
Luiz Horacio U.C. Mello
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Adm. Campo Grande Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraiso AgroPec.
Pecuária Anhumas S/A

PO 8-11 11750 365 8.088 298,1 3,68
PO 5-6 24932 365 7.678 279,0 3,63
31/32 — 20133 363 7.668 279,7 3,64
PC 9-10 19304 351 7.640 257,8 3,37
PO 5-0 22625 321 7.604 241,7 3,17
PO 5-3 21039 354 7.499 263,3 3,51
PC 7-0 19994 365 7.492 257,9 3,55
PC 5-9 24644 365 7.186 271,4 3,77
PC 5-9 20380 365 7.059 242,3 3,43
PC 5-8 28207 361 6.928 245,0 3,53
31/32 5-3 28579 365 6.131 205,8 3,35
PO 5-2 20827 336 5.954 205,1 3,44
PO 6-9 15490 336 5.944 223,1 3,75
15/16 7-9 18330 317 5.844 203,1 3,47
PO 7-5 14327 336 5.841 229,2 3,92
PO 6-11 15750 339 5.797 206,0 3,55
PO 5-4 19778 329 5.766 204,9 3,55
31/32 5-5 21712 365 5.764 224,3 3,89
PO 6-7 17484 283 5.652 192,4 3,40
PO 5-11 28449 365 5.643 218,8 3,87
PO 7-2 14328 348 5.599 208,8 3,72
PC — 28580 365 5.590 223,0 3,98
PO 6-6 19670 310 5.589 194,8 3,48
PO 7-1 17217 365 5.526 211,5 3,82
PO 7-10 13041 310 5.523 202,5 3,66
PO 6-11 13788 283 5.452 211,6 3,88
PC 8-9 19033 353 5.421 189,1 3,48
3/4 6-7 24744 365 5.315 208,0 3,91
PC 9-0 25221 365 5.262 176,6 3,35
PO 6-9 17050 365 5.231 194,6 3,72
PO 5-0 21031 298 5.147 170,8 3,31
PC 10-0 17840 327 5.104 176,8 3,46
PO 5-2 24801 332 5.101 171,9 3,37
PO 7-1 13671 280 5.089 194,1 3,81
PO 6-10 17275 365 5.079 190,0 3,74
PC 6-8 17802 354 5-071 186,2 3,67
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Sertão Gabela P. Glenafton-B136ó6-l-M
Aralins Caprichosa-59344
Amaz. B. 2477 CJ. Endantadora-481ó5
Zoraia de Morada Nova-10403rLM

Cast. Conde Al ida 4-B15238
S. Narva Apollo-B 15548
Cast. Raul Gretha 5-B19/7875-LM
Hol. Wietske XX-B17250
Amaz. Mr. Gaga-49791-LM
Morgada de Paraiba-42417
Cast. Barca Anna 71-B12620
Helena dé Sta. Lucia-2890-LM

Sta. E. Gabardlna G.G.-B22044
Orion's Agatha 22-B17272
S. Glasgow E. 96 Carn. BI3684
Cast. Borg Trijntje 22-B17837
Altiva-49450

Chímbica de Paraiba-4109ó
Usina de Paralba-50ó70
Rendeira 2 Sta. Lúcia-

Hia. Volters Bontje 2-6482
Par. Jamba Euforico-49300
Janea de Paraiba-36249
São Quirino L 72-47145

Cast. Altjo Cato 8-B15216
Cast. Douve Leeuwarder 44-B12524
Arapoti Laanwijk Marjan-5927
Cast. Borg Jantje 4-B16930
Boneca-54430
Cast. Marujo Siske 5-B15107
Hia. Barca Betina-8501
Iguaçu Bochita Eva-49283
Videsa 653 Gienvue Senator-B17354

Nata Hcpe A. Sayonara-B12782
A. Groenveld Sadra 2-6192
S.A. Aldeia-48005
Par. Lanceira Adonis-49290
Bragança Castrense-5087
Emetea E. 3 N. lnspiration-B22236
Saratoga-50618
Caf^ml Den Helder-B14580
Olímpica de Paraiba-42323
Cafchaqui Rosela Burke-B19555.
Arapoti G. Dirkje-6169
Manga-45297
Cast. B. Jaike 3-B12673
Conquista de Paraiba-36346
Mogiana-45301
Hia. Lucas Schaap-3837
Rendríka
Cast. Jager Dina 20-B^5288
ATapoti Stoffer Ina-11286
Aralins Margarida-59380
Cachoeira-38386

Preciosa Trinon Virglnia-
Traviata
Saionara São Sebastiao-
CoHfia-41033
Casti. C. Koontje 18-B16832 i
Arapoti Arragon Irene
BéS^de Sta. Helena-38756
Par. Leticia Exotico-BI7512
Amaz. Marmauthe Faixa-49067
Maracangalha-45299
Par. Jazida Adonis
Arapoti de J. Aafke-59050
Alamo Artista-47511
Cast. C. Romkíe
S. Rafael Concordla-44089
Hia. Cassis Hertha
Cast. Bentum Jant|e 5-616879
Amaz. Mr. Franca-49069
F.S.AA. Petala-BIMIO
Orladia do Rancho |za-40S65

^"lafael Brasilelra-50154
Biondina-
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PO
PC

PC

31/32
PO
PO

PÓ
PO

PC

PC
PO
7/8
PO
PO
PO

PO
PC

PC
PC
3/4
31/32
PC

PC
PC

PO

PO

31/32
PO

PC
PO

31/32
PO
PO

PO

31/32
PC
PC
31/32
PO

PC
PO

PC
PO

31/32
PC

PO

PC
PC

15/16
NR
PO
31/32
PC
PC

PO
NR
NR
PC
PO
NR
PC
PO

PC
PC
PO

PC
PC

PO
PC
PC
PO
PC

PO

PC
NR
PC

NR

9-8 11700
5-10 28631

5-10 18716
— 20163

6-11 14521
7-4 28373

10-7 10492
5-10 20844
5-6 28452
8-5 17210
9-3 11264
5-6 28481

5-3 25597
5-7 21121
9-3 13705
5-2 19780
5-2 24942

7-7 17206
5-9 22283
5-9 28480

5-5 19186
6-8 19213
9-4 25420
5-11 21332

6-8 23400
9-8 11913
8-4 29059
5-0 21298
5-1 23870
7-4 15529
5-6 19105
5-9 28336
5-8 25984

10-10 13717
5-7 17748
5-11 23905
5-3 21078
6-2 18224
5-10 28663
6-0 25356

10-3 15057
6-5 25106
5-3 21793
5-0 17750
7-11 19340
9-3 17499
9-10 20217
8-2 19706
9-2 11922
—^ 24961

6-5 18325
6-11 18633
5-1 28633
8-5 18932

— 23139
— 24962
— 24965

13-1 15814
5-9 21239
5-4 27492
8-8 15658
5-1 20866
5-9 23669
8-4 18727

. 6-7 16344
7-5 16364
5-4 19444
8-10 13906
6-8 17843
8-4 12706
5-6 19174
5-11 21235
6-0 21781
8-8 15551

_ 25666
5-2 24316

• —- 24963

Produção

tn w

S. o
Q «2

o

3
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5

351 5.061 1863 3,68
365 5.040 170,5 3,38
327 5.039 175,9 3,49
365 4.979 212,8 4,27

362 4.944 181,7 3,67
330 4.902 160,7 3,27
293 4.887 186,0 3,80
299 4.883 187,6 3,84
365 4.811 199,7 4,15
337 4.804 164,1 3,41
285 4.746 177,2 3,73
365 4.662 186,9 4,00

258 4.629 153,6 3,31
313 4.610 171,4 3,71
365 4.570 163,2 3,56
253 4.526 157,9 3,48
365 4.517 166,6 3,68
365 4.497 155,4 3,45
332 4.496 131,1 2,91
343 4.495 171,8 3,82

296 4.493 161,5 3,59
321 4.457 158,4 3,55
333 4.456 176,5 3,96
319 4.362 155,4 3,56

233 4.326 172,9 3,99
302 4.3T3 165,1 3,82
312 4.212 160,2 3,80
253 4.163 149,6 3,59
365 4.117 141,1 3,42
270 4.091 143,2 3,50
224 4.070 133,8 3,28
365 4.030 144,7 3,59
320 4.029 142,5 3,53

365 4.000 142,6 3,56
261 3.935 154,2 3,91
276 3.933 151,2 3,84
365 3.900 142,4 3,65
193 3.885 110,2 2,83
365 3.846 152,1 3,95
334 3.803 142,9 3,75
316 3.791 135,6 3,57
248 3.771 128,0 3,39
311 3.751 121,7 3,24
261 3.713 141,6 3,81
352 3.710 146,1 3,93

224 3.707 136,2 3,67
315 3.663 136,3 3,72
330 3.584 123,1 3,43
292 3.580, 127,5 3,57
243 3.559 120,1 3,37
295 ; 3.549 144,9 4,08
365 3.458 116,4 3,36
324 3.422 127,5 3,72
179 3.396 113,1 3,33

236 3.395 108,8 3,20
243 3.383 114,2 3,37
243 3.251 113,1 3,47
188 3.249 113,7 3,50
301 3.129 ' 127,0 4,05
221 3.065 144,9 4,72
234 2.875 103,9 3,61
175 2.868 103,3 3,60

169 2.859 114,7 4,01
200 . 2320 90,9 3,22
293 2.749 94,1 3,42

204 2.746 102,8 3,74
297 2.706 99,2 3,66

212 2.700 110,2 4,08
277 2.697 98,4 3,65
187 2.623 93,8 3,57
229 2.574 95,5 3,70
269 2.478 87,8 3,54

336 2.477 87,7 3,54
251 2.468 90,4 3,66
193 2.462 1 85,3 3,46
210 2.446 85,5 3,49

243 2.383 84,2 3,53

PROPRIETÁRIO

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Antonio Rezende Andrade

Agrindus S/A
Flavio C.B. Gutierrez

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Holambra
Comi. Agr. e Ind. Heliomar
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Vivaequa Vieira S/A
Marlene B.F.B./L.C. Ramos
Luiz Horaelo U.C. Mello
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Vivaequa Vieira S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Peeuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Antonio Moya
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fernando Steeea Filho

Eduardo Jenner de Faria
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda,
Vaseo Mil H. Arantes
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Guilherme Sleutíes
Faz. Boa Vista S/A Ag. Pee.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Eduarlo Jenner de Faria
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Fazenda Santa Luzia

Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Rolf Weinberg

Soe. Coop. Castrolancja Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Rolf Weinberg
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José M. dos Reis Melrelles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Antonio R. de Andrade
José Peres de Oliveira

Sebastião de B. Martins
José Mario R. Melrelles
José Mario R. Melrelles

Artur Carlos A. Dianda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Cia. Adm. Tee. e Agr. Atagri
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.

L. Boeealato S/A
Rolf Weinberg
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.

Antonio R. de Andrade
L. Boeealato S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos A. Dianda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop.'Castrolanda Ltda.
L. Boeealato S/A
Ministério da Agricultura
Artur Carlos A. Dianda
José Mario R. Melrelles
Artur Carlos A. Dianda
José Mario R. Melrelles
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NOME DO ANI^^AL

S. Wanda J^.

MiE.. Pelado Juweel-60480
Ai^Hns Desageltada-59383
Primavera L^cta-B 17641
Hia. Den Grietje 3-1690

Parada-Bl9212
Assunção-
Cast. Bentum Dora 21-BI3981
Garçonete-43427
S.R. Burocrata ltüsa-55249

Steven Soberana
Amazonas Mr. Duqueza-45769
Cast. Borg Aukje 13-B19/7864
Hía. Altjo Alie 6 A-3744
Fio de Ouro Brlnco-39831
ljoma-48554

Prefeitura
Inglesa
Nogalefi M.L^. Irma
F.C. GIna P. Adema
Rdalpa
Pulseira

Crístina-
Medalha-45296
Corrie
Caieiras Elza Gaivota-B 15428

Ontario Pecadora Agueda-B23317
Ribalta
Uruguaia
Cast. Altjo Jukema 96-B15866
Slope
Hia. Altjo Alie 8-3745
Desenhada
Borborema de Paraiba-39522

Aporea-49180
Colombla II de Paraiba-33684
S. Rafael Callfornla-44094
Manon J.B.-3471
Hia. Donia Gina-11951
Drogaria
Esmeralda
Galerinha
Imagem
Elanca
Cast. C. Douwiena 6-B16859
Adejaide-52409
Lonelm Supreme Marie-1828694
Japona-
Hia. R. Janny-1554
Iracema
Alvorada
Hia. R. Nienke-1565
L^. Alvorada-46719

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Mdg's Florfs-BB-2039

CIASSE ÁS — De 2 Vb a 3 anos.

LP. Gfzela S. Sebastlão-BB-2050
Mar. Ribalta Royal-BB-1944

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Mar. Tatiana Joquei-BB-1945

CXASSE BS — De 3 Va a 4 |rios.

Eliana Mag's-3236

CIAS^ CJ — De 4 a 4 Va ahos.

5ta. Cruz Herança Donar-51546

Produção

PROPRIETÁRIO

José Mario R. AAeirelles

Olavo SacchI
Antonio R. de Andratfe
Roberto P.W. de Almeicá
Soe. íCoop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
José Mario R. Aéeirelles
Soe. Coóp. Castrolanda i.tdã.
Hélio Moreira Salles
Artur Carlos A. Dianda
José Mario R. Meirelles
L. Boecalato S/A
Soe. Coop. Castrolamia Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos A. Dianda
Ca. Adm. Tec. Agr. Atagri
Urbano Junqueira
José Mario R. Meirelles
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Sdsastião de B. Martins
José AAario R. Meirelles
José Mario R. Meirelles
José Mario R. Meirelles
Rolf Weirtberg
Urbano Junqueira
Sebastião de B. ^rtins
Níeolau Archilla Galan
José Mario R. Meirelles
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Castrolanck Ltda.
José Mario R. AMirelles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes ^telro
Faz. SanfAna cte R. Ababco
David Nasser
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Artur Carlos A. Diartda
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Mario R. Meirelles
José Mario R. AAeirelles
José AAarlo R. AAeirêlles
Urbano Junqueira
José Mario R. AAêirelies
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Rolf Welnberg
Lauro Miguel Saker
José Mario R. AAeirelles
Soe. Coop. Castmlanda Ltda.
José Mario R. AAeirelles
José Mario R. Meirellfô
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando Stecca Filho

-D E to
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NR 24960 243 2.378 82,7 3,47
PC 5-10 27586 171 2.372 70,5 .2,97
PC 5-11 28632 240 2.360 79,2 3,35
PO 6-1 20331 208 .2.341 86,7 3,70
15/16 9-6 14684 112 2.295 81,6 3,55
PO 5-3 23852 273 2.153 75,4 3,50
NR — 26025 141 2.105 69,1 '3,28
PO 8-7 13589 199 2.096 80,4 3,83
PC 6-3 20635 112 2.079 60,8 » 2,92
PC 5-2 24315 203 2.079 71,0 3,41

NR 25107 233 2.068 71,4 3,45
PC 7-8 16089 149 2.035 73,4 3,60
PO 10-8 11169 171 2.027 66,2 3,26
PC 8-11 24743 79 2.011 90,5 4,50
PC 10-1 14888 180 1.957 65,1 .3,32
PC 5-4 272Ò5 115 1.921 65,5 3,41

NR 27952 142 1.903 66,4 3,48
NR 26753 84 1.891 62,0 3,27
NR 15910 113 1.881 65,7 3,49
PO 28083 259 1.865 71,4 3,82
NR 26024 141 1.856 67,7 3,64
NR — 26022 141 1.823 70,4 3,85

NR 26023 141 1.821 69,0 3,78
PC 8-6 18728 111 1.780 54,9 3,08 .
NR — 27954 142 1.772 54,3 3,06
PO 8-3 25473 145 1.757 60,3 3,43^
PO — 27870 207 1.726 61,5 3/%
NR — 26747 110- 1.717 58,0 3,38
NR — 27955 142 1.688 57,0 3,37
PO 6-6 28283 107 1.687 62,6 3,71
NR 26748 110 1.661 56,2 3,38
7/8 6-10 24508 83 1.650 70,0 4,24
NR 24946 201 1.631 63,1 3,86
PC 8-2 14603 97 1.587 55,3 3,48

PC 5-9 27177 151 1.569 58,5 3,72
PC 11-3 10225 95 1.549 50,4 3,25
PC 6-4 20687 154 1.521 57,2 3,76
PC 10-0 28180 142 1.521 54,6 3,58
PC 10-3 27233 151 1.518 62,6 4,12
NR 26746 110 1.515 61,8 4,08
NR — 26841 110 1.459 50,0 3/42
NR 26842 110 1.439 50,3 3,49
NR 27951 142 1.438 52,6 3,65
NR 26843 110 1.403 48,7 3,47
PO 5-4 19796 126 1.347 48,8 3,62
PC 5-0 21881 179 1.247 44,4 3,56
PO 7-9 24710 96 1.162 46,0 3,95
NR ___ 26844 84 1.151 40,6 3,52
15/16 10-5 11132 74 1;122 42,1 375
NR 26846 84 1.111 39,1 3,51
NR ___ 26845 84 1.097 36,9 3,36
15/16 9-1 21476 80 1.027 40,1 3,90
PC 5-3 23863 94 1,011 35,9 3,54

1 e branca.

Três ordenhas (3x)

PO 2-4 27592 250 1.775 75,1 4,23

PO

PO

PO

GC1

PC

2-8
2-8

28639 320 2.978
27345 105' 1.353

10Ò,ó 3«37 Fernando José San^
49,9 3,69 Lueiano V. de Carvalho

3-0 28779 315 3.799 146,1 3,84 Lueiano V. de Canrttfhp

3-6 24466 285 3.759 120,6 3,20 José Silvio Ma^thães

4-3 22827 330 5.359 185,0 3,45 Ferriandõ José Sant«
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NOME DO ANIMAL

CLASSE CS De 4 Va a 5 anos.

Gazeta de Sant'Ana-5320-LM
Orquídea AAag's-3257

CLASSE D •— Adultas^ de mais de 5 anos.

Sta. Cruz Fartura Truman-43758
AAar. Olímpia Telo Royal-BB-1415
£.3. ErlJca.BB.1637
Muquem Cld3dêla.40ó91
Tiete 12.BB-1753^
AAarannbala Nevoa.
GJP. Prata dé S. h^ra-46018
Margreta.BB.1754

CLASSE Aj,-^ Até 2 Va anos.

•§§
D g
^ 1
O

o
Ui

O O
•D P
a ^

o

IO W
(O JJ

Q JS,

Produção

» m̂A

1 -d

i ô

PROPRIETÁRIO

PC 4-6 21413 364 7.620 261,6 3,43 Gabriel Dias Pereira
PC 4-6 21144 295 4.804 172,2 3,58 José Silvio Magalhães

tos.

PC 6-2 20045 311 5.759 193,8 3,36 Fernando José Santos
PO 6-11 15833 332 5.537 168,9 3,04 Luciano V. de Carvalho
PO 5.3 22557 319 5.331 179,2 3,36 Fernando José Santos
PC 10-2 13448 306 4.936 173,0 3,50 Fernando José Santos
PO 5-2 22825 306 4.681 170,1 3,63 Fernando José Santos
NR — 28487 357 4.449 148,9 3,34 Luciano V. de Carvalho
PC 7.9 28424 343 4.201 152,2 3,62 Predial Adm. e A. S. Rosaria
PO 54) 21631 324 3.305 119,1 3,60 Fernando José Santos

Duas ordenhas (2x)

pereira AAargriet Gosseana<LM PO
6uurtje.ó24634.M PC
Duallyn Roeland Buttercup.BB.21424-M PO
E.S. Genebra.RP/ò829 PC

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

E.S. Guará-RP.1647
LIndola da Planiciei-2520
Mar. Raquel P8ganlni.BB.1940
Corina dá Planicie-AFÇB/370
Petunia G. cia Maraml^iaH&632/RP

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

2-2
2-1
24)

2-5

28395
27706
28471
28660

345
287
365
308

4.163

3.897
3.895
2.986

151,5 3,63 Gabriel Dias Pereira
144.0 3,69 Coop. Agro-Pec. Holambra
145.1 3,72 Haras Maringá Ltda.
113,4 3,79 Eduardo Símonsen

Jotatê Lady.58672.LM
Pronuncia de Sant'Ana.61624.LM
E.S. Framboesa.BB.1844.LM
Pepíta.AFCB/4143
E.S. Rdalga.BB.1841

CLASSE BS De 3 Vt a 4 anos.

Kranz-Date P. Of Dun4^d^LBB.42'LM
São Nicoiau Dina 25 Rolancl.BB.2107
Tecelagem Sta. Maria.55758
Cora da Santana.3885
Terphuster Gea 8.BB.2022

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

E.S. Frida.BB.1837.LM
Leme^s Tullpa.568iá3
D^)ora.3738

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

S. Manoel P. Charada.46505.LM
E.S. Eleita.BB.1808
Arte de Paraiba.50579
Flora V J.B..5415
Ema de Morada Nova-
Jaqueíine de Sta. Marla.50179
Brasília Artur.AFCB/2579
Amêndoa da Planicie-3259

PO 2-2
31/32 2-7
PO 2-11
63/64 2-10
PC 2-8

PC 3i1
PC ^
PO ^
31/32 3-2
PO 34)

PO
PO

PC
31/32
PO

3-11
3-10
3-8
3-10
3-9

PO 4-1
PC 4-1
31/32 4-5

PC
PO

PC

PC
NR
PC
31/32 4-8
63/64 4-6

4r11

4-6
4-8
4-11
4-7
4-6

27486
28358
28111
28655
28731

28715
28768
25465
28657
24577

28470
24888
24083
28112
27415

28661
28442
29001

21994
23660
25026
28370
28645
28391
27734
21991

CLASSE D .— Adultas, de mais de 5 anos.
»

Bandeira.379914jyA
Hebraica Jotatê.44760.LM
E.S. Brigite.40599.^^
Amaral Nação^BB2/1274.LM
Jardineira III J.B..5117
Eleiçâo.445014_M
Camella II J.B..5118
Petunia de Morada Nova
ES. Estrela-BB.1638
Creta T. das Amérlcas.40050
Castro Aafje XIV-2P.BB2/501
ForquIlha de Morada Nova-

PC 11-1 13654
PC 5.5 22087
PC 7.5 16079
PO 7-11 19360
PC 6-7 18508
PC 7.5 28655

25401PC 5.7
NR 28203
PO 5.3 20195
PC 8.7 11836
PO 10-1 11745
NR 98 2851V

119

138
255
259
201
167

1.182
2.777
2.214
1.630
1.268

44,2 3,73 Eduardo Símonsen
87,7 3,15 José T. Fernandes da Silva
71,7 3,23 José T. Fernandes da Silva
51,6 3,16 José T. Fernandes da Silva
43,9 3,46 José T. Fernandes da Silva

345 4.513 175,3 3,88 José Bastos Thompson
360 4.416 173,7 3,93 Haras Maringá Ltda.
325 4.409 170,0 3,85 Eduardo Símonsen
182 1.996 59,9 3,00 José T. Fernandes da Silva
130 1.328 42,2 3,17 Eduardo Símonsen

358 4.778 190,8 3,99 Haras Maringá Ltda.
336 3.287 127,1 3,86 Doher Barbosa Nicoiau
338 2.685 104,0 3,87 Cia. Agr. e Imob. Brasil
259 2.653 93,4 3,52 José T. Fernandes da Silva'
230 1.616 60,4 3,73 Ituana Agro-Pecuária S/A

309 4.076 180,2 4,42 Eduardo Símonsen
365 3.245 140,8 4,33 Hermengarda B. Leme e outros
120 1.681 62,5 3,71 José T. Fernandes da Silva

365 5.021 173,0 3,44 Carlos Whately
252 4.332 160,6 3,70 Eduardo Símonsen
335 3.923 152,8 3,89 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
339 3.569 120,9 3,38 Urbano Junqueira
309 3.460 130,9 3,78 Flavio C. Branco Gutíerrez
286 2.390 96,0 4,01 Cia. Agr. e Imob. Brasil
283 2.196 73,4 3,34 José T. Fernandes da Silva
^35 1.908 ^ 70,9 3,71 José T. Fernandes da Silva

321 6.140 204,7 3,33 Antonio Josino Meirelles
364 5.986 229,4 3,83 José Bastos Thompson
328 5.685 187,0 3,28 Eduardo Símonsen
361 5.530 240,2 4,34 José Procopio do Amaral
332 4.880 174,2 3,56 Urbano Junqueira .
365 4.749 216,2 4,55 Christiano R. Meirelles
335 4.568 145,4 3,18 Urbano Junqueira
365 4.298 169,7 3,94 Flavio C. Branco Gutierrez
319 4.283 147,3 3,43 Eduardo Símonsen
295 4.133 154,4 3,73 Coop. Agro-Pec. Holambra
284 3.897 139,3 3,57 Faz. SanfAna do R. Abaixo
347 3.680 137,7 3,74 Flavio C. Branco Gutierrez
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NOME DO ANIMAL
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Coroa de SanfAna-5332 31/32 5-10 25672 319 3.628 133,8 3,68
Jardineira Volta Mundo llí-5448 PC 5-3 28369 364 3.582 132,4 3,69
Contendas Escapada-38310 PC 8-6 18457 • 284 3.539 121,1 3,42
Monarquia de Sant'Ana- PO — 28394 357 3.399 142,0 4,17

E.S. Ana Vl-BB-1557 PC 6-1 24825 335 3.367 145,1 4,30

Hw. Tjitske 4-BB-1252 PO 8-4 13299 357 3.356 116,9 3,48

Mudança de SanfAna-48783 PC 8-5 27411 284 3.329 115,0 3,45

Pauliceia de SanfAna-59002 PC 8-4 28469 360 3.322 117,5 3,53

Republica de Sant'Ana-59012 PC 6-1 27610 217 3.281 111,6 3,40

Brigite Artur-AFCB/3582 31/32 5-0 27735 275 3.211 104,3 3,24

Campeona-38220 7/8 10-0 22397 227 3.191 108,2 3,39

Maaike 38-BB-1657 PO 5-9 27181 235 3.070 123,2 4,01

Hol. v.d. Groes Ana XXX-BB-1688 PO 5-7 17542 298 3.020 117,1 3,87

Dina 23-BB-1473 PO 6-9 14720 276 2.981 108,9 3,65

Sta. Cruz Gazeta Paul-46875 PC 5-2 24401 354 2.954 121,6 4,11
Lobos Onda-59492 PC 9-5 27412 163 2.672 70,1 2,62

Benvinda NR — 19361 270 2.625 92,9 3,54

Murundunga NR — 24505 285 2.587 100,2 3,87

China NR 23031 200 2.483 94,5 3,80

Odalisca NR 17074 200 2.424 86,8 3,58

Rosinha- NR 22458 293 2.329 87,9 3,77

Pintura NR 27217 303 2.186 91,0 4,16

Alterosa NR — 29367 164 2.066 74,6 3,60

Lei de Pinheiro-2P-BB-2-65ó PO 8-7 15616 326 2.015 72,6 3,60

Ovelha NR 18580 283 1.893 74,9 3,95

Interrogação J.B. NR — 23571 142 1.707 57,4 3,36

Apurada-
Roselra de Sta. Maria-55714

NR — 26236 113 1.379 54,8 3,97

PC 6-9 24841 231 1.363 53,2 3,90

Pelica- NR
—

23909 77 1.183 43,8 3,70

Duas ordenhas (2x)

PROPRIETÁRIO

Haras Maringá Ltoa.
Urbano Junqueira
José Bastos Thompson
Gabriel Dias Pereira
Orlando Fausto Alcide
Ituana Agro-Pecuária S/A
Ituana Agro-Pecuária S/A
Haras Maringá Ltda.
Haras Maringá Ltda.
José T. Fernandes da Silva
Vasco Mil Homens Arantes
José Procopio do Amaral
Sue. Adib Feres
Doher Barbosa Nicoiau
Fernando José Santos
Ituana Agro-Pecuária S/A
Cia. Agr. e imob. Brasil
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Cia. Agr. e imob. Brasil
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Ministério da Agricultura
Cia. Agr. e imob. Brasil
Urlaano Junqueira
Cia. Agr. e imob. Brasil
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Cia. Agr. e Imob. Brasil

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Sônia J. de Sta. Hi!da-6962-C

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

SA. Lampadosa \ll Mimado-3278-C-L
Sapeca J. Sta. HiIda-6960-C

RO 2-3 28077 358 2.243 104,2 4,65 Mario Lopes LeSo

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Faz. SanfAna do R. Abaixo
Mario Lopes Leão

Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Eduardo Jenner de Faria
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Jorge da Cunha Bueno
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Mucio Drummond Murgel
Hugo Raso
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

Sylvio Lima Marinho
Benedito P. Rennó
Sylvio Lima Marinho

SA. Urca Caiapó-5756-C-LM
SA. Confiada Sybil-6489-C-LM
SA. Candida Zanalua-7014-C
S.A. Raquel 3.* K. Count-LM
SA. Nevada K. Count-422ó-C
S.A. Cevada Castelo
S. José Unica Oakland-5582-C
S.A. Verônica K. Count-5544-C
S.M.S.C. Abnegada Nllo-43955
Neve P. de Sta. Hilda-5597-C
SA. Mary K. Count-7195-C

raça schwyz

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Ad. Gamada D. Patrlck-4036
Bom Café lrls-4006
Caricla de Sta. Anezia-4040
CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Aleluia da Allança-54092

CLASSE BJ — De; 3. a 3 Va anos.
Bom Café Misterlosa-3870
Adamantina de Sta. Madalena-4044
Alvorada de Sta. Madalena-SóólO
Dengosa de Sta. lnês-56156
Milva de Sta. Anezia-3981

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Roleta da Aliança-50923
Fragata de Sta. Madalena-51292
Aurora de Sta. Madalena-51294

PO 2-6 28131 363 3.381 158,1 4,67
PO 2-6 28076 359 1.485 67,4 4,54

nos.

PO 5-11 19617 365 4.632 212,8 4,59
PO 6-10 14864 299 4.542 206,5 4,54
PO 6-2 17276 294 3.887 176,2 4,53

PO 11-0 24866 341 3.820 166,3 4,35

PO 8-11 12578 359 3.730 174,6 4,68
PO 23977 298 3.285 149,9 4,56
PO ó-ó 23637 365 3.174 175,8 5,53
PO 6-10 19941 203 3.172 152,5 4,80
31/32 6-5 29241 310 3.072 156,4 5,09
PO 6-10 14597 365 2.387 115,0 4,81
PO 6-1 16903 152 2.166 93,5 4,31

Duas ordenhas (2x)

PO 2-5 29371 180 2.590 90,7 3,50
PO 2-2 27307 187 1.638 68,9 4,20
PO 2-5 29816 110 1.434 57,2 3,99

7/8 2-9 27323 255 2.824 112,5 3,98

PO 3-5 25507 307 4.211 144,9 3,44
PO 3-4 28515 365 3.240 152,2 4,69
PC 3-4 28516 365 2.786 120,9 4,33
15/16 3-4 27192 232 1.397 42,7 3,05
PO 3-4 29815, 83 1.134 45,7 4,03

PC 3-11 27560 303 3.518 153,3 4,35
PC 3-9 28210 365 3.192 131,9 4,13
PC 3-8 28517 340 2.094 95,9 4,57

3,98 Francisco Amarante Mendes
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113



NOME DO ÁNIAAAL

CLASSE Cl — De 4 a 4 V2 anos.

Adalpra Daiila.3717

CLASSE CS — Da 4 Vs a 5 anos.

Cleuza Bom Café-3494

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Bonlta-41837-LM
Bom Café Aureíia-2620
Bom Café Moníca-3073
Bom Café Mantliha-3491
Bom Café Augusta-3425
Brejo Alfenas-3238
Fatura de Copacabana-3352
Bela-3379.
AAaçã Bom Caf^3424
Claudionor Bom Café-3484
Rozalle Mary Sue-3711

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

Joensvu-19-LM

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Rosa-86

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

R.DJA, Regtze

RED-POLL

CLÁSSE E — De 6 anos e mais.

Arrella-33872
Omega Donthess-44318

RED-POLL 5/8 x GUZERA 3/8

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

Campeíra (0387)-LM

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos^

Gulosa ( B-431)

CLASSE D — De 5 . a ó anos.

Seda (F-262)
OuIIvete (9009)
Arapua (F-242)

CLASSE E De 6 anos e mais.

Bragança (4406)-LM
Opa lí (8044)-LM
Roxinha (4699)-LM
Opar (8181)
Retinta (A-433)
Sarita (6079)
Guariba (4417)
Ossada (2092)

raça guzerA

classe d — De 5 a 6 anos.

Africa-A/4663

Cl A5SF E —^ De 6 anos e mais.

Cédüla-A/2452
^llhtra

iili4

Produção

•8 g a> w
o I "S S
Ô o

8 rJ
u
to

^ o*0 uo

PO 4-2 27141

vt jo
,<o o
Q

231

2

2.485

PO 4-10 23737 261 3.034

anos.

PC 6-8 24418 354 4.259
PO 12-9 9787 283 3.578
PO 8-1 23555 283 3.391
PO 5-11 29010 177 3.361
PO 5-11 27306 266 3.302
PO 7-6 21636 365 2.892
PO 6-11 29369 166 2.789
PO 6-9 19977 178 2.464
PO 6-7 18562 142 2.026
PO 5^ 29370 146 1.958
PO 5-6 19590 337 1.827

Duas ordenhas (2x)

PO 3-4 28604 350 3.925

PO 4-7 26113 270 3.103

anos.

PO 5-2 24213 337 3.430

Duas ordenhas (2x)

PC 12-3 25616 365 3.140
PC 7-11 26934 268 1.150

Duas ordenhas (2x)

/ 3-5 28476 365 3^959

3-8 28683 335 3.025

5.7 23046 328 3.811
5-7 21273 365 3.453
5-9 21270 326 2.665

14-8 10972 365 4.549
9^ 13859 333 4.292

11-7 10975 365 4.255
7-4 18668 365 3.492

10-4 11643 334 3.246
9-9 14409 310 3.068

10-11 11243 331 2.920
7:.3 18017 220 1.588

RE

RE

RE

Duas ordenhas (2x)

5-1 26880 331 2.130

8-2

12-à
15881 245 2.222
11873 365 2.191

•D

5

PROPRIETÁRIO

95,7 3,84 Adalpra S.A. Agr. e Comi.

134,3 4,09 Benedito P. Rennó

179,0
142.6
135,4
121,8
132,0
113,3
111.7
94,8
81,4
74,0
79,7

4,20
3.98
3.99
3,62
3,99
3,91
4.00
3,84
4.01
3,77
4,36

Francisco Amarante Mendes
Benedito P. Rennó
Benedito P. Rennó
Sylvio Lima Marinho
Benedito P. Rennó
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Sylvio Lima Marinho
Sylvio Lima Marinho
Sylvio Lima Marinho
Svivio Lima Marinho
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

158,9 4,04 Olavo Barbosa

104,1 3,35 Cia. Pastoril Agrícola

135,4 3,94 Olavo Barbosa

119,9
40,3

3,82
3,50

Lyvio Maizoni
Lyvio Maizoni

166,4 4,20 SA, Frigorífico Angio

131,0 4,33 S.A. Frigorífico AngIo

163,4
149,6
115,1

199.1
173,5
181,7
157.2
137.2
128,5
132.3
66,2

4,28 S.A. Frigorífico AngIo
4,33 S.A. Frigorífico AngIo
4,32 S.A. Frigorífico AngIo

4,37
4,04
4,27
4,50
4,22
4,18
4,52
4,17

S.A.
SA.
SA.
SÁ.
SA.

SA.
S.A.

S.A.

Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo

113,2 5,31 Roberto Martins Franco

\ 115,5
134,7

5,19 Roberto Martins Franco
6,14 João Carlos B. de Abreu
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Produção

NOME DO ANIMAL

Gráudo sangue
'dada anos/meses

_I o
L) "O

o n

z a

lactação
Leitekg

Gord.kg
% NovaPariçãi aos(dias) Diaslac. prenho

PROPRIETÁRIO

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Canhota-275-LM NR 14-0 15039 365 5.730 235,6 4,11 Francisco F. Barretto
Cachucha-l-238-LM RE 6-10 21145 365 4.114 203,9 4,95 Francisco F. Barretto
Briosa NR 7-3 16478 279 3.543 173,5 4,89 José Fernandes de Carvalho
Alpaca NR 8-2 16474 279 3.413 159,1 4,67 José Fernandes de Carvalho
Abonada-l/3 NR 10-0 15590 365 3.411 170,7 5,00 Francisco F. Barretto
Canária NR 11-0 16354 314 3.247 166,4 5,12 Francisco F. Barretto
Embuia NR — 28583 320 2.962 130,1 4,39 Francisco F. Barretto

Espiga-l-664 RE 6-0 24008 341 2.595 123,9 4,77 Francisco F. Barretto
Ramona-174 NR 11-9 16696 324 2.488 126,1 5,06 Francisco F. Barretto

CLASSE ^ — De 3 a 3 Vj anos. Duas ordenhas (2x)

Fiteira-LM NR 3-5 28582 365 2.980 158,0 5,30 Francisco F. Barretto
Isha Brigadeira Sta. Olavia NR 3-3 27106 167 1.238 57,2 4,62 José Carlos Lyra Fleury
Icogil Sacha de Sta. Olavia NR 3-5 27385 136 1.105 49,1 4,44 José Carlos Lyra Fleury

CLASSE BS — De 3 '/a a 4 anos.

Forquilha-l-621 RE 3-10 28730 312 2.530 128,1 5,06 José Fernandes de Carvalho
C.A. Cantiga-l-3209 RE 3-11 28608 340 2.430 122,2 5,02 Gabriela de Oliveira Costa
Bengala-F-8396 RE 3-11 27694 245 1.526 81,1 5,31 Gabriel Donato Andrade

CLASSE Cl —• De 4 a 4 Vá anos.

Cereja-13222 RE 4-1 28792 308 2.332 122,4 5,25 Gabriela de Oliveira Costa
Deleite de Brasilia-F/5739 RE 4-1 27678 210 1.876 95,0 5,06 Rubens Resende Peres
Bahia de Sta. Olavia-73 NR 4-0 26705 237 1.478 79,5 5,37 José Carlos Lyra Fleury
Fortalesa NR 4-0 27807 153 1.141 50,3 4,40 José Fernandes Carvalho

CLASSE CS — De 4 Vá a 5 anos.

Dama de Brasilia-F/2576 RE 4-6 27677 218 2.024 105,3 5,17 Rubens Resende Peres

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

CA. Amora-l-3220-LM RE 5-8 28334 365 3.046 152,4 5,00 João Batista F. Costa
|r>dia-14672 RE 5-5 17467 210 1.279 63,7 4,98 Dalvo Rodrigues Cunha

classe E — De 6 anos e mais.

Dinamarca de Brasilia-D-5551-LM
Fazenda de Brasilia-D-7808-LM
Esmeralda
Joia Titã de Brasilia-C-5094
Sinagoga-C/9941
Bolinha de Brasilia-D-966
Tabela
Pelica
Edan Lohani Sta. Olavia-1004
Eureca

Jandaía-H-1827
Prestesa VR-C-7787
Observada II VR-C/7545
Baunilha-D/4474
Agenda-H-1853
Violenta VR-E/1054
Fantasia
Colina-115
Dalai-
Nuvem-B8607
lndiaporã-B-1274
Sadia VR-C-99Ó7
Marani-D-4141
ltapeva-H-1839
Lacraia-
Fartura

Baliza-14613
Araguaia-C-3572
Taboca VR-E/1001

ZEBU MÔCHO

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/2 anos.

Ferradura Sta. Cecilia-581

De 6 anos e mais.CLASSE E

Brasileira

REVISTA DOS CRIADORES

RE

RE

NR

RE

RE

RE
NR
NR
NR
NR
RE

RE
RE

RE
RE

RE

NR
NR
NR
RE

RE

RE

RE

RE

NR

NR

RE

RE

RE

RE

RE

7-1

8-9

19-5

8-2

7-0

13-2

13-11

8-9

9-0

14-0

17-11

15-2
10-2

10-6

3-4

6-8

27673

25179
15315

13684

28073

14063

27966

20689

19861

27672

21056

28978

26191

18122

15916

26194

21862

16803

27506
18115

18113
29290

18114

28979

29289
29683
17707

17979

26190

299
318

365

317

352
210
362

282

230

284
267
246

220

254

184
187

223

217
244
278

217

213

227

249
204

190

232

224
185

3.523

3.072

2.739
2.446
2.398
2.324
2.250
2.145
1.844
1.669
1.640
1.637
1.576
1.537
1.524
1.507

1.467
1.461
1.419
1.362
1.355

1.305
1.273
1.233
1.153
1.153
1.145
1.141
1.050

Duas ordenhas (2x)

27424 293 1.966

26662 130 1.603

LE — LIVRO DE ESCÓL
LM — LIVRO DE MÉRITO

Maio de 1971

191.1
167,3
142,8
113,3
112,0
119.2
116,6
92.0
78.6
75,9
81,3
72.3
66.1
74.7
86.4
69.1
63.3
72.5
78.2
71,0
57,2
56.6
65.2
58.4
58.8
47.7
56,4
62,6
44.3

5,42
5,44
5,21

•4,63
4.66
5,13
5.18
4,29
4.26

4,54
4.95
4,41
4.19
4,85
5.67
4,58
4,31
4.96
5,50
5.21
4.22
4,33
5.12
4,73
5,10
4.13
4,92
5,47
4,22

Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
João Batista F. Costa

Rubens Resende Peres
Dalvo R. Cunha/T.L. Cunha
Rubens Resende Peres
Santana Agro Pastoril Ltda.
Dalvo Rodrigues Cunha
José Carlos Lyra Fleury
Gabriel Donato Andrade
Dalvo Rodrigues da Cunha
Dalvo R. Cunha/T.L.P. Cunha
Dalvo R. Cunha/T.L.P. Cunha
Dalvo Rodrigues da Cunha
Dalvo Rodrigues da Cunha
Dalvo Rodrigues da Cunha
Dalvo Rodrigues da Cunha
Gabriel Donato Andrade
Gabriel Donato Andrade
Dalvo Rodrigues Cunha
Dalvo Rodrigues Cunha
Dalvo R. Cunha/T.L.P. Cunha
Dalvo Rodrigues Cunha
Dalvo Rodrigues Cunha
Dalvo Rodrigues Cunha
Dalvo Rodrigues Cunha
Dalvo Rodrigues Cunha
Dalvo Rodrigues Cunha
Dalvo Rodrigues Cunha

79,7 4,05 Rodolpho Ortenblad

65,6 4,09 Roberto P.W. Almeida
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A Af.CA. INFORMA

O que vai pelo Contrôle Leiteiro

Com 678 lactações, das quais 130 da
Divisão de .305 dias e 548 em 365, o re
latório n.** 316 referente às lactações en
cerradas em Março de 1971 se apresento
como um dos mais fracos quanto.a regis
tros elevados dos últimos tempos. Esse
fato deve ser levado em grande parte à
conto da época do ano, pois Março está
entre os meses desvavoráveis para obten
ção de boas lactações. Ao todo, tivemos
15 em livro de Escol, ou seja 11,5% das
lactações em 305 dias e 112 em Livro de
Mérito, ou 20,2% em conjunto, 127 lacta
ções destacadas em todo o conjunto, o
que leva à porcentagem de 18,8%. Houve
meses em que esto porcentagem alcançou
quase 30.

Individualmente «dg^mias lactações so
bressaem, duas classificadas como os se
gundos resultados mais <ütos da raça> nas
respectivas divisões e classes, como vere
mos a seguir.

Raça HolaBdfisa,
Preta e Braaca

Aparecem na Divisão de 305 dias, ao
todo, 57 lactações, 8 das quais em LE
(14%) e 348 na de 365 dias, com 81 em
LM (23,2%) num total de 405 lactoç^^

Das lactaçõQs classificadas na I Divisão
(305 dias) os resultados são médios, sem
maiores destaques senão para DOÇURA
DÒ PAU D'ALHO, tima PC de criação
do sr. Jacob Rosier Dutilh, Campinas,
SP., filha de H.F. Dtike Mark e de Onda
II 'Esta vaca, aos 4-9, em 2x, 305 dias,
re^trou 5.819 kg de leite e 2013 kg de
cordura 3,47% com nova parição em in
tervalo de 391 dias, alcançando assim seu
terceiro LE depois de conquistar dois ou
tros ao 2-6 e aos 3-8, conqubtando assim
o título de Reprodutora Emérito com a
última lactoção iniciada antes de comple
tados 5 anos.

M« Divisão de 365 dias, merece desta-
a,« EMETEA MAID 3 INSPIRATION
rriTY <«!«« PO do Sr. João AntonioMoíí'Sorocaba. SP., filha de Ws Su-
oer E. Coty n e de Emetea Maid L. Ins-
piratíon. registrando aos M. em 365
dias. 7.149 kg de leite e 2«.2 kg de gor-
dur^ ou 3.44% resulta^ ^
títuem o segundo registro de
produção de leite em 365. 2x. na classe
Ait o 7» em gordura. Na mesma classe

RUTO TOOS 7, uma PC do Sr. H. Chip-
da S.C. Castrolanda Ltda., Paraná,
5A43'kg de leite e 211.5 1^ de gor

dura ou 3.61% aos 2-1. em 2x. 364 dias.
Ê filha de Theunis e de H. Marujo Toos
3. Em 3x, e com lactação iniciada com 1
ano e 11 meses, temos uma novilha do
rebanho do Sr. Olinto Marques de Pau
lo, V. Grande, SP., DUNLEA REFLEO
TION OELAND ROSARIA, PO, filha
de Seiling Rockman e de Dunlea R. Anna,
registrando em 334 dias 5.461 kg deiei-
.té. com 1983 kg de gordura ou 3,63%.
Na classe seguinte tuna produção de leite
se destaca, 6317 kg com 197,4 kg de gor
dura ou 3,12%, obtida por MILTER
CARLA BIENVENIDA UNIVERSO, PO,
do Dr. Antonio Moscoso, Jassa Três, R.J.,
em 2x, aos 2-11 èm 358 dias. £ uma fi
lha de Achalay L.W. Universo e de Milter

Madcap.
Na classe de 3 anos sênior, outra vaca

do rebanho do Sr. Olinto Marques de
Paulo aparece em destaque, MARTONA'S
VICTOR F. ROW 1, PO, filha de Bree-
zac Victor e de M's F.R. Bessie 32, tendo
produzido aos 3-11, 3x, 365 dias, 7.895
kg de leite com 242,1 kg de gordura ou
3,06%. Na mesma classe, mas em duas
ordenhas temos a produção de KARVA-
NA 0282, tuna importada da Dinamarca,
de propriedade do Sr. Fernando Alencar
Pinto, Pindamonhangaba, SP., filha de
Thy X Kem e de 167, registrando em 348
dias, 2x, aos 3-7, 5.415 kg de leite e 225,8
kg de leite e 2253 kg de gordura ou
4,17%. Aos 4 anos na classe de júniors
duas lactações se destacam, sendo uma
em 3x. por ITA, PC do Sr. Paulo S. Cou-
tinho Galvão, Nova Odessa, S.P., aos 4-5,
355 dias marcando 7.824 kg de. leite e
2703 kg de gordura ou 3,45% e outra em
2x, por GRAHAVEN REGAL LIZ, PO,
do Sr. João Antonio Moya, Sorocaba,
SP., aos 4-1, em 365 dias, com 6.746 kg
de leite e 240,6 kg de gordura ou 3J56%.
G. Regai Liz é filha de Oak Ridgess Re
gai Promoter e de G. Texal Leala. GA
ZETA, tuna PCOD do Sr, Carlos Antenor
Consoni, Ribeirão Preto, SP., aparece bem
na classe de 4 anos sênior, em 2x, aos
4-11 em 365 dias, com 7.169 kg de leite
e 2593 kg de gordura oú 3,61%, junta
mente com PACLAMAR M.C. FAITH,
PO, ^de propriedade do Dr. Milton
Panain, Vargem Alegre, R.J., füha de H.
Paclamar M.C. e de P. Senatora Famotis,
registrando aos 4-6, 3x, 365 dias, 7.670 kg
de lente com 266,8 kg de gordtura ou
3;47%. Na mesma classe, mas em 2x, ou
tras duas lactações aparecem bem, a de
ESMERALDA, PCOD do Sr. João An
tonio Moya, aos 4-8, em 365 dias com
6.438 kg de leite e 2313 kg de gordtun
ou 330% e de JANGADA FORMOSA

FIDELIS ALVES NETTO
Médico-veterinário

A. LEADSMAN. PO do Sr. Fernando
Alencar Pinto, filha de Kenjo A. leadfr
man e de Nogales Supreme T. Soveteign
(6-7. 2x. 333 dias. 7J292 kg L c/ 242,1 kg
G ou 3.31%) com 6.332 kg de Itíte e
270,0 kg de gordura ou 4,26% aos 4-10,
em 365 dias.

Na classe de adultas, como sempre, es
tão reunidas várias e boas lactaçÕe^.
te relatório aparecem duas lactações de
8 mil kg e várias outras de 7, como ^
remos. (CASTROLANDA MOO^G
MARTHA 28, é uma PO de
de J.H. Groenwold, S.C. Castrolanda Ltda.
Paraná, filha de C. Leffers
3 e de Martha 12 (6-10, 2x, 365, 5.w3
kg c/ 2043 kg G ou 4,04%) completou
sua sétima lactação controlada,
do aos 8-11, em 2x, 365 dias
leite e 298,1 kg de gordura ou 3,68% e
ingressando na Categoria de Longewaae
com êste resultado (35.400 kg)..^^*
NA, PC, e RE, do Sr. João
Frota, Varginha, M.G., é a o^b-a pr<^
tora destacada, com seus 8.053 kg de la»
e 258,9 kg de gordura ou 331% ^
em 3x, 365 dias. É uma filha de Fnz^
lick Aríete e de Clara Sylvia e, prpmete
bastante, pois com sua lactação imciaaa
aos 4-8 alcançou seu RE e agora aos
5-9 volta desta forma. Em regime de ^
ordenhas, temos na classe de adultas
lactações: BIANCA, PO de Fernan^
Alencar Pinto, dinamarqueza, aos W, ^
365 dias, com 7.678 kg de leite e 279,ü
kg dê gordura ou 3,63%; URNA Ub
morada NOVA, PC, do Dr. Flario
Castelo Branco Gutierrez, Belo Honzon^
MG., com 7.668 kg de leite e 279,7^ de
gordura ou 3,64% em 363 dias; COFAU-
BA BELA CRUZ, PC de Niazi Ruber,
Cruzeiro, SP., aos 9-10, em 351 dias, com
7.640 kg de leite e 257,8 kg de gorduto
ou 337%; SAN GMC BASURITA. PO
do Sr. João Antonio Moya, Sorocaba, SP.,
aos 5-0, 321 dias, com 7.604 kg de Irite
e 241,7 kg de gordura ou 3,17%; SANTA
ANGELA SKYROCKET VERBENA, PO
de Doher Barbosa Niçòlau, Arapoti, Pa
raná, agora em sua terceira lactação, aos
5-3, em 354 dias, com 7.499 kg de leite e
2633 kg de gordura ou 331% depois de
estabelecer os registros máximos P®^ ®
raça, em 305 dias, e em 365 ^as em leite
e em gordura aos 2 anos sênior e 4 anos
júnior exceto para produção de leite aos
2 anos sênior, recentemente superado, es-
tondo portanto bem encaminhada para a
conquista do RE; BONECA DO PAU
D'ALHO, PC, de Jacob Rosier Dutilh,
Campinas, SP., filha de S. Double Sena-
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CA JOTATÊ, PC do Sr. José Bastos
Thompson, Campinas, SP., filha de Nutmi
Nogal e de Contendas Hebraica, registran
do aos 5-5, 2x, 364 dias 5.986 kg de leite
com 229,4 kg de gordura ou 3,83% e te
mos ainda E.S. BRIGITE, PC, de pro
priedade do Sr. Eduardo Simonsen, Bra
gança Paulista, SP., produzindo 5.685 kg
de leite e 187,0 kg de gordura ou 3,28%
aos 7-5, em 2x, 328 dias.

Raca lERSEY

São ao todo 25 as lactações encerradas
em Março de 1971, no relatório 316 do
SCL, sendo 11 em 305 dias (1 em LE) e
14 em 365 dias (4 em LM).

Na Divisão de 305 dias se destaca a
produção de SA. CAÇA MINISTER, PO,
de propriedade do Sr. Albino Malzoni,
Jundiaí, São Paulo, filha de SA. Mi-
nister K. Count e de SA. Caçadora Guaiv
dião (4-5, 2x, 334 d, 2.906 kg L e 134,1
kg G, 4,61%) registrando uin segundo LE
consecutivo aos 3-10, em 2x, quando aos
365 dias produziu 3.814 kg de leite com
176,2 kg de gordura.

A A. Lampadosa II Mimado, PO, da
Fazenda Sant'Ana, S.J. Campos, SP., filha
de S.A. Mimado K. Cotmt e de SA.
Lampadosa Paxford, RE (9 lact. 33.626
kg L, c/ 1.510 kg de gordura ou 4,49%)
aparece bem em sua primeira lactação,
aos 2-6, 2x, 363 dias com seus 3.381 kg
de leite e 158,1 kg de gordura ou 4,67%.
Na classe de adultas, SANT*ANA URCA
CAIAPÓ, dá Fazenda SanfAna, S.J. Cam
pos, SP., fiUia de S.A. Caiapó K. Coimt,
e de Ufana Comary RE (2-5, 2x, 365 dias,
3.060 kg L 180,2 kg G, 5,88%) marca
seu terceiro LM aos 5-11, em 2x, 365 dias,
com 4.632 kg de leite e 212,8 kg de gor
dura ou 4,59% e no mesmo grupo segue-
se a produção de SANTANA CONFIA
DA SYBIL, também da Fazenda Sant'
Ana, S.J. Campos, aos 6-10, em 2x, 299 es
tabelecendo 4.542 kg de leite com 206,6
kg de gordura ou 4,54%. SA. Canfiada
Sybil é uma filha de Sybil Owl Esmond
e de S.A. Confiança Paxford (9-10, 2x,
365 dias, 4.920 kg de leite com 237,1 kg de
gordura ou 4,81%).

mcasemníz
Das 27 lactações encerradas por vacas

desta raça, uma se destaca: BONITA, uma
PC do Sr. Francisco Amarante Mendes,
São João da Boa Vista, SP., com seus
4.259 kg de leite e 179,0 kg de gordura
ou 4,20%.

ÜPO PRaRtIEIRIS
15/8 Rca Paio

São também 27 lactaçõ^, e tôdas do
rebanho pertencente a SA. Frigorífíco
Anglo, Pitangueiras, SJP., e onde 14 se
classificam na I Divisão e as demais na
de 365 dias. Duas ^ LE è 4 ^ LM.
O maior destaque é para BRAGANÇA
4406, filha de Doze e de Córeia e que
aos 14-8 registrou em 2x, 365 dias 4349
kg de lehe cmn 199,1 kg de gordura ou
437% na sétima e melhor lactação con
trolada.

aaca na
Das 55 lactaçrôs encerradas de vacas

desta raça, variedade leiteira, 51 se das-
sificam na Divisão de 365 ^as, sendo 6
em LM.

Os destaques pertencem a vacas de
mais de 6 anos, sendo duas em regime
de três ordenhas e uma em 2x. CANHO
TA, NR, do Sr. Francisco F. Barreto, Mo-
cóca, SP., filha de Cruzeiro e de Japonesa
(14-5, 2x, 361 dias, 3365 kg de leite e
1^0,2 kg de gordura, 4,46%) aparece bem
com seus 5.730 kg de leite e 235,6 kg de
goi^tura ou 4,11% em 365 dias, aos 14
anos; CACHUCHA, 1-238, Registrada, do
mesmo •rebanho, filha de Adubo e de
Vitamina 84 (6-6, 2x, 305, 2.611 kg L e
125,1 kg G ou 4,79%) a acompanha no
mesmo grupo, côm 4.114 kg de leite e
.2033 kg de gordura ou 435% aos 6-10,
em 365 dias. Em regime de duas ordenhas
aparece a produção de DINAMARCA DB
BRASÍLIA, Reg. D-5551, do Sr. Rubens
Resende Peres, S. Pedro dos Ferrei, MG,,
aos 74, 2x, 299 dias, com 3323 kg de
leite e 191,1 kg de gordura ou 5,42%.

tor e de Malta do Pau D'Alho, com seus
7.492 kg de leite e 257,9 kg de gordura
ou 3,44% aos 7-0, em 365 dias e terceira
lactação acima de 6.000 kg; ALCIRA lU-
PITER ELVIRA, da Faz. Paraíso, S. João
da Boa Vista, PC, com 7.186 kg de leite
e 271,4 kg de gordura ou 3,77% aos 5-9,
em 365 dias. Seguem-se, entre outras,
duas vacas originárias da Estancia AMA
ZONAS, uma MR. Gingin da Faz. Agrin-
dus, Descalvado, SP., com 7.059 kg de
leite e 242,3 kg de gordura ou 3,43% aos
5-9 em 365 dias e outra, Mr. Fortaleza,
da CO. Ag. Ind. Heliomar, SP., aos 5-8,
361 dias, com 6.928 kg de leite e 245,0
kg de gordura ou 3,53%.

Raça HOLRNDtSB
vermelha e branca

São ao todo 121 lactações encerradas
por vacas desta raça, em março, das quais
34 em 305 dias (4 em LE) e 87 em 365
dias (15 em LM). Dentre alguns resul
tados bons, um se destaca, embora não
seja um novo registro na raça, como ve
remos na Divisão de 365 dias.

Na classe de 4 anos sênior, da Divisão
de 305 dias, duas lactações aparecem bem,,
a de SANTA CRUZ GINCANA K TRU-
MAN, PC do Dr. Fernando José dos
Santos, Campinas, SP., filha de Leme's
Nero e de Kaçula (7-1, 2x, 337 dias, 6.473
Icg L 222,4 kg G, 3,43%) registrando aos
4.6, em 2x, 305 dias e nova parição em
intervalo de 412 dias, 6.038 kg de leite
com 187,1 kg de gordura ou 3,09%; em
2x ua mesma, classe temos também
WILLY'S MARGARIDA, PC do Sr. An
tônio Josino Meirelles, Batatais, SP., com
geus 5.191 kg de leite e 185,1 kg de gor
dura ou 3,56% aos 4-7, 305 dias e nova
parição .após 371 dias.

Na Divisão de 365 dias, também na
classe de 4 anos sênior, GAZETA DE
SANT'ANA concentra as atenções da raça
nêste mês, coni sua produção aos 4-6, 3x,
em 364 dias, registrando 7.620 kg de leite
com 261,6 kg de gordura ou 3,43% resul
tado que passa a ser o 2.° mais alto na
raça e na classe. Gazeta de SanfAna é
tima PC do Sr. Gabriel Dias Pereira,
Olímpio Pereira, MG., já possue 2 LE
consecutivos e é forte candidata agora ao
título de Reprpdutora Emérita.

Na classe de adultas, algumas produções
destacam, sendo a de maior mérito

esta de AMARAL NAÇAO, uma PO do
Sr. José Procópio do Amaral, S.J. Boa
Vista, SP., filha de Jocab 322 e de Nera
2, registrando 240;2 kg de gordura em
5330 kg de leite ou 4,34% de gordura
aos 7-11, em 2x, 361 dias. Mas a maior
produção de leite no grupo é de BAN
DEIRA uma PC do Sr. Antonio Josino
Meirelles, Batatais, SP., ao marcar em sua
6.* lactação controlada, aos 11-1, 2x, 321
dias, 6.140' kg de leite e 204,7 kg de gor
dura ou 3,33%. Esta vaca já possue 6
LM e 4 LE sendo agora forte candidata
ao título de RE. No mesmo grupo apa
rece a seguir a produção de HEBRAI

NOVA DIRETORIA DA NÊLORE

Em cerimônia realizada na sede da'en
tidade na noite de 24 de abril último, to
mou posse a nova Diretoria da Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil. Pre
side a nova Diretoria, o dr. José Mario
Junqueira de Azevedo, que tem como
companheiros os srs. Walter Henrique
Zancaner, 1.° vice-Presidente; Francisco
Jacinto da Silveira, 2.® vice-Presidente;
José Eduardo Prata Carvalho, 3.® vice-
presidente; Carlos Eduardo Asstmção N<>
vaes. Secretário Geral; Gilberto Adrieá»
1.® Secretário; Ricardo Borges de C^trõ
Cunha, 2.® Secretário; Eduardo Pires Cas
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tanho, 1.® Tesoureiro; e Rodolfo Maicõ
BonBglioli, 2.® Tesoiúeiro.

Na o^Kirtuidade, e perante grande nú
mero de açodados, ex-#cetorea e repre
sentantes de outras entidades de oriad^
res, fízêram uso da palavra os áts. Sérgio
Piza, ex-^presidente; José Mario Junqueira
de Azevedo, Walter 2^caner e jg^eral
Plinio Pintaluga. Os três, em seus prónun-
damentos, focalizar^ asj^tos da p^scãér
ria de corte e o novo preddente da Ne
lore enfatizou a nec^^dadê de m^das
govemametais no sentido de fBcilitíÈú a
exporiação do produtó.
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RAÇA GIR
LISTA DE HONRA — 365 DIAS

PONTOS

Class. Vacas Proprietário L G T

1 Saionara de Brasília RE Rubens Resende Peres 23,7 30,5 54,2

2 Rumbeira de Brasília RE Rubens Resende Peres 18,1 35,0 53,1

3 Pratinha de Brasília RE Rubens Resende Peres 29,1 21,5 48,4

4 Belinda NR José Fernandes Carvalho 17,5 30,9 48,4

5 Predileta de Brasília RE Rubens Resende Peres 19,5 28,7 48,2

6 Brisa de Brasília RE Rubens Resende Peres 15,6 21,9 37,5

. 7 Barcelona de Sta. Rosa RE Francisco Menta 7,4 25,0 32,4
8 Balela NR José Fernandes Carvalho 8,8 21,1 29,9

9 Brasília de Brasília RE Rubens Resende Peres 12,6 16,4 29,0

10 Araruta NR José Fernandes Carvalho 12,9 11,0 23,9

11 C. A. Barquinha NR João Batista F. Costa 7,0 16,0 23,0

12 Jussara (206) RE João Batista F. Costa 12,1 10,7 22,8

13 Alcione NR João Batista F. Costa 8,2 14,1 22,3

14 Canhota NR Franciseo F. Barreto 11,9 10,0 21,9

15 Apurada NR São Francisco Soe. 8,2 13,0 21,2
16 Alfazema NR João Batista F. Costa 9,5 11,5 21,0

17 Caçula NR Francisco F. Barreto 6,1 9,7 15,8

18 Farah Diba de Sta. Rosa RE . Francisco Menta 3,5 11,3 14,8

19 Borrasca NR Francisco F. Barreto 8,1 5,0 13,1
20 Granja T. de Brasília RE Rubens Resende Peres 1,8 11,3 13,1

DIVISÃO 365 DIAS — 3 ORDENHAS

Classe Produtora Rag. Criador Lkg G kg %

4V2 a 5 Brisa de Brasília RE Rubens Resende Peres 4.688 238,7(1) 5,08
anos Bretanha de Brasília NR Rubens Resende Peres 4.070 190,9 4,69

C. A. Alabama NR João Batista F. Costa 3.966 198,3(3) 5,00
Cadeia NR Francisco F. Barreto 3.781 204,1(2) 5,39

5 anos Jussara (206) RE João Batista F. Costa 4.564 219,4(2) 4,80
e 6 C. A. Actriz NR João Batista F. Costa 4.181 211,7(3) 5,06

Farah Diba de Sta. Rosa RE Francisco Menta. 4.134 220,5(1) 5,33

6 ou mais Pratinha de Brasília RE Rubens Resende Peres 5.495 245,1(2) 4,46
Saionara de Brasília RE Rubens Resende Peres 5.227 262,33(2)5,01
Predileta de Brasília RE Rubens Resende Peres 5.014 259,4(3) 5,17
Rumbeira de Brasília NR Rubens Resende Peres 4.947(4) 272,1(1) 5,50

DIVISÃO DE 365 DIAS — 2 ORDENHAS

Ciasse Produtora Reg. Criador Licg Gkg %

2Va a 3 Doia Alegria de Brasília RE Rubens Resende Peres 2.341 132,6(1) 5,66
anos Asa NR João L.S. Ferraz Jr. 1.302 67,4(2) 5,17

3 a 3Va Entrega NR Francisco F. Barreto 3.326 163,9(1) 4,92
anos Enercia RE Francisco F^ Barreto 2.905 148,2(2) 5,10

Empada NR Francisco F. Barreto 2.876 138,6(3) 4,82

3Va a 4 Demagocia NR Francisco F. Barreto 3.684 127,0 4,73
anos C.A. Briza NR João Batista F. Costa 3.177 163,7(1) 5,15

Gotama A. de Sta. Olavia NR José C. Lyra Fleury 2.975 138,0(3) 4,63
C.A. Alcachofra NR João B. F. Costa 2.845(4) 143,7(2) 5,05

4 a 4Va Dureza NR Francisco F. Barreto 3.398 175,3(1) 5,15

anos CA. Amêndoa NR João B. F. Costa 3.305 159,2(2) 4,81
Candi P. de Sta. Olavia NR João C. Lyra Fleury 2.672 99,3 3,71
Estimada RE Carlos Moraes Barros 2.508(4) 123,2(3) 4,91

4Và a 5 Alfazema NR João B. F. Costa 3.736 185,9(1) 4,97

anos Cacheada NR Franciscd F. Barreto 3.375 168,7(2) 4,99
Dalia NR Francisco- F. Barreto 3.327 163,4(3) 4,91

Pela APCB

DO REGULAMENTO DE

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Normas para os regisfros
ospeclals — Registro de
produções máximas

Com o objetivo de dar o destaque que me*
recem as produções máximas de leite e gordu
ra registradas em cada categoria e classe do
SCL e a fim de que elas não sofram contesta
ções, êsses resultados sòmente serão conside
rados válidos, para êsse fim, quando:

a) A lactação fôr acompanhada por um
mínimo de 3 (três) controladores diferentes;

b) Forem realizados um mínimo de 10 e
12 controles para lactações de 305 e 365 dias,
respectivamente;

c) Em lactação de 305 dias, a vaca deve
parir um(a) bezerro(a) viável dentro de 427
dias seguintes à data da paríção anterior que
deu causa ao resultado;

d) Os resultados encontrados e o registro
da lactação, obedecendo fielmente o regula
mento do SCL, forem homologados pelo CT do
SCL.

2.®) — Para o fiel cumprimento do Item
anterior, os proprietários devem solicitar a
presença de novos controladores, ou seu rodí
zio, sempre que preverem a possibilidade de
obtenção de um registro máximo. Independen
temente disso, a chefia do SCL pode determi
nar controles extras em qualquer rebanho e
em qualquer época e fazer o rodízio de con
troladores sempre que possível. As despesas
decorrentes das inspeções correrão pbr j^ta
dos proprietários dos animais, na f^rmá no^
mal de controles. A Chefia do SCl^ entretan
to, não poderá ser responsabilizadà pela nlo
homologação de recordes por falta de rodízio
de controladores, caso êste não tenha sido so
licitado pelo criador.

3.®) — A fim de evitar dúvidas, quando a
vaca em expectativa de recorde apresentar
qualquer anomalia por ocasião do contrôle, o
criador deverá fazer esta comunicação por
escrito, no próprio relatório de contrôle.

4.®) — Os controles de inspeção devem
abranger, com os detalhes possíveis, os compo
nentes da alimentação, trato e medicamentos.

5.®) — Os recordes ou produções máximas
de leite e gordura homologados anualmente
serão publicados em listas onde serão apre
sentados pelo menos os três primeiros clas
sificados em cada cate^ria e classe em cada
raça.

6.®) — Os resultados máximos atualmente
registrados no SCL serão mantidos nos quadros
da Associação Paulista de Criadores de Bo
vinos.

Categoria da loagevldade

Serão Inscritas liesta categoria vacas que,
com produções somadas, alcançaram ou supe
raram os mínimos de produção de leite ou
de gordura estabelecidos para a respecttve
raça, de acôrdo com as condições que seguem:

5 a ó
anos

6 ou mais

Balela
Alcione
Borrasca

Betinda
Araruta

NR

NR

NR

NR

NR

José Fernandes Carvalho 3.74T
João B. F. Costa 3.711
Francisco F. Barreto 3.705

José Fernandes Carvalho
José Fernandes Carvalho

4237
4,008

207,2(1) 5,53
193,2(2) 5,20
174,9(3) 4,72

229,7(1) 5,42
190,1(2) 4,74
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DIVISÃO 305 DIAS — 3 ORDENHAS

Classe

5 a 6

anos

Produtora

Soberana de Brasília

6 ou mais C.A. Cachoeira
Garça
Biruta

Guanaba de Sta. Rosa

Reg. Criador

RE Rubens Resende Peres

7/8 João B. F. Costa
— Francisco F. Barreto

NR Francisco F. Barreto

NR Francisco Menta

Lkg
2.993

Gkg
178,2

%

5,96

4.096 199,4(1} 4,86
3.408 165,1(2) 4,84
3.198 154,7 4,83
2.608(5) 155,6(3) 5,96

DIVISÃO 305 DIAS 2 ORDENHAS

Classe Produtora Reg. Criador Lkg Gkg %
2'/2 a 3 Doia Alegria de Brasília RE Rubens Resende Peres 2.374 136,8(1) 5,74

anos Figuinha NR João Leite S. Ferraz Jr. 1.974 99,2(2) 5,02
Esptoieta NR João Leite S. Ferraz Jr. 1.880 88,3 4,69
Havana A. de S. Olavia NR José C. Lyra Fleury 1.829(3) 91,2(3) 4,98

3 a 3V2 C.A. Brigit RE João B. F. Costa 2.042 91,6(2) 4,48
anos Borboleta NR João Leite S. Ferraz Jr. 1.836 92,3(1) 5,02

Duvida NR Francisco F. Barreto 1.430 63,0 4,40

3V2 a 4 Godavari B. de S. Olavia NR José Lyra Fleury 2.256 100,0(2) 4,43
anos Dorna NR Francisco F. Barreto 1.988 101,8(1) 5,11

Chana Pata de S. Olavia NR José C. Lyra Fleury 1.876 89,0 4,74
Ada NR João L.S. Ferraz Jr. 1.830 98,6(3) 5,38

4 a 4'/3 C. A. Amêndoa NR João B. F. Costa 2.882 139,5(1) 4,84
anos Gandi P. de S. Olavia NR José C. L. Fleury 2.638 98,1 3,71

4 Vi a 5
anos

Gaolao Roseira de S.O. NR José C. L. Fleury 1.633 68,1 4,17

5 a 6 Soberana de Brasília RE Rubens Resende Peres 2.993 178,5(1) 5,96

anos Ditosa NR José Fernandes Carvalho 2.557 133,5(2) 5,22
Cambraia NR Francisco F. Barreto 2.305 113,9(3) 4,94

6 ou mais Araruta NR José Fernandes Carvalho 3.957 187,7(1) 4,74
Arábia de Brasília NR Rubens Resende Peres 3.400 186,7(1) 5,48
Discreta NR José Fernandes Carvalho 3.203 117,1 5,52
C. A. Surprésa RE João B. F. Costa 3.198 163,9(3) 5,12

6 melhores produloras de 10

mciiziiiiios
De Lânlnas de Pinho e

de Plástico
PARA REFLORESTAMENTO E PLAN
TIO DE MUDAS DE EUCALIFTUS,
PINUS, ELIOTE, CITRUS, CAFÉ ETC.
Pronta entrega qualquer quantidade.
Aceitamos pedidos para tamanhos

especiais.

Madeiras e Piasticos
"BOREP" Lfda.

Há 30 anos servindo ã agricultura
RUA CATARINA BRAIDA, 138 —

FONES: 93-4535 — 93-7526 —
(MOOCA)

Endereço Teiegráfico — "BOREP" —
S. PAULO — (BRASIL)

Contrôie leiteiro no

Rio Grande do Soi
LISTA DE honra — 305 DIAS

PONTOS
Ainda é muito pequeno o número de cria

dores que tem vacas de leite submetidas ao
Class. Vacas Proprietário L G T contrôie oficial. Embora com cérca de 800

1 Araruta NR José Fernandes Carvalho 21,9 22,4 44,3 associados a Associação dos Criadores de Gado
2 Arábia de Brasília NR Rubens Resende Peres 10,8 21,9 32,7 Holandês do Rio Grande do Sul tem apenas
3 C.A. Cachoeira 7/8 João B. F. Costa 13,3 14,2 27,5 24 criadores com vacas no contrôie leiteiro

4 Soberana de Brasília RE Rubens Resende Peres 3,9 19,3 23,2 manticio pela entidade. E estes 24 criadores.
5 C. A. Surpresa RE João B. F. Costa 6,8 10,5 17,3 pertencendo a 16 municípios diferentes, estão
6 C. A. Amêndoa NR João B. F. Costa 6,8 1,3 8,1 com 192 vacas em contrôie.

1.» —

a) HOLANDESA PRETA E BRANCA
35.000 kg de leite ou 1.250 kg de gordura

b) HOLANDESA VERMELHA E BRANCA
35.000 kg de leite ou 1.250 kg de gordura

c) SCHWYZ
25.000 kg de leite ou 900 kg de gordura

d) RAÇA JERSEY
25.000 kg de leite ou 1.250 kg de gordura

e) RAÇAS ZEBUINAS
20.000 kg de leite ou 980 kg de gordura

2.° — Não serão considerados resultados
com mais de 365 dias por lactação, exceto
para vacas que tenham iniciado a lactação
com idade superior a 14 (quatorze) anos para
as raças zebuinas e 12 (doze) anos para as
demais.

3.° — Poderão ser aceitas, a critério do CT
e para inscrição nesta categoria, quando devi
damente comprovadas, lactações registradas

em outros serviços oficiais de contrôie leiteiro.
4° — Distinções especiais são conferidas

aos proprietários de vacas que alcancem ou
superem, com suas produções, os mínimos
como seguem:

Faixas Grupo A (1)
leite gordura

VERDE 42.500 ou 1.550

MARRON 50.000 ou 1.800

AMARELA 60.000 ou 2.160

ROSA 70.000 ou 2.520

CELESTE 80.000 ou 2.880

OURO 90.000 ou 3.240

Faixas

VERDE

MARRON

Grupo B (2)
leite gordura

31.000 ou

36.000 ou
1.550

1.800

REVISTA DOS CRIADORES Maio de 1971

(1)

AMARELA

ROSA

CELESTE

OURO

40.000 ou 2.000

48.000 ou 2.400

56.000 ou 2.800

64.800 ou 3240

Holandesa Preta e Branca, Holandesa
Vermelha e Branca e Schwyz.

(2) — Raças Jersey e Zebuinas.
I

5.° — Serão fornecidos Certificados espe
ciais aos proprietários de vacas que igualem
ou superem os mínimos previstos na faixa
Marron.

6° — Terão direito i "Medalha de Ouro"

de produção leiteira e mantegueira as vacas
que igualem ou superem a marca das 50 to
neladas de leite ou seu equivalente em gordu
ra. Os limites correspondentes para as raças
Jersey e Zebuinas são os mesmos previstos na
faixa Marron.
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ENCRUZILHADA...

(Conclissão da pág. 88)

Passando na paralela da encruzilhada
com a mesma velocidade^ produção e con
sumo deixam livre a transversal para o
benefídamento e comercialização.

O benefíciamento que depende o^ seu
custo da quantidade de leite beneficiado,
sòmente com uma grande produção de
leite poderá ser alcançado. Não importa
que êste seja realizado por emprêsas pri
vadas ou cooperativas.

As emprêsas privadas^ pelo menos duas,
graças, ao cumprimento da legislação que
obriga a pasteurização e envasamento do
leite, já atingiram o ponto de equilíbrio
na quantidade de leite beneficiado, o que
não deixa de ser ahriçareiro.

Mas é no sistema cpoperativista que o
produtor poderá encontrar a melhor so
lução para uma maior rentabilidade dè
sua produção.

A Usina de Catuiçara sempre foi uma
solução para êste sistema, assim conside
rado desde 1964 na gestão do Prof. Fúl-
vio Alice. Mas Catuiçara terá que ter o
seu custo operacional subsidiado até atin
gir 35.000 litros dia, como condição essen
cial para o êxito do sistema cooperativo.

Havendo grande produção e grande
consumo, ambos os sistemas poderão coe
xistir perfeitamente, permitindo uma me
lhor comercialização, trazendo então, ao
produtor, o prêço justo que tanto dme-
ja e de há muito persegue sem êxito.

Só assim poderá o leite sair desta en
cruzilhada que não sierá a última, mas a
primeira a ser vencida entre nós.

O DRAMA...

(Conclusão da pág. 96)

Quantos animais, portadores de excep
cionais qualidades do ponto de vista zoo-
técnico, são marginalizados na reprodu
ção, por não preencherem determinados
requisitos de dh^ção de chifres, conforma
ção e tamanho de orêlhas, ainda exigidos
pelos padrões da raça? As vêzes, como
zootecnista, não encontro explicação con
vincente para dar a criadores evoluídos,
que não vêm em atributos de somenos
importância uma base sólida para a sua
seleção. Esses criadores e os técnicos,
que imprimem aos rebanhos tuna seleção
realmente dirigida para os atributos eco
nômicos, pagam o tributo à transição, até
que sejam revistos os padrões das raças
zebuinas.

RESUL1RD0S PIRCIRIS DO CONTRÔLE

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 3-3-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

7/8 3,77Jardim Narceja 16-5 5.® 120 24,0
Balança II de Morada Nova GC1 7-11 7.® 187 15,2 3,75
Platina de Morada Nova 31/32 — 6.® 154 14,3 378
El lana de Morada Nova NR 4.® 99 18,2 2,95
De6Ísa de Morada Nova GC2 6-5 3.® 87 17,5 3,82
Vandeca de Morada Nova NR 5-4 4.® 94 13,6 4,19
Castanheira de Morada Nova 31/32 4-10 4.® 95 16,5 3,05
Romana de Morada Nova NR 3-4 4.® 104 13,1 3,95
Cascata de Morada Nova NR 3-8 1.® 21 19,9 3,54
Dl tosa de Morada Nova NR 2-10 1.® 5 14,8 3,04
Estrela de Morada Nova NR 2-8 1.® 4 13,7 2,89

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. M.G. Em 12-3-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 3 ordenhas.

3/Í7Aríete Carla PO 9-0 8.® 199 36,2
Aríete Clara 65 PO 5-9 4,® 58 24,6 3,67
Aríete Danka PO 6-11 1.® 2 30,2 3,55
Aríete Patrícia Duke PO 4-1 1.® 9 28,0 3,49
Aríete Orgulhosa Duke PO 2-11 1.® 8 24,8 3,61

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande do Sul. S.P. Em 2-3-1971. Regime de pasto cem
ração suplementar, 3 ordenhas.

Nogales Supreme Cochran Moncade
Pampas Ku Julla 1811
Bllíy Rose Pachola Slgnet
Emetea Tola 8 Marathon Insplratíon
Grahaven Citation Dawn
Billy Rose VIagefra Sígnet
Martona's Dictator Rag Appie 6
Paraíso Nubla Jaguar
Haysen D'.V. Vivian
MaFtona's Double Golden Prilly 9
Martona's Victor Eleçtor 1
Joma Florita Estupenclo Medalist
Grahaven Texal Luiu
Mártona's Skyliner S. Reflection 16
Martona's. Marathon Elector 10
Martona's Nell 5 Reflection 10
Martona's Dictator S. Reflection 20
Martoná's Dictator S. Reflection 5
Paraíso Nora Jaguar
Martona's Victor Nell 2
Martona's Paragon Golden Prilly 1
Sta. Angela's Delia Adantha
Joma Loia Luebke Fidalgo
Joma Maral Fond Hope
Bond Haven Supreme Jullet C
Benvin Wendy Suoreme
Martindale CInderella 229
Oak RIdges Citation Dora
Bond Haven Reward Lassie B
Joma Luta Luebke
Joma Florida Pabst
Jòma Estudiosa Fond Hope
Suspiro's Cotty 2
Angie Roxie Bell
Glenafton Texal Sherry
Davicito R. 58 R. Chumbe
Marton9'$ Senator Belle 1

PO 8-7 1.® 10 23,4 3,22
PO 6-1 3.® 86 25,0 3,12
PO 5-8 5.® 133 18,8 3,56
ró 4-8 9.® 283 13,1 3,85
PO 8-0 6.® 187 25,0 2,82
PO 5-8 1.® 10 25.2, 3,33
PO 5-10 12.® 368 13,1 3,83
PO 5-1 1.® 10 13,7 3,93
PO 8-8 9.® 278 14,7 3,43
PO 5-11 6.® 184 18,8 3,22
PO 5-5 . 6.® 165 19,6 3,87
PO 3-11 5.® 140 18,2 3,94
PO 4-7 6.® 169 19,6 3,30
PO 5-1 6.® 168 23,7 3,20
PO 4-2 6.® 160 17,5 3,73
PO 6-9 4.® 100 23,1 3,88
PO 5-3 1.® 10 21,9 3,30
PO 6-10 7.® 199 19,5 3,04
PO 4-5 5.® 135 13,5 4,08
PO 4-7 5.® 133 22,6 3,52
PO 5-3 9.® 264 19,4 3,40
PO 3-3 9.® 257 20,0 3,36
PO 3-0 9.® 252 16,2 4,52
PO 2-8 8.® 220 15,3 4,20
PO 2-4 8.® 234 13,2 4,18
PO 3-9 8.® 250 16,9 3,89
PO 4-10 6.® 188 22,8 3,23
PO 4-11 7.® 211 16,â- 4,52
PO 2-4 7.® 196 13,5 ' 3,72
PO — 7.® 200 16,0 3,22
PO — 7.® 181 13,1 3,85
PO 3-0 6.® 185 13,5 3,55
PO 8-3 5.® 175 19.7 3,3^
PO 4-1 5.® 146 23.3 3,71
PO 4-0 4,® 132 17,2 3.32
PO 3-7 5.® 132 19,4 3,28
PO 2-7 5.® 145 19,5 3,64

SOROCABA - SP

de 7 a 14 de agflsto

FEIRA AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL
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Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

Joma Lema Luebke PO 2-10 4.° 109 18,7 3,83
Daamen Shamrock Rosaly PO 2-9 4." 112 18,7 3,47
Sta. Angela Supreme Delia Re-Echo PO 4-4 3." 81 24,5 3,53
Bond Haven Supreme 1 PO 2-4 3." 94 17,6 3,59
Willy's Angela Mágico Florinda PO 6-10 1." - 10 19,8 3,55
Joma Brasília Pabst PO 3-0 1.' 10 24,6 3,30
Emetea Caríta 6 Importante Pinto 1 PO — 1.° 10 24,7 2,69
Paraíso Nipona Fidalgo PO 4-6 1.* 10 23,4 3,49
Joma Mana Roburke Ginger PO 3-1 1." 10 19,9 3,57

Vivacqua Vieira S/A. Cachoeiro do Itapemirim. E.S. Em 19-12-1970. Regime de pasto1 com

ração suplementar, 2 ordenhas.
3/4Inglesa de Santa Lúcia 3-10 7." 299 14,8 3,37

Fantasia de Santa Lúcia 3/4 7-2 6." 167 16,5 3,80
Iara de Santa Lúcia 15/16 5-3 4.° 116 13,3 3,45
Italiana de Santa Lúcia 3/4 4-4 4.» 116 13,1 4,14
Ita de Santa Lúcia 3/4 5-1 1.' 9 19,0 3,52
laiá de Santa Lúcia 3/4 4-7 !.• 4 18,1 3,44

Vivacqua Vieira S/A. Cachoeiro do Itapemirim. E.S. Em 16-1 -1971 . Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.
3/4Inglesa de Sta. Lúcia 3-10 8.° 218 16,9 3,24

Fantasia de Santa Lúcia 3/4 7-2 y." 195 13,9 3,98
Italiana de Santa Lúcia 3/4 4-4 5.° 144 13,1 4,04
Ita de Sta. Lúcia 3/4 5-1 2.' 37 18,8 4,20
laiá de Santa Lúcia 3/4 4-7 2." 32 14,9 3,72

Vivacqua Vieira S/A. Cachoeiro do Itaioemirim. E.S. Em 13-2-1971. 1Regime de pasto com ra-
ção suplementar, 2 ordenhas.

3/4Inglesa de Santa Lúcia 3-10 9.' 245 14,4 3,18
Italiana de Santa Lúcia 3/4 4-4 6.° 171 13,2 4,06
Ita de Santa Lúcia 3/4 5-1 3." 64 18,8 4,37
laiá do Santa Lúcia 3/4 4-7 3.® 59 14,2 3,86

Weilington Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P. Em 11-3-1971. Regime de pasto com iração
suplementar, 2 ordenhas.

Anama Dorotea 1 Princess PO 4-9 2.® 34 17,2 2,67
Pucu Sirema 81 R. T597 PO 3-6 3.® 68 15,7 3,54
Sucumas Maritan Marton PO 3-11 2.® 55 15,6 3,25
Realidad Darsa R. Dichosa PO 4-0 3.® 61 15,2 3,80
Milter Império F. 58 Animosa PO 3-7 1.® 21 19,0 3,40

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P. Em 3-3-1971. Regime de pasto com ra-
ção suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Martona's Lochinvar Alpha 5
Martona's S.R. Alpha 30
Martona's Nell Sensation 15
Raelwi 1348 Supre 1149 Buenita
Jangada Diana
Jangada Dinamarca
Jangada Eneida
Jangada Fronteira Prince
Jangada Festeira Three
Jangada Fernanda A. Three
Adelheíd
LtMían

Naktson
Leonora

Jangada Guaraciaba F.D. Mark
Jangada Graziela Diamond
Jangada Helena Diamond
Jangada Havaí Diamond
Jangada Hydra Diamond
Dunetin
Jangada Hipollta Fidalgo D. Mark
Anama Catíta Sílver
Jangada Heloísa Diamond
Jangada Irmã í Dunioggin Faye
Jangada Inveiada Dunioggin Fayne
Jangada Independência Lucífer
Jangada Juruty Master Dean
Demerts Lagunita 39 R. 1579
2 ordenhas
Hclícula E.E.P.A. 1391
Jangada Boa Viagem
Jangada Boa Esperança
Raelwi 1331 Supre 1036 Rosa
Martona's Golden P. Madcap 13
Jangada Coité
Jangada Deíse
langada Embalada
Jangada Eterna Burke

REVISTA DOS CRIADORES

PO 8-5 7.® 154 37,9 2,72
PO 8-0 7.® 150 24,4 3,19
PO 8-4 6.® 135 25,7 3,51
PO 7-5 6.® 126 31,3 3,76
PO 8-0 1.® 6 20,4 3,33
PO 7-8 2.® 32 26,7 3,60
PO 6-4 2.® 45 24,7 3,43
PO 5-1 7.® 181 19,4 3,63
PO 5-1 2.® 56 41,4 2,82
PO 4-10 7.® 153 21,5 3,52
PO 4-8 7.® 182 17,6 3,42
PO 4-10 6.® 144 22,6 4,85
PO 4-9 2.® 42 26,4 3,74
PO 5-1 2.® 34 36,6 3,04
PO 4-5 2.® 34 26,8 3,35
PO 3-10 6.® 149 24,2 2,49
PO 3-7 8.® 200 21,9 4,03
PO 3-9 7.® 148 17,8 3,71
PO 3-9 1.® 13 30,9 3,00
PO 3-11 7.® 164 14,6 4,82
PO 3-5 1.® 20 26,1 2,75
PO 3-8 5.® 122 22,9 3,30
PO 3-10 1.® 13 31,7 3,69
PO 2-3 2.® 24 24,4 2,40
PO 2-4 1.® 2 19,3 3,92
PO 2-2 1.® 13 21,9 2,15
PO 2-1 1.® 17 20,6 3,53
PO 3-1 1.® 5 21,2 3,76

PO 9-6 10.® 306 22,3 2,97
PO 9-3 6.® 231 16,5 3,23
PO 8-7 8.® 244 14,3 5,37
PO 7-6 9.® 287 14,6 3,91
PO 8-0 6.® 183 15,5 3,43
PO 7-7 8.® 241 18,6 3 85
PO 7-5 6.® 181 17,0 4,28

PO 6-7 7.® 139 19,7 3.59

PO 6-0 10.® 302 15,1 4.63

Maio de 1971

L

Eu sou

MÔCHO TABAPUÂ

Eu e minha família somos recordistas
em PRECOCIDADE: vencemos as Provas
de Ganho de Pêso de Barretos de 1961
1962, 1963 e 1965.

Somos recordistas em PRÊMIOS: só em
1969 vencemos em São Paulo (medalha
dè ouro). Recife e Londrina.

Somos recordistas em EXPORTAÇÃO,
com o maior índice por raça: 52 animais
para a Argentina, Venezuela e África.

Isto tudo nos deu muita alegria.
Aumente nossa alegria. Faça-nos uma

visita e SINTA UAAA GRANDE SENSAÇÃO
DE PROGRESSO.

Dr. ALBERTO OETENBLAD

S. PAULO: Faieitda Agua Milagrou,
Tabapwi, Estado da São

Paulo, laltfona S.

RIO: Sete de Setembro, 141,
4.* andar, tal. 242-0297.

A IMPORTÂNCU...

(Cont. da pág. 87)

pois a pratica. O trabalho dos cavalos em
São Paulo era muito intenso: a cidade vivia

em função deles. Era grande o número de
animais que se deformava devido a excesso
de trabalho. As ferraduras eram mal coloca

das, ocasionando a deformação do casco e
atingindo posteriormente as articulações, don
de o conseqüente desaprumo (desvio) do
membro afetado, o que tornavam o animal
inútil em tempo precoce.

Como o número de animais era multo gran
de, o problema tornava-se sério, o que obri
gou o dr. Moacyr Colombo — até certo pon
to — a dedicar uma grande parte de seu tem
po a procurar corrigir êsses defeitos de apru
mo.

Na ocasião, muito contribuía para a de
formação dos animais o descuido dos proprie
tários em relação aos animais. Não trocavam
ferraduras, quando gastas totalmente, resultan
do no desgaste do casco por falta de proteção
do ferro. O animal passava a pisar defeituo
samente no solo, forçando articulações, prin
cipalmente nas falanges, deformação passa
geira com o aparecimento de dores, sinovites
articulares (ovas). Esta deformação, quando
corrigida em tempo, pela troca da ferradura
e colocação do aprumo pelo ferrador, permitia
à articulação refazer se totalmente. Na maio
ria das vêzes, porém, quer pela necessidade
do trabalho, quer pela falta de tempo, o fato
se repetia e o defeito articular passageiro

(Conclui na pág. 134)
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EM

HOLANDÊS
VERMELHO
E BRANCO

A FAZENDA

SERRINHA

OFERECE
MIGNiFICOS
REPRODUTORES
PIRI MELHORII
DO SEU PLINTEL

SIETSKE BOUKJE — Nate. 12-3-65. Pai:
Boukja'* Minn*, rag. n.* 442-R. Mãa:
Sietalca 3, rag. n.* 1835-HR. Prâmiot
conquistados: Granda Campai 'Assoe.
Criadoras da Gado Holandês da M. Go
rais, Exp. Est. da Minas Gorais, Exp. da
Sota Lagoas, MG, Exp. da Padro Laopoldo,
Exp. Caxambu a Exp. da Barbacana. Pro-

dusão média diária: 25 litros.

Inseminação com touros prova
dos, considerados melhores do

mundo.

A F.A2ENDA SERRINHA está utilizando
sêmen ABS, como "TRANSMITER JACK",
"KING BET", "SIR ROELAND" e "PIONER"
e do afamado e Grande Campeão do
tôdas as Exposições que compareceu:
"TERPHUSTER THISJS", padreando as

vacas do plantei.

FAZENDA
SERRINHA

Prop.;
ÍFFOHSO BIHBOSI MEUO
Séde; Km 21, Rodov. Fernão
Dias — Munic. Betim — MG
End O/ Corresp. Rua Itambé,
227 Tel. 24-1211 e 24-1798
Belo Horizonte - Minas Gerais

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

Jangada Diadema PC 7-7 6.° 167 15,8 4,68
Jangada Esther Carnation PO 6-7 2." 41 23,7 3,71
Jangada Fantastica A. Leadsman PC 4-11 11.° 319 16,6 4,67
Jangada Fantasia Three PO 4-9 10.° 264 16,3 3,71
Jangada Fortuna Leadsman PO 5-0 10.° 295 15,2 3,57
Débora PO 4-8 9.° 258 13,4 3,68
Lili PO 4-8 9.° 267 13,4 3,99
Jangada Garota A. Three PO 4-6 9.° 233 19,2 2,89

Belinda PO 5-1 6.° 166 17,3 4,58
Hedda PO 5-0 7.° 203 13,1 4,20

Jangada Garatuza Fidalgo D. Mark PO 3-10 9.° 262 13,1 4,40

EIlIen PO 4-1 11.° 327 13,4 4,48

Jangada Fani A. Prince PO 5-1 4.° 64 19,2 3,36

Bianca PO 5-6 12.° 358 13,7 3,97
Helena PO 4-9 10.° 295 15,1 3,78
Jangada Galhardia Master Dean PO 3-7 8.° 224 14,6 4,25
Jangada Grauna DIamond PO 3-9 7.° 213 17,5 3,99
Christine PO 4-11 5.° 134 17,9 3,93
Jangada Hiena DIamond PO 3-6 8.° 235 14,1 4,18

Jangada Gioconda Master Dean PO 3-7 8.° 230 15,8 4,68

Fandy PO 3-8 8.° 238 14,4 3,83

Phet PO 4-6 4.° 58 21,2 3,26

Passau PO 4-0 8.° 218 17,7 3,61
Jangada Holandesa DIamond PO 3-4 7.° 185 16,4 4,36
Rafaelinos Iron Dunioggin PO 4-4 5.» 147 18,9 3,66
Jangada Hortencia DIamond PO 3-3 6.° 191 18,9 4,15
Coymen PO 3-11 7.° 193 16,8 3,78
Lienzen PO 5-0 7.° 188 17,1 4,12
Hauston PO 3-8 7.° 204 15,0 5,05
Jangada Harmonia F.D. Mark PO 3-2 6.° 176 14,7 4,67
Jangada Holanda Fidalgo D. Mark PO 3-4 4.° 92 17,8 4,10
Abititú PO 3-6 10.° 295 17,2 4,52
Rafaelinos Preferent Oro PO 2-10 8.° 235 16,4 3,27
Martona's Duke Front Row 3 PO 7-6 9.° 267 16,5 3,74

Jangada Imbuía Master Dean PO 2-4 6.° 190 13,3 4,11
Demerts Tacuartia 131 R 1579 PO 2-10 8.° 253 13,7 3,74

Sonhet PO 3-8 7.° 199 17,4 4,84
Jangada Ibiá Alert MIchael PO 2-3 6.° 181 14,9 3,86
Martona's Keeneland Elector 2 PO 2-3 6.° 149 18,2 3,44
Jangada Ilhabela Duke Mark PO 2-6 5.° 141 14,9 3,81
Jangada Indaiá Alert MIchael PO 2-4 5.° 144 13,7 4,40
Jangada Imagem Furioso A.D. Mark PO 2-3 5.° 137 15,8 4,13
Jangada Inglaterra Hornshoj Pau PO 2-0 5.° 132 14,0 4,06
Rafaelinos Arpon Super PO 3-0 5.° 135 15,8 4,02
Martona's Victor F. Row 5 PO 2-1 5.° 139 15,1 3,68
Jangada Ingrid Lucifer PO 2-9 4.° 125 15,4 3,65
Jangada IvanMde Governador Leader PO 2-2 4.° 120 17,9 3,90
Jangada Iluminada A. MIchael PO 2-5 3.» 101 13,8 4,18
Jangada Ibéria Dunioggin Fayne PO 2-4 4.° 66 14,7 4,56
Jangada Irapuã Master Dean PO 2-2 4.° 65 14,9 3,01
Jangada Indiscreta PO 2-6 2.° 35 21,9 2,34

Dr. Luiz Horácio U.C. de Mello. Sorocaba.
suplementar, 2 ordenhas.

Auca Lady Carnation 2
Auca Violenta
São Quíríno Jangada Garoupa Peggy
Orion's Emma Conzelo 1
São Quirino K 105 Faklr Bastilha
São Quíríno K 26
São Martinho Rebecca Top Hope
São Martinho Beulah Madcap Hope
São Martinho Hope Patrícia Mark
São Martinho Colantha Hope Duke
Sylvía Ipuã Burke
Piracuama íole V. Susover
Píracuama Juriti Inka Susover
Piracuama Jurema Spring Susover
São Quíríno L 55 Heleno Cuba
Dom Pe Justa Reflection Aitje
Granjeíra 329 Royal Inkarí
São Martinho Leiden Ace
São Martinho Jackelíne Hope Ace
São Martinho Hope Priscilia Walker
Suspiro's Citation Rina 3
São Quirino L 28 Pilia 19
São Martinho Santana Mark
Surodana Noreen Toro
Surodana Reflection T. Ruth
AIsfarm B. Aegle Eva
Surodana Rebecca Toro
Surodana Jewell Toro

Surodana Loia Toro

Surodana Reflection Simone

S.P. Em 13-3-1971. Regime de pasto com ração

PO 12-1 2.° 45 20,8 2,81
PO 8-8 5.° 150 17,7 2,62
PO 9-0 1.° 9 24,9 3,57
PO 8-6 1.° 19 29,3 2,15
PO 7-6 1.° 9 20,6 3,26
PO 7-10 1.° 27 20,9 2,55
PO 7-9 1.° 21 24,7 4,05
PO 6-11 8.° 248 16,3 4,00
PO 6-0 8.° 229 18,4 3,70
PO 6-5 4.° 111 22,0 3,15
PO 8-3 2.° 29 33,4 3,71
PO 6-3 1.° 1 27,7 3,09
PO 5-9 4.° 104 23,3 3,44
PO 5-6 2.° 57 15,3 3,17
PO 6-10 2.° 39 16,1 3,45
PO 4-9 5.° 134 18,6 2,95
PO 6-11 11.° 315 15,7 4,06
PO 4-10 2.° 29 18,3 3,02
PO 5-1 2.° 45 21,2 3,30
PO 3-11 6.° 177 13,4 4,40
PO 6-3 7.° 225 13,8 3,15
PO 2-10 7.° 220 14,6 3,57
PO 3-7 7.° 203 13,6 3,36
PO 2-11 4.° 112 14,9 3,71
PO 2-2 4.» 109 14,3 3,69
PO 2-3 3.° 108 14,7 3,45
PO 2-7 3.° 97 19,1 2,86
PO 3-0 3.° 105 14,7 3,73
PO 2-9 3.° 94 14,3 3,34
PO 2-9 3.° 90 17,9 2,88
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Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

Jacob Rosier Dutilh. Campinas. S.P. Em 6-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

BuIgaria do Pau D'Alho PCOC 6-9 8.® 215 19,8 3,43
Amazonas do Pau D'Alho PCOC 8-0 9.® 271 15,0 3,54

Antilha do Pau D'Alho PCOC 7-6 10.® 307 15,8 3,71
Chupa-Flor do Pau D'Alho FCOC 6-4 3.® 67 29,4 2,64
Coimbra do Pau D'Alho PCOC 6-1 6.® 160 19,2 3,20

Achada do Pau D'Alho PCOD 8-9 4.® 93 23,1 2,43

Doçura do Pau D'Alho PCOC 5-10 1.® 10 27,3 3,54
Dourada do Pau D'Alho PCOC 5-9 2.® 47 24,2 2,92

Dorneira do Pau D'Alho PCOC 5-0 9.® 265 14,1 3,70
Dadiva do Pau D'Alho PCOC 5-8 2.® 35 27,4 3,21

Doca do Pau D'Alho PCOC 4-11 6.® 168 22,2 3,16

Dengosa do Pau D'Alho PCOC 5-10 1.® 10 34,1 3,97
Declina do Pau D'Alho PCOC 4-8 9.® 256 14,0 4,03

Delicia do Pau D'Alho PCOC 4-11 4.® 97 22,6 3,49

Curitiba do Pau D'Alho 15/16 6-1 4.® 110 22,6 3,77
Edite, do Pau D'Alho PCOC 4-6 7.® 190 15,4 3,29
Esperança do Pau D'Alho PCOC 4-10 5.® 123 23,6 3,66
Estupenda do Pau D'Alho PCOC 4-9 5.® 126 19,1 2,81
Esmeralda do Pau D'Alho PCOC 4-1 10.® 277 17,7 3,20

Etrusca do Pau D'Alho PCOC 4-5 6.® 167 18,6 3,88

Esteira do Pau D'Alho PCOC 4-7 5.® 123 22,0 3,52

Eminente do Pau D'Alho PCOC 4-7 2.® 45 26,7 3,70
Estatua do Pau D'Alho PCOC 4-1 5.® 141 17,7 3,32
Faceira do Pau D'Alho PCOC 3-4 10.® 298 13,3 4,03
Fama do Pau D'Alho PCOC 3-3 10.® 280 14,1 3,69
Fanella do Pau D'Alho PCOC 3-2 9.® 263 15,3 3,73
Fecula do Pau D'Alho PCOC 3-4 8.® 215 13,6 3,80
Formosa do Pau D'Alho PCOC 3-4 6.® 161 23,5 3,30
Fagulha do Pau D'Alho PCOC 3-5 6.® 155 19,5 2,95
Fergana do Pau D'Alho PCOC 2-2 6.® 159 19,5 3,06

Feira do Pau D'Aiho PCOC 3-6 6.® 167 16,8 2,81
Famagusta do Pau D'Alho PCOC 3-5 3.® 86 20,2 4,05
Flamenga do Pau D'Alho PCOC 3-7 3.® 85 19,8 3,32
Frsia do Pau D'Alho PCOC 3-6 2.® 49 20,7 3,40
Favinha do Pau D'Alho PCOC 3-2 3.® 75 18,2 3,27
Fabricia do Pau D'Aiho PCOC 3-4 1.® 10 • 24,7 3,31
Gancia do Pau D'Alho PCOC 3-1 1.® 10 25,8 3,37
Favorita li do Pau D'Alho PCOC 3-2 1.® 10 24,0 3,79
Guariba do Pau D'Alho PCOC 2-3 8.® 227 15,5 3,59
Grama do Pau D'Alho PCOC 2-3 7.® 190 15,2 3,25
Garrafa do Pau D'Alho PCOC 2-3 7.® 190 13,2 3,33
Genoveva do Pau D'Aiho PCOC 2-3 6.® 176 14.3 3,87
Fruteira do Pau D'Aiho PCOC 3-1 6.® 170 15,5 3,80
Genebra do Pau D'Alho PCOC 2^4 6.® 169 16,0 3,72
Granja do Pau D'Alho PCOC 2-5 6.® 161 15,9 3,83
Gambiara do Pau D'Alho PCOC 2-4 6.® 154 15,2 3,76
Garuva do Pau D'Alho — 5.® 146 14,6 3,50
Guapa do Pau D'Alho PCOC 2-3 5.® 135 15,2 3,37
Gabardina do Pau D'Alho PCOC 2-1 4.® 110 13,5 4,07
Gratidão do Pau D'Alho PCOC 2-3 4.® 94 17,6 3,43
Gangorra do Pau D'Aiho PCOC 2-4 3.® 87 15,4 3,65
Germânica do Pau D'Alho PCOC 2-4 3.® 85 17,2 3,76
Gironda do Pau D'Alho PCOC 2-3 3.® 73 18,0 3,33
Gacheta do Pau D'Alho PCOC 2-2 3.® 63 19,2 3,46
Hoteleira do Pau D'Alho PCOC 2-1 2.® 34 18,9 3,42
Gala do Pau D'Alho PCOC 2-2 2.® 43 19,2 3,32

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. M.G. Em1 16-3-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
PO 7-7 1.®Jardim Betilka 2 21,9 3,01

Beleza Jardim 63/64 7-6 9.® 211 28,9 3,33

2 ordenhas
2.® 49Jardim Cosipa PO 6-3 19,3 3,48

Jardim Clarice NR — 1.® 10 17,5 3,41
Escola Jardim GC1 4-10 1.® 12 20,9 3,34

Lanificio Fileppo S/A. itap>etinnga. S.P. Em 3-3-1971. Regme de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Gazeta PCOD 8-1 a* 240 13,1 3,87

Adolfo de Albuquerque Maranhão. Passa
ração suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Meg Blok Max
Aríete Saudade II

Quatro. M.G. Em 14-3-1971. Regime de pasto com

PO
PO

10-4
6-6

5.*
4.°

189
119

16,2
23,1

4,12
3,59

Dr. Antonio Ignacio Pupo.
mentar, 2 ordenhas.

Copacabana Talisca
Copacabana Naia
Copacabana Sem Par

Pedreira. S.P. Em 16-3-1971. Regime de pasto com ração suple-
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PCOC
PCOD

PCOÇ

Maio de 1971

4-11
9-4

5-4

1.»
1.»

2.®

19
18

49

19,9
20,6
22,2

3,45
3,90
5,06
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SE O SENHOR TEM

NO SEU PLANTEI

UM REPRODUTOR DA

^^llkzonda
FiimaTera

IdoAiibalã
ESTÁ EXPLICADO
O SUCESSO E A

ALEGRIA QUE ÊSSE
REBANHO LHE

PROPORCIONA

PRODUZINDO

MAIS LEITE!

MENOR CUSTO!

MAIORES

LUCROS!

POIS-ESTAMOS

COLOCADOS ENTRE

OS PRIMEIROS

GRANDES

PRODUTORES NO

CONTROLE LEITEIRO

DA A.P.C.B.

r fí

Ibzenda
Primavera
doAtibaia

Criador: Léiio de Toledo Plzo
e Almeida Filho

Estado de Sâo Paulo: - Município de Jorinú
Km 97 da estrada S. Paulo/Jundioí/ltatiba/
Bragança. Em São Paulo; I^uq Joõo Brtcó-

jrj 39 _ 2p andar —Telefone: 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7599

Gráu idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactéção

Chupeta do Jaguary PCOD 3-9 4.® 112 15,0 3,22
Marilena do Jaguary PCOD 3-5 3.® 73 14,1 3,88

João da Silva Costa, itanhandú. M.G. Em 15-3-1971 . Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Nhandú Caçula PO 7-10 9.® 245 15,0 4,24
Nhandú Cacilda PO 8-4 3.® 49 13,0 4,95
Nhandú Cubana PO 8-3 4.® 119 15,6 3,84
Videsa 631 Glenvue Rockburke PO 6-8 5.® 137 13,9 4,61
Videsa 682 Man Monogran PO 6-2 4.® 98 16,0 3,76

Domingos Fasanella. Angatuba. S.P. Em 4-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Malberty 518 Doretha PO 5-11 8.® 289 13,2 3,86
Malberty 529 Monona PO 5-8 9.® 330 13,4 3,57
Alii ilka Dolly Fiemingo PO 6-2 4.® 119 14,7 2,65
Margarita Mary Fiemingo Eaton Hail PO 3-6 3.® 74 13,9 3,57

José Olímpio Ferreira Mala. Bragança.. S.P. Em 21-;3-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Calçada PCOD 7-7 4.® 104 15,6 4,11
Siriema PCOD 6-8 2.® 49 17,8 3,02
Represa , PCOD 6-2 2.® 73 20,9 3,43

Antonio Rezende de Andrade. Lins. S.P. Em 18-3-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Arapoti Trix Juliana PCOD 5-8 1.° 32 20,7 3,09
Pinheiral de Santo Antonio 31/32 4-7 7° 183 14,9 3,64
Giadia Saguritá NR 6-11 ó.° 154 13,5 3,04

Guilherme Sleutjes. Castro. PR. Em 19-2-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Leader Aaltje Castrense 31/32 6-7 6.° 173 20,9 2,92
Pinha de Santo Antonio 31/32 4-10 3." 71 28,1 3,09
Beleza Castrense 31/32 4-4 9." 248 21,8 3,48
Alvorada Madcap 43 Royai PO — 5.° 125 22,3 3,27
Leader Aaltje 2 Castrense 31/32 2-4 3." 91 20,5 3,65

Fernando Stecca Filho. Sorocaba. S.P. Em 9-3-1971. Regime do pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Sta. Martha Esterlina Burke PO 6-1 2.® 42 18,9 2,86
L.M. Alvorada PCOD 6-6 1.® 24 15,3 2,94
L.M. Balada PCOD 5-9 1.® 10 14,1 4,08

Daniel Silveira e Filhos. Atibaia. S.P. Em 22-3-1971. Regime de pasto com ração suplemen-

São Quirino Garupa 7/8 11-8 2.® 43 25,5
S. Quirino L 14 Sensation Martha Vil PO 6-9 3.® 90 16,5
Cabina do Pau D'Alho PCOC 6-3 1.® 13 19,3
São Quirino L 148 PCOC 6-7 1.® 12 17,1
São Quirino Novela Medalist Gertrudes PO 3-10 4.® 149 17,0

Eletra do Pau D'Alho PCOC 4-5 3.® 62 17,6

Olavo Sacchi. Campinas. S.P. Em 15-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas. _

Soberana PCOD 7-5 2.® 39 15,3 2,62
Quero Quero 8128 PCOD 7-3 2.® 64 15,0 3,33
Quero Quero 8870 PCOD 5-9 2.® 57 13,6 3,31

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. S.P. Em 2-3-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Nata Top Hope C. Patrícia PO 9-8 1.® 15 17,1 2,70

Pasquaie Cascino. Itatiba. S.P. Em 1-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Conquista PCOD 6-11 2.® 77 13,2 3,88

Urbano Junqueira. Cruzilia.
2 ordenhas.

Califórnia J.B.
Viçosa li J.B.
Marchará il J.B.
Esperança J.B. ill
Mensageira J.B.
Braga J.B.
Asta

Estreia J.B.
Opera líl J.B.

Urbano Junqueira. Cruzilia.
2 ordenhas.

Califórnia J.B.
Viçosa II J.B.
Marchará ii J.B.

M.G. Em 15-12-1970. Regime de pasto com ração suplt

PCOC 9-0 6.® 142 18,9 2,92

PCOC 7-5 6.® 144 17,5 3,05

PCOC 5-2 4.® 100 26,4 3,16

PCOC 6-9 3.® 65 21,1 3,11
PCOC 10-7 5.® 114 20,6 3,43

PCOC 4-10 3.® 65 23,0 3,15

PO 6-3 1.® 10 17,0 4,16

NR 8.® 222 13,8 3,22

NR —
1.® 10 16,2 3,15

1971. Regime de pasto com ração1 suplementar,

PCOC 9-0 7.® 174 18,4 3,09
PCOC 7-5 7.® 176 17,0 3,21

PCOC 5-2 5.® 132 25,2 3,31
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Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

Esperança J.B. tll PCOC 6-9 4.° 97 20,1 3,11
Mensageira J.B. PCOC 10-7 6.° 146 20,2 3,29
Braaa J.B. PCOC 4-10 4.° 97 22,5 3,15
Asta PO 6-3 2.° 42 16,2 4,31
Estrela J.B. NR — • 9.° 254 14,0 3,20
Opera tll J.B. NR

—
2.° 42 16,6 3,22

Urbano Junqueira. Cruzília. M.G. Em 15-2-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Marchará II J.B. PCOC 5-2 6.° 162 20,6 3,37
Esperança III J.B. PCOC 6-9 5.° 127 13,5 3,14
Mensageira J.B. PCOC 10-7 7.° 176 14,2 3,42
Braqa J.B. PCOC 4-10 5.° 127 15,9 3,30

Urbano Junqueira. Cruzília. M.G. Em 15-3-•1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Castrolanda Leffers Annetta 5 PO 9-8 1.° 10 18,2 3,52
Castrolanda Leffers Siep 41 PO 6-10 1.° 10 14,4 3,50
Marchará 11 J.B. PCOC 5-2 7.° 190 16,6 3,34
Traviata II J.B. PCOC 7-9 1.° 10 14,2 3,73
Braqa J.B. PCOC 4-10 6.° 155 13,9 3,20

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto. S.P. Em 12-3-1971 . Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Gazeta

Coração
Mimosa da Rosa
Fartura da Rosa
Uberaba
Uberaba da Rosa
Brisa Morena da Rosa
Sônia Oats C. da Rosa
Altezinha da Rosa
Elisa Ormsby da Rosa
Hercina F.N. Rosa

PCOD

NR

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

PCOC

PCOD

PCOC

PCOC

4-11

5-1

3-8

4-11

5-0

4-1

2-8

2-9

3-8

3-11
2-9

12.°
8.°
7.°

10.°
6.°

11.°
9.°
9.°

7.°
7.°
2.°

211

238

211

344

174
318

267

260

185

185

55

15,5
15.0
15,5
18.1
18,1
14.4
13,3
14.5
16,3
14,0
16,0

4,13
3,97
4.13
3.65
3,84
4,07
3.14
4,11
3.66
3,36
3,23

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 9-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Roland 1015 Provinciana Prins
Mirmi
Roland 1074 Leda Ormsby
Ribcirada Garota Cruzader
(614)

Carnation

PO

PO

PO

PO

NR

7-9

4-7
6-9

6-11

2.°
2.°
6.°
3.°

2.»

39
39

151

79

39

17,3
14,6
14,2
20,1
13,9

3,58
4,13
3,87
3,46
2,81

Christiano dos Reis Meirelles. São Simão. S.P. Em 16-3-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Duquesa Castrense
Casa Branca de Sta. Lúcia

PCOD

15/16
5-3

5-6

1.°
10.°

19
266

24.5
15.6

3,87
4,55

Manuel Pontes Neto. Ituverava. S.P. Em 18-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Zabalua Monarch Wally
Amazonas Marmauthe Leiteira
Amazonas Marmauthe Limpa
Amazonas Marmauthe Liga
Amazonas Marmauthe Lidia
Amazonas Marmauthe Loureira
Amazonas Marmauthe Lucrecia
Amazonas Marmauthe Libra
Amazonas Marmauthe Lanterna
Amazonas Marmauthe Lenita

PO

PCOC

PCOC

PCOC
PCOC

PCOC

PCOC

PCOC
PCOC

PCOC

3-11

2-10

2-11

3-0

3-0

2-6
2-5

2-10

2-11

3-0

3.°
2.°
2.°
1.°

1.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1.°

69

34

35

7

17

5
29

28

25

3

22,9
17,9
17,2
15.2
18.5
17.3
14.6
14,9
17,2
16,9

3,75
3,48
3,05
3,98
3,55
3,14
4,24
3,89
3,73
3,55

Administradora Campo Grande Ltda.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Vespasiano. M.G. - Em 29-1-1971. Regime de pasto com

16.8
19,6
17.9
20,9
18,4
20,4
21.8
21.9

3,06
3,13
3,26
3,70
3.03
3.04
3,24
3,04

de pasto com

19,0
19.8
18.9
21,7

3,36
3,38
3,26
3,26

A.F.F. Caravela C.G.R. P. Judy PO 6-5 3.° 70

A.F. Fortaleza Farpa PO 3-6 4.° 101
A.F. Fortaleza Flecha PO 3-3 4.° 117
A.F. Fortaleza Flama PO 3-3 4.° 92
A.F. Fortaleza Fantasia PO 3-7 4.° 97
A.F.F. Desconfiada Fond Hope Posch ' PO 5-3 3.° 66
A.F. Fortaleza Gavea PO 2-2 4.° 111
A.F. Fortaleza Gala

— —
1.° 10

Administradora Campo Grande Ltda. Vespasiano. M.G. Em 26-2-1971. Regim!
ração suplementar, 2 ordenhas.

A.F.F. Descoberta Carn. M. Gold R. Ciover PO 5-3 3.° 115
A.F. Fortaleza Fava PO 3-10 1.° 22
A.F. Fortaleza Gavea PO 2-2 5.° 139
A.F. Fortaleza Gala

— —

2.° 38

S.A. Fazenda Paraiso Agro-Pecuária. S.J. da Boa Vista. S.P. Em 2-3-1971. Ri
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bsiinha PCOD 15-2 2.° 56

Sertão Foresce Fobes Pábãt Burkç PO 11-2 5.° 143

Regime de pasto
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15,3
17,9

3,40
4,23

Canforal

Balsâmícoi
Completo Tratamento

das Moléstias

Bronco Pulmonares

RAL BALSIlMiCO

100 al.

Mt(> teMIfO VETERlWt

Medicação antibiótica destinada espe
cificamente às infecções bacterianas
localizadas no aparelho respiratório e
produzidas por germes incluídos no
espectro de ação do Cloranfenicol:
Bronquites Crônicas e Agudas, Bron
co Pneumonias, Pneumonias, Pleu-

risias.

Enviamos gratoltamente o
nosso "Memento Veterinário"
que contém todos os deta
lhes sôbre os nossos

produtos.

•i\
PRO CAMPO

— - -

Laboratório Procainpo Ltila.
Rua \ ilcla Tavares, 90 |
Rio de |«neiro — GB
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

43 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

CARTA II MEDALIST CAB — Magnífico
axemplar pertencente ao nosso plantei.
Suas produções: 5-ó 365 2x 9.500 350.5
3,78 e 7-5 2x 8.779 333.6 3.70%

Longeviaaae e produção média com
provada.

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leito.

Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo conhe
ça nosso rebanho. Sua TÍsita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada asfal
tada de Itapecerica — xia Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Cetixa posta" 7258 — fone 269-4011

SAO PAULO

NOME DO ANIMAL

Sertão Frabella Lochinvar Pabst
Sertão Fada Raa Appie Pabst
Sertão Gazela Beautymore Exottco
Sertão Gloria Rag AppIe Pabst
Sertão Gademar Zwarte I Martindale
Sertão Glarus Milkmaster Glenafton
Sertão Harden Rud Milkmaster Pabst
Sertão Helvetia Beautymore Carnation
Sertão Glamour W. Tensen Pabst
Sertão Galana Pietje Marksman
Sertão Esterlina
Paraíso Irá Inca Fidalgo
Paraíso Itagua Pabst
Paraíso Justiceira Rutica GInger
Paraíso Ironia Pontiac 298 Fidalgo
Paraíso Ipecacuanha Coroada Pabst
Paraíso Jaceguara Alegre Baroel
Paraíso Jamantha Inka Adonis
Paraíso Jaborandy FIrst Fidalgo
Paraíso Jaula Flower Duke Mark
Paraíso Lamy Adonis
Paraíso Jocosa Fidalga Fidalgo
Paraíso Linda Fidalgo
Paraíso Jaqueta Fidalgo
Paraíso Leviana Fauna Pabst
Paraíso Lâmina Fidalgo
Paraíso Leviana Exotico
Cochran Corvett Pride
Paraíso Leopoldina Exotico Supreme
Paraíso Mococa lena

Paraíso Musa Adonis
Paraíso Juracy Burke
Paraíso Lanisa Pabst
Paraíso Minerva Fidalgo
Paraíso Macedonia Fidalgo
Paraíso Macaxeira Adonis
Paraíso Marlana Ruyter
Paraíso Marana Exotico
Paraíso Maira Fidalgo
Paraíso Merida Exotico
Ted Anne Bonnie
Paraíso Magestosa Fond Hope
Paraíso Magnolla Fidalgo
Paraíso Marllla Idonio
Paraíso Natura Jaguar
Paraíso Montana Fond Hope .
Paraíso Norma Holanda
Paraíso Noiva Fidalgo
Paraíso Naokar Roburke
Paraíso Orquídea Fidalgo
Paraíso Naty Roburke
Lady Primavera Auke da Corticeira
Paraíso Gastaca Magnífico
Paraíso Orizona Roburke
Paraíso Otimista Luebke
Paraíso Leonora Exotico
Paraíso Naranja Glamour Boy
Paraíso Obrigada Exotico
Paraíso Perfeita Magnífico
Paraíso Onça Louvada
Paraíso Pruma Luebke
Paraíso Parada Luebke

Paraíso Partida Luebke
Paraíso Peana Roburke

Paraíso Olímpia Roburke

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

PO 10-7 8.* 234 17,3 3,70
PO 11-1 1." 34 18,4 3,20
PO 10-1 7.° 203 16,0 3,30
PO 9-10 9." 163 16,5 3,20
PO 9-10 6.' 173 17,6 3,57
PO 9-10 5.* 136 17,3 4,35
PCOC 9-5 6.' 171 15,6 3,80
PO 9-11 1.° 25 20,2 3,54
PO 10-0 3." 63 16,0 3,60
PO 10-7 1." 23 18,7 3,33
PCOD 11-11 3." 64 23,7 3,90
PO 8-3 6.- 164 18,4 4,10
PO 8-8 2." 33 25,0 3,21
PO 7-9 2." 53 24,0 4,24
PO 8-2 1." 24 16,1 3,13
PO 7-5 IO." 285 16,0 3,11
PO 7-8 5." 120 17,1 3,31
PO 7-10 2." 48 18,8 3,10
PCOC 7-1 8.' 240 15,1 3,69
PO 7-5 7.' 183 18,1 3,82
PO 6-3 3.' 77 22,5 3,58

PO 7-4 5.' 141 17,1 3,62

PCOC 6-7 6." 177 16,3 2,99

PCOC 6-11 6.' 155 15,0 3,78

PO 7-1 2.* 25 19,2 3,58

PO 6-2 7.' 192 15,1 3,65

PO 6-5 1." 31 20,5 3,85

PO 6-0 3.° 60 18,7 3,34
PCOD 6-6 1.° 7 16,9 3,34

PCOD 5-9 2.° 54 18,5 4,29

PO 5-2 5° 144 , 17,1 3,91

PO 7-6 1." 19 22,2 3,13

PO 6-3 4.' 94 . 19,0 3,41

PO 5-5 7° 195 17,9 4,18

PO 5-3 6° 180 19,1 3,07

PO 5-6 3." 89 15,5 3,60

PO 5-7 5." 120 15,4 3,83

PCOC 5-7 5.° 146 16,2 3,30

PO 5-3 1." 10 24,1 3,30

PO 4-9 6.° 156 17,2 3,57

PO 5-6 2." 45 21,7 3,12

PO 5-2 1.° 12 20,9 3,48

PO 5-3 6." 181 16,0 3,69

PO 5-5 6." 180 15,9 3,48

PO 4-7 3." 88 18,1 3,71
PO 5-1 2." 44 19,6 3,44

PCOD 4-0 5.' 136 15,4 4,03

PO 4-1 3° 56 17,5 3,44

PO 4-0 3° 91 15,1 3,90

PO 4-1 2° 30 20,9 3 24

PO 3-11 4." 105 15,6 3,62

PO 6-0 3." 88 17,0 3,72

PO 3-9 1." 19 22,9 3,98

PO 3-7 3." 64 18,9 3 33

PO 4-1 1.° 25 18,4 3,00.

PCOC 5-6 10." 279 15,1 3,50

PO 4-0 í 5." 123 16,1 3,85

PO 4-0 1." 2 18,5 3,27
PO 2-6 l." 25 15,7 3,60

PCOD 3-11 1.° 3 17,9 3,41

PO 2-9 1 ." 3 17,4 2,61
PO 2-10 1.° 7 17,4 3,55
PO 2-11 1." 2 17,9 3,41
PO 3-7 1." 31 15,2 3,83
PO 3-7 1.' 31 17,3 3,47

Haroldo Monteiro Junqueira. Magé. RJ. Em 24-3-1971. Regime dé pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

(477) NR — 1." 10 14,2 2,95

João Antonío Moya. Sorocaba. S.P. Em
2 ordenhas.

L.M. Catarata
Paloma

Delia Rag Apple-Aloha
Roble Lunatica 4 Insp. 2 Pinto
Granjera 344 Royal Pabst
Seles Maizalito H 15ó Imperial A.W.
L.M. Clarita
Saniuci Violeta Veleta Elegante
Moicana de Sta. Maria
Martinha
San Gregorio Nina Clifton Cristina
Sel©5 Merkyç 307 C. Ink9 Mies 2

21-3-1971. Regime dê pasto com raçSo suplementar,

PCOD 5-2 1.° 10 18,7 3,50

PCOD 5-8 2.° 43 22,1 3,10

PO 5-4 6.» 171 19,1 3,02
PO 6-0 2." 40 19,1 2,75
PO 7-3 S.' 136 23,8 2,73
PO 5-4 8." 231 18,0 3,84
PCOD 5-2 1.° 10 22,2 2,40
PO 4-10 2.° 43 32,5 2,41
PCOD 5-6 1.* 10 26,8 2,08
PCOD 5-7 1." 10 22,0 2,61
PO 5-6 5." 135 21,9 3,42

PO 4-11 1." 10 18,1 2,84
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NOME DO ANIAAAL
Gráu
do

sangue

Idade
anos

meses

Con-
trôle

Dias

de
lactação

Leite %

/Aalberty 642 Aventura Pabst PO 5-1 5.» 137 19,9 3,21
Garbosa PCOD 5-8 1.* 10 21,0 3,95
Achalay Cabal Avisena Faceta PO 5-9 2.* 40 24,4 3,00
Mimosa PCOD 5-7 1.* 10 18,5 2,82
L-M. Caturra PCOD 5-2 1.* 10 25,1 3,31
Milter Deli FA.B. 60 Progressor PO 4-10 4.' 103 18,1 3,13
Gamada PCOD 5-7 2.' 40 19,8 2,58
Mercedes PCOD 7-7 2." 40 21,8 3,21
Branca PCOD 4-10 4.* 102 19,2 3,26
Malberty 678 Vinera Reflector PO 4-11 1.* 10 18,2 3,69

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. SP. Em 20-3-1971,. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Holander CX PO 7-2 9.® 268 15,3 4,04
Lida PCOD 5-2 7.* 191 14,0 4,25
Holambra Koosje'* Advancer PO 5-8 1.® 12 34,0 3,00
Cangica de Monte D'Este PCOC 3-1 6.® 160 19,8 3,84
Holambra Slegrid XXXV PO 3-8 3.® 72 18,0 3,95
Holambra Fabiola PO 2-5 9.® 271 15,0 4,00
Amazônia PCOD 6-7 3.® 83 19,0 3,55

Octaviano M. de Mello Barreto. Itú. S.P. Em 30-3-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Suspiros Citation R. Astra PO 2-4 5.® 143 20,0 3,40

Francisco Scordamaglia. Pilar do Sul. S.P., Em 19-3-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Suspiro's Citation Rina 18i PO 3-2 2.® 65 13,6 2,87
Hfil Denise Judy Litie PO — 2.® 69 14,1 3,30
(407) __ 1.® 10 17,9 2,90
(378)

—
1.® 10 21,0 3,99

Antonio Affonso Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em 29-3-1971 . Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

3,04Achalay Império Jungja Altoctona PO 4-2 2.® 51 17,9
Trebol Blança PO 2-11 3.® 72 15,4 2,99

David Nasser. Pinhal. S.P. Em 13-3-1971. Regime de pasto com ração suplementair, 2 ordenhas.
Sylvia 3940 Captain PCOC 5-9 10.® 279 14,1 3,51
Sylvia 3889 Pabst PCOC 6-3 6.® 161 16,5 4,08
(19) NR — 5.® 127 18,2 3,39
Migar 313 Palida M 228 PO 4-11 1.® 21 22,0 4,02

Fronteira DN PCOD 6-11 2.® 83 27,2 3,40
Drogas! 1 DN PCOD 4-8 6.® 154 17,8 3,17
(203) NR — 2.® 45 23,1 3,26
Dourada PCOD 9-8 5.® 157 17,6 3,64
Jurema DN PCOD 6-1 4.® 106 18,0 3,37
Dançarina DN PCOD 3-9 12.® 339 14,7 4,28
Gazeta DN PCOD 5-0 10.® 278 17,5 3,63
Campinha DN PCOD 6-0 9.® 271 13,1 3,33
Anturia DN PCOD 4-1 6.® 191 13,8 3,56
Tesoura DN PCOD 4-7 6.® 168 16,7 3,27
Albania DN PCOD 3-10 5.® 160 16,3 3,74
(6) NR — 5.® 42 19,7 3,38
(269) NR — 5.® 126 18,7 3,54
Angola DN PCOD 4-5 1.® 1 15,2 2,55

Geraldo Junqueira de Andrade.
com ração suplementar, 2

Jaqueline II da Barra
Herezia II da Barra
Arauna II da Barra
Qualidade da Barra
Primazia
Política da Barra
QuebrançB da Barra
Patriarca da Barra

33o José do
ordenhas.

Rio Pardo. S.P. Em 19-3-1971. Regime de pasto

PCOD 6-1 1.® 6 25,2 3,29
PCOD 5-7 9.® 275 14,0 3,64
PCOD 6-10 1.® 2 22,1 3,27
NR — 2.® 53 16,8 3,30
NR — 2.® 48 13,7 4,44
NR — 3.® 183 14,2 3,90
NR — 3.® 84 15,7 5,35
NR — 3.® 63 22,4 3,76

Fazenda Nossa Senhora da Aparecida.
suplementar, 2 ordenhas.

Aladas .
Segunda
Desenhada
Acústica
Boneca

Aranha
Amêndoa
Amiga
Apucarana ^
Anabela
Malhada
Ancora

América

Arruda

Pinhal. S.P. Em 16-3-1971. Regime de pasto com ração

PCOD 5-10 7.® 195- 13,2 4,02
NR — 6.® 168 14,9 3,48
NR — 1.® 21 17,5 3,18
PCOD 5-5 5.® 187 13,3 2,98
NR 6-0 1.® 19 16,0 2,54
PCOD 6-2 2.® 38 21,6 3,89
PCOD 6-2 1.® 5 13,8 3,34
PCOD 5-11 3.® 96 14,2 3,34
PCOD 6-2 2.® 58 15,1 3.48
PCOD 6-0 3.® 95 13,6 3,88
NR — 1.® 33 15,0 3,64
PCOD 6-4 2 .® . - 54 15,4 3,37
PCOD 6-1 2.® 36 21,0 3,73
PCOD 5-6 4.® 120 14,4 4,05
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Concentrado Injetável
das Vitaminas "ADE"

ICiO PROLONGIDI

Em todos os casos de carência das
Vitaminas A, D e E, produzidas por
deficiência alimentar ou por causa.*
diversas.

Nas convalescenças, Período de
Ciescimento e Engorda, nas fratura
e após operações; na Gravidez e Alei
tamento; na Manutenção e Estímulo
da Fertilidade, nò preparo e durante
as coberturas.

Coadjuvante na medicação das Mo
léstias Infeciosas ou Parasitárias.

ERVfaaos gratnltaHeHte a
oosso"MeHeR(oVeterlRárli"

qae confeai todas as
detalhes slhre as aassas

pradatas.
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São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venlia conFiecer os rebaniios

zebuínos que lideram qs es
tatísticos mundiais.

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial da
roça Guzerá, com 5.096 kg de leite em 365
dias, uma das reproduforas da

ESTftNCia KBNKREI
José Resende Feres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Gir, com 5.495 em 346 dias, uma das
vacas do famoso plantei da

ERZENDIl BRaSiUn
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rustieidade e aita pro
dução de leite om seu rebanho

leiteiro, a um so tempol

E venha ver as maravilhosas novilhas Ho-
lando-Zebus - sinônimo de leite a mais
baixo custo. Amochadas, vacinadas contra
brucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.

Informações no Rio:
Av ChurchIH, 94 —— s/1.110

Tels 252-5529, 265-3554

Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

Araçatuba PCOD 5-3 5.° 174 13,7 3,38
Alvarenga PCOD 5-10 5.» 135 13,9 3,87
Primeira NR — 3." 90 13,4 3,55
Andrada NR — 2.° 55 15,4 3,36
Perereca NR — 2.° 42 15,3 3,98
Abadia PCOD 5-9 2.° 37 13,3 4,10
Amazonas Marmauthe Lírica PC 2-11 29 14,1 2,85
Amazonas Marmauthe Lágrima PC 2-10 1 ** 21 13,5 3,00

Amazonas Marmauthe Lenta PC 2-1 1 1 ^ 20 14,4 3,88

Amazonas Marmauthe Lex PC 2-11 1 " 19 13,4 3,20
Amazonas Marmauthe Lógica PC 2-6 1 13 13,2 3,90
Amazonas Marmauthe Levada PC 3-0 1 ^ 8 13,3 3,58

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em £

3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

Milter Espana Valencia Senator
Hilitopper Reflection Jenny
Rafa Reflection C. Candy 4 I
Opus 174 Magnus Liliana
Emetea Martina 10 Importante Pinto 2
Recodo 88 Flyka Buenita 25
Leonilda Bonita B. Rosafé
Rest Son China Chelita Mendocino
Sucumas Espunita Paranoel
Leonilda Rosina Buenita Rosafé
Hedgsfarm Crisscross Barbie
Poclamar Triune Simone

Oakcrest Royal S. Ami
Americana Ariene Madcap Glenvue
Americana Edna Duliis Supreme
Emetea Lila 3 Inspiration Romulo
Rest Son Lana Mendocino
Roeflora Master Gyda
(1919)
Fillmore Admirai Desigh Pride
(1924)
(1938)
(1914)
2 ordenhas
Sher Mar Star Man Irean
Recodo 104 Gitana Adjuticator 710
Hedges Farm C.B.T. May
San Gregorio Julieta
(1925)
Americana Nora Righto Supreme

Maraarida Polak Lara. Santa Gertrudes.
suplementar, 2 ordenhas.

Faxina Maravilha
Faxina Vitoria
Faxina EIvira

Regime de pasto com ração suplementar,

PO 4-4 1.° 3 27,0
PO 4-2 1." 4 36,2
PO 3-10 9." 258 21,9
PO 3-10 9.° 253 28,3
PO 3-10 8.° 225 23,0
PO 4-0 7.° 215 24,8

PO 3-4 9." 252 23,9
PO 3-9 8.° 220 25,9
PO 3-11 7° 190 23,7
PO 3-11 8.° 218 22,7
PO 3-8 1." 1 37,3
PO 4-6 1.° 19 29,2
PO 4-8 l.° 1 30,3
PO 5-5 9.° 294 21,2
PO 4-2 8.° 251 21,3

PO 4-0 9." 245 23,0

PO 3-8 8.° 214 21,4

PO 4-2 1.° 1 27,3

PO 1." 31 29,4

PO 1.® 31 34,2

PO 1.® 30 29,2
PO 1.® 1 22,2
PO

—
1.® 1 24,8

PO 4-8 9.® 263 16,7
PO 3-7 5.® 126 13,8
PO 4-5 3.® 53 19,6
PO 2-10 10.® 289 13,3
PO — 8.® 219 13,7
PO 4-6 7.® 187 14,4

15-3-1971. Regime de pasto com ração

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. S.P. Em 26-3-1971. Regime de pasto com ração suple-

Corruira PCOD 12-8 7.® 200 22,6
E.E.P.A. Groselha 1266 PO 11-8 5.® 133 22,9
Ana 's Corina Pabst PCOC 8-11 10.® 285 18,9
Sylvia 3473 Curuzú PCOC 8-6 7.® 187 25,9
Sylvia 2826 Moacara PCOC 11-5 3.® 77 18,0
Avenca Frizo R. Tereca PCOC 7-0 12.® 339 13,1
Auca Vioíetera Flemingo PO 9-11 3.® 74 20,5
Asta King Fobes Tereca PCOC 7-1 4.® 99 28,0
Guaiuvira 1 da Corticeira PCOC 6-11 9.® 295 13,4
Amazonas Sprifar Reflection Tereca PCOC 6-11 11.® 311 14,6

Tereca Batuira Diamond PO 6-11 2.® 49 30,8
Sylvia 3302 Araken PCOC 8-9 11.® 319 19,7
Videsa 642 Man Of Town Lascivo PO 5-11 10.® 294 13,0
Cabrocha Segis Ginger Tereca PCOC 5-7 4.® 108 19,4
Begonia D.M. Tereca PCOC 6-2 5.® 135 21,3

Tereca Cocada Whirlvifind PO 5-4 6.® 154 23,4

Brazilia Dida Carnation Gr. Vianna PCOC 6-3 1.® 25 26,0

Bondosa Pabst Tereca PCOC 5-10 10.® 284 13,6

Tereca Clarice Prince PO 5-3 1.® 8 21,9

Carina Leadsman Tereca PCOC 5-8 2.® 56 19,1
G.V. Cabrocha Burke Otawa PO 4-11 7.® 185 15,1
Embolada Carnation O.P. Tereca PCOC 3-8 1.® 24 18,7

Espantada Nicolas 6 Tereca PCOC 2-10 11.® 312 14,0

Estrada O. Pabst Tereca PCOC 2-9 11.® 325 15,5

Estrela O. Pabst Tereca PCOC 2-7 10.® 306 13,6
S.J.T. Madalena Tercia Ricarm 190 PO 2-6 10.® 309 13,9

Tereca Eva Nicolas 6 PO 3-3 8.® 274 14,4
S.J.T. Marinha Skypet Madcap PO 2-8 8.® 228 13,1

Tereca Fada O. Pebst PO 2-7 6° 157 17,9
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Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

Fortaleza O.P. Tereca PCOC 2-5 5." 125 18,0 3,33
Tereca Eureca Nicolas 6 PO 3-9 5° 147 19,2 3,55
Tereca Flora Pabst PO 2-7 4.' 108 19,9 3,29
Tereca Festa O. Pabst PO 2-6 3° 74 18,3 3,26
Felicidade O. Pabst Tereca PCOC 2-8 3° 77 22,8 3,11
Tereca Flecha O. Pabst PO 2-5 3.' 77 22,7 3,26
Fabulosa O. Pabst Tereca PCOC 2-5 3° 79 18,1 3,39
Formosa Reflection Tereca PCOC 2-5 3° 69 21,6 3,18
Tereca Fartura O. Pabst PO 2-6 2.' 48 19,0 3,20
Fama O. Pabst Tereca PCOC 2-6 2° 57 22,4 3,30
Tereca Fabula O. Pabst PO 2-8 1." 27 21,8 3,37

João Figueiredo Frota. Varginha. M.G. Em 23-3-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 3 ordenhas.

Culatra PCOD 11-0 5.° 139 23,2 3,08
Farra SS PCOD 7-5 8." 233 20,2 3,21
Fidalga SS PCOD 7-1 5." 130 26,2 3,43
Gizela SS PCOC 5-10 7° 177 21,3 3,00
Eva SS PCOC 8-6 1." 37 22,5 2,96
Frederikke PO 5-3 3.° 92 26,4 3,33
Adda PO 5-8 2.° 56 21,5 3,22
Javanesa SS GCl 3-11 3." 82 22,4 2,74
Ligia Leader SS GCl 3-1 2.° 34 25,3 3,43
Lena Leader SS GC2 3-0 1." 7 21,9 3,91
Lana SS GC2 2-8 2.' 41 21,1 3,51
Imbira SS PCOC 4-8 1." 11 28,9 3,34

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande do Sul. S.P. Em 29-3-1971 . Regime de pasto com
ração suplementar, 3 ordenhas.

Nogales Supreme Cochran Moncade PO 8-7 2." 39 22,7 3,26
Pampas Ky Julia 1811 PO 6-1 4.'* 112 23,7 3,82
Biily Rose Pachola Signet PO 5-8 6." 159 14,4 4,64
Grahaven Citation Dawn PO 8-0 7° 213 21,0 4,09
Braeholm Leader Aggie PO 4-8 1." 6 30,8 3,06
Haysen D. V. Vivian PO 8-8 10.» 304 13,5 3,39
Martona's Double Golden Prilly 9 PO 5-11 7.' 210 16,2 3,53
M3rtona's Victor Elector 1 PO 5-5 7.' 290 22,4 3,43
Joma Florita Estupendo Medalist PO 3-11 6° 166 17,1 3,34
Martona's Slyliner S. Reflection 16 PO 5-1 7° 194 15,8 4,18
Martona's NelI 5 Reflection 10 PO 6-9 5° 129 20,3 3,61
Martona's Dictator S. Reflection 20 PO 5-3 2.' 39 19,2 3,23
Martona s Dictator S. Reflection 5 PO 6-10 8.° 228 20,6 3,51
Martona's Dictator S. Reflection 11 PO 6-5 1.° 14 17,3 4,49
Joma Lenda Luebke PO 4-0 1." 15 31,1 3,08
AAartona's Victor NelI 2 PO 4-7 6° 159 18,3 3,51
Paraíso Nêmi Exotico PO 4-9 1." 10 22,3 3,03
Martona's Paragon Golden Prilly 1 PO 5-3 10.° 290 16,2 3,76

Sta. Angela's Delia Adantha PO 3-3 10.° 283 15,8 4,04
Joma Loia Luebke Fidalgo PO 3-0 10.° 278 15,0 4,19

Bond Haven Supreme Juliet C PO 2-4 9.° 263 13,4 4,49
Benvin Wendy Supreme PO 3-9 9.° 279 13,5 • 4,59
AAartindale Cinderella 229 PO 4-10 7.° 214 19,9 3,46
Oak Ridges Citation Dora PO 4-11 8.° 240 13,0 4,18
Joma Lube Host Luebke — — 8.° 226 13,4 4,09
AAartona's Dictator Victory 1 PO — 8.° 226 26,4 3,06
Joma Luta Luebke PO — 8.° 226 14,1 3,72
Glenafton Symbol Corrine PO 2-9 8.° 219 13,1 4,07
Pickland Reflection Stella PO 2-1 1 7.° 246 15,9 3,76
Suspiro's Cotty 2 PO 8-3 6.° 204 14,8 4,14
Anqie Roxie Bell PO 4-1 6.° 175 18,9 4,09
Glenafton Texal Sherry PO 4-0 5.° 161 15,8 3,63
Davicito R. 58 R. Chumbo PO 3-7 6.° 158 16,0 3,37
AAartona's Senator Belle 1 PO 2-7 6.° 174 20,1 3,25

Joma Lema Luebke PO 2-10 5.° 135 14,7 3,82

Daamen Shamrock Rosaly PO 2-9 5.° 141 13,6 3,70

Sta. Angela Supreme Della-Re-Echo PO 4-4 4.° 110 21,4 3,41

Bond Haven Supreme 1 PO 2-4 4.° 123 15,1 3,54

y/iily's Angela Mágico Florinda PO 6-10 2.° 36 19,8 3,46

Joma Brasília Pabst PO 3-0 2.° 36 21,0 3,29

Emetea Carita 6 Importante Pinto 1 PO — 2.° 36 22,8 3,89

Paraíso Nipona Fidalgo PO 4-6 2.° 36 27,4 2,82

Joma Mana Boburke Ginger PO 3-1 2.° 36 15,9 3,73

Pecuária Anhumas S/A. Campinas. S.P. Em 16-3-1971 . Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
3,90.'j.Q, Formosa Caxangá Xeura PO 11-6 9.° 261 20,3

Amazonas G.M. Coca PCOC 9-2 5.° 136 22,6 2,50

2 ordenhas
São Quirino Gameleira PCOC 11-1 6.° 172 20,3 3,42

São Quirino Imagem Quando PO 9-10 2.° 53 19,3 2,84

São Quirino Indolente PCOC 9-9 1.° 32 22,0 2,95

São Quirino lolanda Ca.sualidad 8 PO 9-9 5.° 124 18,9 3,57
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GADO FRÍSIO

EXPOSICÃO-FEIRI
PERMANENTE

com

LEILÕES

tôdas as primeiras e terceiras

quarta-feiras do mês, com iní

cio às 10,00 horas.

Uma realização da

possuidora do maior plantei Ho

landês preto e branco da Amé

rica Latina, todo êle controlado

pela AJP.CH.

Além da tradicional Exposição
Anual, a Castrolanda realizará
leilões nas datas acima mencio

nadas.

Sua visita será sempre uma

satisfação.

Informações com o gerente:

Sr. Henrique Withaar

Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda.

Colônia Castrolanda
TEL 371-CASTRO - PR

12»



SINDl
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8zn-1847 Ieite-4,90 gord.

3a 7m-25S9 kg leite-5/29 gord.
4a 8m*2462 kg leite-5«69 gord.
5a 9m-2257 kg Iezfe-5.37 gord.
7a 2m-3375 kg leit**6.04 gord.

TOTAL 12.500 kg loito

• Arceburgo

i Mococa

V Casa Branca

Mogl Mirim

Campinas

Sao Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO — MG

Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

São Quirino Intangível PCOC 9-2 4." 117 22,2 2,89
Martona's Refiection Senator 30 PO 8-11 2." 54 24,8 2,52
Pabst Sen Wayné Prairie PO 9-0 1.° 23 21,8 3,21
São Quirino K 33 PCOC 7-10 1." 12 26,4 3,52
São Quirino Java PCOC 8-2 7.° 185 21,0 3,55
São Quirino L 60 Duke Damieta PO 6-6 6.° 158 20,1 3,44
São Quirino L 44 Duke Cierva 9 PO 6-10 3." 72 20,9 3,46
São Quirino L 102 15/16 6-4 5." 130 19,8 3,61
São Quirino L 84 Duke Xeura PO 6-10 1." 7 23,3 3,42
São Quirino Maitaca Heleno Prairie PO 5-7 6." 165 19,5 3,11
São Quirino K 47 PCOC 7-10 1." 9 19,2 3,80
São Quirino Madrasta Duke Exotico PO 5-4 6.° 175 19,3 3,59
São Quirino M 118 PCOC 5-4 4.» 106 18,2 3,35
São Quirino Malvada J. Cuando 35 Jurema PO 5-5 4." 103 19,6 3,12
São Quirino L 87 PCOC 6-8 1.° 25 20,3 2,87
São Quirino L 131 PCOC 6-4 4.° 98 18,8 3,17
São Quirino M 107 PCOC 5-6 3.° 76 20,9 3,25
São Quirino L 120 PCOC 6-5 3.° 84 22,3 4,30
São Quirino N 47 PCOC 4-8 1." 9 19,2 3,80
São Quirino Malhada K 11 Eneida PO 5-3 1.° 7 23,4 3,68

São Quirino O 79 PCOC 3-7 3.° 79 18,1 3,49
São Quirino O 73 PCOC 3-10 1.° 19 18,8 3,34
São Quirino O 52 PCOD 3-9 3.° 77 18,7 3,28
São Quirino O 51 PCOC 3-10 1.» 29 22,0 2,92
São Quirino K 113 15/16 7-3 2." 56 18,9 3,58
São Quirino M 147 15/16 5-3 2.° 48 20,5 3,37
São Quirino N 1 7/8 5-2 1.° 13 18,6 3,84

São Quirino O 57 PCOD 3-6 6." 158 18,8 3,41
São Quirino M 44 NR 5-6 6.° 161 21,5 3,35

São Quirino K 110 15/16 7-0 6.° 160 20,8 3,38

São Quirino M 164 PCOC 5-0 4." 96 19,2 3,57
São Quirino L 26 NR 6-10 3° 69 22,3 3,15

São Quirino M 98 NR 5-6 3." 59 19,1 3,29

São Quirino P 27 PCOC 3-0 1.° 12 19,3 3,31

Paschoal Scavone. Itatiba. S.P. Em 23-3-1971. 1Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

2,60Lorens 7 Mirta 127 PO 5-6 1." 10 18,2
Fazenda de Sta. Barbara PCOD 5-4 3.° 85 14,8 3,77

Favorita de Sta. Barbara PCOD 6-9 4." 151 13,4 3,43

Suissa de Sta. Barbara PCOD 7-0 2.° 44 14,6 3,07

Azeitona NR 6-4 2." 38 16,9 3,18

Araponga de Sta.*Barbara PCOD 4-10 1.° 15 17,7 3,34

Garça de Sta. Barbara PCOD 4-1 1.° 35 14,8 3,69

Palmeira de Sta. Barbara PCOD 4-1 1. 8 15,7 4,18

Aniceto Monteiro Moraes. Limeira. S.P. Em 25-3-1971. Regime de pasto com raçSo suple
mentar, 3 ordenhas.

Alegria NR — 6." 164 18,3 3,17
Limeira Magnífica Estupendo PCOC 3-8 2° 17 18,5 3<3
Pavona PCOC 2-5 8.» 227 14,0 3,39
Gloria PCOC 2-6 8.° 233 14,1 4,39
Limeira Libra Xeura PCOC 2-5 1.° 17 18,5 3,

Junqueira Dias. Carmo de Minas Gerais. M.G. Em 18-3-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 3 ordenhas. . ,.

Aríete Hanna 11 PO 6-7 1.» 19 20,7 3,60
Quarenta do Engenho PC 4-11 8.® 232 17,7 3,87
J.D. Jitske PO 4-11 2.® 44 25,3 3,05
J.D. Marciana PO 3-9 11.® 370 15,8 3,59
J.D. Diplomada PO 3-1 7.® 203 15,1 ' ?
Liege 11 do Engenho GCl 1-9 2.® 31 14,5 2,70

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre. RJ. Em 13-3-1971- Regime de pasto com ração suple
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Mellous Colantha Salvia Ajax 69 PO 6-4 7.® 196 14,9 3,99
Aebi Thal Beacon Ormsby PO 10-1 5.® 143 16,6 3,43
Aushland Doress Ivanhoé PO 6-6 8.® 226 ^^'2 2'oo
Carnation Marie Fio Princess PO 3-9 7.® 201 17,0 3,38
Earlyway Ranger Skyline PO 2-7 9. 232 16,8 5,00
Rowntree Marquis Paula PO 3-0 8. 234 14,4 . ,
Dawn Acres Texal Shalimar Montivic PO 6-4 8. 224 14,7 o,o/
Analandia 17 Glenvue Baradero Skokie PO 2-5 5. 176 17,3 4, /
Piper View Kate Lass PO 2-10 5.® 3 5,3 3,95
AIsfarm Teistar Countess PO 2-8 4.^ 121 ^,6 ,
Americana 68 Burke Inka PO 8-5 4.^ 116 23,1 3,13
Trigales Treasure Talentosa Posch PO 8-9 4. 111 14,1 3,63
2 ordenhas «o-
Piper View Mooie P. Kate PO 2-8 7. 198 16,2 3,94
Agrindus S/A. Empresa Agrícola e Pastoril. Descalvado. S.P. Em 24-3-1971. Regime de pasto

com ração suplementar, 2 ordenhas. _
Amazonas Mr. Enciumada PCOD 7-2 4.» 111 21,5 3,77

PO 6-7 1.° 19 20,7 3,60

PC 4-11 8.° 232 17,7 3,87

PO 4-11 2.° 44 25,3 3,05

PO 3-9 11.° 370 15,8 3,59

PO 3-1 7.° 203 15,1 3,63

GCl 1-9 2.° 31 14,5 2,70

m 13-3-1971. Regime de pasto com ração suple-

PO 6-4 7." 196 14,9 3,99

PO 10-1 5.° 143 16,6 3,43

PO 6-6 8.° 226 23,0 3,49

PO 3-9 7.° 201 17,0 3,38

PO 2-7 9.° 232 16,8 5,00

PO 3-0 8.° 234 14,4 . 4,01

PO 6-4 8.° 224 14,7 3,52

PO 2-5 5.° 176 17,3 4,77

PO 2-10 5.° 131 15,3 3,95

PO 2-8 4.° 121 17,6 2,79

PO 8-5 4.° 116 23,1 3,13

PO 8-9 4.° 111 14,1 3,63

PO 2-8 7.° 198 16,2 3,94
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Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

Amazonas B. Asparrato J. Expressa PCOC 6-6 5." 122 23,6 3,48
Amazonas Mr. Gabela PCOC 6-1 4.° 108 23,9 3,94
Agrindus Bentevi PCOD 4-9 1." 7 22,8 3,82
Agrindus Bailarina PCOC 4-4 6." 154 26,0 3,18
Agrindus Sambra 15/16 3-11 1." 27 25,2 3,75
Agrindus Soraia PCOC 3-10 2.° 28 21,1 3,32
Agrindus Suze PCOC 3-9 2." 30 25,3 3,23
Agrindus Salvação PCOD 3-10 2." 36 22,4 2,41
Agrindus Nova Era PCOD 2-7 1.° 11 21,7 3,53

Sérgio Vicente de Araújo. São Carlos. S.P. Em 8-3-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Dona 22 Reflection Inka PO 8-4 2.° 50 25,6 3,24
Dane Hill Royal Judy PO 4-10 2.° 31 18,7 3,66
Linrock Dan Memory PO 4-2 7." 207 14,7 3,55
Lonelm Noelle Pirri PO 5-0 8." 208 17,6 3,21
Arara NR — 3.° 81 18,1 3,44
Grahaven Supreme Loia PO 4-7 2.° 57 17,2 4,43

Paulo Sérgio Coutinho Gaivão. Nova Odessa. S.P. Em 26-3-19711. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Odalisca PCOD 4-10 8.° 226 13,7 3,57
Zorba PCOD 5-3 2." 50 22,6 2,83
Piracema PCOD 5-2 4.® 108 15,6 3,58
Antilha PCOD 5-2 3.® 72 21,7 3,27
Façanha PCOD 5-3 3.® 68 17,6 4,70
Avelã PCOC 2-4 1.® 30 13,3 2,70

Fazenda Boa Vista S/A. Agr. e Pecuária. São Carlos. S.P. Em 12-3-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Malberty 663 Escarapela Bumbi PO 4-11 1.® 43 21,5 3,16
Roland 1322 Leda Ormsby PO 4-10 4.® 99 19,6 3,25
Roland 1289 Madcap Prins PO 5-2 4.® 108 17,5 4,12
Roland 1424 Reflection Laura PO 3-11 5.® 141 15,7 3,50
Roland 1217 Mimosa Ormsby PO 5-5 7.® 203 16,0 4,63
Roland 1316 Provinciana Mirta PO 5-0 4.® 95 15,6 3,93
Pucu Vincha F.H. 09 P. 184 PO 4-1 2.® 34 24,2 3,23
Cina Cina Nochera 33 PO 3-8 1.® 16 23,0 3,62
Lulas Caramba 224 Dilcan B.B. 10 PO 3-4 2.® 29 19,0 3,26
Valdivia 12 Clari 121 Saltarina PO 3-0 2.® 32 18,0 3,00
Roland 1265 Laura Leda PO 4-10 9.® 271 18,4 3,78

4,06
4,11

Roland 1425 Diana Reflection PO 3-7 8.® 273 13,1
Emetea Tola 1 1 Inspiration Ormsby PO 2-7 8.® 287 13,5
Roland 1344 Leda Mirta PO 4-4 5.® 162 14,8 3,66

3,08
4,01

Emetea Champion 2 R.O. Importante PO 6-1 5.® 140 16,6
Roland 1206 Ormsby Leda PO 5-8 5.® 134 18,9
Romania 46 PO 2-10 4.® 97 13,3 3,60
Petisa PCOD 2-9 1.® 50 15,6 3,45
Lidia 210 PCOD 3-7 1.® 61 19,1 3,67

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 10-3-1971. Regime de pasto com ração su
plementar, 2 ordenhas.

PO

PO

15/16
NR

PO

Rafaelinos Orquestra Wayne
Roland 1287 Leda Provinciana
S.A. Dardania
Cascada Inka
Roland 1317 Laura Inka

5-1
5-4

2-10

5-3

4.°
2.°
7.»
6."
1.°

103
54

182

190
3

23,6
17,0
15,2
14,9
17,9

3,37
3,00
3,93
3,83
3,08

Fernando Magalhães. Santa Cruz. R J. Em 21-3-1971. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenhas.

Sta. Elenas Romanela Spotiight PO 5-3 1." 30 18,7
Portuguesa 15/16 7-6 1.° 30 19,4
Pureza 15/16 6-8 2.° 50 15_o
Fazendeira 15/16 7-7 1•" 7 17,5
Dragomira de Sta. Cruz do Escalvado GCl 2-11 1.° 12 13,1

3,39
3,47
3,88
3,93
3,31

Hélio Moreira Salles. Camoinas. Em 30-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Amazonas Mr. Filmada PCOC 6-7 1.° 35 23,1 2,90
Malberty 616 Barrida Pabst PO 5-7 1." 6 25,0 3|62
13 de Abril T. Carinoso pO 5-7 2." 33 17,7 3^36
Malberty 564 Susy Bumbi pO 6-2 2." 55 20,8 3,18
Sta. Elenas Marciana Hefering M. pO 6-4 6.° 174 18,6 3'28
Morenita Cecilia MunecO Kay pO 5-3 2.° 35 24,5 2^81
2 ordenhas '
13 de Abril 317 Olli C. 344 pO .3-4 8.° 217 13,

Pr. Olavo Lydio Cossenza de Mesquita.
ração suplementar, 2 ordenhas.

mimosa Jacuba
Paraíso Ofuscada Robyke

PO .3-4 8." 217 13,0 3,58

Petropolis. R.J. Em 5-3-1971. Regime de pasto com

31/32
PO

4-1
3-1

2."
7."

44

192
20,3
15,0

3,43
3,43
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Temos e queremos

LEITE e TIPO
Em tipo, nosso rebanho tem sido dos
mais premiados em exposições, conquis
tando em 1970 e em 1971 a MEDALHA

DE OURO como melhor expositor da
raça; ainda em 1971 foi considerado o
melhor criador da raça. Nosso rebanho
apresentou, também, os dois primeiros
animais da raça classificados 'Excelente*.

1.* lugarem produção de leite no grupoda
31 a 50 animaii da raça Holandesa Ver
melha e branca, controladas pela A.P.C.B.

5.075 kg de leite e 196,5 kg de gor
dura foi a produção média de 36
lactações de 296 dias, em 1969,
no Controle Leiteiro da A.P.C.B.

TÕDAS as vacas de nosso rebanho são con
troladas pela A.P.C.B. e TÕDAS estão inscri
tas no L.M. e 90% em L.E. e, ainda temes.

8 Recordistas de Ciasse

6 Reprodutores Eméritas

19,769 kg de leite e 0,714 kg de
gordura é a produção média de
56 vacas nestes últimos 4 meses.

RIGEWOOD REGAL PROMOTER — Em

nosso País, 1.* touro da raça classificado
'Excelente" (90 pontos). Três vixes
Grande Campeão: na Exposição de Gado
Leiteiro de SP, em São João da Boa
Vista, em 70, e na III Exposição Nacional
de Gado Holandês SP - 71. Campeão Sê
nior em São João da Boa Vista, em 1970,

CHÁCARA

SANTA ALBERTINA

Prop.: Dr. PEDRO CONDE
Km 101 da Rodovia Jundial-ltu
Em São Paulo: Rua Boa VisU,

208 - 14.' andar

Telefones: 32-6673 e 34-1448

SELEÇÃO DE HOLANDÊS VER
MELHO E BRANCO PO e PC
LINHAGENS DA HOLANDA, IN
GLATERRA, CANADA E USA.
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Gír Leiteiro
F B

de Mücoca

PORTEJ LEITE
36 anos de seleção do

Gir Leiteiro

360 Vacas em CONTROLE

OFICIAL pela APCB

Minha identificação:

CALDEIRA-328-SCL 18387, sou filha de

ZITO e DINAMARCA. Produzi 7.748,510
quilos de leite em uma lactação, em 290
dias, média diária de 26,719 kg de leite,
com 328,9 kg de gordura e 4,24%. —
Sou Asiática e não tenho sangue Europeu
nas veias. Meu pai é altamente Melhoran-
te, conforme teste de progênie e minhas
irmãs confirmam as minhas aptidões.
Sou CAMPEA MUNDIAL de produção lei
teira, em GIR. Isso o atesta a APCB
que foi quem me controlou oficialmente.

VENHAM NOS CONHECERI

Fazenda Santana da Serra

Km 285 da estrada

Mococa-Cajuru

Francisco F. Barreto
MOCOCA — Fone 5(M)85

Caixa, 18

SÃO PAULO — Rua 15 de
Novembro, 193 - 3." andar

Fone 33-48-30

nõme do animal

Paraíso Omega Fidalgo
Caetitú Cínderela

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

Dr^ Roberto Alves Lima. Jundiaí. S.P. Em 21-3-1971. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenFias.

Pampas Tekton Neltje 1745 PO 6-3 6.° 184 14,1 3,82
Pampas Kl Dorlka PO 5-6 4.° 122 18,6 3,32
Martona's Senator Golden Prilly PO 5-4 1° 49 23,3 2,47
Martona's Esteen Alpha PO 5-7 3.° 114 16,5 3,31
SantabrI GamIIla Sylvia Salute PO 6-3 5." 122 15,0 3,07
Emetea Rina Y Graymer Inspiratlon PO 5-1 4.° 146 16,0 3,51
Conceição Danusa Pampas Neltje PO 3-7 1." 9 14,7 3,51

Reynaldo Russo Ayres. Porto Feliz. S.P. Em 28-3-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Eva Glenafton da Bela Vista GCl 3-5 1.*' 4 21,9 3,50
PombinFia Castrense PCOD 3-2 6° 213 13,0 3,47
Laura PCOD 4-0 5.° 175 14,1 3,81
Eldorada PCOD 5-1 1.® 16 20,0 3,18

Dr. Guido Maizoni. Jundiaí. S.P. Em 25-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Numerada PCOD 16-11 1.® 39 18,5 2,70
Alerta PCOD 12-4 3.^ 119 19,7 3,50
Alemoa do Rio das Pedras PCOD 7-7 5.° 176 13,7 3,46
Positiva do Rio das Pedras PCOD 4-8 7.® 219 16,1 3,50
Malvina do Rio das Pedras . PCOD 4-9 8.° 255 15,4 3,57
Fortuna II PCOC 5-6 1.'' 22 22,6 2,95
Faceira do Rio das Pedras PCOC 3-1 4.® 134 15,0 3,08

PCOD 16-11 1.° 39 18,5 2,70
PCOD 12-4 3° 119 19,7 3,50

PCOD 7-7 5.° 176 13,7 3,46

PCOD 4-8 7." 219 16,1 3,50

PCOD 4-9 8.° 255 15,4 3,57
PCOC 5-6 1.° 22 22,6 2,95
PCOC 3-1 4." 134 15,0 3,08

Itupeva. S.P. Em 29-3-1971. Regime de pasto comCia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse,
ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas G.M. Cômica PCOC 9-8 1." 21 23,6
Amazonas G.M. Caledonia PCOC 9-2 4." 148 14,2
Amazonas G.M. Clemência PCOC 9-3 2.° 71 22,8
Sta. Maria Atalaia PCOC 6-6 2.° 65 26,3
Sta. Maria Araguaia PCOC 6-0 6.° 225 13,4
Britta PO 5-5 1.» 58 20,3
Brisa PCOC 5-5 a." 113 16,5
Balada PCOC 5-6 2." 67 20,5
Brasa PCOC 5-6 2.° 85 18,2
Ena PO 6-3 3.° 115 16,9
Hildeborg PO 5-3 3.° 95 15,1
N.° 37 PO 5-1 3.» 121 16,0
Duquesa PCOC 2-9 6.° 191 15,0
S.M.P. Dalila PO 3-4 4." 143 13,6
Posse Espuma PCOC 2-8 2.» 83 17,4
Posse Embalada PCOC 2-8 2.° 61 15,9
S.M.P. Esfera Hildeborg Alert PO 2-4 1.° 13 16,1
Posse Elite Cita Morumbi PCOC 2-3 1.° 15 17,0

José Miguel Saker Filho. Sorocaba. S.P. Em 16-3-1971. Regime de pasto com ração supi®*
mentar, 2 ordenhas.

Recodo 106 Gitana Buenita 94 PO 2-10 10.® 370 13,4 3»2]
Monje Coca Hoarne Susover PO — 2.® 40 13,6 3jOi

Nicolau Archilla Galan. Sorocaba. S.P. Em 26-3-1971. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenhas.

Sta. Elena Balsamina Altivo B. PO 4-4 1.® 16 18,0 2,90
Anama Espuma Princess PO 4-4 3.® 72 16,2 3,46
Ariense Pichona Reflector Lina PO 3-7 1.® 19 18,0 3,72
13 de Abril 459 Boy Kathia E PO — 4.® 106 16,8 2,98
Milter R. Nublada Walhill — — 2.® 39 15,3 3,58
Olga Truncada M. Cata PO 3-9 1.® 25 14,9 3,34

Lair Antonio de Souza. Araras. S.P. Em 27-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
3 ordenhas.

Martona's Goíden NelI Prilly 12 PO 6-0 4.® 106 18,8 3,52
Martona's Dictator S.R. 12 PO 6-0 4.® 104 24,7 3,01
Martona's Zuba Senator PO 6-6 2.® 47 26,1 2,97
Color Alfa PCOC 5-B 1,® 2 16,9 2,54
Amazonas Marmauthe Genovesa PCOC 6-3 4.® 104 16,7 4,20
Color Beleza 15/16 5-1 1.® 34 23,5 3,63
Color Bagunça 7/8 4-5 3.® 72 18,3 3,78
Color Balsa 15/16 4-4 1.® 35 25,0 3,11
Baroneza PCOC 4-1 4.® 103 .15,9 3,33
Color Baiana PCOD 4-6 1. 21 23,1 3,28
Calabreza NR — 1.® 20 17,9 4,32
Color Araras PCOD 5-5 1. 16 16,3 3,66
Canada NR 1® 10 14,4 3,94

4-4 1.°. 16 18,0 2,90
4-4 3.° 72 16,2 3,46
3-7 1.° 19 18,0 3,72

— 4.° 106 16,8 2,98
2." 39 15,3 3,58

3-9 1.° 25 14,9 3,34

Regime de pasto com ração suplementar.

6-0 4." 106 18,8 3,52

6-0 4.° 104 24,7 3,01

6-6 2.» 47 26,1 2,97

5-8 1.° 2 16,9 2,54

6-3 4.° 104 16,7 4,20

5-1 1.» 34 23,5 3,63

4-5 3." 72 18,3 3,78

4-4 1.° 35 25,0 3,11
4-1 4.» 103 .15,9 3,33
4-6 1.° 21 23,1 3,28

1.° 20 17,9 4,32
5-5 l." 16 16,3 3,66

—
1.° 10 14,4 3,94
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

Guilherme Sleutjes. Castro. PR. Em 22-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar
2 ordenhas.

Leader Aaitje Castrense 31/32 6-7 7." 204 18,0 3,23
Pinha de Sto. Antonio 31/32 4-10 4." 102 23,9 3,17
Maria Elena 5 Dominó Chiquito PO 6-2 1.° 18 34,8 3,37
Beleza Castrense 31/32 4-4 IO." 279 18,0 4,61
Alvorada Madcap 43 Royal PO

—
6.' 156 18,9 3,32

Administradora Campo Grande Ltda.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Vespasiano. M.G. Em 26-3-1971. Regime de pasto com

Stienser Emma 161 PO 10-3 l." 14 16,5
A.F.F. Desejada Pontiac JoyfuI PO 5-7 1." 1 23,1
A.F. Fortaleza Escala PO 4-3 1.® 3 22,0
A.F. Fortaleza Gênova PO 2-5 1.® 13 20,0

Jc»o José de Brito. Mata de São João. BA. Em 12-3-1971. Regime de pasto com ração
mentar, 2 ordenhas.

Flor Matutina da Primavera PCOD 6-1 5.® 141 22,9
Estrela D'Alva da Primavera PCOD 7-10 5.® 137 19,7
Estrelinha da Primavera PCOD 6-3 3.® 75 14,3
Inspiração da Primavera PCOD 2-3 5.® 226 14,8
Infalível da Primavera —

1.® 10 13,6

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 3-3-1971.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Madame de Morada Nova

3,54
3,00
3,00
3,14

3,72
4,34
3,95
4,20
3,44

Regime de pasto com

Serenata de Morada Nova
Delicada' de Morada Nova
Coca-Cola de Morada Nova
Mimosa de Morada Nova
Serena de Morada Nova
Narda de Morada Nova
Ninon de Morada Nova
Carla de Morada Nova
Dalia de Morada Nova
Juliana de Morada Nova

15/16
NR

NR

NR

NR

NR
NR

NR
NR

NR

NR

3.® 67
4.® 99
5.® 128

5-9 6.® 160

3.® 78
7-2 5.® 125
3-8 5.® 136
3-11 2.® 33
3-10 1.® 25
3-1 1.® 12

3-11 1.® 23

29,6
15,3
14.3
13,1
16,0
17.0
15,8
15.4
13.1
14.2
13,1

Dr. Eduardo Sfmonsen. Bragança. S.P. Em 19-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

E.S. Didi PCOC

E.S. Etna PCOC

E.S. EIna PO

E.S. Francine PO

E.S. Fraulein PO

E.S. Fagulha PCOC
E.S. Elegância PO

E.S. Gaivota PCOC
E.S. Gessy PCOC
E.S. Garça PO
E.S. Guará PCOC
E.S. Fredrika PO

E.S. Geny PCOC
F.S. Herdeira PCOC

E.S. Hiade PO

ES. Habena PO

E.S. Hileia PCOC

Predial Administradora e Agrícola Sta . Rosária S/A.
pasto com raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Maçã Muquem PCOD
Cocada Muquem PCOD
Paragauia Muquem PCOD
Pauta Muquem PCOD
Mala Muquem

Negra
PCOD

G.P. Platina de Serra PCOD
G.P. Itaoca de Serra Negra PCOD
Ondulada Muquem PCOD
Fantasia Muquem PCOC
2 ordenhas

NegraG P. Historia de Serra PCOD
Notre Dame PCOD
Frlsia Muquem PCOC
Candidata Muquem PCOD
Samarina Muquem PCOD
Pinga Muquem PCOD
Cítrcia Muouem PCOD
Havaiana Muquem PCOD
Manchete Muquem ' PCOD

6-2 8.® 229
5-10 2.® 52

5-9 5.® 133

4-5 3.® 90

4-4 6.® 164

4-10 3.® 102

5-9 4.® 116

3-5 6.® 161

3-3 5.® 138
3-7 5.® 137

3-2 4.® 105
4-5 1.® 35

3-7 1.® 11
2-4 9.® 250

2-3 4.® 106

2-4 3.® 82

3-0 2.® 36

Valinhos. S.P. Em 10-3-1971. Regime de

5-0 5.® 138

4-3 5.® 115

7-2 5.® 132

4-4 5.® 137

5-6 3.® 85

6-1 1.® 15

6-1 1.® 30

7-7 5.® 144

6-8 2.® 39

9-1 7.® 187

10-0 9.® 140

5-5 8.® 225

3-2 7.® 189

4-2 3.® 88

3-9 7.® 180

9-1 6.® 166

4-6 6.® 168

3-9 2.® 40
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21,4
16.2
17,9
16.1
21,7
24,4
20,1
18.6
20.7

13.4
14.1
16.5
15,9
13,9
13.3
13.6
15,9
19.1

3,44
3.20
3,81
3.21
4,03
3,27
3 38

3,66
3,30

3,90
3.08
3,73
3 97
3 80
3,94
4,15
4,06
3,37

MOCHO

TABAPUÂ
AGORA NA

NOROESTE

Criicái tm parcerit eilre
os drs. Riberto Orteiblad

e Beiedifi Brecco

Ganhador da Água Milagrosa T2358
— um dos padraadoras TabapuS na Fa
zenda Água Branca, presente è Exposição

de Uberaba em 1970.

FAZENDA AGUA BRANCA

DR. BENEDITO GRECCO

KM 450 — LINS — SP

RODOVIA MARECHAL RONDON

TELEFONE 2488 — LINS
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A IMPORTÂNCIA...

(Conditisão da pág. 121)

progredia para uma fase crônica ou semi-crô-
nica. Outras vêzes, era a falta de conheci
mento do ferrador, sem o devido conheci
mento técnico para corrigir os defeitos.

O dr. Mpacyr Colombo teve assim um
grande campo de trabalho que, embora árduo,
permitiu corrigir defeitos e estabelecer uma
gama multo variada de atendimento clínico.
A correção dos defeitos de aprumos fazia o
membro retornar ao normal — quando possí
vel — ou adaptava-o a um serviço útil e
mais prolongado possível.

Daquela época até hoje, o trabalho do dr.
Moacyr Colombo tem sido quase que exclusi
vamente a correção do aprumo do casco, das
articulações e do membro, assim como o tra
tamento das enfermidades que Incidem no
casco: encastelamento, gabarro, brocas, podu-
dermltes purulentas, vegetantes, ocasionadas
por corpos estranhos, Infecções determinadas
por lesões primárias e, secundàriamente, por
germes que se Instalam na sola do casco, ao
redor da primeira falange, atingindo a pri
meira falange, a segunda e daí podendo por
via circulatória atingir outras partes superio
res do membro.

247 CÃES...

(Conclusão da pág. 95)

ver em apartamentos; Fila Brasileiro — Ex
traordinário guarda de propriedade e um ex
celente pastor de gado; Husky Siberíano ^
Indispensável no transporte por trenós; Pastor
Alemão — Essencialmente polícia, gula de ce
gos, guarda, de defesa, de companhia e de
pastoreio; São Bernardo — Um cão acostu
mado a neve. Pelo rastro consegue descobrir
pessoas desaparecidas em tempestades de ne
ve; AIredale Terrier — Bom mensageiro, bom
caçador, bom polícia e excelente cão de guar
da e de defesa; Fòx Terrier Pelo Duro — Ca
çador por natureza e utilizado para tirâr a
raposa da toca; Fox Terrier Pelo Liso -r— Cão
de utilidade, principalmente na caça; Pequi-
nês — Um / lindo cão de luxo; Pinscher mi
niatura — éons caçadores de ratos e também
adequados para guarda (miniatura de um
Dobermann); Bulidog — Cão de companhia,
de temperamento tranqüilo e dócil; Dálmata
—- É um dos melhores cães de companhia e
Poodie — Inicialmente foi um cão. de caça.
Hoje é um bom cão de companhia.

CENTEIO É...

(Cont. da pág. 72)

MANEJO

O centeio pode ser cortado para servir de
massa verde ou para sllagem em consorciação
com outras plantas. Serve também como
pasto e, finalmente, pode-se colhêr os grãos
maduros.

a) Corte: geralrnente 50 dias após a ger
minação, o centeio chega a uma altura de
24 a 30 centímetros. Neste ponto já pode
ser cortado e levado para o gado no estábulo
ou no curral. Com uma dose pequena de ni
trogênio depois de cada corte, o centeio re-
brota multo mais rápido, fornecendo assim
até 6 cortes e dando até 30 toneladas de mas
sa verde F»or hectare.
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Gráu Idade Con- Dias

NOME DO AN1A(\AL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

Rainha PCOD 5-5 6.® 174 14,6 3,50
Catita Muquem PCOC 7-5 2.** 49 16,5 3,35
Saionara Muquem PCOD 5-0 2.® 31 17,9 348
Formosa PCOD 2-9 1.® 6 14,1 3,06
Lobos MIss 11 PCOD 9-0 10.® 285 16,0 440
Fordham Bramble 3 RD PO 2-6 6.® 167 13,6 4,03
Fordham WIsper PO — 4.® 102 15,6 2,90
Fordham Priscllle PO 3-5 3.® 68 13,4 3,50
Esterlina PCOD 6-10 1.® 10 13,8 3,30

Dr. Plínio e Fábio VIdIgal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em 18-3-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Amaral Nena PO 8-9 2.® 68 19,3 3,01
Cristal Gazeta PCOC 7-2 6.® 150 20,2 4,39
Holambra v.d. Groes Aaltje PO 7-3 5.® 138 21,0 4,20
Corleta PO 5-4 4.® 123 17,9 377
2 ordenhas
Sapucaia S.H. PCOC 4-3 8.® 230 17,7 3,30
Marambala Rafla Paganinl PO 3-7 7.® 193 14,0 4,40

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 14-3-1971i. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

7/8 15,4 3,46Sta. Cecília Ombal 7-0 1.® 9

Sta. Cecília Ollquida 15/16 6-4 9.® 246 13,9 3,92

Sta. Cecília Polonesa PCOC 5-9 1.® 1 17,2 3,89

Sta. Cecília Pratlada PC 5-0 6.® 226 13,2 3,45
Sta. Cecília Quinta PCOC 3-11 8.® 336 13,6 3,50
Sta. Cecília Margo PCOC 8-3 8.® 212 13,1 3,45
Sta. Cecilia Restinga PO 3-4 1.® 22 16,6 3,41
Sta. Cecília Safira PCOC 3-0 1.® 1 137 3,44

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 17-2-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

3.65Lobos Quintanilha PCOD 8-6 3.® 61 14,6
Ponte Alta Lins NR 8-3 7.® 189 13,2 4,79

Adrianus Sleutjes. Castro. PR. Em 2-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

349S.C. Ipiranga PO 11-10 3.® 90 17,8
Castro Gaivota PO 6-5 3.® 127 21,2 3,52
Castro Linda 111 PO 6-7 3.® 80 18,5 3,34
Castro Duqueza PO 7-0 1.® 34 25,8 3,13
Castro Aafje 25 PO 5-10 2.® 46 19^2 347

Urbano Junqueira. Cruzílla. M.G. Em 15-12-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

3,01Jardineira Volta ao Mundo J.B. PCOC 9-0 6.® 141 22,5
Jardineirinha 111 J.B. PCOC 5-7 5.® 114 22,2 3,02
Jardineira Volta ao Mundo 11 J.B. NR • — 6.® 146 17,3 345
Jardineira Volta ao Mundo V J.B. PCOC 3-4 1.® 10 16,4 4,11
Jardineira Volta ao Mundo J.B. VI PCOC 9-0 6.® 10 13,9 4,02

Urbano Junqueira. Cruzília. M.G. Em 16-1 -1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

3,07Jatrdineira Volta ao Mundo J.B. PCOC 9-0 7.® 173 22,6
Jardineirinha 111 J.B. PCOC 5-7 6.® 146 21,9 3,17
Jardineira Volta ao Mundo 11 J.B. NR — 7.® 178 17,3 347
Jardineira Volta ao Mundo V J.B. PCOC 3-4 2.® 42 16,3 4,12
Jardineira Volta ao Mundo J.B. VI PCOC 9-0 7.® 42 14,1 4,07

Urbano Junqueira. Cruzílla. M.G. Em 15-2-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Jardineira Volta ao Mundo J.B. PCOC 9-0 8.° 203 16,3 3.14
Jardineirinha 111 J.B. PCOC 5-7 7.® 176 14,2 347
Jardineira Volta ao Mundo 11 j.B. NR —

8.® 208 13,8 3,42

Antonio de Toledo Lara Netto. São Simão. S.P. Em 15-3-1971 . Regime dp pasto com raçSp
suplementar, 2 ordenhas.

Malícia PCOC 7-6 2.® 47 20,1 2,89
Cristal Esmeralda PCOC 6-0 4.® 96 16,1 3,43
Cristal Flotilha PCOC 6-6 3."- . 76 17,5 449
Cristal Dracena PCOC 5-8 4.® 102 . 18,3 441
Cristal Redação PCOC 5-9 4.® 98 14,3 4,40
Cristal Gasolina PCOC 5-5 1.® 14 19,0 4,46
Cristal Alistada PCOC 5-11 3.® 62 13,9 4,10
Cristal Maltema Europa PCOC 4-8 2.® 53 15,3 3,96
Cristal Reportagem PCOC 4-7 4.® 95 14,1 4,15
Talha de São Símão PCOD 4-5 4.® 96 16,6 3.75
Cristal Javalina PCOC 4-0 1.® 27 14,5 4,29
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactaçao
%

Qirístiano dos Reis Meirelles.
suplementar, 2 ordenhas.

B^izlna de Sta. Lúcia
Dina de Sta. Lúcia
Vassoura de Sta. Lúcia
Campinas de Guanabara
(^aira de Sta. Lucla
Vargem Grande de Guanabara
Copacabana N.S.
Suécia de Sta. Lúcia

São Símio. S.P. Em 16-3-1971. Regime de pasto com ração

PCOC
PCOD
PCOD

PCOC

PCOD
PCOD
PCOC
PCOD

4-7

5-4
4-10

7-7

8-0
5-8

4-8

3-6

2.®
7."
7.®
6.®
6."
3.®
3.®
3.®

42
202
208
151
150
75
60
68

16,3
15,2
18,9
16,9
18,7
19,2
20,7
16,9

4,03
3,46
3,59
3,42
3,38
4,15
3,72
4,12

AAanuel Pontes Neto. Ituverava. S.P. Em 18-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

I»na PCOC 7-11 3.® 62 20,7 3,84

Antonio Josino Meirelles.
mentar, 2 ordenhas.

Tainha Maurits 3
Angal Maurits 3
Stella Maris Holanda
Willy's Fanfarra
Stella AAaris Hierarquia
WIÍIy's Paloma Maurits
Wíll/s Florence Ebamar
Wílly's FlOrisbela
Wllly's Relíquia II
Willy's Adarita Gordini
Wiliy's Divisa
Will/s Elegância Gordini
Marquesa
Wíll/s Margarida
Willy's Caiçara
WilVs Bélgica
Wíil/s Fa^losa Maurits
Wlfiy'8 Moldura
Willy's Platina Theodoor
Willy'8 Democrata

Batatais. SJP. Em 19-3-1971. Regime de pasto com ração suple-

III

PCOC
PCOC

PCOD
PCOC
PCOC

PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC

PCOD
PCOC

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD

6-9

7-6
7-3
5-8

4-9
4-0
4-5

4-9

4-3
4-3

6-5
3-11

4-10
5-8

2-11
3-7

5-2

3-1
2-8
3-2

12.®
3.®
8.®
5.®
1.®

11.®
3.®
5.®
7.®
4.®
5.®
1,®
4.®
1.®
7.®
1.®
9.®
5.®
1.®
1.®

344
62

255

135
18

335

59
136
196
92

137
13

104

14

207
14

272
129
27
33

17,1
25.5
17,3
18,0
19.0
16.3
21,7
22.6
15.1
18,1
19,9
16.7
16,6
20,9
15.6
22,9
15.4
16.8
15.9
15.7

4,48
4,07
5,11
3,91
3,88
4,70
3,48
4,15
4,06
4,70
5,01
4,05
4,81
3,76
4,00
3,21
4,95
3,63
3,13
4,47

Hermengarda Brito Leme e Outros,
suplenrientar, 2 ordenhas.

Pinhal. S.P. Em 22-3-1971. Regime de pasto com ração

Leme's Rara PCOC 6-4 8.® 221
L»ne'8 Neusa PCOC 9-6 7.® 194
Leme'8 Pati PO 7-3 2.® 37

Reata PCOC 6-6 2.® 34
Leme's RImke PO 6-4 2.® 30
|jme'8 Ucranla PCOC 3-8 2.® 31
Lemo'8 Pandora PCOC 7-6 2.® 41

13.1
15,5
14,4
17,8
13.2
13,4
16,2

3,65
4,23
3,58
2,70
4,19
3,36
3,00

Dr. Orlando Fausto Alcide.
mentar, 2 ordenhas.

Zuca's Duquesa
Zuca'8 Divina

Pinhal. S.P. Em 10-3-1971. Regime de pasto com ração suple-

PCOC

PCOC

4-5

4-11
5.®

1.®
137

10
13,2
16,6

4,08
3,43

Ituana Agro-Pecuária S.A. Itú. S.P.
2 ordenhas.

E.S. Rosa
America's Diva Jan
Htriambra v.d. Groes Anna XXX
Bolinha
Baroneza
Lorena
Bateria Muquem
Mulata Muquem
pérola Muquem
Sinfonia Muquem
Canoa Muquem
Var^arda Muquem
Sta. Filomena Hol.ander Sjouke
Sta. Filomena Galia Sjouke
Renuncia Muquem
Sulista Muquem
Irma
Sta. Filomena Juliana Ruyter
Joia
Caricia 7 Quedas
Muquem Pitanga

Em 18-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOD
PO

PO
7/8
15/16
PCOD

31/32
PCOD
PCOD
PCOD
31/32
PCOD
PO

PCOC
31/32
GCl
NR
PO

NR
PCOD

PC

9-1

7-11
6-8

7-1

7-1
10-2

5-4

5-1
4-10

9-5
5-5

6-0
5-3
5-1

10-10
5-6

2-2

7-2
9-1

2."
4.®
3.®
2.®
1.®
8.®
5.®
1.®
3.®
2.®
5.®
4.®
6.®
4.®
1.®
5.®
1.®
6.®
5.®
2.®
1.®

. 50
120

78
44

9.
260
144

10

78
41

135
110
173
112

8

128
10

182
138
40

25

17.7
13.8
15,7
15.9
19,7
13.1
14,0
18,9
18.2
22.5
20.3
15.4
16.6
14,3
20,3
16.0
14,9
18,3
13,9
22.5
17.1

3,41
3,60
3.77
3,71
2,94
3,81
3,45
2,99
2,88
3,03
3.08
3,56
3,23
3.20
3,41
3.21
4.09
3,08
3,48
2.78
3,77

Or. Lucíano V. de Cai^alho. Vinhedo. S.P. Em 20-3-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 3 e 2 ordenhas,

3 ordenhas
Mar. MIW píamont Jóquei PCOC

revista dos criadores — Maio de 1971

9-10 2.® 60 16,4 3,89

b) Pastoreio: na altura de 25 à %0 c^tf-
metros depois do perfilhamento, p centeio Jã
serve para pastoreio, Reconr^ndamos, opmp no
caso de aveia, a construção de peqwnos piquê-
tes. Recomenda-se utilizar c&ca elétrica, com
bateria de 6 Volts usada. A foi'iagem verde
é muito tenra e bem apetecida pelo gado,
além de nutritiva. No oomêço da floração, en
tretanto, a ferragem é menos aceita pelõ ga
do porque suas eq>lgas ficam eqrinhoas de«
vido às arestas.

c) Gríio: a hora do comêço da ^fra é
quamb as fÔlhas e os n6s do colmo (as da
ImÍxo) estão secando. A colheita é siwnelhan-
te às dos outros cereais.

Rendimento: 1JÍOO a 1.800 quilos por h«>
tare.

Relação grão/palha T/1,9.

DOENÇAS E PRAGAS

O celteio tem a grande vantagem de ser
multo menos atacado pela fémgon e petos In
setos do que a avela. Fornece assim forragem
verde de primeira qualidade. Asafra de grãos
é

CONSORCIAÇÂp ^

O centeio dé òtinK^s resultados em planta
ções consorciada, como:

60 kg/ha de centeio
40 kg/ha de avela
25 kg/ha de erviíhaca (Vicia sativa spp)

ou: 50 kg/ de centeio
25 kg/ha de azevém anual (Ldium imilt!^

florum)
15 kg/ha de trevo branco (var. Iadlm>}

anAuse da forrai

de

Do livro "Feeds and Feedir^", de Mor-
rison:

Proteína 5,6%
Graxa ...... • 0,8%
Celulose 2,1%
Extratos nlo azotados 6,8%
Cinzas 2,1 %

RESUMO

Em 1965 foi feita uma estimativa cfes cto
pesas diretas realizadas com a instala^ de
1 alqueire de pasto de centeio pòfa a DMsãõ
de Economia Rural no Riõ Grande do Sul.

a) Total das despesas diretas reaítofas com
a Instalação de 1 alqueire de pasto dé
telo e manejo do rebanho: Cf$ 645,63.

b) Com 1 alqueire de centeio r» sistema
de rodízio de piquêtes, atatdãH» e 15 vaw
leiteiras, com uma produção de 4j,5 lltrc» de
leite por dia, em um período de 120 dias;
Cri 2.786,20.

c) A renda líquida ^ de Cr$ 2.140,76.
d) As 15 vacas, sem Opastoreiò suptemen-

tar de centeio, produziam 1,5 litro leite
pordia, resultando uma renda dé: GrI 928;80.

e) A renda por vaca com pastòinêiò tniul
foi de: Cri 61,92.

f) A renda por vaca com pastoreio suple^
mentar de centeio fbl dé Cr| 142,7T.

g) Aumento, da renda, por vaca, com pas
toreio suplerrwntar de centeiõ fOI de: Gr|
80,79.

Para eliminar a falta dó féndâ durante os
meses frtos e secos, os produtores dé leite,
como os de carne, podem escolher uma s6
solução: o cultivo de plantas fòrrsgeiras de
Inverno.
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RIO GRANDE DO SUL

CRESCE I POPULARIDADE

DA RACA SUÍNA LANDRACE

A raça suina Duroc, de origem norte-ameri*
cana, sempre foi a mais popular entre os sul-
nocultores gaúchos. Era e ainda é comum ver
os porcos de pelagem inteiramente vermelha
dessa raça predominarem nas criaçSes e po
cilgas especializadas.

Nos últimos tempos porém a raça Landrace
está crescendo em popularidade. Os brancos
porcos dinamarqueses já podem ser vistos nas
principais regiões criadoras de porcos. E no
registro genealõgico de suinos vê-se o cres
cente incremento que essa raça de carne está
apresentando.

As inscrições de animais |wros são feitas
nos livros da Associação Brasileira de Criado
res de Suinos, com séde em Estrela, no Rio
Grande do Sul. No mês de março do corren
te ano, os livros da Associação acusaram um
registro de 899 leitões. Puros e inscritos pe
los criadores nos livros da Associação. Estes
899 animais inscritos assim se dividiram
quanto às raças:

Raças Machos
Landrace .... 135 .
Duroc 140 .
Wessex 26 .
Urge White ... 2 .

Soma 303 .

Fêmeas

596 899

As duas raças — Wessex e Urge White são
de origem inglesa. Anos passados também se
criavam outras raças como a Poland China,
de origem americana, e a Berkshire de proce
dência inglesa.

Darrotes crazados

deram mais pAso

Um lote de 126 temeiros estão em <d>ser-
vação na j^tação Experimental de Urugualana,
Rio Grande do Sul. São 5 lotes, um dos quais
formado por temeiros puros da raça Herefòrd.
Os outros 4 lotes são de temeirOs "cruzados"
com touros Charolês, ou Holandês, ou Santa
Gertrudis.

Os temeiros foram nascidos de agêsto a
outuVo de 1970. E no primeiro resul^do de
pesagem; feita aos 5 meses de idade, apresem
taram as seguintes médias ipiso em quilos):

Loies Machos Fêmeas Média
Puros da raça

Herefòrd .. 118,59 121,77 120,18
Cruza Charolês

com Herefòrd 128,87 118,85 123,85
Cruza de Holandês

com Herefbrdr 125,57 117,79 121,68
Cruza de Santa

Gertrudis com

Herefòrd ... 130^25 127,78 128,81

m

NOME DO ANIAi\AL
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias

trôle de Leite
lactação

22,2
21,9
18,4
19.1
21,7
27,9
16,7
21.4
18.2

21,1
16,7
16,1
16.5
17,5

3.46
3.60
3.55
3.11
2,70
3,52
3,16
3M

2A9
3/14
3.55
3.35
3.69

Regime de pasto com

Mar. Nice Alex Diamantina PCOC 8-11 1.® 29
Mar. Nanete Colorado Heine GHB 8-4 1.® 27
Mar. Navarra Royal PO 8-2 3.® 71
Mar. Olga Teio D. Royal GHB 7.7 3.® 64
Mar. Pandora Teiana R. da Marambaia PCOC 6-4 3.® 70
Mar. Patrulha Teiana Royal PO 6-2 3.® 86

Paraguaia Diamantina R. da Marambaia GHB 6-2 2.® 38

Jqvanca Royal da Marambaia PCOC 5-11 1.® 27
AAarambaia Dulce Royal PO 4-9 3.® 67
2' ordenhas
Marambaia Odivelas Heiniana PCOC 7-11 1.® 4
Prudência J. Diamantina da Marambaia PCOC 6-5 5.® 140
Marambaia Paladina Heiniana Royal PO 6-4 4.® 116
Ilusão Oxum da Marambaia PCOC 5-2 6.® 159
Marambaia Jane Jangadeiro PO 5-5 2.® 34

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguarinua. S.P. Em 20-3-1971 . Regii
ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Rika XXX PO 5-1 2.® 45
Guurtjé PCOC 3-4 1.® 13
Rosinha PCOD 5.4 5.® 125
Rainha PCOC 3-1 2.® 34

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 24-3-1971 . Regime de pasto (
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Miragem de Sant'Ana 31/32 7-8 5.® 142
Predileta de Sant'Ana PCOC 7-10 5.® 142
Rainha de Sant'Ana NR — 2.® 66
Alvorada de Sant'Ana PCOC 7-4 3.® 70
Ridgewood Nobile Alberta PO 3-2 1.® 6
Madrugada de Sant'Ana PCOC 7-11 2.® 66
Corista de Sant'Ana PCOC 6-5 1.® 6
Doverholm Arge Red PO — 5.® 142
Pronuncia de Sant'Ana PCOD 4-4 1.® 2
Duallyn Ròyarl Wimona PO — 5.® 142
JCraz Dale Princess Of Dun-Did PO 4-11 1.® 3
2 ordenhas
Brasília de Sant'Ana 31/32 3-0 7.® 203

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha.
suplementar, 3 ordenhas.

Imagem de SanfAna
Terphuster Anna 11
Princesa de Sant'Ana
Sinfonia de Sant'Ana
Suécia de Sant'Ana
Cantareira de Sant'Ana
Alegria de Sant'Ana
Genebra de SanfAna
Imperatriz de SanfAna
Tradição de Sant'Ana
Marita de Sant'Ana
Marquesa de Sant'Ana
Surpresa de Sant'Ana
Saionara de Sant'Ana
Elegância de Sant'Ana
Magestade de Sant'Ana

Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz.
com ração suplementar, 3 ordenhas.

Sta. Cruz Catita
Muquem Elite
Leme's Lavras
E.S. Caricia
Sta. Cruz Esmeralda Ppul
Sta. Cruz Felizarda Truman
Jeilie
Sta. Cruz Garupa Truman
Angela Recreio
Sta. Cruz Eunice
F.S. Triintje 25
Sta. Cruz Gondola Paul
Sta. Cruz Hunica Loike
Sta. Cruz Hirlanda Donar
Sta. Cruz Helga LoIke
Sta. Çryz Ççiivota Paul

15,6
22,2
13,2
16,5

23.6
20,5
30.0
27.1
24,4
14.8
26,4
15.9
17.7
19,9
25,0

3.95
3.64
3.64
3,94

3.35
2.65
2.86
2,89
2.77
3.68
3.17
4,23
3.50
3.69
3.38

17,6 3,11
Dr. José Procopio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 14-3-197]. Regime de pasto

com ração suplementar, 2 ordenhas.
Amaral Ondina PO 7-5 1.® n
Pipoca de São Geraldo PCOD 5-8 7.® 205
Amaral Paca PO 6-9 4.® 91
Sete de São Geraldo PCOC 3-6 2.® 29

16,9
15,0
14,8
15,4

3.94
4.04
3.51
3.45

M.G. Em 12-3-1971. Regime de pasto com

PCOC 7-0 10.® 286
PO 4-9 9.® 253
127/128 5-4 6.® 157
125/128 7-2 9.® 257
31/32 8-6 8.® 235
31/32 6-7 3.® 65
PCOD 6-0 2.® 37
GCl 4-1 9.® 253
GCl 5-11 10.® 286
GCl 4-9 6.® 172
GC2 3-7 1.® 12
63/64 7-8 6.® 151
GCl 3-6 1.® 21
GCl 2-10 7.® 200
PCOD — 6.® 151
GC3 3-2 1.® 4

19,1
20,9
21,7
20,3
17.7
20.3
30,6
15.8
22,1
25.Ó
19,6
17,1
28.9
17.4
16,3
18.5

3.67
3.62
3.79
3^1
3.21
ZM
2.99
3.76
3^
3.41
2.90
3,26
3iÕ9
3.46
3.26
3.46

Campinas. S.P. Em 21-3-1971. Regime de pano

PCOD
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC

PCOC
PCOD
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

11-3
11-4
11-7

7-3
7-3

6-8
8-9

5-10
8-5
5-11
5-9

4-n
4-7
4-11
4-10
4-11

8.® 215. .. 15,5
6.® 162: 15,2
5.® 131 16,4
7.® 197 13,1
8,® 219 23,2
3.® 68 18,6
3.® 68 15,0
3.® 68 18,5
4.® 96 174
4.® 100 13.4
3.® 68 13,7
9.® 252 14,3
6.® 156 16,2
2.® 38 14.9
3.^ 68 21.0
8.® 229 14,8

4.03
2,85
3.22
4.28
3i57
3i02
3.43
3|69
2^89
3,05
3.16
3.44
3.52
3.17
3.61
3,90
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NOME DO ANIAAAL

Sta. Cruz Gincana K. Truman
Sta. Cruz Kubala
LJ". fabiola
Terphuster Engelina 2
Sta. Cruz Ibicuara Donar
Sta. Cruz Hilar Loike
Sta. Cruz Janda Engele
F.S. Junla Engele
Sta. Cruz Jacarta Hendrik
Sta. Cruz Jaciara Engele
Sta. Cruz Jubeba Hendrlk

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

PCOC 5-7 1.® 28 25,9 2,97
PCOD 5-10 1.® 43 14,6 2,92
PO 4-5 3.® 68 16,6 3,14
PO 4-10 2.® 50 17,7 3,32
PCOC 4-0 1.® 28 16,7 3,59
PCOC 4-6 2.® 30 19,9 3,11
PCOC 2-9 4.® 110 14,7 3,06
PO 2-10 3.® 59 13,1 3,68
PCOC 2-9 2.® 50 15,0 2,90
PCOC 2-9 2.® 49 15,1 3,14
PCOC 2-11 2;® 42 r 16,4 3,13

Dr. José Bastos Thompson.
mentar, 2 ordenhas.

Itirapina. SJ'. Em 18-3-1971. Regime de pasto com raçSo suple-

Contendas Faísca PCOC 8-7 4.® 120 17,3 4,59
Jotatê Manequim PCOC 2-3 8.® 230 13,6 3,52
Eisje 7 PO 5-9 4.® 126 16,1 3,32
Pieta 17 PO 5-6 2.® 24 22,4 3,17
Eisje 6 PO 5-9 6.® 164 16,3 4,43
Riek 17 PO 5-0 4.® 113 17,5 3,22
Jotaté Jovita PO 4-10 1.® 12 16,0 3,90
loga Jotatê PCOC 5-2 4.® 125 23,9 3,69
Julieta Jotatê PCOC 4-10 1.® 16 20,6 3,72
Lontra Jotatê PCOC 3-7 5.® 153 13,8 4,00
Jacutinga 7/8 4-6 6.® 174 16,2 3,48
Lili Jotatê PCOC 3-9 6.® 160 13,7 4,39
Libra Jotatê PCOC 3-9 3.® 66 18,4 3,89
Jotatê Limpeza PCOC 2-8 7.® 208 17,9 3,59
Jotatê Maravilha PCOD 2-5 6.® 171 14,0 3,69
Jotatê Margo PCOC 2-8 4.® 95 14,9 3,66
Maruja Jotatê PCOC 2-5 2.® 23 13,6 3,74

22-3-1971. Regime de pasto corri ração suplemen-

FCOC
FCOC
PCOC
FO
PO
PCOC
PCOC
15/1Ó
NR
GC1

GB. Em 19-3-1971. Regime de pasto com ração suple-

Dr. Edilberto Nascimento. Goiânia. GO.
tar, 3 ordenhas.

Marambaia Marita Teio Heiniana
Marambaia Noca Teio Diamantina
Gina de Sant'Ana
S.H. Eleita
S.H. Fanta
Jarrinha de Sant'Ana
Rossana de SanfAna
Brigit 147
Prima

Gardênia de Sant'Ana

Dr. José Siivio Magalhães. Santa Cruz. (
mentar, 3 e 2 ordenhas.

1 ordenhas
Beatriz Mag's
Chama Mag's
Orquidea Mag's
Dorvina Mag's
Ceres de Santana
Eneida Mag's
Eiiana Mag's
Bonita da Planicie
Frafola Mag's
Ceieuma de Santana
Fática Mag's
São Rafael 100 Dualista G. Dukei
Guacira Mag's
Carrick ivanhoé Lady
2 ordenhas
Elizeth Mag's

PC 7-5 8.® 238 15,6
GC1 6-3 1:® 27 19,9
PCOD 5-8 1.® 29 15,4
31/32 5-6 2? 51 18,8
31/32 5-1 6.® 176 18,4
GC1 4-6 3.® 66 20,9
GC1 4-9 1.® 17 21,7
31/32 4-7 3.® 68 15,6
31/32 3-7 7.® 188 14,5

— 6.® 176 17,1
63/64 3-8 3.® 62 16,0
GC1 3-2 3.® 61 15,3
31/32 2-4 1.® 13 15,7
PO 2-1 1.® 6 16,8

GC1 , 4-7 1.® 2 14,7

NA FAZENDA

SÃO FRANCISCO

DA BELA VISTA

I

Ainda no mês de maio, o sr. Fernando
Alencar Pinto, proprietário da Fazenda
São Francisco da Bela Vista, em Pinda-
monhangaba, proporcionou aos técnicos
da Secretaria da Agricultura, sediados no
Vale do Parailta, uma visita às instala
ções da Fazenda. São uns 100 alqueires,
subdivididos em pastagens de napier, pan-
gola e braquiária e abrigam 560 cabeças
de gado Holandês puro de origem. A
Fazenda ensila 2.000 toneladas de milho.
A produção de leite atinge os 70.000 li
tros mensais. O plantei é controlado pela
APCB e entre as várias recordistas está
Jangada Festeira Three, que aparece na
foto acima. Festeira já conseguiu três
Livros de Mérito com 4a 2m, ao regis
trar, em 2x 305 dias, 6.541 quilos de leite
e 212,2 quilos de gordura com 3,24%. An
tes de terminar esta nota não iremos
deixar de registrar nossos agradecimentos
ao sr. José Domingos Barbosa, pela es
plêndida acolhida que proporcionou a to
dos que estiveram presentes à reumão.

Nelson dos Reis Meirellcs. Conceição do
com ração suplementar, 2 ordenhas.

tsnterna S.H.
S.H. Mineira
S.H. Veranista
,5.H. Oceania
Safira S.H.
S.H. Europa
Bisnaga S.E.
l>/a S.H.
Escola S.H.
Sensação S.H.
Aquarela
Vanguarda S.H.
Videira S.H.
Vitoria S.H.
Umidade S.H.
Una S.H.

Rio Verde, M.G. Em 26-3-1971. Regime de pasto (Continuação da pág. anterior)
PCOC 10-1 2.* 51 20,4 3,58
PO 6-5 10.® 270 15,0 3 69 As diferenças entre o lote Teifemunha, que
PO 9-0 2.* 43 16,9 3,37 «ra o lote de terneiros puros da raça Here-
PCOC 8-6 7.' 187 15,9 3,54 , os três lotes de terneiros "cruiados"
PCOC 4-8 4.* 98 17,1 3,29 7, . ,0, . 7% como se vê na eo-
PO 4-10 2.» 43 18,1 3,50 j
PCCiC A-7 2 40 18 0 wna das Médias, em queIs 58 II;Í I;" de 120 a 128 quilos. Oen«io con.muari
NR — 8.® 227 15,6 3,47 com os animais em campo nativo ou em p
NR — 6-' 149 17,8 3,91 „«m melhorada. , .
NR — 5.* 132 15,9 3,45 ensaio, tôdas as vacas eram Hereford e
PCOC 2-8 3.® 79 16,7 3,35 " " ' Foram têdas elas Insemi-
PCOC 3-1 3.® 67 16,6 3,16 P""' P"' , puros de pedigri
PCOC 2-8 2.® 50 17,1 3,39 "««l" «<"" . Jí!r!iê, Santa Ger-
PCOC 4-2 1.* 11 16,7 3 01 das 4 raças Hereford, Charoiês. santa uer
PCOC 3-8 1.® 15 15,6 3,08 trudis e Holandês.
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Continuação dos resultados parciais do controle

Gráu Idade Con- Dias Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite % NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

RAÇA JERSEY

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuf. S.P. Em 2-3-1971. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Santana Graciosa Zanalua PO
Jamba Lidia Recórds PO
Ita Zanalua de São Gabriel PO

n-10
5-3
9-10

7."
3.®
2.*

209

61
34

10,2 5,34
15,7 3,34
T2,2 4,19

Hugo Raso. Jacaref. SP. Em 3-3-1971. Regime de pasto com ra-
çãò' suplementar, 2 ordenhas.

Morena Paxford de Sta. Hilda PO 8-9
Pétala de Sta. Hilda PO 5-7

1.®
2.®

27 13,5
11,7

4,31
4,80

Dr. Mucio Drummond Murgel. Ribeirão Bonito.
Regime de pasto com ração suplementar.

S.P. Em 23-3-1971.
2 ordenhas.

Helvetia Guardião S.F.
S.M.S.C. Belga WonderfuI
Itaevaté Lily Pohs Record
S.A. Rondonia Oceano
Das Pedras PimpenéIa Radar
S.A. Bastilha II Imperador
S.A. Odena Guapor6
Lorena
Esfera

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

7-5
5-0

4-5

2-1
3-4
4-7

2.®
3.®
4.®
4.®
4.®
4.®
4.®
2.®
2.®

38
104
156
113

103
113

91
38
38

10,9
10,3
10,3
11.7
10,5
10,0
11.8
12,0
12,3

4,48
4,61
5,14
3,84
4,38
4,12
4,42
4,37
4,01

Tuilio Devescovi. Km. 54 — Rod. Castelo Branco. Em 30-3-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Vanda 15/16 5-1 1.® 5 11,9 4,58

Dr. Albino Maizone. Jundiaf.
com ração suplementar,

P. Garbosa Beduino
Erin's de São Francisco
Àntilha de São Francisco
S.A. Húngara Hamilton
S.A. Gazoza Mimado
S.A. Guaiba Oceano
5.A. Caça Minister
Rebouças Banda Skirfail
Barqulnha's Camurça' Lorde
S.A. Cabaneira Invencível
S.A. iniciada Invencível
Favcprta's Biruta Paxford

S.P. Em 26-3-1971.
l ordenhas.

Regime de pasto

PO 6-2 1.® 6 13,1 5,21
PC 8-4 1.® 44 17,5 5,40
PCOC 7-10 3.® 117 14,9 5,01
PO 5-5 4.® 136 13,6 4,35
PO 4-0 5.® 197 13,7 5,26
PO 6-0 3.® 110 13,8 4,03
PO 4-11 1.® 55 14,5 3,81
PC 5-6 4.® 145 13,4 5,11
PCOC 4-9 3.® 110 13,5 4,41
PO 4-6 4.® 139 14,0 4,12
PO 4-9 4.® 156 13,7 4,80
15/16 5-3 1,® 13 16,4 4,27

Mario Lopes Leão. Jundiaf. S.P. Em 26-3-1971.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sacha Skirfail de Sta. Hilda PO 3-8 1.®
Taça Skirfail de Sta. Hilda PO 2-7 4.®

Regime de pasto

10 10,9 3,96
146 10,5 5,51

RAÇA SCHWYZ

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jacarézinho. PR. Em 6-3-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Tysun's Prudènce Pamela
Krist1e's Queen
ChÍldwood's Supreme Pansy
Broadvien Bo's Trixle
Swíss Vista Leta

PO
PO
PO
PO
PO

Albinha Crescent de S. Madalena PO

6-1 3.® 73 16,1 4,87
5-11 5.® 129 16,7 a,36
5.7 9.® 241 13,1 3,83
5-10 10.® 313 13,6 4,68
5-1 11.® 326 16,1 4,71
2-7 3.® 75 13,1 4,20

Bendito Portugal Rennó. Jacutinga.
pasto com ração suplementar,

3 ordenhas

M.G. Em 28-3-1971. Regime de
3 e 2 ordenhas.

Bom Café Araçy PO 12-4 3.® 73 18,7 3,87
Bom Café Indía PO 3-6 3.® 70 15,9 3.74
Bom Café Iranl PO 2-6 2.® 43 17,8 3,06
2 ordenhas
Bom Café Cofap PO 10-5 4.® 97 15,1 3,67
Bom Café Marciana PO 4-9 4.® 117 17,2 3,50
Arara Bom Café PO 8-11 4.® 93 16,2 5,01

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P. Em 28-3-
-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

AIba 6-11 4.® 136
Roleta da Aliança
Bandeira da Aliança-^ ESSS ®
Sabrina de Dourado ^
Baralha da Aliança — 1.® 9

14.2
20.3
13,6
15,1
14,0

4,05
3,54
3,97
3.67
3.68

Adaipra S.A. Agrícola e Comerciai. Campinas,
Regime de pasto com ração suplementar,

Adaipra Alteza
Adaipra Cataia
Adaipra Enxuta
Adaipra Dança

S.P. Em 8-3-1971.
2 ordenhas.

PO 8-5 3.® 78 15,2 3,06
PO 7-0 1.® 19 19,6 3,04
PO 4-6 5.® 139 16,3 3,38
PO 5-1 2.® 40 17,4 3,29

Dr. Orlando Pinto de Souza. Pôrto Feliz. S.P. Em 30-3-1971.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Mafaida NR — 1.® 39 15,9
Alvorada NR — 1.® 38 13,3
Gênova de Sta. Marina PCOD 6-9 1.® 95 13,3

RAÇA GUERNSEY

Re-

3,86
4,67
4,30

Dr. Múcio Drummond Murgel. Ribeirão Bonito. S.P. Em 23-3-1971..
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bela Vista Cachopa PC — 4.® 130 12,4 3,87

Tuilio Devescovi. Km. 54 — Rod. Castelo Branco. Em 30-3-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Genovefa de Novo Horizonte
Vi lia Way Soverigns Nu Ciow
Locust Grove Lucie
Danieia de Novo Horizonte
Ancora de Novo. Horizonte

PCOD
PO
PO
PC

PC

7-0
2-3

2-0
7-0

7-0

3.® 135 13,7 3,92
3.® 133 10,0 5,39
3.® 101 11,9 4,07
1.® 35 10,1 3,06
1.® 28 14,9 4,94

RAÇA DINAMARQUESA

Hermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 22-3-1971.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Opheiia 41 PO 5-0 1.® 23 14,4 3,04

Rè-

Hélio Moreira Saiies. Casa Branca. S.P. Em 22-3-1971.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Minerva PÓ 6-6 1.® 12
Reina PO 6-6 3.® 65

Regime de

DV. Jorge de Mello Sabugosa. Bananal. S.P. Em lT-3-1971.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Erica Independência PO 6-9 3.® 62 19,2 4,52
Hidra independência PO 3-10 1.® 14 19*6 4)28
Fabiola Independência PO 5-6 1.® 18 21,1 3,57

13,7
16,1

3,81
3,77

Regime

Dr. Paulo Nogueira Netto. Campinas. S.P. Em 18-2-1971; Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Monica Aliança PÒ 2-11 1.® 10 14,3^ 3,75

Dr. Paulo Nogueira Netto. Campinas. S.P. Em 19-3-1971. Regjme
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Monica Aliança PO 2-11 2.® 39 17^2 3,66

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo do Cunha.
gime de pasto com ração suplementar,

Ruth PO 5-1
Políy PO 5-0
Sant'Alda M. Tansinge Trindade PO 2-8

M.G. Em 7-3-1971.
2 ordenha».

S.' 137 15.1 5.10
3.« 75 15.3 4.69

. IO.® 279 14,3 4,71

Re-

Olavo Barbosa,
ração

Guaxupé. M.G. Em 26-3-1971,
suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto

R.D.M. Sanne PO 5-9 3.® 64
R.D.M. Thea PO 5-5 2.® 43
R.D.M. Nille PO 5-0 1.® 9
R.D.M. Rigmor PÓ 4-6 lÒ.® 277
R.D.M. Mie PO 5-0 2.® 38
R.D.M. Pernille PO 5-1 3.® 82
R.D.M. Thlt PO 5-2 1.® 10
Wuwei PO 3-10 8.® 212
Boise PO 4-8 3.® 77
Yorkton PO 4-2 1.® 18

RED-POLL

18.2
13.3
21,2
12.6
21.7
14.0
19.1
13,0
13.8
17,6

4,13
3,56
3,71
3^67
4,41
3,87
4M
4^00
4,Ò5
4,06

Dr. Lyvio Maizoni. Jundiaf. S.P. Em 25-3-1971. Regime de pgstò
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Angorá PCOD 2-2 i;

REVISTA DOS CRIADORES
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Omega Bonita PCOC 9-3 2.' 90 10,8 3,24
Leonor 7/8 5-0 2.° 69 12,7 3,66
P. Bolívia PCOD 6-4 1.° 45 12,5 3,75
Omega Millle PO 8-10 2." 85 11,8 3,21
P. Bacana PCOD 5-1 a.* 277 10,5 3,76

RED-POLL 5/8 x GUZERA 3/8

Dr. José Resende Peres.
gime de pasto com

Alvorada

Astrude
Angela

São Pedro dos Ferros,
ração suplementar, 2

3-10

3-6

4-11

AA.G. 12-3-1971. Re-
ordenhas.

а." 228 10,4 3,13
б." 152 14,3 2,84
4.° 103 12,2 4,26

RAÇA GUZERA

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 12-3-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Falua J.P. RE 6-3 4." 152 10,2 4,69

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 1-3-1971. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fortaleza J.A. RE 13-9 3.° 91
Porcelana JA. RE 7-2 2.° 50
Pro-/incia JA. RE 7-3 4.* 115
Lili JA. RE 4-9 2.° 59

10,4
14,2
12,0
12,0

6,21
5,00
5,73
5,15

João Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 8-3-1971. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Geitosa J.A. RE 5-2 1.° 5 13,3 5,06
Potinga JA. RE 7-3 4." 105 13,7 5,62

RAÇA GIR

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros.
Regime de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas
Bolinha de Brasília
Delicada de Brasília
Dançarina A. de Brasília
Dalila de Brasília
Predileta de Brasília
Baderna de Brasília
Didi de Brasília
Baiana de Brasília
Defoutante de Brasília
Dinamarca de Brasília
Crisma de Brasília
Coca-Cola de Brasília
Enilda A. de Brasília
Dama de Brasília
2 ordenhas
Grinalda de Brasília
Calíbrosa de Brasília •
Bretanha de Brasília
Pompeía de Brasília
Arabia de Brasília
Coroa de Brasília
Dtrquesa de Brasília
Floresta de Brasília
Dadá A. de Brasília
Bagana de Brasília
Tragédia de Brasília
Despensa de Brasília
Diva de Brasília
Caçamba de Brasília

M.G. Em 12-3
3 o 2 ordenhas.

1971.

RE 9-5. 1."* 13
RE 2." 36
RE 9-5 1.° 2
RE 1." 21
RE 9-4 6." 154
RE 5.» 134
RE 5-9 S.o 144
NR 7-10 1.° 23
RE — 6.® 157
RE 8-4 1.® 10

RE 6-5 1.® 5
RE 6-5 1.® 15
RE 4-1 1 1.® 17
RE 5-10 1.® 1

RE 5.® 127
RE 13-0 5.® 135
RE 7-0 3.® 66
RE 3.® 85
RE 8-4 4.® 95
RE 6.® 152
NR 6.® 152
RE 7.® 162
RE 5-1 1.® 54
RE 4.® 103
RE 10-2 3.® 66
RE 5-1 3.® 87
RE 6-0 2.® 52
RE 6-5 8.® 217

15.5
15.8
15.0
17.1
14.6
15 3

12.9
16,1
11.7
18.6
16.7
19.6
12.8
13,8

13.7
12,5
13,3
14,1
14.7
13.5
10.6
10,1
16.8
10,8
14.8
11,6
10.9
10,3

5,83
5,25
5.31
4,45
5 28

5.32
5,59
5.40
5,90
6.30
4,27
5,49
5,07
5.49

6.50
5,77
4,87
4,62
4,53
5,72
4 55
5.41
5,32
5.31
4,83
5 35

4,44
5,71

ioté Fernandes de Carvalho. Jacareí. S.P. 3-3-1971.
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Regime de pasto

Batuta
Batavia
Época
Cartomante
Vadia
Amora

Etapa
2 ordenhas
Baga

NR
NR
NR
NR
NR
PC
NR

NR
NR

8-6 2.® 55
8-4 1.® 18

4.® 105
6.® 177
6.® 194

8-2 3.® 72
5-2 6.® 170

8-2 6.® 166
8-3 1.» 44

11

17,
10
12

11
15

11

10,
10,

Francisco Menta. Governador Valadares. M.G. Em 2-3-1971,
gime de pasto com ração suplementar, o ordenhas.

Copacabana de Sta. Rosa f ", 108 13,1
Farah Diba Sta, Rosa RE 1- 10 10,2
ggVISTA DOS criadores — Maio de 1971

5,36
3,91
5,55
6,03
6,24
4 03

4,98

5,90
3,87

Re-

3,84
5.50

Timbira de Sta. Rosa
Romita de Sta. Rosa
Indira de Sta. Rosa

NR 12-3 1.» 10 12,4 5,50
NR — 7.* 193 10,6 5,37
RE — 7." 193 11,0 4,41

Francisco F. Barretto. Mocóca.' S.P. Em 21-3-1971.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Regime de

Granfina NR 13-8 4.® 106 13,5 4,62
Apurada RE 10-10 10.® 343 11,0 5,63
Campinas 1." NR 12-1 7.® 204 10,8 4,92
Atalhada RE 13-0 3.® 65 15,0 4,84
Guanabara RE 14-7 1.® 28 16,6 4,49

Mulatinha NR 13-5 4.® 112 13,1 4,08

AIba RE 9-0 6.® 177 10,9 4,88

Adaga RE 9-11 3.® 73 10,4 5,03
Abalada RE 9-0 7.® 191 10,9 5,54
Aldeia RE 8-10 9.® 255 10,6 5,45

Mansinha NR 10-7 2.® 47 15,2 4,48
Mangaba NR 11-0 4.® 99 14,9 4,58
Bahia RE 9-0 3.® 71 15,4 5,19
Caçula RE 10-0 7.® 189 13,3 5,57
PItuxa RE — 7.® 184 12,8 5,83
Pitanga RE 10-0 5.® 131 15,3 5,49
Biruta NR 11-4 4.® 117 14,4 3,93
Bandeira RE 8-6 3.» 87 12,3 4,30

Batucada RE 8-4 5.® 124 13,6 4,90

Baeta RE 8-1 6.® 152 11,2 5,69

Bisca NR 9-10 7.® 195 10,2 5,50

Bella NR 7-9 10.® 301 10,5 6,46

Rajada NR 11-3 6.® 184 13,4 5,37

Cabana NR 7-n 4.® 93 15,1 4,79

Cubana RE 8-0 4.® 94 12,5 4,78

Bravata NR 8-1 4.® 109 12,4 5,31
Estufa NR 6-4 2.® 33 10,9 5,08

Seringa NR 8-7 2.® 39 14,9 4,30

Caiana RE 7-4 4.® 116 14,5 3,69
Calunia NR 7-9 3.® 82 16,8 5,27

Cadeira NR 7-0 9.® 250 10,4 6,35

Rosana NR 8-0 5.® 126 14,2 5,00

Biboca NR 8-4 3.® 73 14,3 5,40

Dalla RE 6-5 10.® 294 12,4 5,40

Cafua RE 7-2 7.® 194 10,9 6,11
Derrota NR 6-7 1.® 23 19,1 4,94
Dolencia RE 6-0 6.® 168 12,2 5,45
Ferrugem RE 4-7 2.® 5 10,9 4,87
Distancia NR 6-2 5.® 121 12,1 5,44
Dona NR 6-4 1.® 24 12,8 4,68
Cambuquira NR 7-1 3.® 68 17,0 5,05
Discórdia NR 6-5 1.® 27 12,3 4,94
Extrema RE 5-8 2.® 39 14,5 4,07
Embalada RE 8.® 213 11,9 5,50
Energia RE 5-4 5.® 142 12,3 5,57
Dureza NR 5-7 12.® 336 10,3 6,11
Bateia RE — 6.® 156 14,8 4,80

Estola NR 7.® 184 12,0 5,08

Eminência RE 5-8 1.® 28 13,7 4,30

Enchente RE 2.® 39 14,8 4,15

Etiópia NR 5-1 6.® 159 10,7 5,39

Figura RE 4-5 2.® 38 12,7 4,43
Enseada NR 5-5 3.® 70 13,1 4,41

2 ordenhas
4,05Japonesa NR 7-4 4.® 99 10,7

Gabríela de Oliveira Costa. Casa Branca. S.P. Em 20-3-1971.
gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Re-

CA. Gelatina II RE lQ-0 1.® 20 24,2 4,89
C.A. Araçatuba RE 10-9 I.° 18 19,0 5,46

Abelha NR 7-1 11.® 315 12,2 4,69

C.A. Alfazema RE 7-4 8.® 230 13,6 5,42

C.A. Aba lona RE 6-5 7.® 194 11,4 5,23

C.A. Bailarina RE 5-9 1.® 22 24,1 4,91

C.A. Briza RE 5-2 9.® 280 13,8 4,97

C.A. Benzina NR 4-8 n.° 315 11,6 6,19

2 ordenhas
4,24C.A. Lagôa RE 11-10 1.® 13 10,3

C.A. Dama NR 10-4 8.® 257 11,2 4,76

Jussara RE 7-5 11.® 315 13,9 5,44

C.A. Castanhola RE 9-5 5.® 136 13,1 4,39

Cuia NR 8-2 1.® 58 11,1 4,37

Mariposa RE 11-n 1.® 16 12,8 4,44

C.A. Tartaruga RE 9-4 6.® 186 11,7 4,94

C.A. Ava RE 7-0 6.® 186 13,2 5,02

C.A. Amêndoa NR 7-0 1.® 16 14,7 3,63
C.A. Bermuda RE 4-8 9.® 280 10,1 3,86
C.A. Argentina NR 7-3 10.® 292 12,0 5,68
C.A. Dulce RE 3-4 8.® 222 10,6 5,08
C.A. Diamantina NR

—
1.® 13 10,5 4.27
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Dr. Manuel Salgado Rodrigues dos Reis. Rio das Flôres. RJ. Em

20-3-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas
Murta NR 5-6 2.® 39 15,9 4,67
Míla RE 5-7 1.® 4 13,4 4,61
Manollta RE 5-4 1.® 1 15,2 3,18

Dr. Jo^ Carlos Villela de Andrade. Casa Branca. S.R. Em 21-3-1971.
Regime, de pasto tom ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
C.A. Baunilha 5-1 7.® 196 12,0 5,90
2 ordenhas
CA. Balalaica RE 5-9 1.® 13 13,6 5,17
CA. Bãndola RE 4-11 6.® 176 11,8 5,67
Bragança . RE 4-10 ò.® 185 10,0 5,57

José Fernandes de Carvalho. Jacaref. 's.P. Em 31-3-1971. Regime
de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Belinda NR 8-10 1.® 8 22,5 4,32
Batuta . NR 8-6' 3.® 83 10,4 5,09
Batavia NR 8-4 2.® 46 14,6 5,27
Cartomante NR — 7.® 205 1L5 5,38
Amora PC 8-2 4.® 100 12,4 5,01
fortaleza NR 5-2 1.® 13 16;5 4,33
2 or«lenhas
formiga RE 4-9 1.® 13 16,5 4,38

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Catciolândia. M.G. Enri 23-3-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Coroa RE 6-10 8.® 227 10,3 4,52
Jangada RE — 8.® 216 10,0 4,66
Bela Vista RE 10-4 3.® 62 105 5,15
Ragosa RE — 3.® 61 10,5 4,54
Galeria RE 5-9 2.® 51 11,6. 3,36
Araceia RE 6-3 2.® 32 11,0 5,01
Garota RE 7-2 1.® 10 14,5 3,98

RELATÓRIO N.® 2i

SINDI
João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. M.G. Em 22-3-1971. Re

gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Arena * RE 4-7 2.® 33 13,9 4,66
Arara RE 4-3 5.® 128 11,0 6,88

ZEBU MÒCHO

Dr. Rodolpho Ortenblad. Uchôa. S.P. Em 9-3-1971. Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Camelia da Sta. Cecília RE 7-4 4.® 99 8,0 3,90
Curitiba da Sta. Cecília RE 7-3 4.® 111 9,3 3,58
Esponja da Sta. Cecília RE 12-0 2.® 35 11,2 3,60
Moeda da Sta. Cecília RE 7-7 3.® 72 8,3 3,99
Argentina da Sta. Cecília RE 16-0 10.® ;284 8,8 4,28
Contenda da Sta. Cecília RE 7-8 6.® 163 8,4 4,27
Fuzarca da Sta. CeclJla RE 18-0 4.® 107 8,4 4A1
Artista da Sta. Ceçjthi RE 7-6 4.® 95 8,7 4,45
Dourada da Sta. Cecília RE 11-0 6.® 179 8,1 4,15
Garça da Sta. Cecília RE 8-3 4.® 105 8,2 4,12
Mimosa da Sta. Cecília RE 8-0 3.® 64 8,9 AA\
Tatuzinha da Sta. Cecília RE 5-10 5.® 146 8,9 4,01
Prenda da Sta. Cecília RE — 2.® 34 9,6 378
Platéia da Sta. Cecília RE 7-0 1.® 24 9,3 —

Moderna da Sta. Cecília RE 6-4 4.® 96 8,6 3,55
Miralua da Sta. Cecília RE 6-8 2.® 35 9,6 4,04
Moreninha da Sta. Cecília RE 6-2 2.® 35 8,9 4,44
Suissa da Sta. Cecília RE — 2.® 35 9,9 373

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — ver
melha e branca; NR — não registrada; PCÒC — puro por
cruza de origem conhecida; RCOD — puro por cruza da origem
desconhecida; RO — puro de origem; RR — registro provísdrlo;
RE — registrada.

São Paulo, AAARÇO de 1971.
Dr. FIdelis Alves Nette

Gerente Técnico

— ABRIL DE 1971

Serviço de Centrôie de Desenvelvlmenfe Pendera! da AFCB
Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Paulo e o INDA

RESULIADOS PIDROES UUSIAÍIOS DE:

Nasc. Pêsos Padrões (Kg) Nasc. Pêsos Padrões (Kg)
N;® SCDP NOME mês e Idades — (dias) N.® SCDP NOME mês e Idades — (dias)

ano 205 3ÍS5 550 730 ano 205 365 550 730

RAÇA NELORE — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

1.540 Diligente, 163 (1) 09-69 230 234 370
1.663 Dinamo, 5081 (1)

Walter H. Zancaner
08-69 218 222 356 —

2.624 Roni, 132 (1)
Sérgio A.T. Pizza

08-70 217 — — —

3.093 EstÕjò, 268 (1)
Walter H. Zancaner

09-70 213 —

2.714 Fidalgo, 126 (1)
Sérgio A.T."^ Pizza

07-70
J

211 —

—

3.180 Buquê, 249 (1)
Sebastião A. Prado

09-70 206
— — —

2.994 Capricho, 146 (1) 08-70 204 -

2.609 Chirú, 189 (1)
Jamil Nicoiau Aun

09-70 204
— —

2.632 Primor, 127 (1)
Sérgio A.T. Piz^

09-70 204 • —
—

3.053 Compatível, 205 (1)
Jamil Nicoiau Aun

09-70 203
— —

3.092 Ético, 267 (1) 09-70 200
2.449 Estivo, 262 (1) 08-70 199 .... ' '

2.445 Émotivo, 25Ô (1) 08-70 197 ' ....

Walter H. ^ncaner
2.488 Blef, 245 (1) 09-70 197

Sebastião A. Prado
1.537 Ditongo, 160 (1) 09-69 196 197 312 ...

Walter H. Zancaner
2.627 Rolete, 136 (1) 09-70 195 _

Sérgio A.T. Piz^

tm

3.056 Culto, 208 (1)
Jamil Nicoiau Aun'.

09-70 194 — — —

2.463 BabO-Piratininga, 709 (1 )
José Eduardo R. Cabral

08-7a 194 — — —

2.475 Anhan, 11 (1) 07-70 192 »

2A82 Batei, 239 (1)
Sebastião A. Prado

08-70 192
— —

3.204 Babé-Gondola, 715 (1)
José Eduardo R. Cabral

09-70 190
—

3.189 Bardo, 258 ( 1) . 09-70 189 •

2.484 Bôibo, 241 (1) 08-70 189 ..... , .... -

2.487 Beiia-Flôr, 244 (1)
Sebastião A. Prado

09-70 188 —

—
—

2.564 Controvertido, 177 ( 1)
Jamil Nicoiau Aun

08-70 187 -r-
—

1.367 Balão, 213 (1)
Sebastião A. Prado

OT-70 186 232
—

2.625 Balão, 133 (1)
Sérgio A.T. Pizza

08-70 186
—

—

2.440 Exato, 253 (1) 08-70 185 — .r-

2.444 Estado, 257 (1)
Walter H. Zancaner

08-70 185
—

2.561 Comodoro, 174 (1)
Jamil Nicoiau Aun

08-70 183
—

2.623 Chicâo, 131 (1)
Sérgio A.T. Pizza

08-70 182
— —

—

2.442 Efusivo, 255 (1)
Walter H. Zancaner

08-70 182 —r —

2,621 Canario, 129 (1) 08-70 181 — •
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2.629

2.490

2.996

2.698

2.613
2649
2642

2A91

2.443

2,433

2603

2665

2637
2633

2667
1630
2652

1.370

3.249

2604

2613

3.039
2603
2.990
2606

2614

3.190

2.557
3.050
2,995

2678

2.568

2669

1.533

1.243

1.600
2646

3.055
2.993
2.565

3.246

2,607

2.617

1.376

1.599

1.371

1.246

3090

2.545
2.551

2676

3070

Doriano, 138 ( 1 )
Sérgio A.T. Pizza
BiguaçO, 247 ( 1 )
Sebastião A. Prado
Côndor, 148 (1 )
Jamil Nicoiau Aun
Piloto, 109 (1)
Sérgio T. Pizza
Custeio, 193 (1)
Circulo, 162 (1)
Cará, 156 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Barbek, 248 (1 )
Sebastião A. Prado
Engenho, 256 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Boiunu, 240 ( 1 )
Sebastião A. Prado
Cuco, 188 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun
Babú-Prata, 711 (1)
José Eduardo R. Cabral
Éco, 250 ( 1 )
Esmalte, 251 (1)
Walter H. Zancaner
Chê, 180 ( 1 )
Cotuba, 90 ( 1 )
Cismado, 165 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Badajoz, 216 ( 1 )
Sebastião A. Prado
Batoque, 144 (1)
Sérgio A.T. Pizza
Caipira, 139 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Babú-Aberta, 699 ( 1 )
José Eduardo R. Cabral
Comportado, 211 (1)
Cantil, 138 ( 1 )
Campeiro, 142 (1)
Calouro, 141 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Babú-Rodêzia, 700 ( 1 )
José Eduardo R. Cabral
Baque, 259 (1 )
Sebastião A. Prado
Charrua, 170 (1)
Carjum, 202 (1 )
Canjerê, 147 (1 )
Jamil Nicoiau Aun
Bronco, 235 ( 1 )
Sebastião A. Prado
Costume, 179 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Vigor, 106 ( 1 )
Sérgio T. Pizza
Eldorado, 207 (1 )
Walter H. Zancaner
Capataz, 79 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun
Epsódio, 224 {1 )
Elixir, 259 (1 )
Walter H. Zancançr
Chumbí, 207 ( 1 )
Cabuloso, 145 (1)
Critico, 182 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Cipo, 1^1 ^ '
Sérgio T. Pi^
Cumulado, 187 (1)
Cúmplice, 197 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Babaçu, 222 ( 1 )
Sebastião A. Prado
Encantado, 223 (1 )
Walter H. Zancaner
Benzo, 217 ( 1 )
Sebastião A. Prado
Colorado, 82. ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun
Estádio, 265 ( 1 )
Walter H. Zancaner
Cacoete, 159 ( 1 )
Capitulo, 164 (1)
Jamil Nicoiau Aun
Bafafa, 233 (1 )
Sebastião A. Prado
Evento, 243 (1 ).
Walter H. Zancaner

09-70 180

09-70 180

08-70 179
—

04-70 179 260

09-70

08-70

08-70

179

178

178

—

09-70 178
—

08-70 177
—

08-70 176
—

09-70 175
—

08-70 174
—

08-70

08-70

173

173
—

08-70
03-70
08-70

173
172

172

255

02-70 171 285

10-70 171
—

07-70 171
—

06-70 170
—

09-70
07-70

07-70

07-70

169

168

168

168

—

06-70 167
—

09-70 167
—

08-70
09-70
08-70

167
167

166

—

08-70 166
—

08-70 165
—

03-70 165 269

02-70 165 265

01-70 164 250

04-70
08-70

164
.163

281

09-70
08-70
08-70

163

162

162
—

09-70 161
—

09-70

09-70

160

160
—

04-70 160 271

04-70 160 268

02-70 159 260

02-70 159 234

09-70 159
—

08-70

08-70

158

158

07-70 156

07-70 155
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3.188 Baru, 257 (1)
Sebastião A. Prado

09-70 155
— —• —

2.543 Cantor, 157 (1) 08-70 154 — —

2.558 Contente, 171 (1) 08-70 153 — —

983 Bidir, 56 (1)
Jamil Nicoiau Aun

09-69 152 310 324 —

2.696 Gavião, 108 (1)
Sérgio T. Pizza

02-70 151 217 — —

2.620 Celére, 199 (1) 09-70 149 —

2.614 Cabível, 194 (1) 09-70 149
3.772 Capinamari, 133 (1) 07-70 149
2.566 Cunho, 181 (1) 08-70 147
3.058 Circunspecto, 210 (1)

Jamil Nicoiau Aun
09-70 146

— — —

1.372 Buda, 218 (1) 02-70 145 240 —

3.183 Burê, 525 (1)
Sebastião A. Prado

09-70 144
— —

2.550 Crasso, 163 (1) 08-70 143
3.052 Combinado, 204 (1)

Jamil Nicoiau Aun
09-70 143

— —

2.723 Balache, 227 (1)
Sebastião A. Prado

05-70 142
—

— —

2.618 Comunicado, 198 (1) 09-70 141
Jamil Nicoiau Aun

2.479 Balão, 236 (1) 08-70 139 _

1.368 Burundi, 214 (1) 02-70 138 227
Sebastião A. Prado

1.341 Ciclone, 88 (1) 03-70 135 207 '

Jamil Nicoiau Aun '
3.074 Estilo, 247 (1) >• 07-70 134

Walter H. Zancanei'

2.480 Bojobi, 237 (1) 08-70 133
Sebastião A. Prado

2.715 Beduino, 128 (1) 07-70 133
Sérgio T. Pizza

2.540 Canzil, 154 (1) 08-70 132
1.336 Caboclo, 83 (1) 02-70 132 214

984 Bandeirante, 57 (1) 09-69 130 168 278
3.063 Canandi, 215 (1) 09-70 130

Jamil Nicoiau Aun
2.742 Apôre, 8(1) 07-70 128

-

Sebastião A. Prado
1.684 Cônsul, 95 (1) 04-70 126 198
3.000 Cangatá, 152 (1) 08-70 125
1.340 Carajá, 87 (1) 03-70 125 184

Jamil Nicoiau Aun
2.473 Acrê, 9 (1) 07-70 122

-

Sebastião A. Prado
1.339 Cajú, 86 (1) 03-70 122 225

-

Jamil Nicoiau Aun
1.375 Baiano, 221 (1)

Sebastião A. Prado
04-70 122 146 —

—

3.001 Carango, 153 (1)
08-70 119

115
3.061 Campos, 213 (1)

09-70
Jamil Nicoiau Aun

1.374 Baldaquim, 220 (1) 04-70 105 168
•

Sebastião A. Prado

2.450 Ermitão, 263 (I) 08-70 68
•

Walter H. 21ancaner

raça NELORE — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

2.631 Igara, 140 (1)
Sérgio A. Pizza

972 Baiuca, 44
Jamil Nicoiau Aun

3.206 Koshelya Babú, 716 (1)
José Eduardo R. Cabral

2.439 Espanha, 252 (1)
Walter H. Zancaner

2.467 Abençoada Babú, 714 (1)
José Eduardo R. Cabral

3.094 Estufa, 269 (1)
3.071 Escola, 244 (1)

Walter H. Zancaner
2.486 Bruma, 243 (1)

Sebastião A. Prado
3.049 Chudake, 201 (I)
2.571 Chinóca, 184 (1)

Jamil Nicoiau Aun
2.489 Boiana, 246 (1)

Sebastião A. Prado
3.073 Escrita, 246 (1)

Walter H. Zancaner
2.472 Beldade-Babú, 706 (1)

José Eduardo R. Cabral
3.181 Baba, 250 (1)

Sebastião A. Prado

3.064 Extra, 237 (I)
Walter H. Zancaner

09-70 208
— —

—

03-69 195 221 259 326

09-70 192 — — —

08-70 191 — — —

08-70 190 —
— --

09-70
07-70

189
186 = —

08-70 183 — • —

09-70
09-70

183
182

— —

—

09-70 180 —
—

07-70 179 — —

07-70 179 —
— —

09-70 179 — • —

07-70 173 ' .

141



Nasc. Pêsos Padrões (Kg) Nasc. Pêsos Padrões (Kg)
N.° SCDP NOME mês e Idades — (dias) N.° SCDP NOME mês e Idades — (dias)

ano 205 365 550 730 ano 205 365 550 730

08-70 173 — — — 2.389 Botique-Babú, 635 (1 )
José Eduardo R. Cabral

02-70 151 235 —

09-70 173 — — — 2.501 Cacatuá, 136 (1) 07-70 150 — —

2.657 Cobiça, 132 (1) 07-70 150 — — —

08-70 172 — Jamil Nicolau Aun
09-70 172

— — —
1.395 Baiana, 226 (1 )

Sebastião A. Prado

04-70 150 247

09-70 172 — 2.391 Canabrava-Babú, 642 (1 ) 02-70 149 269 —-
—

09-70 171
— — —

1.245

José Eduardo R. Cabral
Cereja, 81 (1) 02-70 149 183

08-70 171
—

—

—
2.570 Curupiá, 183 (1)

Jamil Nicolau Aun

08-70 148

08-70 170 — 3.066 Esfinge, 239 (1 ) 07-70 147 — —

07-70 169 — — Walter H. Zancaner

2.616 Chóça, 196 (1) 09-70 146 — —

09-70 169
— —^ —

2.390

Jamil Nicolau Aun
Janota, 641 (1) 02-70 146 241 _ _

07-70 169 José Eduardo R. Cabral
2.477 Bafifa, 234 (1 ) 07-70 145 — — —

08-70 168 — — Sebastião A. Prado
07-70 167

— — —
1.683

2.546

Citada, 94 ( 1 )
Catarata, 160 (1)

04-70

08-70

145
144

189 —

-

09-69 166 195 295 2.612 Chuma, 192 (1) 09-70 143 — — —-

02-70 166 251 Jamil Nicolau Aun
3.069 Escalda, 242 (1) 07-70 143 — — —

07-70 166 _ Walter H. Zancaner

2.474 América, 9 ( 1 ) 07-70 142 — — •—

09-70 165 —. — —

2.548

Sebastião A. Prado
Córsa, 131 (1) 07-70 140 •

07-70 165
—— — —

2.701

Jamil Nicolau Aun
Tomada, 113 (1) 04-70 140 198

03-70 164 253 - Sérgio T. Pizza
981 Baroneza, 54 (1) 08-69 140 187 247

10-70 164 ___ 2.615 Clava, 195 (1) 09-70 139 — —

2.563 Chefatura, 176 (1) 08-70 139 —
— —

08-70 163
— — —

2.572 Cantilena, 185 (1)
Jamil Nicolau Aun

09-70 138
—

08-70 162 — 3.091 Esttua, 266 ( 1 ) 09-70 137 — — ——

08-70 162 Walter H. Zancaner

3.057 Criatura, 209 (1 ) 09-70 137 — — ....

01-70 161 259 Jamil Nicolau Aun
1.389 Balada, 220 ( 1 ) 03-70 137 219 • —

08-70 161
— — —

2.500

Sebastião A. Prado
Cairi, 135 (1) 07-70 135

_

07-70 160 — 1.681 Côrsega, 91 (1) 03-70 134 180
09-70 160 — 2.560 Cena, 173 (1) 08-70 134 — — —

973 Biondina, 45 03-69 134 256 262 325
04-70 160 220 _ __ Jamil Nicolau Aun

2.700 Gaivota, 110 (1) 04-70 133 201 — —

08-70 160 —

— —

2.485
Sérgio T. Pizza
Bateia, 242 (1 ) 08-70 131 :

08-70 158 — Sebastião A. Prado
08-70 158 — ___ 2.544 Certeza, 158 (1) 08-70 131 —- —

09-70 158 — _ Jamil Nicolau Aun
2.471 Flaterna-Babú, 705 (1 ) 07-70 130 —

08-70 158 — José Eduardo R. Cabral

07-70
2.559 Cepal, 172 (1) 08-70 130 ....

157 — 2.619 Candi, 200 ( 1 ) 09-70 129 — —

157
1.247 Caudilha, 89 (1) 03-70 129 195 ....

01-70 228
— —

1.391
Jamil Nicolau Aun
Bambina, 222 ( 1 ) 03-70 128 232

03-70 157 240 _ ___ Sebastião A. Prado
3.068 Escuma, 241 (1) 07-70 127

07-70 156 - Walter H. Zancaner
974 Brasa, 46 03-69 126 204 242 293

06-70 155 — — ~

1.385

Jamil Nicolau Aun
Baleia, 216 (1) 02-70 126 225 _

07-70 155 Sebastião A. Prado
2.555 Cantareira, 168 (1) 08-70 125 ...... ....

07-70

08-70

155

155
—

—
—

1.390
Jamil Nicolau Aun
Bolada, 221 (1) 03-70 124 221

—

—

— Sebastião A. Prado

08-70 . 154
1.338 Cachucha, 85 (1 ) 02-70 124 170 ..... .....

—

— •— Jamil Nicolau Aun

10-70 154
3.067 Estaca, 240 ( 1 ) 07-70 122 — ••

—.

'—
— 3.072 Espada, 245 (1 ) 07-70 121 __ -

Ó8-7Õ
Walter H. Zancaner

153 . -— —
— 1.392 Bagunça, 223 (1 ) 04-70 121 204 : -.

08-70 152
Sebastião A. Prado

— 2.553 Corbelha, 166 (1)
Jamil Nicolau Aun

08-70 119 —
— —

07-70 152 —
_

— 1.383 Bermuda, 214 (1) 02-70 118 204 -

03-70 151 251 — — Sebastião A. Prado

2.626 Potira, 134 (1)
Sérgio T. Pizza

3.182 Babunha, 251 <1)
Sebastião A. Prado

2.622 Soneto, 130 (1)
2.628 índia, 137 (1)

Sérgio T, Pizza
3.186 Badana, 255 (1)
3.185 Bada, 254 (1)

Sebastião A. Prado
2.436 Epistola, 249 (1)

Walter H. ílancaner
2.464 Caricia-Babú, 710 (1)
2.468 Bomba-Babú, 701 ( 1)

José Eduardo R. Cabral
2.630 Dalia, 139 (1)

Sérgio T. Pizza
3.075 Ematinha, 248 (1)

Walter H. Zancaner
2.556 Cópia, 169 (1)
2.505 Canária, 140 (1)

Jamil Nicolau Aun
1.535 Direita, 158 (1)
1.588 Elétrica, 212 (1)

Walter H. Zancaner
2.746 Agulha Hanhanga, 7 (1)

Sebastião A. Prado
3.054 Culpada, 206 (1)

Jamil Nicolau Aun
2.470 Valsa Babú, 703 (1)

José Eduardo R. Cabral
1.388 Bruma, 219 (1)

Sebastião A. Prado
3.248 Gruna, 143 (1)

Sérgio T. Pizza
2.441 Embaré, 254 (1)

Walter H. Zancaner
2.541 Chita, 155 (1)
2.569 Cadência, 178 (1)

Jamil Nicolau Aun
2.388 Barrada-Babú, 634 (1 )

José Eduardo R. Cabral
2.448 Empolgada, 261 (1)

Walter H, Zancaner
2.499 Cataguá, 134 (1)
2.610 Chimarrita, 190 (1)

Jamil Nicolau Aun
1.394 Bula, 225 (1)

Sebastião A. Prado

2.461 Cambraia-Babü, 707 (1)
José Eduardo R. Cabral

5.554 Corôa, 167 (1)
2.992 Caiabi ,144 (1)
2.611 Carvadi, 191 (1)

Jamil Nicolau Aun
2.462 Chupeta-Babú, 708 (1)

José Eduardo R. Cabral
3.065 Escada^ 238 (1)

Walter H. Zancaner
1.242 Cleópatra, 78 (1)

Jamil Nicolau Aun
1.592 Encantada, 216 (1)

Walter H. Zancaner

2.991 Candeia, 143 (1)
Jamil Nicolau Aun

2.289 Escala, 5104 (2)
Walter H. 2!ancaner

2.747 Araraquara, 8 (í)
Sebastião A. Prado

2.502 Ganha, 137 (1)
2.547 Gigana, 161 (1)

Jamil Nicoíau Aun

2.481 Brasa, 238 (1)
Sebastião A. Prado

3.247 Dàlas, 142 (1)
Sérgiô T. Pizza

2.997 Caraiba, 149 (1)
Jamil Nicolau Aun

2.447 Encosta, 260 (1)
Walter H. Zancaner

2.469 Babú-Umbela, 702 (1)
2.393 Içliorna-BebO, 646 (1)
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ir;3 Cançela, 150 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun

08-70 112
—

llí7 Bali, 218 (1) 03-70 1 1 1 237

í'i4 Bacineta, 253 ( 1 ) 09-70 1 1 1 —

•4=2 Brisa, 213 ( 1 ) 02-70 1 1 1 219

'-;:6 Balança, 217 ( 1 )
Sebastião A. Prado

02-70 1 1 1 209

'6=2 Camponeza, 93 ( 1 ) 04-70 1 10 145

337 Caçula, 84 ( 1 ) 02-70 1 10 145

'2ii Cinderela, 80 ( 1 )
Jamil Nicoiau Aun

01-70 104 128

2'ri Baicorá, 227 (1 )
Sebastião A. Prado

04-70 99 226

NELORE — Divisão II — Regime de pasto com ração
MACHO

Xixique, 111 (2)
Sérgio T. Pizza

Í5U Janjão, 727 (1)
2-371 Juju Cach, 666 (1 )
2.374 Dandá N. NaI, 320 ( 1 )
3.713 Jardineira, 726 (1 )
2375 Anandi Shakuni, 321 (1) (1)
2.330 Anandi Janira, 324 ( 1 )
2.373 Vijaya N. Shakuni, 322 { 1 )
2237 Jaú Cachoeira, 721 (1)

Celso Garcia Cid
2475 Parana, 104 (1)

Sérgio Toledo Pizza

fAÇA NELORE
FÊMEA

2.370 Nandini Cach, 317 (1)
2234 Koshelya Cach, 327 ( 1 )

Celso Garcia Cid

*AÇA GIR Divisão II

K. Gori Roopan, 235

MACHO

(1 ) 379

— 1.349

— 3.214
— 1.033

— 1.109

1.353

— 1.302

— 1.043

3.685

— 3.681

1.354

2.494

1.045

950

930

931

~ 3.651

~ 1.036

~ 1.306

1.107

1.044

943

1.046
3.680

— 1.113
3.684

Roopan Meti, 396 1)
Celso Garcia Cid
Prema Gori, 269 (1)
Sudra K. Gori, 231 (1)
Rolinha Gori, 22 (1)
Armando Milani

Virbay, 409 (1)
K. Dhamal III, 400 (1 )
Celso Garcia Cid

Kassudi K. Gori, 240 (1)
Pushpa P.K. Gori, 277 (1)
Wandy R. Dhari, 271 (1)
Armando Milani
Garikali, 410 (1)
Abramã, 426 (1)
Celso Garcia Cid
Gori K. Gori, 242 (1)
Armando Milani
Rupia, 379 (1)
K. Dhamal, 362
Roopan Wand, 363
Sakina Cach, 431 (1)
Celso Garcia Cid
Dote M.K. Gori, 233 (1)
Armando Milani
Pushpano Motti, 406 (1)
Celso Garcia Cid
Maracangaia, 20 (1)
G.R.K. Gori, 241 (1)
Armando Milani
Premilata, 374 (1)
Celso Garcia Cid
S.K. Gori, 243 (1)
Gueta V.K. Gori, 264 (1)
Marambaia Gori, 26 (1)
Kassudy K. Gori, 278 (1)
Armando Milani

01-70 168 208
— —

07-70 168

08-69 163 227 254 —

08-69 163 247 278 —

»

03-70 162 277
02-70 160 236

—

—

09-69 159 227 263 .

09-70 154
08-70 154

— — —

03-70 153 251
07-70 151

— — —

09-69 15! 202 315
—

08-69 151 214 312
03-69 150 237 239 295
03-69 147 200 214 249
09-70 146

— — —

08-69 145 205 308 —

03-70 143 233 —
—

07-69 143 249 304
09-69 142 207 317

—

06-69 142 213 276 —

10-69 141 203 275
05-70 139 _

09-69 133 234 314 —

09-70 126 —

RAÇA GUZERÂ — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

'333

2477

' '10

.3-3

'•341

' 20

2-303

2211

2.307

2.213

2473
752
753

2.532

K.S.R. Vandi III, 427 ( 1 )
Celso Garcia Cid
Gori Sinfonia, 23 ( 1 )
Armando Milani
K.V.R.K. Lakhem, 399 ( 1 )
Celso Garcia Cid
K. Gori Doli, 238 ( 1 )
Armando Milani
Lordy Krishna, 284 ( 1 )
Luiz Vicente- Lunard
Rinso, 471 ( 1 )
Antonío Coletti
Gori S. Marduk, 270 ( 1 )
Armando Milani
Bibelo, 467 ( 1 )
Antonio Coletti
Gori R. Pushpa, 259 ( 1 )
Armando Milani
Pushpano Prema, 428 ( 1 )
K. Gori K. Manak, 380 { 1 )
K.S. Gamad, 381 ( 1 )
Celso Garcia Cid
K Gori Dholi Mar, 272 ( 1 )
Armando Milani

02-70 213 339

07-70 208

02-70 207 283

03-70 201 246

07-70 199 —

03-70 196 336

03-70 189 216

03-70 185 311
07-70 178

02-70 167 279

; pasto com ração

01-70 170 281

06-70 163
—

! pasto com ração

09-69 212 299

08-70 199
—

08-69 189 269

02-70 187 305

09-69 184 269

09-69 184 274

03-70 180 307

07-70 179
—

02-70 178 313

04-70 172 279

08-70 171

08-69 166 275

09-69 161 271

08-70 146
—

pasto 1com ração

02-70 237 307

09-69 188 297

07-70 186

08-70 185
—

03-70 181 229

410 —

831 Desapego, 99 (1)
1.308 Elmo, 122 (1)
1.701 Enunciada, 117 (1)
1.700 Espadim, 116 (1)
2.753 Ensaio, 122 (1)
1.310 Emblema, 114 (1)
2.759 Êxito, 125 (1)

Walter H. Zancaner

RAÇA GUZERÁ — Divisão I

08-69
02-70
04-70
04-70
06-70
02-70
07-70

199 201 328
143 240
140 205
139 249
123 __

112 212
105

*AÇA GIR — Divisão II — Regime de
FÊMEA

Pushpa (2)
Celso Garcia Cid
Bríozínha Gori, 27 ( 1 )
Armando Milani
K. Motti IV, 424 ( 1 )
Celso Garcia Cid
Ruhpa R- Gori, 273 ( 1 )
Armando Milani
Sakina IX, 398 (1 )
K. Bali IX, 429 (1)
Celso Garcia Cid
Krishnaya Gori, 246 { 1 )
Cena Gori, 31 ^( 1 )
Armando Milani
K. Bali VII, 401 ( 1 )
Garikalí, ^^5 ( 1 )
Kasudi IX, 407 ( 1 )
Premilata, 2 )
Celso Garcia Cid
Aragoneza < 2 )
Armando Milani

-350

I.II4

2/493

2433

^301
<198

-049
'13

^204
'495
;25I
7492

' '19

361

318

345

282

348

08-70 179 —

10-69
09-69

02-70
07-70
03-70

07-70

179

172

171

171

171

169

236
246

256

272

285
320

09-69 169 227 293

INVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1971

Regime de pasto
Fêmea

2.755 Energia, 124 (1)
2.451 Escôra, 129 (1)

133 Dengosa, 89
2.754 Elevação, 123 (1)
2.452 Esquema, 130 (1)
2.758 Escôva, 126 (1)
1.311 Edição, 115 (1)

Walter H. Zancaner

MÔCHO TABAPUA — Divisão j

Macho
Dançarino S. Cec, 736 (1)
Dringuilim S. Cec., 750 (1)
Drink S. Cec, 727 (1)
Dístico S. Cec, 726 (1)
Diligente S. Cec, 730 (1 )
Dobrão S. Cec, 723 (1)
Dardo S. Cec., 740 (1)
Rodolpho Ortenblad

RAÇA

1.262
1.268
2.693

1.276
2.666

1.027
1.263

raça MÔCHO tabapuã

1.277
1.288
1.291
1.279
1.286
1.275
2.669
1.022
1.318
2.668
1.282
1.290
1.284
1.281

Dama S. Cec, 2267 (1)
Danada S. Cec, 2287 (1)
Durona S. Cec, 2291 (1)
Dolcê S. Cec, 2271 (1 )
Detraque S. Cec, 2282 (1 )
Dança S. Cec, 2265 (1 )
Dengosa S. Cec, 2301 (1 )
Dalila S. Cec, 2258 (1 )
Dorotéia S. Cec, 2264 {1)
Doçura S. Cec, 2293 (1 )
Democracia S. Cec,, ,. V- 2277Duvida S. Cec, 2290 (1)
Delicia S. Cec, 2280 (1)
Data S. Cec, 2275 (1)

<1)

07-70 146 __ _
08-70 139 _ _ _
02-69 139 240 257 352
07-70 138 __ _ _
08-70 128 _ _ _
07-70 119 _ _ _
03-70 95 150 — —

Regime de pasto

09-69 177 173 294 —
168 195 280 —

08-69 163 241 324 —
162 223 272 —

n^xo 704 300 —
no"xo 176 273 —09-69 138 154 204 —

08-69
09-69
09-69
08-69
09-69
08-69
09-69
08-69
08-69
09-69
09-69
09-69
09-69
08-69

189 206
176 207
175 190
173 178
173 160
172 167
168 211
167 128
165 193
164 209
164 154
163 184
163 171
159 164

312

300

272

259

255

241

293

291

247

305

247

283

267

248
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Nasc. Pêsos Padrões (Kg) Nasc. Pêsos Padrões (Kg)

N.^SCDP NOME mêse Idades — (dias) N.' SCDP NOME mês e Idades — (dias)
ano 205 365 550 730 ano 205 365 550 730

1.289
1.285
1.023
1.293
1.280

1.265

1.264
1.025
1.028

Destacada S. Cec, 2289 (1) 09-69
Donata S. Cec, 2281 (1) 09-69
Dinastia S .Cec, 2259 (1) 08-69
Decretada S. Cec, 2298 (1) 09-69
Diligência S, Cec, 2272 {}) 08-69
Rodolpho Ortenblad

RAÇA MÔCHO TABAPUA — Divisão II ^ Rpgime de pasto com ração
MACHO

155
151
148

146
146

185 276 —
155 246 —
196 288 —
193 296 —
174 262 —

Degêlo S. Cec, 745 (1)
Debate S. Cec, 744 (1)
Dominó S. Cec. 722 (1)
Duelo S. Cec, 724 (1)
Rodolpho Ortenblad

09-69 174 240 353
09-69 158 168 216
08-69 156 299' 431
08-69 136 172 269

1.327
051

2.432
1.783

1.782

1.781
927

P. Hamburgo Fab, 265 (1)
P. Gutemberg S. Dit, 10 (1)
P. Gailano In. Fld, 242 (1)
P. Hino J. Did, 273 (1)
P. Horácio N. Titã, 272 (1)
P. Homero C. Fid, 271 (1)
P.G. Margaret Fid, 249 (1)
Agro Pec. Primavera S/A

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão II — Re
FÊMEA

História, 12 (1)
Idéia, 19 (1)
laiá, 16 (1)
Ibéria, 38 (1)

Aloysio A. Faria
P. Glamis X. Dit, 11

Granada M. Fid, 483 (1)
Guaraciaba D. Vai, 485 (1)
Geneva C. Dit, 452
Haiti M. Bebed, 515 (1)
Hosana L. Fid, 511 (1)
Havana D. Dart, 518 (1)

RAÇA MÒCHO TABAPUA —Divisão II — Regime de pasto com ração
FÊMEA

Dondoca S. Cec, 2285 (1)
Debutante S. Cec, 2260 (1)
Dádiva S. Cec, 2270 (1)
Década S. Cec, 2278 (1)
Rodolpho Ortenblad,

1.239

2.986
1.342

2.988

016
933

2.433
013

1.801

1.797
1.804

A.F.
A.F.
A.F.

A.F.

P.

P.
P.

P.

P.
P.

02-70 161 324
09-69 158 253 283
10-69 155 198 364
04-70 148 206 —*

04-70 148 304
04-70 139 294 ...

10-69 132 209 311

gime de pasto com ração

12-69 273 339 , • 1

05-70 263 —

01-70 256 388
07-70 254

— — —

04-69 226 340 339 334
10-69 216 252 300 «...

10-69 188 281 429
03-69 172 264 293 394
04-70 162 294
04-70 150 268
04-70 127 246 — —

1.287
1.024
1.278
1.283

09-69
08-69
08-69
09-69

189
178
161
155

221 308
225 308
207 289
217 298

RAÇA ÇHAROLÊSA — Divisão I — Regime- de pasto
MACHO

^ Hispano C. Em, 301 (1)
P. Giorgi C. Vai, 250 (1)
P. Hipo F. Bebed, 280 (1)
P. Hiiton C. Fid, 266 (1)
P. Heviland B. Fld, 268 (1)
P. Hardy N. Fld, 284 (1)
P. Hirsuto A. Fid, 277 (1)
P. Hamilton C. Dat, 282 (1)
P. Hero JOconda, 270 (1)
P. Hope D. Fid, 269 (1)
P, Hetero C. Rd, 279 (1)
P. Hegel Deliciosa, 287 (1)
Agro Pec. Primavera S/A

Agro Pec. Primavera S/A

RAÇA CHIANINA — Divisão II — Regime^ de pasto com ração
MACHO

2.579
928

1.788
1.328

1.331
1.792
1.785
1.790
1.335
1.334
1.787
2.633

09-70 167 - 3.542
10-69 153 245 251 3.545
04-70 143 271 - 3.546
02-70 131 250 3.427
03-70 125 209 __ 3.543
04-70 121 181
04-70 118 193 - 2.665
04-70 117 173 - ,

03-70 112 229 - 1

03-70 108 198 - , RAÇA
04-70 104 215 __

05-70 104 118 —

— 3.547
3.544

Indiano, 153 (1) 0770 276 — _

Ingrid, 156 (1) 08-70 247 — ^

ícaro, 157 (1) 09-70 245 — _ »

Impero, 144 (1) 03-70 243 409 — —
Irato, 154 (1) 07-70 219 » » ^

Giannandréa Matarazzo
Livprno, 531 (1) 07-70 215 «L. — —.

Faz. 4 Men. 1. Agro P. Ltda.

Divisão II — Regime de pasto com ração
FÊMEA

09-70
08-70

279
271

RAÇA CHAROLÊSA — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

2.664

lliada, 158 (1)
ira, 155 (1)
Giannandréa Matarazzo
Pisa, 523 (1)
Faz. 4 Men. I. Agro P. Ltda.
Itaca, 159 (1)
Iris, 147 (1) (1)
Iride, 152 (1)
Giannandréa Matarazzo

06-70 271

3.548
3.894

3.541

09-70
04-70
07-70

256
189
164

2.596
2.598
2.599
2.597
2.593

787
243
015
791
932

2.594
811

1.806
1.330
1.802
1.805
1.795

242
012

1.796
1.799
1.794
1.333

Hoiland B. Rd, 543 (1)
Hawai B. Fid, 545 (1)
Hélice R. Em, 546 (1)
Heredia Estér, 544 (1)
Hilda A. Bebd, 540 (1)
Guarita C. Vai, 474 (1)
Gotha A. Vai, 457
Ginger C. Vai, 455
Gilda M. Dit, 478 (1)
Galeria B. Fid, 481 (})
Higa G. Titã, 541 (1)
Glória S. Dit, 13 (1)
Heráldica M. Fid, 520 (1)
Holanda C. Dart, 503 (1) *
Harpa M. Dart, 516 (1)
Havre E. Bebed, 519 (1)
Hortência P. Titã, 508 (1)
Godiva I. Vai, 456
Geisha B. Fid, 451
Honduras F. Em, 510 (1)
Hidra C. Fid, 513 (1)
Himalia Altiva, 507 (1)
Hera E. Titã, 505 .(1)
Primavera S/A

— FÉ4ÇA STA. 6ERTRUDIS

09-70 199 - ,

09-70 ti83 -

09-70 181 -

Ò9-70 179 -

07-70 151 - -

08-69 144 176 ^33
04-69 141 182 147 234
03-69 139 181 181 254
09-69 129 183 287
10-69 129 162 241
08-70 127 '

09-69 126 248 200
04-70 125 236
03-70 124 223 •

04-70 ' 123 235 -

04-70 121 227 '

03-70 119 234 ____

04-69 115 200 182 244
02-69 111 189 172 206
03-70 109 199
04-70 102^ 213 • '
03-70 94 131
03-70 85 129 _

Divisão I — Regime de pasto
MACHO

Agro Pec.

raça CHAROLÊSA

1.344
1.343
1.238
2.985
1.237
2.989
2.987
2.984

771
929
232

Divisão II — Regime de pasto jcom ração
MACHO

A=• « AV 341 493 —A.F. Ideal, 35 (1) 02-70 364 600
A.F. Herege, 6(1) 12^9
A.F. Ilustre, 34 (1)
A.F. Hãval, 13 (1)
A.F. Ilhéus, 33 (1)
A.F. Igarapé, 37- (1)
Á-l^. Iguaçú, 23 (1)

• Áloysio.de A. Faria
p. Garimpo R. Bebed, 237 (1) 09-69 215 345 395
p. Gervasio L. Vai, 251 (1) 10-69 19Q 265 451 —^

, P. Glotto V. Vai, 204 04-69 17Í 283 380 287

332 576 —
05-70 309 '—
09-69 292 5Í9 649
07^70 283 — —
06-70 /279 — —-
05-70 266 — —

2.457 Barão, 7 (1 )
2.453 Baluarte, 4(1)
2.458 Nobre, 8 (1)

Guilherme E. Constantino

07-70 254
04-70 217
08-70 208

370 — —

RAÇA STA. GERTRUDIS — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

2.757 Balada, 1 (1)
Guilherme E. Constantino

03-70 206 275 —

RAÇA STA. GERTRUDIS — Divisão II -
MACHO

2.658^ Martim, 1 (1)
2.785 Favorito, 2 (1)

Guilherme E. Constantino

Regime de pasto com ração

03-70
03-70

280
273

483
422

RAÇA STA. GERTRUDIS Divisão II -

FÊMEA
Prometida, 3 (1 )
Guilherme E. Constantino

Regime de pasto com ração

3.709 10-70 219 — — —

a)

b)

c)

d)

OBSERVAÇÕES

(1) — Contrôle em andamentos.

Todos os resultados padrões foram calculados e a|ustados (te
conformidade com o novo regulamento do S.C.D.P.
Os resultados são apresentados classificados de acôrdo COm 6s
pésos padres aos 205 dias.
(2) — Cohtrôles encerrados.

Dr. Fldelis Alves Nefto ^
Gerente Técnico
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SERVIÇO DE CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

NOME DO ANIMAL I

PAÇA GUZERA
PROPRIETÁRIO: Allyrio J. de Abreu
MuNiCIPIQ: Cantagalo R.J.
DATA DE PESAGEM: 1-4-71

MACHO

Argos JA 994 31-12-69 456 315
Apoio JA 47 22-06-70 283 234
Congo JA 72 22-09-70 191 123
Lampião 101 04-01-71 87 92
Cristal JA 102 05-01-71 86 89
Girasol JA 1 1 1 20-02-71 40 66
Corcovado JA 119 09-03-71 23 43
Curió JA 121 14-03-71 18 47
FÊMEA
Roraima JA 964 18-08-69 591 308

RACA GUZERA
PROPRIETÁRIO: Agro Pastoril Filadélfia
MUNICÍPIO: Matão — S.P.
DATA DE PESAGEM: 15-4-71

MACHO
Orgil J. Nova Delhl 457 31-07-70 258 175
Urupú Chalor N. Delhl 462 20-08-70 238 191

Yorghal N. Delhl 463 24-08-70 234 226

Meghal N. Delhl 466 30-08-70 228 212

Ivaghal N. Delhl 473 03-09-70 224 171

Damo G.N. Delhl 475 25-09-70 202 191

Fanghal N. Delhl 483 12-10-70 185 156

Gamelo Taj N. Delhl 494 30-10-70 167 179

Alvo J.N. Delhl 502 09-1 1-70 157 117

Col Ghalor N. Delhl 503 10-11-70 156 164

Uro S. Nova Delhl 505 16-11-70 150 116
Dei Ghalor U. Delhl 510 23-11-70 143 116
Pintor Ta| N. Delhl 513 30-11-70 136 146

865 02-07-70 284 237
871 30-07-70 256 231
886 20-08-70 235 225
901 01-09-70 223 233
908 07-09-70 217 236

2396 22-07-70 264 224

2413 14-08-70 241 226
2414 14-08-70 241 223
2431 30-08-70 225 197
2443 12-09-70 212 198

raça MOCHO TABAPUA
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
MUNICÍPIO: Uchôa S.P.
data DE PESAGEM: 12-4-71
MACHO
Estouro S. Cecília 8
Embú S. Cecília 8
Eldorado S. Cecília 8
Eqipcio S. Cecília 9
Espetáculo S. Cecília 9
Fêmea
Estremosa S. Cecília 23
Espátula S. Cecília 24
Escultura S. Cecília 24
PsDiqa 3. Cecília 24:
Etjoista S. Cecília 24.

RACA STA. GERTRUDIS
PROPRIETÁRIO: Bruno Heydenrelch
MUNICÍPIO: Itaoetlnlnga — S.P.
data de PESAGEM: 10-4-71

Ademar 113 03-12-69 493 304

Adolfo 1 11 05-12-69 491 274

Antonio 76 12-12-69 484 312

Artur 94 13-12-69 483 286

AUrico 81 15-12-69 481 276

Adão 1 12 20-12-69 476 268

Aztéca ^ 114 21-12-69 475 322

A'exandro 87 23-12-69 473 330
Bravo 89 06-05-70 339 234
Bruno 90 10-05-70 335 223

Busso 92 17-05-70 328 220

Bumbo 93 02-06-70 312 128

Bandido 96 14-07-70 270 181
Blll 100 21-07-70 263 240

Bonto 102 21-07-70 263 240

Bispo 103 21-08-70 232 221
Barito 123 17-10-70 175 140
Bauru 124 26-10-70 166 152

Marco 126 19-11-70 142 122
At'lío 127 24-12-70 107 105
Fêmea
Artista 74 04-12-69 492 267
Andréa 73 04-12-69 492 214
Areítona 79 13-12-69 483 220
Bela II 88 06-05-70 339 322
Beata 91 10 05 70 335 238
BambI 95 1 3-07-70 271 204
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NOME DO ANIMAL

Bonita

Beatrice

Bolinha
BibI

Betty
Brigite
Belinda

Amorosa

Anna

Balela

IDADE PÊSO

N." NASC. (Dias) (kg)

97 15-07-70 269 240
98 19-07-70 265 240

99 20-07-70 264 ISI
101 22-07-70 262 247
104 28-08-70 225 190
106 02-09-70 220 193
105 02-09-70 220 130
122 05-10-70 187 124
125 27-10-70 165 145

128 09-04-71 1 36

001 15-09-70 212 186
003 22-09-70 205 143
005 16-10-70 181 120

002 21-09-70 206 162
004 05-10-70 192 87

006 16-11-70 150 101

RACA AAARCHEGIANA
PROPRIETÁRIO; Agro Pastoril Filadélfia
MUNICÍPIO: Matão — S.P.
DATA DE PESAGEM: 15-4-71
MACHO
Galo 1.° Nova Delhl 001
Galo 2." Nova Delhl 003
Foscaro Nova Delhl 005
FÊMEA
Gaffa 1.° Nova Delhl 002
Guglla 004
Grilia Nova Delhl 006

RACA CHAROLÊSA
PROPRIETÁRIO; Agro Pec. Primavera
MUNICÍPIO: Jarinú
ESTADO DE SÃO PAULO
DATA DE PESAGEM: 30-4-71
MACHO
P. Hector PIr. Fidalgo 260
P. Hamburgo Fabiana 265
P. Hllton Côrsega Fidalgo 266
P. Heviland Beatriz Fidalgo 268
P. Hope Dotora Fidalgo 269
P. Hero Joconda 270
P. Homero Carlota Fidalgo 271
P. Horácio Nair Titã 272
P. Hino Jurema Fidalgo 273
P. Hetero CIdra Fidalgo 279
P. Hipo Fartura Bebed. 280
P. Hamilton Clara Dartag. 282
P. HermanI Amazone Emperor 12
P. Heraclito Marie Titã 289
P. Handell Tanagra Fidalgo 297
P. Hispano Cantareira Emperor 301
P. Hockey Cambucl Fidalgo 303
P. Hermes Augustia 306
P. Honorato Ameixa Fidalgo 308
P. Herval Creta Ditador 309
P. Hipóllto Ditadura Ditador 311
FÊMEA

03-01-70
09-02-70

11-02-70
03-03-70
13-03-70

20-03-70
01-04-70
02-04-70
03-04-70
16-04-70
16-04-70
22-04-70
14-05-70
14-06-70
28-08-70
27-09-70
13-10-70

22-10-70

23-11-70
26-11-70

16-12-70

P. Honda Abelha Fidalgo 499 28-01-70 457 301
P. Hamamelis Romana Fidalgo 500 30-01-70 455 255
P. Hana Cannes Fidalgo 501 07-02-70 447 300
P. Honoluiu Arisca Valente 502 13-02-70 441 301
P. Hera Europa Titã 505 07-03-70 419 157
P. Honduras Freguesia Emperor 510 28-03-70 398 237
P. Hidra Colmeía Fidalgo 513 05-04-70 390 231
P. Haiti Marlana Bebed. 515 16-04-70 379 301
P. Harpa Magnóólia Dart. 516 16-04-70 379 250
P. Havana Doroty Dart. 518 24-04-70 371 243
P. Havre Ellta Bebedouro 519 25-04-70 370 214
P, História Lacerda Fidalgo 522 13-05-70 352 245
P. Hungria Dubarry Fidalgo 523 13-05-70 352 217
P. Harmonia Vencedora Fidalgo 524 14-05-70 351 144
P. HezzeI Mafalda Ditador 526 23-05-70 342 204
P. Helvétia Corvete Titã 531 20-06-70 314 247
P. Hercilia Turquia Titã 532 20-06-70 314 194

P. Hipla Diretora Titã 535 08-07-70 296 167
P. Humalatá Colombe Titã 536 08-07-70 296 196
P. Heien Catalini Titã 537 09-07-70 295 225
P. Hilda Ametista Bebedouro 540 28-07-70 276 225
P. HIpa Gabriela Titã 541 06-08-70 267 175
P. Holiand Bela Fidalgo 543 19-09-70 223 212
P. Herédia Ester 544 19-09-70 223 176
P. Hawai Brasília Fidalgo 545 24-09-70 218 185
P. Hélíce Rainha Emperor 546 28-09-70 214 192
P. Hebraica Dezena 547 08-10-70 204 169
P. Heine Campinas Emperor 551 22-10-70 190 136
P. Hevden Atlântica Emperor 554 22-11-70 159 122
P. Herdeira Escócia Ditador 557 21-12-70 130 70
P. Herdade Marllú Ditador . 558 24-12-70 127 115
P. Hobanezs Dorotéia Emoeror 560 29-12-70 122 101



Anúncios Classificados

SAIS
PARA RAÇÕES

MICRONUTRIENTES

PARA A LAVOURA

Sulfatos de cobalto, cobre,
ferro, magnésia, manganês, e
zinco, iodêto de potássio, bó-
rax, ácido bórico, permanga-
nato e inúmeros outros pro
dutos químicos para uso agro
pecuário e Indústria de La
ticínios.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada cm p/coIuna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e
endereço. Cr$ 15,00 por centímetro e por vez.

Ótima oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores, Comerciantes, etc.,
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da

respectiva importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

AV. POMPÉ1A, 1214 - FUNDOS "B" — SÃO PAULO

Calendário de Exposições e Feiras
para o ano de 1971

USINA
COLOMBINA

S/B
ENDEREÇO

São Paulo: Rua Silveira Mar
tins, 53 - 2." - Caixa Postal,
1469 - Telefones: 33-6934 e
32-1524.

Pôrto Alegre: Rua Voluntá
rios da Pátria, 9 - 8.° - s/ 83 -
Tel.: 24-9877.

Rio de Janeiro: Av. 13 de
Maio, 23 - 7." andar - s/ 712
Tel.: 242-1547.

JUNHO

Est. de São Paulo

5 a 13 — São Paulo — XV Exp.
Feira de Gado Leiteiro.

26 a 5/7 — Araçatuba — Expo
sição de Animais e Produtos

Derivados.

Estado de Goiás

2 a 7 — Itumbiara.

16 a 21 — Goiânia — Exp. de
Gado Leiteiro.

Estado do Rio

25 a 29 — Paraíba do Sul —

Exposição.

JULHÓ
Est. de São Paulo

1." quinzena — Patrocínio Pau
lista — Festa do Queijo.

17 a 24 — Catanduva — Exp.
Agropecuária.

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas de
tôdas as Idades, importados, mestiços e

nacionais.

fiUY ASSüMPCAO - Fazenda Ressaca
CORRESPONDÊNCIA:

Estação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

tem São Paulo: R. Costa Rica, 89 — TeL: 81-2948

Estado da Bahia

Santana — 1." quinzena

Estado do Rio

11 a 15 — Cordeiro — IV Exp.
Estadual.

25 a 29 — Barra do Piraí —

XXIV Exposição.

AGÔSTO

Est. de São Paulo

7 a 14 — Sorocaba — VIII Fei

ra Agro-Pecuária e industrial.
7 a 15 — Morro Agudo — Festa

do Milho.

14 a 22 — Jau — Exposição de
Animais e Produtos Derivados.

Estado do Rio

21 a 24 — Campos — XII Ex
posição.

SETEMBRO

Est. de S. Paulo

11 a 19 — Botucatu — Exposi
ção de Animais e Produtos De
rivados.

Estado da Bahia

Rui Barbosa — 2.° quinzena

Estado do Rio

25 a 29 — Resende — VII Ex

posição.

Estado de Sergipe
5 a 12 — Lagarto.

OUTUBRO

Est. de São Paulo

2 a 10 — São Paulo — X Feira

Nacional de Animais da APCB.

15 a 24 — São José do Rio

Preto — XI Exp. Agropecuária.

Estado da Bahia

Medeiros Neto — 2." quinzena

Estado de Sergipe
31/10 a 7/11 — Aracajú —

XXX Exposição.

NOVEMBRO

Est. de S. Paulo

12 a 24 — Fernandópolis — Ex
posição Agro-Pecuária e Indus
trial.

DEZEMBRO

Est. de S. Paulo

4 a 12 — Avaré — Exposição
Municipal Agro Pecuária.

Dracena — Exposição de Animais
e Produtos Derivados.

Estado da Bahia

Ipiaú — 1." quinzena

Gudráton
FORTIFICANTE

VEGETAL

VITAMINADO

fi/AS rAQMAC/AS £ OnOGA/HAS
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Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

ii paulista DE CRIADORES DE BOVINOS
|f Redação. Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B" - São Paulo - Brasil
i' Telefones; 05-0116 e 62-6S26

~ End. Telegráfico; "Criadores"

REPRESENTANTES:
amazonas

Manaus

Danilo da Silva
Rua Monsenhor Coutinho, 844
BAHIA

Salvador

Dr. Othelo Tormin
Rua Silva Jardim, 9 — sala 317
Itapetinga
Albino Freitas Lima
Rua José Bonifácio, 7
BRASÍLIA
José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508
cearA
Gerardo Gamara
Av. Estados Unidos, 1700
Antonio Edilton Rolim
Rua Benjamin Torres, 31
Fortaleza.

GUANABARA

Sogeco

Av. Rio Branco, 9 — s/278
maranhAo

Dr. Miguel Roeder
C.P. 297
São Luiz

mato grosso
Campo Grande
Ricardo Cavalcanti
Agromat Ltda.
R. 13 de Maio, 1.323
Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá

Associação Rural de Ponta Porá
Rua Guia Lopes, 224
Ponta Porá

MINAS GERAIS

Antonio Carlos Noronha

Rua Arassuai, 143
Almenara

Paulo Siqueira Vilela
Rua Dr. Cornéiio Magalhães, 221
Baependi
Escritórios Dutra

Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte

Antonio José Horta Lima

Rua João Pinheiro, 98
Curvelo

Sebastião José de Oliveira

Praça Cel. Calhau, 447
Ipanema
Silvio do Amaral Moreira

Caixa Postal, 17
Lavras

Leonizio Batista

Rua Pires e Albuquerque, 513
Montes Claros

14R

Astolfo Carlos Teixeira Filho
A/C. do Banco do Brasil
Elói Mendes
Geraldo da Silva Lopes
Coop. Agro Pecuária
Paraopeba
Rosalvo José de Souza

Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul
Afonso P. do Amaral

Coop. Dos Prod. de Leite
Sete Lagoas
Dr. Luiz Carlos Campos
Rua M. Esteves, 101 - apto. 204
Teófilo Otoni

Carl Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. Quinteiro

Caixa Postal, 253
Uberlândia
Umberto Carneiro
Universidade Federal de Viçosa

PARAÍBA
Virgolino De F.L. Neto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
Campina Grande

paranA

Eros Cima

Caixa Postal, 82
Cianorte
Coop. Agro Pec. Arapotl
Caixa Postal, 41
Arapotl
Carlos Antenor Consoni
Paz. Cachoeira
Nova Fátima
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranaval

PERNAMBUCO
Isaias Patrício
Rua Pirajá, 101 - Afogados
Recife

PARÁ
Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém

PIAUÍ
Ur. Geraldo Gaião Guerra
Secretaria da Agricultura
Teresina

RIO GRANDE DO SUL
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre
Caixa Rural União Popular de

Taquara
Caixa Postal, 40
Taquara

RIO DE JANEIRO

Geraldo M. Carvalho Vieira

Rua 21 de Abril, 254
Campos
Jorge Salim
Caixa Postal, 155
Mangaratiba
Dr. Oloff Reis

Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo
D. Edmicilda A. de Carvalho
Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SÁO PAULO
Genilson Senche
Rua Afonso Pena, 647
Araçatuba
Rogério Prado Leite
Rua Francisca A. Santos, 97
Caçapava
Associação Rural de Guaratinguetá
Praça Santo Antonio
Guaratinguetá
José Ociair Massola
Rua Bom Jesus, 615
Ibitinga
Valter Fldells Rodrigues
Rua 15 de Novembro, 336
Mocóca

Mauro Suman
Caixa Postal, 52
Pereira Barreto
DIco Teodor Tornavoi
Rua S. Rodolfo Miranda, 37
Pompéia

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas
Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju
EXTERIOR

José A. Cardoso Vilhena
Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.

Caixa Postal, 212
Lourenço Marques — África O.

Port.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé

Cangallo, 4318
Buenos Aires

Associación Argentina de
Criadores de Cebú

Rua Bartolomeu Mitre, 754 - 2." p
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS

Halpern Associates
108 West 43 rd Street

New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos
Ca lie Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:

BAHIA

Dr. Othello Tormin

Rqa Silva Jardim, 9 - s/317
Salvador

GUANABARA

Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/1.110
MINAS GERAIS

Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claros, 917 - ap. 14
Belo Horizonte

PARA

Orlando Mendes P. de Carvalho
Rua Ruy Barbosa, 892
Belém

VENDA AVULSA
BAHIA

Dist. de Publicações Souza S/A.
Rua Saldanha da Gama, 6 - Térreo
Salvador

Rigoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

CEARÁ
Dist. Alaor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

distrito federal
Maria dos Santos Marques
QC12 - Bloco N- Lojas 6/17
Taquatinga

GOIÁS
Agriclo Braga
Rua 6 — Eqüina Rua 17
Goiânia

GUANABARA
Sogeco
Av. Rio Branco, 9 - sala 278
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - sala 1110

PARAÍBA
Dist. Nacional de Revistas
Rua Marques do Hervai, 50
Campina Grande

PARANÁ
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro 423
Curitiba

PERNAMBUCO
Casa das Revistas e Figurinos
Rua 9 - Esquina da Rua Pedro IvD
Recife

RIO GRANDE DO NORTE
Luiz Romão

Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA

Dimaga Jornais e Revistas
Rua Tiradentes, 58
Fiorlanópolls

SÁO PAULO
Antonio Jannetti irmão & Cia.
Estação Rodoviária - Box 13
Piracicaba

MINAS GERAIS

Agência Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora

Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 176
Ara.xá

Agência Thais
Rua Simões Ribeiro, 88
Montes Claros

SERGIPE

Wiston Corrêa Dantas
Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju

EXTERIOR

J.A. Carvalho 8i Cia.

Caixa Postal, 212
Lourenço Marques - A.O.P
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prioribam:
SAÚDE!

rifamastene

^líí V-)

LEPETIT lança este nôvo produto
eficiente e único no tratamento das
niastites resistentes de bovinos, ca
prinos e ovinos. As mfecçoes do
Ubere causadas por grande varie
dade de germes piogenicos pro
dutores dl pus) eram urri problema
insolúvel até o aparecimento de
FIIFAMASTENE. Isto porque a gran
de maioria dos germes torria-se re-Stente com a utilização freqüen
te de antibióticos comuns, como
aenicilina, tetraciclinas,

, e outros. RIFA-
^ VA MASTENE, con-
\ \ tendo RIFAMICI-

\ na promove cura

iíliilB
:í !|s P'
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C » c
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Ili S
I § 3. 5Í1.

ndve antibiótico contra l mcntítes resistentes!
rápida. Aeliminação do RIFAMAS
TENE do leite se processa em ape
nas 24 horas após a sua aplicação.
Nas mastites agudas, subagudas e
crônicas tenha à mão RIFAMAS
TENE, a última conquista LEPETIT.
Fácil aplicação. Não existe similar
no mundo.

UPETITOARANTe:
rifamastíOiie ..
animal sadio! '
leite puro!

LABORATÓRIOS LEPETIT S.A.
SÃO PAULO - Rua Campos Sales, 1500 -
São Paulo - Fone: 61-2181



Em FlflCA
\m IHMAINIKKÇA^

CHGKAK V

A sua fôrça, o seu vigor, a sua
agilidade, estão dentro de cada
frasco de ADE INJETÁVEL
LEPETIT. E isto quer dizer que,
em época de verde ou da mais
terrível sêca, ADE INJETÁVEL
LEPETIT é sempre mais carne,
mais leite, mais ovos, melhor lã,
crescimento mais rápido para bo
vinos, aves, ovinos. O lucro está

^ Ce-»* OifW^^r

onde ADE INJETÁVEL LEPETI
circula: nada de doenças.
SAÚDE TOTAL PARA OS PLAI
TÉIS. LUCROS TOTAIS A ^
PARA O CRIADOR. ^

^ LnBORUTÚRIOS LEPÈTÍTsI
Oamnrvc ^atae 1 r— '^ Campos Sales,1500-Fones: 61-ÍP1P1

)S, aves, ovinos. O lucro está 6I-I88I - Santo Amaro - São Paulo

«lietít ilã SI sen usulo nnilrsUi cx|iortsiesí(


